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PR.EFAOI O 

~~~ Dr. Joaquim Nabuco, nosso embaixador em Washington, 

~~ disse acerca da guerra do Paraguay, e no seu meditado, 

snbstancioso, profundo e fulgurante estudo sobre Nabuco de Araujo, 

que é ao mesmo tempo, atravez da figura gigantesca desse notavel 

estadista do Icnperio, uma vigorosa e documentada analyse do segundo ~ 

reinado, a seguinte verdade: ·- « A historia dessa guerra , a militar 

tanto como a diplomatica e a politica, ainda está por escrever ::> , 

E, examinando por entre as mais consi?eradas versões, que, agora, 

se estão desenvolvendo, de origens differentes - brasileira, argentina e 

paraguaya, especialmente as dos annotadores de Schneider, Thompson 1 ô 

e G~rmendia, accrescentou: - « A. versão brasilei~·a encon.trn-sc, 

principalmente, nos commentarios e notas de Paranhos Filho, Barão 

do Rio Branco, á traducção portuguoza da Guerra da Triplice All·iança, 
escri pta em allemão por Schneider . » 

Mas, salientando as defic.iencias dessa obra, de « ii;i.tenção impar- I Ç 

cial,, e, comtudo, feitas sobre dados -paTcia.es, " como são todos os 

publica~os até l::oje », logo declarn que, « sob o ponto de vista bnt-

si leiro, só o Barão do Rio Branco poderia emprebender tão grande 

tarefo., come seria a historia da guerra da Triplice A.lliança, se esti 

vessem divulgados os papeis em que deve se fnndir 1 de.finitivamento1 avo 

o bronze de sua memoria. 
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· Dnrn, enlretanto, o · cnid:ido nos!;io c1e extrahir dos documentos 

con!:ecidos e pela annlyse dos que, de novo , se vão apurando, e pelo 

confronto dos estudos existentes, a nobre inquietação de se escrever, 

neste 1)ai z, urnn historiá verdadeira:, tão exacta quanto possivel, da 

guerra do Parnguay. A cada ensaio, em que se aproveitam as cont1·i

bLiições do passado, - chronicas de uns é criticas de outros, exames 

de algur.s feitos, ou narrativas de todos os successos da peleja, vista 

na sua origem, desenvolvimento e fim, é certa a colheita de vautà

josas infonnações e rnliosó o desmancho de erros e enganos que a igno-

rancia, ou a parcialidade, soube espalhar. 

E dessa incessante · e nfüissima reconstituição dos fa:ctos, a que 

se não subtrahem, ainda h0je, acontecimentos de mais velha idade e 

já libertad0s, cm suas memorias, das influencias, sempre nocivas na 

innagação l1istorica, das paixões contc>mporaneas, vae resultando, com 

incontestaYel proveito para a guarda de nossas tradir;ões, o conheci

mento da· ;-erdv.de, cada wz mais purn e luminosa. 

Sã'o de lournr., portanto, os esforços e fadigas dos escriptorcs 

nacionaee, que ouvindo tt!stcmunhos e devassando arcbivos, estudando, 

analysaBclo, comparando, melhorando e aperfeiçoando a obra do passado 

muitas vezes decifrando o segredo elas cba.ncellarias e, por t,_odos os 

mcics, apurando « a 1·ese1 va que didou na lucta o. procedimento de 

seus hc.rnens, a conducta dos pa1tidos e a respoasaLilidade das nações 

qnc se ernpcnbnrnm ne.lla » , vão enTiquecendo, contin nadamento, o· 

ace1 \.-o de provas dos successos e faci litando á critica a · sua missão 

, de jnlgal-os. 
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O Dr. Lemos Britto, posto que muito joven (conta 21 annos do 

i_dade, tendo ·nascido, nest::L capital, . em 23 de Agosto de.-1886),_é 

qo numero desses illustrcs, e o. Jogar. que lhe assign:a1a esta obra, 

p1'imeira dos seos · grandes talentos, é dos mai:;; .distinctos. 

· Seduzia-o, para escrevei-a, aparte um natural pendor para es 

trabalhos de meditação, sempre exigentes e difficeis, o conhecimento 

de CLIÃO AnoucA, um dos prisioneiros de SoJano Lopez n9 JJ:Iarque -::. 

de Ol11ula, . e -qne,. resistindo, milagrosamente, _ao .duro marty_rip de 

cinco annos de fundas agonias, durante os qnaes experime)ltou, umas 

de1Jós outras, todas as ruínas d:i vida, dofronbú1do a m.orte, numerosas 

vezes e em tão di latado tempo, polo soffrer de tod:-1s as tortnras do 

çoTpo e, ainda maiores, dôres e fü:igelos da alm·a consumida no 

~nferno e escuridades dos mais 1.Jorri.veis desesperos, é, ainda hoje, 

ngradccido . ao favor divino .de su3. salvação, a testemunha ela 

})enosa odysséa dos_ infelizes .companheiros de Carneiro de Campos, 

aps qu!les, como ~ e.lle, fez conhecer e sentir o sang~ i~ario despota~ 
do Paraguay, entre indizireis affrontas; todos os horrores do odio 

barbaro, todas as tyrannias da malvadez insaciavel e impenitente, 

ignominias, tormentos e as mais deshum:-1nas crueldades. 

L emos Britto ouYio-o muitas vezes, e, sentindo que apagadas, P"1a 

~i stancia dos annos, as paixões dessas sinistras lembranças, lhe 

~ppateGiam elhls, na intimidada· da revelação sincera, como a coi1-

f\ssão religiosa .dos factos, que nenhuma reserva contaminava d.e 

enganos, imaginou aproveitai-a::;, divulgando-as como um testemunho 

a se accrescentar nas tradições da. !neta nossn . com a gente p:-1ri1.-
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gQflya . E, quando po tracto, ain~a incer to, do desejo, compulsando 

livros, n0taH 1 criticas e memorias, cerca de cem trabalhos difforentos 

rnbre a -notavel guerra sul-americana, reconheceo a novidade da com

mqvente narrativa de CL1Ão ÂROUcA, logo se mudou em de·rnr pa

triotice no soo activado empenho a idéa de communical-a, offerecendo 

ao futuro, e para a h istoria do portentoso encontro, essa precio

sissima contribuição do testemunho oral d'aq1wlle perseguido, de

zenas de vezes salrn aos silencias eternos do tumulo. 

Para essa nobre empreza, em que se ensaiaria o historiador nos 

annos, ainda curtos, de sua iclaàe, sobravam em Lemos Britto, com 

as vantagens da chronica revelada, as qualidades pessoaes do soo 

formoso espirita: um talento facil e brilhante, de extensa cultura, 

paciente n~s investigações do estudq, feliz de se consumir na desco

berta e analyse das coisas, assimihtndo· com rapidez todos os co

n~ecimen tos e, por sobre o valor de sua receptividade impressiva, 

dotado de um superior criterio para bem julgar. 

O material, em encontro com a aptidão, não seria perdido . A 

historia patria receberia, proveitosamente, e de referencia a um dos 

seus mais dô ridos lances nas peripecias dá guerra do Parnguay, os 
testemu_nhos da verdade, toda essa l uctuosa chronicti dos prisioneiros, 

do Marquex de Olinda, e com ella, em concerto de muitas folhas, 

as rei\·indicações apuradas pela a1;rnlyse .do novel escriptor e os van

tajosos avisos do màrtyr, cujas palavras, na lembrança de seus pade

cidos soffrimentos, o decidiam a cstt:l valioso ensaio da capacidade e 

<lú patriotismo. 
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Lemos Briito, comtudo, não se qt1iz, nossa tarefa, o pequeno 

lJapel de communicador de uma narratirn alheia.. Foi com ella aos 

livros da sangrenta luta; ouvio, quantos encontrou, todos os teste

munhos da tradição escripta; consultou documentos e memorias: refez, 

para seus olhos, o vasto scenario das pelejas; sentio, na lembrança 

das batalhas, toda a grandeza do valor n:Jcionnl; desceo, ató onde 

lh'o permittiram as criticas. edificadas, ao conhecimento na famosa 

guena, das influencias diplomaticas e politicas, da orientação de seos 

chefes Il)il itares, da importancia das combinações executadas, apre

ciando o exito de umas, o desastre de outras e o limitado Li.uai de seo 

conjuncto nas vicissitudes e sacrificios do espantoso encontro; apurou 

sem paixões nativas, os males da alliança contractada; vio, uma a 

urna, em.fim todas as grandes figuras da tormentosa guerra, os seos , ' 

her0es e os seos martyres, os nossos salvadores e o nosso inimigo, 

esse valente e feroz Sola.no, astucioso e cruel, cheio de força e subj u

gado pela ambição a um mando de barbaras tyraunias, com quem os 

affrontava e, sob o rigor de nossas armas victoTiosas> perdia o seu 

povo nas minas do mais desgraçado fanatismo, 

E, depois dessa opinião, consciencio.sameute foita no estudo, ao · 

mesmo tempo em que, perguntando, inquirindo, discutindo e coope

rando, sempre que possirnl1 orientava pelo seu criter.io sobre a guerra 

a narrativa de AROUCA, cujos episod~os tristes, então, mcllJ.or sentio, 

recolbondo, bem definidas, as sombras dessa aniai:gura trngica de cinco 

longos rumos, - uma eternidade parct o soffrimento de todas as suas 
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110ras G insbntes, se nrriscon Vimos Britto, cheio de fé nas propria 

e bem discipliuadas forç a~, ao trab.tlho ele perpetunr no livro, entro 

reminisconcias neces.sarins e o commeuto de sua imparcial justiça, 

so,·oro na cbronica a1JTescutada, feliz na palavra ele suas emoções, 

digno e elevado na critica que elle lhe foi - inspirando, a historia dos 

prisioneiros elo J.lfarque~ de Olinda, ele nós e de outros tão mn l 

sabida, sonão ignorada., nas vdrsões da l12cta do Irnperio e Of1 sous 

alliados com a rcpubl ica do Paraguay. 

N'i1o é de extranbar qne, assim habilitado, Lemos Britt.o sentisse 

a grata inquietação de dizer, a espnços do pensamento de ~na. obra, 

um pouco ·do qne lhe ensinara o estudo e bourn da propria reflexão 

sobre os factos principacs da gnerrn . Além de que indispensaveis, á.s 

·-vezes, estas m;rnifostn.ções elncidativ;is, toda~ :!e descnlpa.m pcla..s 

necessidades da mesma naeração, a reclamar, .par:i. melhor entcnticln, · 

-o fio dos acontecimento~ e1ü que, n:l s11ccessão do tcmp') 1 a trngeclia 

se fo i clcsenrolnndo. No caso d.ts jonndas, espCJcialmentc, a ql;!.e 

eram arrnsta~os, nús, dooutes, famintos, m:iltrntn~los_; quasí mori

bnndos, os prisioneiros do jJt[a1·que~ de Olinda, e a par àelles, em 

~_gual desdita, os colhidos pelo feroz Sola no nos sa ngui na rios cncontro_s 

ela tremenda !neta~ essas Jcmbrnnças não podiam sar desprezad<I!' 

sem }JGrturbar a clara. intel1'igen'!iá dos successos. Lem0s J3rilto 

rerdificou o scenario do _m~rtyrio, qneJ .de certo 1_ devii:i. an~<m~dcr :á 
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historia dos martyres nomeados. E, de rnzão, nesse caminho da 

analyse, .chegou, logicamente, aos julgnrnentos, que Jhe opulentam e 

onriquecem, na interessante obra de seos labores, as paginas tra

balhadas. 

Ha que notar, porém, nesses uteis desvios a franca revelação do 

historiador, qnando Lemos Britto, por lhes :::eguir a trajectoria, se 

arroja á .critica dos acontecimentos, fazendo-se, em brilhante syntbese 

da campanha, uma opinião meditada, sincera, definitiva. P arecerá 

paixão, algumas t"ezes, o 1igor patriotico do escripto. Mas, a breve 

sombra de tão iniqua suspeita, se lhe Yerifica a imparcialidade ~ ou, 

pelo menos, a consciencia da convicção, no cuidado do exame e largos 

motivos das sentenças, todas, solidamente discutidas. 

O livro, comtudo, é a narrativa, e com muito criterio e grande 

lnstrc commentacla, da noite que se abrio, ir<'gra, tempostuosa, fatal , 

parn os perseguidos de Lopez, nqnelles c1ne o tyrnnno fizera deter, 

mandando aprnso r, em }Jlena paz comnosco , o barco brasileiro que 

conduzia a s~u bordo, caminho de Cuyabá, o coronel çle cngP,uheiros 

Frederico Carneiro de Campos, senador (lo Imperio G presidcmte eleito 

dn pro1incia de Matto-Grosso . 

Confrnnge·se, peuosame.nt.e, a alrr.a consumida, c1óc e sangra o 

coraçlio, cujas agon ias as lagrima!l vão marcando, seguindo, pela 

pahrua quente, commorndora, do escriptor, os passos da lugubre 

memoria, como se encanta o esririto, entre admirado e contente, na 

diversão que Jlle offerecem, em descanço das amarguras relembradas, 

a:s descriptivas felizes e os estudos profundos. 
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Nn c8p:tcidacto de dizer, communic::mclo, com o cxito ela melhor 

fortuna, vensamentos e emoções, está na obra de Lemos Britto, sem 

projnjzo ele outros e maiores valores, toda a suggestiva força da sua 

. gra~de arte. ~guas, terras, combates, os paineis ela natureza com 

os encontros e vicissitudes da guerra, tudo ªJ?parece no livro em 

figurações exactas, imprei:;sionando. De igual maneira os homens habil

mente photographados. Do mesmo modo, em quadros de intensas 

tintas: os soffrimentos, as vinganças e os heroismos ! todo o h0rror nos 

carceres ·de Lopez como a maldade de seos impios despotismos! os 

accidentes da lucta, o vivo fogo das batalhas, as difficeis pugnas, 

o martyr_io das jornadas, a inclemencia das devastações, a n~ina dos 

vencidos e a gloria dos triumphadores ! E, no caso esclarecido, por 

que nada lhe faltasse e fosse pÔrfeita a chronica, a mais cuidada. 

minucia em cada momento de suas dõres, todo o detalhe do sinistro 

drama, acompanhando as victimas, uma a uma, até os allivios da 

sepultura; e, para as que lograram fugir á morte, dtrns apenas, e 

deram á historia a confissão de tão insigne desventura, o mesmo 

npurar, até o milagre da salvação, dos tormentos padecidos e elos 

scenarios em ·que, triste e duramente, fôram, todos, occorrendo. 

A linguagem, para esses effeitos da verdade historica, é, geral

mente, de bôa lavra, discreta na ana.Jyse e na critica, eloquente e 

vigor0sa nos lances tragicos da commovente narrativa, e ahi, por 

rnuitns vezes, extrnordinariamente bella. Senões do estylo, esses, hão 

de ter a emenda dos am~os, que o escriptor apen[ts começn e não 
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ref~gem os seus talentos {L disci11I ina Ji ttcraria) que as lides da im

prensa e da tribuna lhes vão assêguranclo. 

O livro, muitíssimo interessante, não 1iasCJon ele YaidadC's qne a, 

juwntnde p recisasse de.Rcu lpar. 

Veio do· patriotismo, zeloso de aprc~ontar, a beneficio de uossris 

trac1içõcs, nm testemunho anctori smlo, prestautissimo, sobre o caso 

da guerra do Parnguay cm que assentam, quanto a nós, os clerra

cleiros motivos elo rompimento. Fez -se na meditação, consdenciosa

mente, apurando a verdade pelo exame e pelo estudo, sob um criterio 

de superior i•nde_penc1encia . SahiLt sem g ra ves falhas, erros e despri

mores que o podessem desaj udar na intenção e perdel-Q na _importancia 

. de seu norte, _de esforço ut.il pelo conhecimento de uma clironlca 

ignorada on mal sabidn. Destina-se a illustrar os factos que relembrn 

e guarda, agradecendo, a n ticipMl rrrnc~1tc, os subsidias da criti c<I que 

o possa aparfe.içoar, illmu inaudo-lhe as incertezas. Deve Sl'lr bem 

recebido) e merere que o seja, qn'ln~lo se multiplica.m nellc, abun

dantemente, os merecimentos ela incli.lgação e os valor es da sinceridade 

opinativa, a analyse e o julgamento . 
.,.: 

* * 
Demais, talvez, em tão interessante e bello trabalho, serão 'st01s · 

linhas, qne a_ aí:Ieição quiz do men nome. Mas, se lhes fallece o 

prestigio elo bom amparo, ÉI ele sobejo em todas ellas, e por fortqua 

minha, o orgulho êla jt1stiça satisfeita , porque celebra, entro 

vaticiuios que o tempo fará ce rtos) a vromissora activiàad~ 1 ~as l~tr~~ 
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e na historia p'.l.tria, ele um dos mais cu1ti\r<1clos e formosos espiritos 

ela Bahia contemporanea, - o de José Gabriel do Lemos Britto, cuja 

nlta· capacidnde e brilhantismo, apresentando o son primeiro livro ) 

sou feliz ele reconhecer, applaucl ir e proclamar . 

Ba hia , cm Março d e r907. 
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guerra que travamos com o Paraguay ( 1 ), em 186õ, 
mal discutida nas causas que a geraram) analysada 

irref!ectida ou ingratamente por varios criticos estrangeiros, 
desconhecedores por completo ela genese da memoravel 
campanha, despertou, por isto mesmo, fundas e radicadas ,
antipathias nos povos civilisados. Era o Brasil um vas to e 
arrogante imperio, estendendo-se, do cabo Orauge á foz 

. do arroio Chuy, por 7. H20 kilometros de costa; contava 
então 14.000.000 de · habitantes, espalhados pelas vinte 
provincias em que se dividia; ostentava a mais numerosa /t> 

e aguerrida esquadra da America do Sul ; tinha l!ltn exercito 
que acabava de entrar em combates, e, por c01iseguiote, capaz 
de enfrentar serenamente as provações da luta, escreviam 
Elisée Reclus e .seus comparsas . O Paraguay, ao contrario, 
proclamaram os taes senhores europeos, rnâl se equilibrava 1{} 

após a trabalhosa conquista de sua inclependencia; era: um 
povo reduziclissimo, num reduzido tcrritorio; não possuía 
·exercito (2)) jamais havia pelejado ( 3 ). 

Assim, a campanha entre o Imperio e a republiqueta ele> 
Prata era de si absurda: o leão esmagaria o indefeso . 'J...D 

cordeiro e 4). 

( 1) Ao Bras il deve esse povo o reconhecimento de sua ind ependcncia . 
. ( 2) Não admira que di ssessem isto; os senhores S ilva Paranhos e 

V1anna d e Lima que conheciam o Paraguay, di sseram o mes m o; este 
ªbo rdo do« Mar'quez d e Olinda», aquelle, cm discurso p ro nunciado n a fL) 
cam~ra dos deputados, a i 1 de Julho de i862.-

Y.. (" ) «Revista d os Dous Mundo:;;'" sobre Riac. h ue lo . 

3 
( 4 ) O Paraguay tem 29470 !eguas mariti inas, das qua s sómeu t'i! 

·OQo habjtadas oü çultivada:s. - . 

/ 

. . 
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Q11::i.ndo se nrmoa o trnlüLlo da triplice allíança, C!ntre o 
Brasil, Urugu'ly e Argentinn., houve quem classificasse d•J 

um attentaclo aos princirios de humaniclacle a guerra qne 
se fravára. Falou-se depois em mediações de outras potencias, 

,r á maneira elo que se dera a 29 de Janeiro de 1866 ( 1) na 
pendencia com a Cisplatina . 

! º 

. '"Proclamaram as idéas ele conquista que o Imperio 
acalentava~ e as r epublicas visinhas sentiram-se ameaçadas 
em sua liberdade pelos arremessos do colosso, avido de 
annexar paizes· ao vastissimo territorio de sua juriscl icção . 
O proprio dictador do Pení., não occultando os temores de 
que se hav!a possuido, irrogou,· em plena sessão elo Con-
gresso, acres censuras a S. M. o Im.peraclor do Brasil, descor
tesia de que resultára a immedi ata retirada de nossa legação 

/ f" em Lima. e o consequente rompimento ele relações diplomatic<tS 
ent re os dous governos. 

De toda parte Yol via-se a a1úmad versão contra a politica 
de D. Pedro; é sempre est'3 o re~ultà.do das boas acções 
generosas e desüJteressaclas. 

µ. Felizmente, um illustre historiographo allernão, escrevendo 
a E-Iisto1·ia ela Guerra ela Tt·iplice Alliança, obra que 
foi J.epois traclusida e annotada por S. Paranhos, guardo:i a 
devida imparcialidade, donde resalta o nobilitante papel do 
Imperio: este e·scriptor foi Scbneider. 

Vejamos, porém , n'um rapiclo esc;orço, os antecedentes 
dessa guerra, em que 80.000 cadaveres ele nossos irmãos, 
ceifados pela metralha e pelo cholera, juncaram os campos 
ensanguentados daquella patria desditosa ele Solano Lopez, o 
barbaro e suspic~z despota am0ricano, sonhador tresloucado 

lf.O de um predominio inconcebivel, que arrastou ao aniquilamento 

( 1) Nota diplomatica de Raphael U iy<:se Barbo lani , ministro de-
S. M. o rei da Italia a S. Ex.. o Sr . .l. J'vl. da Silva Paranhos, em 
Montevidéo, pedindo a suspensão de hosti 1 idades, em virtude de ser 
aq:u"'.lla c id ade essencial m.ente commercial; em seu nome e no dos demais 
rn 1 n istros, e~ tran gei ros. · 

Si lva Paranhos responde1.1 a esta nota em 3 1 de J anei ro, dizendo ser 
«impossível s·atisfazer a esse m~io ir ret1l isavel, i11com1~at i vel çon'f o;; 
d irei tos á d cfcs;:i. dn Im perio n, 



o povo que o levára tantas vezes em triumpho, o povo que 
elle desgraçou (1 ). 

As republicas hespanholas, da America Central e do Sul, 
contam por sedicções e mashorcas os annos de sua existencia 
atriliula.da; ahi, a propriedade não tem a seguran..ça devida, 5. 

porque as 1woprias instituições oscillam contiuuadarn ente 1.ia 

pontas das bayonettas; os governos melhor intencionados res
valam para a dictallura; o estado ele sitio. a lei marcial , a sus-
pensão das gq.rantias indivicluaes, viYem em perenne execuçrw. 

O Dr. .~eorges '\Veber, emerito historiador, escreveu 
estas palãvrns de profunda veracidade em ;;;ua obra cele-
brada (2): 

1 i) 

« É um lamentavel especfaculo de incapacidade política e 
que 0.fferecem os habitantes desses vastos e ricos países, após 
sua separação ela corôa ele Hespanha; abalados por lutas selva- 1 '? 
gens dos partidos e pelo odio apaixonado das raças, elles caem 
de uma em outra revolução e não pocleram gozar ainda o 
fructo de sua independencia.» 

Dir-sg-ia que os tremores de seu solo, que as irregulari-
dades ele seu clima, reflectem-se no animo dos povos de origem 
hespanhola; por toda a parte o mestiço tem degenerado (3); unrn 
fermentação que não finda, faz borbulhar a superficie movediça 
de suas organisações, copiadas elo estrangeiro, nunca adapta-
das ás con<lições do Estado a que se remontam. 

Nossos compatriotas rlorn.iciliados nesses paises, «em estado ..:s 
permanente de Llesgoverno, de anarch.ia ,, como escreveu 
Joaquim N abuco ( 4), porque nelles não poderão nascer 
e crescer « a consciencia do Direito, ela Li.berclade, e da Lei, 
que nelles não existem, porque não podem ter sancção a1gu ma n, 

viveram até a data ela primeira rrptura, entre vexames, confis- "tl Q () / 

caç.õe!3, assassinatos ,e pil lrngens, sem que attenuidas fossem 

(1) ,\ntcs da gucrrn . o Parat;ua_1· cn11 ta1·a i.:?80.nou .. nlmas; 311110:; 
depois ela gnerraoresccnccarncnLO apurou a deso ladora cifra deduzcnl05 
e Lnntos mil habirn.ntes! 

(2) G. vVebcr.-tl T-l. ·cniYcrsc llc»-T. X.11- ~1) 
{3) Obr. ci t. 
( -J.) J .. Nabuco-- « Balmaceda ». 
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as reclamações do Imperio junto aos gabinetes do Uruguay 
e Paraguay. 

Naquella região insustentavel era a situação dos brasi
leiros: seus campos talados pelas correrias dos revoltosos; 

·suas 111vouras preiadas pelos caudilhos; as proprietlaües incen
cliadas nas lntas civis; por vezes imploraram de S. l\fogestacle 
interviesse naquelle eterno tonnentuni-belli da fütnda 
Oriental. 

Entretanto, a acção de nossos ministerios 1imitou-se a 
protellar a intervenção, agindo em tom moderador, enviand6 
notas conciliadoras, que nunca foram acatarlas. 

Por espaço ele dez annos supportou o Brasil as vexações 
proposita.es que os nossos turbulentos visinhos, ele accordo 
com o partido blctnco, levavam a seus filhos, assolantlo as 
fronteiras elo Rio-Grande do Sul. 

Desd[1 ~bril de 1863 que a guerra odienta das facções 
esphacelava a Cisplatina; o governo imperial não ligára 
atteEJt;ão a essas discordias, não cuidára de reorganisar o 
exercito, desfalcado com a campanha contra Oribes e Rosas. 

Em Fevereiro de 1852 as tropas do Brasil haviam ani
quilado o poderio dos dous crueis dictauores das provincias 
argentinas e Oriental; e em paga ele tão relevante serviço, 
iniciaram-se no mesmo anuo as aggressões e assassinatos ele 
nossos irmãos n.li residentes. 

Em nota de 31 de Agosto de 1852, a legação brasileira 
reclamára contra varias actos commettidos pelos uruguayos, 
merecedores ele severa punição. 

Entre outros, apontava: " Em 2-± de Maio proximo pas
sado, foi encontraclo entre os arroyos Gesca e Molle, o corpo 
mntibdo do guarda nacional brasileiro Joaquim Silveira, 
vulgarmente chamado o Saco. Constava que outro subdito 
brasileiro, de nome Manoel Nobre, fôra assassinaclo junto 
ao arroyo Mayo. >) 
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Queixava-se mais Silva Paranhos de que na-s cercanias de 
Bagé, Jaguarão e Quarahim, estavam cobrando 600 réis de 
imposto sobre cada rez que passava para a provincia de S. 
Peclro 1 o que não era licito ; referia-se ao movimento ele 
tropas nas fronteiras elo Imperio, o qual ÜH].Uietava os pro
prietarios nacionaes e seu governo. 

A esta nota cliplqmatica respondeu D. Florentino Caste
lhanos, ministro elas re1ac;ões exteriores, com um curto officio 
datado de 9 de Setembrn ele 1852, em que dizia ter requi
sitado as devidas informaçêíes. sobre os íactos allegados, para 
envial-as ao nosso ministro residente em Montevicléo. 

Novas queixas leYou o embaixador e enviado especial a 
D. Castelhanos . (1) Este importante documento mencionava 
multiplos attentados á nossa ·soberania, e, entre outras recri
minações, dizia: « Depois de haver s::..crificado o precioso 
sangue ele seus subditos, e despendido um cabedal GOnsi
deravel p::i.ra assegurar a independencia da Republic::.i. Oriental, 
S. M. o Imperador teve o grande desgosto ele ver por 
algum tempo como que desconhecidos todos os seus serviços, 
e os legitimos e honrosos direitos que por elles haviam 
adquirido, e cuja manutenção não interessava mais ao Im
perio que a este Estado. >> 

Como ele facto, o governo brasileiro concorreu com um 
subsitlio mensal para auxiliar o Uruguay a constituir-se. 

Nenhuma clest<1 s reclamações foi escutada; em· Cerro 
Largo, Cordovez e TaquaramlJó: 139 brasileiros cairam 
assassinados; e dahi por diante os relatorios da pasta do 
Exterior vinham repletos ele tão malsinaclos clelictos prati
cados no Urnguay eontr~a nossos concidadãos. 

Continuava D. Pedro a política de moderação, q_ue tantos 
males nos causaria de1~ois; notas e mais notas, ás quaes o 
Estado Oriental pouco se clava Gle attender . 

Foi por essa occasião qne, profügando varios deputados 
e a imprensa aquellas depredações, re:wlveu, após doze 

~U~Q ó m~: A ·~rJJO 
tACmó;EIRA i)AHIJt 



longos annos de ultrages e silencioso soffrnr, o Imperio agir 
de forma a clesaffrontar nossos brios postGrgados. 

Em face ele taes argumentos il'l'espondi1'eis 1 nclmira que 
ainda hajam cens0res ele tão nobre quão moderada inter

.> venção, que a considerem aviltante e fóra das nor:nas da sã 
politica (1). 

JV v-r-;,,_,,_, 0 0 't , . Qnantlo o Brasil declarou guerra ao Un~.guay, um outro 
~~ r. vrr pais houve que, dizendo-se ameaç'.lclo em sua soberania e es-· 
rn cJ.,. i vi. J'lj' tabilidacle, o Paraguay, procurou a todo transe hostilisar-nos, 

/ • ameaçando-nos de represalias e vindictas. 
Esta allega.ção não passava, todavia, de méro disfarce ás 

pretenções que, de ba muito, acalentava seu dictaclor. 

Eis porque) erroneamente, se considera o apresamento 
do ll!la1·quez de Olinda como o primeiro acto aggressivo 
á soberania do Brasil. De lon ga data elles provinham, 
tendo o governo, á maneira dos negocios elo Uruguay, i1ro
tellaclo as satisfações, as quaes, ex igidas com energia e fir
meza, liHar-nos-iarn em tempo da guerra que veio exaurir 
os cofres nacionaes com a despeza de 600.000 contos c.lc réis. 

~ Provemol-o. 

c.------'Estas linhas qne ahi ficam terão grande valor junto aos 

que se dedicam ao cultivo da Historia Patria; entre nós, 
talvez que por julgarem-n'o enfadonho, os livros adoptados 
nos cursos seccundarios em pouco se preoccupam com as 
orjgens da campanha elos cinco annos; os moços, em sua 
maioria, saem dos gynmasios, como saímos nós, muito ver
sados em cousas e datas estrangeiras, conhecendo todos os 
generaes de Grecia e de Roma, de Fi·ança. e ele Inglaterra, 
sabedores de que Xenofo nte fez a retirada dos Dez ~vrn, 

Jo Alexandre matou Clito, e Napoleão clerrotára 0s J anisaros 
no Egypto. . . Sabem isto, e mais elo que isto. 

Quanto, porém~ á Historia Patria, bem poucos saberão 
~m que anno Pedro I dera o brado do Ipiranga .... 

( 1) O il lt~slre Sr . .João Ribeiro qua li fica esta acção de cc intdpcstiva, . 111\,v J 
injt1$la e inesperada » I[. do Brw:il, pag. :;u-t ' 
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De referencia <Í. guerra Llo Paraguay, então, é lastimavel; 
porque os proprios autores se esquecem ele pôr em destaque 
factos ele relevancia, corno sejam os precedentes desrn pugna 
funesta. 

Explanemos o assumpto. 
Logo que o Brasil, a custa de sacrificios e esforços, con

seguiu firmar a independencia do Paraguay, em luta com a 
metropole e ainda com os caudilhos ele Buenos-Ayres, tratou 
de aplainar as bases de uma convenção de largo descortino, 
na qual havia clausulas obrigatorias para ambos os paises, 
no sentido de celebrarem ücutro de um praso estipulado 
tratados de commercio, navegação e limites, tanto mais 
difüceis ele assentar-se, quanto, além ela má vont~clc elo 
governo paraguayo, sobrelevavam os acdclentes elo terreno, 
a falta ele povoamento e communicações nas respectivas f r 
fronteiras. 

Amigo do Brasil mostrou-se o Paraguay; e parecia mesmo 
que este riovo se cornpenetrára dos inolvidaveis serviços do 
Imperio á sua causa, tlispenclendo capitaes, cabalando junto 
ás potencias para o seu reconhecimento como Estado liv~·e 

e soberano. E ' que elle, apavorado com a catadura feroz do 
implacavel devastador do Prata - Artigas, suffocava no in
timo a odiosidade que se agigantava dentro em si, contra a 
poderosa monarchia sul americana. 

~----
E justo, porém, lembrar que, por vezes, transpirára a (;l-J'{, " .J..J-- ,1r4 'li ·_ .--- ( (.., 

grande aversão enraigada no animo de seus dictadores. Uma l\..1.-t.Á.fid .IL \,''- - -
. o-· 

feita, fôra o Pão de Assucar, montanha que se destaca <lns '~ .., ~ 
cordilheiras ele sudoeste, inesperadamente atacado por um ~,_f.,,L,_; ç 

batalltão paraguayo: vinte e cinco soltlados, unica e reduzida ~ r 

guarnição daquelle posto militar do Brasil, tombaram varados 
pelos sabres homicidas cios invasores. 

O Imperio reclamou contra a insolita aggressão; e a 
resposta que ll1e deram, em nada explicativa e que desa
gravasse nossos brios, acceitou-a elle sem mais reclarnU1;.ões. 

O que. porém. peiorára a situação. foi, por certo, .a 



gnestão dos tratados; sempre e sempre o Paraguay recusára 
celebral-os, ora sob um pretexto. ora. sob outro; aos nossos 
enviados recebia com friesa. sendo baldados tocl0s os esfor.;os 
para conseguir-se o sonhado e aprasaclo regulamento fluvial, 
a demarcação de limites, a reforma das clausulas d

0

e nosso 
pn.eto commercial. A Pedro Ferreira recebem e tratára gro
sseiramente apesar deste levar co:nsigo desoseis vasos ele guerra 
qne, agindo devicl.'lmente naque11a occasião, como lhes cumpria, 
ter-nos iam poupa<lo 80.000 Yidas e tanta seiva da naçfio; a 

/ () Silva Paranhos procurára apaYorar com ostentn.ções de força. 
Ouçamos, para melhor esclarecimento, o que sobre os 

negocios do Parngua:y disse o illustre enviado especial, em 
sessão da camara de 11 de Julho de 18G2. 

Depois de estudar minuciosanvmte todo o passatlo entre os 
rlous paizes, proclamou : 

« O governo paraguaylj não se prestou a uma negociação 
amigaYel. Na questão ele limites não queria as estipulações 
do tratado do 1. 0 <le Janeir-o de 1777. que elle nos havia 
ofierecido ê..m 1844 ; não pretendia mais a linl1a divisaria 
que o seu representante nr,sta côrte havia proposto em 181G; 
não acceitava a linha diYisoria que lho propuzemos, e que 
descle então te.mos sustentado, a linha ele Iguatemy, serra 
ele Maracaj tí e Apa. 

Ao passo que se mostrava tão i'Jconsiliavel na qaestão de 
limites, não separava esta questão da fluvial. Entendia e11e 
que n. questão fluvial era a mais importante para o Imperio, 
por isto mesmo que o Imperio quiz sempre separai-a; que 
não devia, portanto, prestar-se a um accordo a respeito della 
sem <J.Ue no mesmo tempo ficasse ajusta<:Ia a demarcação 
da fronteira. 

Teve este governo um proceüimento violento para com o 
representante do Drasil na AsrnmpçQ.o; este foi obrigallo a 
retirar-se: resnltou dahi uma situação muito desagradavel 
para os ~dous paises. 

Ora. ~orno procc<lcu o governo imperial ? » 
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E diz que o governo resolvera mandar ao Paraguay o chefe 
ele divisão Pedro Ferreira, com força sufficiente para fazer-se 
respeitar e exigir satisfações . 

Mas, a historia hoje sabe como se houve aquelle chefe, 
ao qual bastaram um cabo de policia e alguns esbirros republi
canos para fazerem -n'o parar e dar fundo nas Tres Boccas, 
subindo na fragata Amasonas cercado de incidentes e ultra
ges q1rn bem poderiam ser lavados pela grossa artilharia ele 
snn poderosa esquadra. 

Silva Paranhos procura ainda escoimar de faltas o desas
trado! diplomata e almirante, para cujo extran llo proceder não 
encontramos justificativa, pois que o proprio tr;i.tado que 
firmou encerrava clausulas tão contrarias aos interesses do 
imperio que S. Magestade não quiz ractifical-as; refere-se ao 
enviado José Maria do Amaral> ao plenipotenciario paraguayo 
vindo á côrte, ao tratado de 6 Abril de J 856 ; e fala, pondo 
em relevo todos os meios amigaveis que empregára para pou
par ao munclo o espectaculo ele uma nova guerra e aos dous 
povos o sacrificio de seus filhos. 

Depois, referiu-se ás manifestações que lhe foram feitas, 
visando apavoral-o e compelil-o a um acovardamento na 
missão que levava, dizendo: 

" Quando cheguei á Assumpção, (1) Sr . Presi~ente, totlas 
as disposições do governo paraguayo eram hellicas. A' minha 
approxima.ção tinha haviclo um grande exercício militar no 
acampamento de Humaitá; pouco depois de minha chegada 
houve um grande exercicio ele fogo entre as tropas da guar
nição da cidade. Não me deixei, porém) impressionar por 
estas apparencias; mostrei-me superior a taes demonstrações, 
mantive-me com prudencia, mas 1 com firmesa e dignidade no 
meu posto, e sustentação dos direitos do Imperio. » 

Discute ainda a missão de 1857, missão que, E.O dizer <lo 
deputado A. C. do Couto, «não fôra feliz», e proclama os 
seguintes conceitos que o tempo se incumbiu de refutar: 

1 A cidade ele Assumpçüo foi construida por Irala. Bombardeada 
durante a guerra, dão-lhe hoje cerca de 60 . 000 habitantes. 

2 



«O Brasil é forte, como disse o nobre deputado, em-relação 
ao Paraguay: o Paraguay não pode deixar de respeitar-nos. ,, 

Admirayel engano! Cinco annos de encarniçada luta pro
varam justamente o contrario. E proseguiu : 

e< O Paraguay não póde provocar uma guerra comnosco ; 
não está isso nos seus interesses; não pócle desconhecer a 
desigualdade de recursos que ha entre um e outro paiz l'. 

E terminou declarando que se, apesar de tudo, o Paraguay 
repetisse os attentados do Pão de Assucar e Dourados, não 
respeitaBdo o nosso uti possidetis, então o Brasil agiria da · 
melhor forma, recaindo a responsabilidade da guerra sobre 
a nação provocadora. 

E foi realmente o que acontecéu. 
Após taatos annos de colera contida; achando opportuno o 

1 F momento para uma intervenção nos negocios do Rio da Prata; 
vendo o Brasil exhausto por tantas guerras, e ainda agitado 
pelas dissenções civis; Solano Lopez, que excedera seu velho 
pae nos requintes das atrocidades, revivendo a pavorosa tra
gedia do celebre Dr. Franr.ia, ( 1) julgando que o Imperio 

? ~ estendesse vistas cubiçosas sobre sua patria, ergueu-se e 
interveio na luta do Uruguay. 

Preparado, porém, estava L~pez para a tremenda cam
panha que anceiava empenhar. ( 2) Instruido na Europa, na 
epoca em que as idéas de conquista fervilhavam no velho 
continente, dellas trouxera o germen, tão c~do transformado 
em arvore de frondosa ramaria, a cuja sombra deveria morrer, 
arrastando na derrocada a republica e a patria. 

Aclquirira a mais poderosa artilharia da America do Sul ; 
organisára urn exercito de perto de 100.000 homens, uous 

~o terços dos quaes bem armados e bem municiados; reformára 
a esquadra; encommendara novos couraçados á Ii:iglaterra; 

(r) Diz. A. Demersay: - cc A historia do Paraguay, depois de sua 
emancipação, não é sen ão a his to ria do extranho persona~em que teve 
a arte de o conservar por 3o annos debaixo do ju go do mais caprichoso 

", '[ despotismo w 
- (2) Schnei<ler, Vol. I, pag . 94 - Lopez ann oit-se pant a l~tta logo que 

tc. mott posse do govenio. 
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fortiücárn a capital, Humaitá, Cnrupaity, Itapirú e outros 
pontos accessiveis do rio; e conseguira tornar o exercito um 
automato em suas mãos ! 

Devia o governo imperial ter-se precavido contra o 
P araguay ; não lhe faltaram conselhos : deputados, na camara, ,. 
jornalistas, na imprensa. 

Para não ir mais longe) vejamos o que dizia o Jornal 
ela Bahia, de 27 de Novembro de 1864, quando ainda não 
transpiní.ra siquer a noticia do apresamento elo Jl!Iarquez 
ele Olincla (1): - 'º 

<e Os negocios do Rio da Prata vão mal, espera-se uma 
grande guerra, em que tomarão parte: - O Brasil, a Confe
deração Argentina, ( com 15.ÓOO homens _:_ cada) e Flores 
com 5.000; e de outro lado- Urquisa e o Paraguay com uns 
~2 a 25.000 homens entre si. 'í 

Nesta quiazena que corre aguarelam-se grandes nevi
dades . » 

E ainda o mesmo jornal em 24 de Dezembro, a respeito 
dos recursos do inimigo : 

« O Paraguay não é uma nação que, pelos seus recursos, 
l)OSSa metter medo ao Brasil, é certo isso; mas, é um paiz 
governado por um tyranno, que o tem fechado em suas mãos, 
obedecendo-lhe todos como um só homem, e como escravos 
humillissimos . ,, (2) 

Taes palavras conselheiras, que de lon ge vinham, não 
encontraram echo nos ministerio,s que se succediam., e eis por

. .v,,, .. o,.p .. jM. if"A.b 
( l ) Não h avia tele_grap b o. F01 ],U,trodn~ta'õ o te legrap ho no Brasil 

a l 1 d e Ma io d e i8"5.L . .Em r 8 51 exis tiam apena s 6:J kilomet ros 
de 1 iuhas e 1 o estaçéles telegraphicas . S omente em 1874 a s com
municações para o Norte chegaram á Ba hi a. E m 1876 a o Reci fe ; em 
1884 ao Maranhão; e m 1886 a Be lem. O ba rão d e C a pa D.ema (Dr. 
Guilh erme Sch úch el e C a panem a ) foi o fundad or deste serviço , e o 
adm inistrou por lon gos 38 an nos. 

JV 

.... 

r;i,/ 

(2 ) O P a ragu ay, nes tes ultimas a nnos, t e m p rogr edido b astante. 
Segundo mn r elato ri o qu e n os chcgo n ás m.ãos , escnpto , minunciosa
menrc, pelo consul geral do B ras il cm Assum pção, Nicol áo Pin to d a 
S ilva Va ll e, as condições deste paiz vão s en !o l isonge iras . 

·' >-

A ex portação , qu e era em 1894 d e 46.789 pesos , ouro. foi e m 190 2, 
d e gn.G~+ o5 2 pesos, ouro. A impo r tação d ecre sceu m uito . 
~ _ Diz o mesmo auctor a ttribni r-se ao P a raguay uma s uper fi cie de 
.:> 1:i.99-+ k ilo m ctr os q uadrados, para u~a poCu~a 'ião 1,}e 61.3.8 ~~ ~·hl'H\§• 

I 1['' A 1 1 , 

1.- • . I' =i' 

; 1 1 1':. 
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que a guerra nos S!lrprehendcu desarmados. Desarmados, não 
exprimimos bem, desorganisados. 

Analysando o estado em que se achava o exercito , justa
mente quando nosso ministro se retirava do Paraguay e Lopez 

!J fazia invadir o Matto-Grosso, assim se externava o Diario 
elo Rio de Janeiro, em 28 de Novembro de 1864. 

« Até o dia 6 do corrente estava o exercite!> sem barracas. » 

A maior parte do cartuchame não é do adarme das espin
gardas . 
• • • .. • • • • • • • • • • •••••••••••••• ' •• ' •• , ••••• 1 ••••••••• 

; v As armas M~nié que recebemos são de tal qualidade q1rn, 
experimentadas com cartuchame improvisado, têm rebentado 
grande numero, umas pelo cano, outras pelo ouvido. » 

Seria preciso dizer mais? E cumpre notar que estava
mos. em guerra com o Estado Oriental ! ... 

/' Somente o irrnxcedivel patriotismo dos brasileiros, levan-
tando-se como um só faomem todo o paiz, num brado uni
sono de vingança, poucle preencher as lacunas que o Governo 
deixára na def eza da Patria. 

O Decreto n. 3.371 de 7 de Janeiro de 1865 insti
;i._,, tue os corpos de Voluntarias ela Patria ( 1 ) ; o Decreto 

n. 3.383 de 21 ele Janeiro, chama para o serviço da 
guerra 14. 7 96 Guarcfas N aci onaes. 

Antes, porém, que o governo brasileiro recebesse noti
ficação dos factos que se desenrolavam em Assumpç,ão, Lopez 

?-~ fizera seguir para a indefeza província de lVIatto-Grosso 
12. 000 homens, além de uma esquadrilha, com a qual, e 
tão heroicamente, lutou o nosso vapor Anhanibahy. 

Para melhor exprimirmos a verdade, ahi deixamos sob 
as vistas elo leitor um extracto elo officio que o então presi

?>o dente daquella provincia dirigiu aos poderes superiores do 
Imperio, a 28 ele Fevereiro de 1865. 

(1) M a ttOliO lv! a i;;i- ]fislor~Çf ao Brasil, pg. 366. 
, 
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Desta invasão ~ em que nada se respeitou , nem idade, 
nem sexo, nem nacionalidade, como bem escreveu um publi
cista, e da qual nos dá bellissima descripção o illustr.e Sr. 

Escragnolle __ Dore~ visconde de Taunay , em sua brilhante f°~'J\!\....~'i· 
obra A Retirada dei Lagitna, resultou cair todo o sul 6 
da Província inyadida em poder dos paraguayos, _os quaes 

ateiaram o incenclio a varias aldeias e vi11as brasileiras, pro-

fanando a ptuesa das virgens,.desrespeitando a santidade elos 
lares, como se e11es fossem aquelles 200. 000 godos que, 
acolbiclos por Valentiniano, o cruel Valentinian.o que tinha 

para todos os delictos a mesma sentença - a da morte, pre-
cipitadamente tangidos i)e1as - tribus hunicas, assolaram a 
Thracia, não deixando pedra sobre pedra. Ó). 

Tal se expressára o presiclente da província devastada 
pelos harbaros (2) : / g-

0 

, . . } ___ ~ )...._.-/:,,, 
« J a V. Ex. eleve estar sciente da desleal invasão que os t? fJ-YT . e-z1 

paraguayos fi.seram nesta provincia, tendo atacado com gran- t" ,;.....& ::;-::µo::/ ... 
eles forças o forte ele Connbra no dia 2;7 ele Dez.ernbro, 0e;~ 
qual , resistindo até o dia 28, a sua guarnição, á vista do/"' """'" 
numero dos inimigos, evacuou-se nessa noite. Desde então 
até hoje foram seguidos os desastres, em rasão dos :poucos 
meios ele r esistencia que haviam na provincia. 

(r) Victor Durrry-H. Universelle . 
(2) "Matto- Grossenses! Chamei-vos ás ai;mas eni. Janeiro em con

sequencia da invasão paraguaya pela n0ssa fronteira do su l. A0 meu 
reclamo correstes pressurosos, e dentro _sle poucos dias arn;iara1n- se e 
aqua rtelaram-se n 'esta ·capi tal os batalboes da guarda nacional ns . r, 
'.! e 3, e ultimamente o n . 4, em Paconé o n. 5, e em Villa l\faria o E . 6; 
e ass im esper'amos o inim igo que· contava l evar o seu ar ro jo ao ponto 
de pretend er atacar esta capital. 

«Fosse pela nossa· resol·uçáo e att itude ou pelos movini.entos do 
exerc i to imperial nas fronteiras do su l do imperio, a i nvasão parou 
nas cercanias do rio S. Lourenço, ni.as, por is so não deixa de ser im
mensnmente affroatosa ! 

Em todo o imperio se organ isam corpos especiaes de volun tar ias 
para comporem com o exercito e a armada forças cap azes de esmagar 
o inimigo que nos accommetteo, e n 'esse nobre empen h o é m ister 
g_ue tc;imeis o logar de honra que vos compete em semelhante lucra . 
Em observancia do decreto de 7 e do Aviso de 10 de Janeiro ultimo 
resolv i, por acto de h o je, crear n 'esta provincta uTn co-rpo d e Vo lu1{
tarios da Patria, sob as condi ções e van tagens ah~ es ti pul adas, o qua l 
terá começo desde já pela forma designada na d i ta Resolução. 

«Eia, pois, Mano- Grossenses! Correi ao cham ado do governo e 
brada i co1n deci são : 

Viva °' Imperador ! Viva a integridad e do Imperio ! 
<<P~lacio 6.o gover,n? da provincia de Matto Grosso, na c id ade de 

Cuyaba, cm 17 de Abril de 1 86~ . ~ .él.le:umclre .Manor;l 4l(!l?W çto Çar .. 
Vali1Q.>l · 
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«No dia 2 ele Janeiro o coronel commanclan te das armas 
::i ban clonou precipitadamente a fiorescen te povoação de Co
rumbá ernbarcando~se com o 2.0 batalhão de artilharia a ·pé 
no vapor Anltanibahy, e vindo se metter encurrallaclo em 
um pantanal sem sabida, no Jogar denominado -- Sará -
sobre o Rio S. Lourenço, deixando em Corumbá, em uma 
escuna particular, o corpo de artilharia da província que se 
havia batido com bravura no forte de Coimbra e mais 40 
praças do 2° batalhão. 

«Em taes angust.ias o povo ele Corumbá embarcou-se 
como pôde, e o que pôde, em diversas canôas e igarités e 
subiram pelo rio Pa·raguaiy. O corpo de artilharia, guiado 
pelo denodado João de Oliveira de Mello, subia como pôde 
á espia até certa altura, de onde, distinguindo-se dous vapo
res paraguayos, fez o tenente Mello clesemharcar a gente e 
com ella seguiu oito dias por dentro d'agua pelos pantanaes, 
e cl~pois de atravessar um braço do Paragua.v, pode chegar 
com toda a gente salva em uma fazenda do interior, ruas 
com cento e tantas pessoas doentes de fadigas, fome, etc.: 
ahi mesmo foi essa gente dispersa pelos paraguayos, e ainda 
hoje se não sabe ao certo que é feito della . 

«No dia 6 de Janeiro o vapor Anhambahy, que dei
xara o comrnànda.ç.te elas armas com perto ele 500 pessoas 
no Sará, e descia a auxiliar o resto da gente S2.hida de 
Corumbá, foi batido e aprisionado por quatro vapores para
guayos. 

«Depois disto os mesmos paraguayos arrasaram o esta
belecimento de Dourados, onde, segundo as ultimas noticias 
dadas vor alguma gente ;1ossa delles escapada, têm elles 
hoje muito grande força , e estão se fo r tificando . 

O commandante das armas, depois de estar algum tempo 
no Sará, passou o rio S. Lourenço para a margei;n esquerda, 
e dalli se dirigia pelos campos alagados em duas canôas 
com o seu estado maior e parte elo 2. 0 batalhão de artilheria 
a pé em demanda elo rio Piquiry, deixando outra parte em 
nma fazenda. A parte que ficou dispersa pelos paraguayos, 
que aprisionaram 'algumas praças e officiaes, e do comman
dante das armas ainda não se tem outra noticia. 

Os paraguayos têm quatro vapores, em tudo superiores 
a-os nossos, crusando nos rios Cuyabá e S. Lourenço, e vão 

. aprisionando toda a gente qne busca a capital. As fazendas 
ele gado e mais estabel@c:imentos dos rios Cuyabá, S . Lourenço 
e Paraguay, estão abandonadas, avaliando-se em mais ele 
100 . 000 o 'numero de rezes das ditas fazencilas. 

<<C0nsta que um tenente e um· capitã.o do corpo de cava,J
laria cheé?áram a ti.ma fazenda do rio Taguary, e dão a noti-
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eia de que o districto de Miranda fôra atacado pcl(•S par:i
guayos, com uma divisão de 6. 000 homens tle infanteria e 
2. 000 de cavallaria, que em Nioac houvern grande mortan
dade, que clesapparecera o tenente-coronel José Antonio Dias 
da Silva, commanclante do corpo ele ca·rnllaria, e que a villa 
de Miranda onde estava o casco do batalhão de caçadores o 
o 7 ela guarda nacional se rendera sem resistencia. · 

«A gente dispersa pelos mattos e pantanaes c!os rios 
Paraguay e S. Lourenço e regulada em mais de 2. 000 
pessoas, das quaes têm chegado algumas a esta capital, mas, 
extenuadas de mise1ia e fadigas; ele hoje até amanhã espera
se cento e tantas, grande parte tem morrido ele fome, afo
gadas, de peste, etc., e outras tem sido aprisionadas. 

«Por esta descripção V. Ex. vê que hoje não tem a 
província um só corpo de linha. A força que a guarnece pre
sentemente é de D70 guardas nacionaes nesta capital, 1805 
em Melgaço ( a 20 leguas da capital, onde é hoje a :fronteira 
ela provincia), inclusive as 152 praças de linha, cento e tantas 
em Paconé e 581 em Villa Maria, inclusive 83 praças de 
linha. Esta força não comprehende pequenos destacamentos 
elos sertões e do clistricto de Matto Grosso nem a pequena 
flotilha.» ' 

Não seria mister prolongar estas simples considerações, 
estes antecedentes da guerra que, convulsionando quatro 
paizes da America, servia comtuclo para extirpar do coração 
de um povo o cancro da tyrannia e do despotismo que tanto 
o martyrisa vam. 

Pelo que ahi fica, em largos traços , num rapido esboço 
porque não nos impusemos estudar a guerra do Paraguay, 
pode o leitor, sem esforço, tiraT as seguintes conclusões : - ~a 

O Paraguay ao lançar llO Imperio o cartel de de:iafio 1 pos
suia um exercito egual, senão superior, aos de toda a America 
do Sul, reunidos; ( 1) c~tava para mais de 600 peças de 

(r) Thompson, no Cap./cia sua obra, diz:« . . . O Paraguay come-
çou a preparar-se activamente para a guerra em princípios de 1864, e cm ~ ~ 
Março do mesmo anno Lopez estabeleceu en1 Cerro Leon um acam
pamento militar i:;m que ades~rava para a guerra 1.1111 exerci_to _de .30.000 
homens de r j a :io annos de idade. Ao mesmo tempo se d1sc1plinavam 
em Enc~rnação ( Itapúa) 11.000 recrutas, 1 o.ooo em Humaitá, 4. ooo 
em Assumpção e 3.ooo em Cnnceição. O total <los homens,disciplinados / i1 
nos seis rnezes que decorreram de Março a Agosto de r 864 eleva-se a 
64.000, sem contar uns 6.ooo ql~c moTreram. 11csse pcriodo. Antes 
de dar principio a estes preparativos, o exercito constava de 28.000 
veteranos . 

1I/ 
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artilharia; confiára a reforma ele suas fortificáções a offidaes 
estrangeiros; e, o c;_ue ainda não dissemos, acumnlára uma 
grande reserva metalalica, ( 1) com a qual fez face ás pesadas 
despesas da campanha; o Brasil, ao contrario, estava sem 
exercito, e os magros batalhões a que pomposamente dava o 
nome de divisões, achavam-se empenhados em desalojar 
Leandro Gomes de Payssanclú e Salto e sitiar lVIouteviden· 

Assim, instruido da historia dos povos, não será difficil 
ao leitor proseguir na leitura de 11ossos clespretencios o 
trabalho, para o qual não esperamos adjéctívações elogia.tivas, 
criticas apadrinhadoras, trophe{ts ·immereciclos. Antes, porém , 
seja-nos permetticlo dizer algo sobre o funesto Tratado da 
Triplice Alliança, que, em má hora, firmamos em Buenos 
Ayres, em 1° de Maio ele 1865, tratado que foi assignado 
pelo.;; plenipotenciarios Francisco Octaviano de Almeida Rosa, 
Rufino de Elisalde e Carlos de Castro, ( 2 ), em que pese á 
opinião abalisada elo Snr. João Ribeiro, no livro escripto 
por occasião do quarto centenario do deseobrímento do 
Brasil. 

A guerra do Paraguay ein nada aproveitou ao Imperio; 
se bem que tivessemas livre a navegação nos dos da ver
tente do Prata, o que, aliás, urna sabia politica teria conse
guido sem effusão de sangue, dispendemos 600. 00 O contos 
e, como escreveu Jourdan, « 80.000 cada-veres de seus filhos 
attestam nas legendarias sepulturas o heroismo ela santa 
crusada » . 

O mesmo não aconteceu ao Uruguay, e, muito principal
mente a Argentina. Esta enriqueceu-se ás nossas custas: 

. ( r) Qua~do o exe rcito paraguayo invadiu Corrientes, todo o dinherio 
existente f01 arrecadado, e posta em circulação a n1oeda paraguaya. 

(2) O Dr. F. O. de A. Rosa, era conselheiro do imper io, ctepmado, 
e oft1cial da Imperial Ordem da Rosa. 

O .Dr. Dom R. d e Elisalde, ministro e secreta1·io do Estado dos 
negoc10s estrangeiros da R e publica Argentina . 

O Dr._ ,Dom Carlos de Castro, ministro e secretario de Estados 
dos negocios estrangeiros do Uruguay. 
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progrediu muito e muito devido ao estraordinario movimento 
que, durante cinco annos, agitou as aguas do Prata e vi vifi
cou seu organismo amnesico. 

Não foi pelos nossos bous olhos que a Confederação sé 
deixára levar; atirou-se aos braços elo Imperio porque estes 
a potleriam suster; .e foi por isto que, antes mesmo - da Alli
ança, o Nacion Argentina, orgam semi official, falava assim 
a .seu povo: \ 

" O Brasil e o Paraguáy acham-se separados por uma 
declaração ele guerra partida gratuitamente do segundo. 

Que farão os povos argentinos? " 

E depois: 

~Periga a actualidade da re.publica triurnphando o Brasil? 
Periga sua liberdade? 
Perigam seus interesses? 
Perigam suas instituicões? 
Não, mil vezes não!,: . 

Antes, pelo contrario . todos elles teriam a lucrar: de um 
lado - aniquilava-se o c~mmum inimigo; ele outro -- exau
ria-se o Imperio ... 

O General Mitre, que tanto os brasileiros incensaram, 
dizendo-o amigo elo Brasil, foi o obreiro desse futuro para 
seu paiz. 

Estudando o papel do chefe argentino nesta guerra ele 
morte, ·não iremos tão longe quanto Dom Juan Carlos 
Gomez, quando, no seu " El romance historico " , carta aberta 
ao proprio general Mitre, escreveu : «De to~los os homens 
p.ublicos destes paizes, o general Mitre foi sempre o mais 
imprevidente, o mais inconsciente dos acontecimentos; sua 
politica tem navegado sempr€ á mercê elo ultimo vento e ela 
ultima hora, sem derrota e sem rumo ; tem sido urt1a barca 
sem timoneiro, que o acaso levou a um máo abrigo que elle 
SUJJpõe ser um porto seguro ,, . 

E ainda: «Imprevisão, casualidade, eis ahi toda a política 
3 
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q1me hoje se vem justifi.can<il<D com o exito, co1;no o fae1roe á 
força, da comedia, arrastado ao heroismo pelo cavallo em qae 
a fortuna o llavia montado » . 

O douto publicista, que tão crua guerra moveu ao tra
tado da Triplice Alliança, animado de resentimentos injustos 

r 
contra o Brasil, transformando-o em algoz, quando era a victima, 
o que que levou a intervir na polemica o illustre estadista 
S r. Quintino Bocayuva, em carta didgida ao tribuno argentino 
Hectór Varela, era por demais in:Éenso ao maior dos nossos 
irmãos do 8011, no seculo XX; e riuem, por espir1to de imita
ção, seguisse as pegada:, do grande homem de lettras, cairia 
nos mais lamenta veis excessos. 

1 

Mas, dahi, u. tirar a razão em que se basêa o Dr. Juan 
Gomez, contra o general Mitre, é o que não fazemos nós. 

Quando este popular escriptor analysa o raio de acção 
polí tica do Sr. Mitre, nem tudo que affirma é inverdade, 
paixão, e~cesso . 

!! ,. , ,' Ninguem ousará dizer qne o bravo de Pavon e Cepeda 
.,") .ó ;, ~ 

, .rt t.. ; fosse um olvidado de ::.u:1 patria; não! Bartholorneu Mitre 
' 0 · CJ..d1z? . . 

1r1.-1f-d'- rjl'>-'- ~ to.rtiara-se um idolatra da Argentina; l evantou-a a custa d!'l um 
1

1 
- "-" c,.•..-LI , ..rr:-- r..e 1 "nenarravel esforço para o prolongamento ela guerra . Para 

(.V • i úl 1. 

v j· ~ 4 ~ nós e para o Paraguay não passará de um responsavel; para vr11"· 11.· ,,. , 
"'E,.1. ir. .. ,. a Argen tina ha de ser, emquanto ella existir, um estraorcli-

nario patriota. 

Reconhecer-lhe, porem, esta ultima qualidade, não é 
absorvel-o claquella culpa . O Brasil nada tem que ver com 
esse amor immenso, em detrimento de seu progresso, da vida 
de seus filhos . 

( O genern.l Dom Juan An"dl·és Gelly disse, da guerra, que 
outro militar que «no hubiera tenido la estupidez de Solano 

' Lopez, bubiera sepultado diez veces á los ejércitos aliados 
en el Paraguay ó el Paraná. i' 

Isto provaria a inepcia do generalissima, se não viesse 
em auxilio de nossa these, de que as 1derrotas dos alliados 
ohecleciam a ' um planG prreestabelecide>. l\tlasterman; s_obre o 



niesmo · asSJ11rnpto accrescentou: - Se os 100 . 000 · soldac~os 
ele Lopez fossem bem comma~dados não seriam inferiores 
aos melhores elo mundo. 

Antes ela guerra, o general Mitre promettia chegar a As
sumpç~o em tres mezes; porque não o fez nen;t en~ tres .í 
annos? ... ( 1) · 

Foram estas as palavras ele Mitre: «Sefiores ! Despues 
ele la provocacion lanzada, àel insulto hecho a nuestra ban · 
dera por el tyrano del Parag1rny, n uestro go bernante no os 
puede deciros otra cosa, sinó que las proclamas y las mani
festacio,nes van a ser iraducidas em hechos, que dentro de 24 
horas estaremos en los cuarteles, dentro de qiilince dias en 
campana, e a los tres meses en .la Assu.qcion.» 

Se o sangue de noss0s bravos, embebido nas terras elo 
Paraguay, podesse falar . .. 

Mas, não falará, que a seiva dos vegetaes, em que se 
transformou, corre silenciosa na medllla das pbntas . . . 

O que falhou ao espirita de Don Juan O. Gomez foi Q 

resultado pratico da Alliança . On.de enc!rnrgou o ftrndo negr0 
da tela é que estava, escondido, o sol da grnndes::J, material 
da Argentina. 

Os nossos milhões, que se escoarnm para o Río da Prata, 
foram o alicerce dessa prosperidade economica e financeira 
que assombra, que outra origem não tem senão o capital fa~u
loso que. dispendeu o Imperio com a guerra dos cinco annos. 

Nenhum escriptor contestou estas palavras de F . Cunha, 
dirigifü.1.s de Montevideu, em Dezembro de 1869) quando se 
travou a renhida «Polemica de l_a Triple Alianza: " «A. pros
peridacle de Buenos Ayres e da republica, manife3tacla na 
multiplicação espantosa elos eapitaes, na :fixação metalica de 
seu padrão monetario 1 no desenvolvimento das associações 
industriaes, na vitalidade do comrnercio, no incremento da 
~migração, por uma guerra de cinco annos 1 protesta energi
camente, em todo se1hiclo, contra o fanesto com que brin-

(1) Juan Ca rl os Gomez - "Et ronum ca htstori'oo "' · 

.• 
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dacs a Al lin.nça, ao passo q~e enaltece a sagacidade do ge
neral Mitr!'l. 

Podeis dizer - e eu não me envergonho por isto, que o 
Brnzil tem sid.o o - pavo de la boda » 

A exportação da Argentina, que era .diminuta, alcançou, 
em 1 aos, a somrna de 322. 84 3 . 841 pesos ouro. 

Emqnanto que, até 1860, haviam entrado apenas '27 .452 

imrnigrantes, só no clecenio em que rebentou a guerra com 
o Pa1;aguay, os portos da Argentina receberam 13±.425 im

migrantes, somma esta que, dez annos mais tarde, quando 
na Europa echoou a grandesa monetaria <lessa republica, 
os i·ios de oiro em qüe ficara nadando, quas i se duplicou, che
gando a l . 020. 807 ! ( 1 ) 

E depois ela guerra, de 1869 até 1905, a massa estra.n
ge irn que se alastr{irapela visinha republiea era de 2 .992.686 
almas ! (:d) 

Eis o caso do algoz transforma.elo em victima: e o douto 
Sr . Juan Gomez ao atacar o general Mitre estava, po r certo, 
cego para não enchergar o brilhante futuro decorrente ela 
Alliança para seu paiz . 

E' querer tapar o sol com uma lamina ele cristal ; a luz 
da verdade se despejará, intensa, sobre a treva dessas 
all usões . 

.Não escapou ao Sr. Schneider uma das foiçõe'.3 por qüe a 
· Argentina encarava a Alliança Elle o disse : « .• . e, por cli
?n'inuta que fosJem, as sy nipathias elos republicanos 
de convicçãu e dos i1iiniigos de raça, nem por isto 
deixou o povo de Buenos Ayres de enthusiasmar-se pe1a 

)~ ( 
causa dos Brasileiros. >.t 

Não foi, comtuclo, a causa dos brasileiros, que os levou 
a tantt:s desatinos,_ entre os quaes o de arremessarem ao rio 
as ar mas do consulado paraguayo e o retrato elo Dictaclor, 
lavrando disto uma acta, que mereceu transcripção dos jor-

(r) Ler Mario Catan1zza -Buenos Ayrcs. 
(:i) Ler L~..d1·r;cnt1w e~«- .XX 1>u;vtc. 
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naes portenos; não foi e amor que elles nos consagram q ne 
deu origem ao encarceramento de Felix Egusquiza e do 
consul Caminos, na cadeia ele Rosario, sob o pretexto de 
que a multidão fremente de oclio os queria lynchar ! 

Foi o interesse, a necessidade do braço forte da grande ] 
monarcllia que, sosinha na America, combatia uma' republica 

ao lado de outras republicas. 

O tratatlo da Trip1ice Alliança foi um erro; já porque não 
nos trouxe o menor resultado -pratico, já porque affastou de 
nós a syrnpatbia universal, por se achar o Imperio, como 
clisi:;emos, combatento uma pequena republica ao lado ele 
cluas outras republicas. 

Tivemos · a maioria da imprensa européa contra nós; e 
á frente della, Elisée Reclus, na Revue des Dei6X Mon
des, tornando odiosa a causa santa da liberdade que defen
díamos. 

Agora, discutamos . E ' nosso pensar que o Brasi l a sós 
teria mais facilmente vencido o Paraguay; e não se afigure 
isto uma concepção absurda e erronea ditada por uma 
opinião apaixonada, que não acalentamos . 

O primeiro argumento que os defensores do impugnado 
pacto nos oppôem é que a Alhança abriu mais vasto campo 
aos nossos exercito.;; e ar ,11ada; redarguiremos que o teríamos 
da mesma forma sem ella. O Uruguay estaria forço8amente ao 
nosso lado, não só porque eramos vencedores, como tambem 
porque o brãvv general Flores, collocado no pode~· graças 
ás aTmas imperiae:;, guardava um profundo reconhecimen_to 
para com o governo de S. Christovam . 

A Argentina, por sua vez, tendo a província do_ Corri
en1 es in vaclicla, dous vasos de sua frota capturados, o 25 de 
j)!fayo e o Gtfftlegu,ay 1 pi·ocuraria causar o maior damno ao 
inimigo, e s.3 le,·antaria parn expulsal-o. TaJ plano faria com 

que Lopez ti ve::.&e que se occupar conj unctamente com lluas 
campanhas, o que, por certo

1 
trar-lhe-ia serios embaraços. 

• 



Demais, o verGladeiro plano da acção ele nosi:;os forças 
deveria ser pelo norte do Paraguay, feril- o no coração ele 
seu territorio. Não se o fez assim; e a fraca expedicção que 
mandamos operar atrave.z de Matto Grosso1 acampando no 

interior de mattas virgens, passando pelos rigores da sede 
e da fome, houve por bem recuar, ceifada pelo cholera, 
metralhada pelo inimigo, que incendiava as prnprias rnattas 
em que os nossos se abrigavam! 

Outl'O argumento em defesa da Alliança é que teríamos 
auxílios importantes, quer militares, quer pecuníarios . 

E isto nos.seus tra'fOS g~raes . Quanto ás clausulas, vejamos 
a seguii;ite, cuja infiel execução bem comprova. o zelo dos 
nossos irmãos argentii:ios e a forma pela qual costum1111 res
peitar os seus tratados . 

Resava o artigo 2° do tratado; - Os alliaclos cleve-
1·ão concorrer com, todos os nwios ele guerra, de qu,e 
possam, disp_ôr em terra ou nos rios, corno jiilga
re11i neaessario. 

Ora, é sabido que a Argentina fogiu á fi el observancia 
2..-0 desta clausula em que repousavam to ~las as mais. Em t erra 

• a sua estrea foi a debandada vergonhosa ele B:istrnldo, a fuga 
dos 10.000 homens ele Urquiza, ante ele esperimentarern o 
fogo elas linhas inimigas; no mar) jamais apresentou uma 
unidade de combate. 

Junto ao tb.eatro da luta, a Confederação não quiz levan
tar urn exercito de ar,corclo com suas forças interaas; e, não 
somos nós, os brasileiros, os unicJs a conhecer esta impor
tante verdade; já em 25 de Agosto ele 18ô5, o proprio 
orgam official de Lopez, ( 1) se externava deste modo : 1< as 
unicas tropas que combatem são as brasileirns; assim, não 
passa êle uma ironia o titulo dd Triplice Alliança. )> 

Disse mais o Senianario, · em Setembro elo mesmo 
anuo: «El ejercito Oriental ha desaparecido completamente: 
clel e,jeroito m ·gentino nó queclan sinó 1·estos, ele 

( 1) El 'Scm anwrio. 



suerte que solamelil.te pue~le decirse que hay ejercito bra
silcro ! ! ! » 

Bastariam estes testemunhos inconfnncliveis, promauactlos 

de um povo para com tres partes distimctas €L© mesn1© inimigo 
commum. E quan<.lo estes fossem falh@s, teríamos ainda a 
obra dos historiadores consciencioso~, como Schneider, Silva 
Paranhos, Senna Madareira e outros. 

Os senhores argentinos desconbJ..ecerarn esta verda:<lle; mas, 
o bravo general em chefe dolil orientaes, D@m Venanci0 Flo-
res, tivera disto tal convicção que, uma feita, dissera ao / {ll> 

marechal brasileiro: - Nem eit nem, Mitre sonios na 
verdade generaes em _chefe; ehefe é o senhor, qrue 
tem, exe>rcito .ii (1) 

O exercito argentino foi sempre uma irrisão junt0 ás 
forças do Brasil. 

Dos relatorios e trnbalhos sobre a guerra, colhemos os 
seguintes dados, relativos ao movimento ele tropas alliadas

1 

em campanha. 

Em principios de Abril de 186G, o Im:i:;erio 1 cujas forças 
espalhadas pelas Provincias, pouco antes1 não contavam ""--' 

18.000 homens, (2) apresentou para a luta: -- o 1° corpo sob 
o commanclo ue Osorio, marquez de Herval, 33. 078 homens 

de combate; o 2° corpo, do Conde de Porto Alegre, com
posto de 15. 396 soldados e officiaes. 

Total das forças combatentes em Abril de 1866 : -
48. 777 hon1ens. 

Accrescente-se: - Em Matto Grosso - 5. 667; em mar
cha-700 - Total-· 6. 367 . 

No Rio Grande do Sul: -- 8 . 948 homens. 
Teremos, pois, que o Brasil, um anno depois da guerra, 

levantára 70. 290 homens ! 

(r) Sclme1c7P1". Obr. cit. -pag. 147· · 
F Theodoro Fix- EI:i.storici rlr1. Gite1·1·a rlo Parar:1i1ay - Traducção de 

ernan.des Reis, µag. 1•86: «Mitre não tornára para o exercito; havia 
~i11i.fin1 reconhecido que um quartel-general exige lu1bilitações muito 

LVe
1
rsas das que podenl. concorrer em Ul11 bom presidente.)) 

, 2 ) Tbeodoro Fix dá T+.ooo homens ao Brasil, antes da gue,rra, 
e l:JO . ooo durante a ca111panha. · 



E a Argentina da qual o general Mitre dissera que levan
taria 50. 000 soldados, o que fez neste largo espaço de 
tempo? 

Sirvamo-nos das palavras de Silva Paranhos, que, aliás, 
é bastante generoso parn com o cllefe argentino. 

Disse elle: - < Os 11. 000 homens com que a Argentina , 
começou a guerra foram rlerrtro de· pouco tempo reduzidos 
a uns 8. 000, sendo chamados varios corpos para o interior 

l~•;. !~" ... ~c_,I • das Provincias, onde sA manifestavam clisturbios. Em fins de 
- L..,r~ -

,.. 1866, anno em que os alliaclos inv:::.cliram o Paraguay, o 
exercito argentino ja estava reduzido a menos de 7. 000 

·homens. Em 1868 teria de ·4 a 5. 000, e em 1869, ultimo 
anno da guerra, apenas contava uma força de 2. 500 a 
3. 000 homens. ~> 

E o Sr. Sclmeicler escreveu: - « A seu lado figurava a 
Argentina, nominalmente com 14 . 000, mas, ele facto, com 
11.000, e o Estado Oriental apenas com 1 . GOO homens. 
Esta desproporção ainda mais se clesen volveu no fim da 
guerra. )) 

tj._,<7 A esquadra chegou ao elevado numero de 9 i vasos, dos 
quaes 16 couraça.dos, 48 fragatas,_ corvetas, canhoneiras e 
transportes, 12 lancl1ões de ferro, a vapor, 6 navios de vela, 
7 pontões e 5 chatas, tripulados todos por G. 4 7 J homens, 
com a~·tilharia m?nta:ndo 237 boccas de fogo. 

Só nos exercícios de 186'1 a 1870, na pasta ela marinha, 
díspencleu o Brasil a somma <le 109 . G82 :484tl362 ! ! 

Emquauto que o ImperioJ fiel alliado, ·cuja sinceridade 
não foi nunca desmentida, procec1ia desta sorte, a Argentina 
eny~ava apenas ao campo da luta um üesconjuntado navio, 
cuja acção unica foi o ataque de Cuevas, incorporado a uma 
divisão da frota brasileira. 

· Para occol'rer, mesmo, ás despesas da guerra, a nossa 
alliada v<=;_io .. até nós, tomar-nos ele emprer;;timo algnns milhões 
de francos . . . 



Não tinha razão, por oonsequencia, Dom. Juan Gomez, 
qualificando de funesta, para sua patria, a Alliança. Ella o 
foi, não resta' duvida, maElJ. para nós, unicamente, exclu
sivamente. 

Sem provocação directa, melhor seria pa,ra a Argentina 
ver-nos, so&inhos, a braços com o Paraguay. Seria olro sobre 
azul. Uma vez provocada, ena é que não resistiria sem 
o concurso· da Alliança aos embates dos Paraguayos. Ivlitre 
foi um notavel politico. Não confiou, não podia confiar, na 
cooperação das províncias argentinas, sob o pallio da confe
deração, tendo á testa Buenos Ayres. 

Santa Fé continuava a ser um sobresa1to; Corrientes 
conservava Urquiza á sua frente, e Urquiza foi sempre um 
enigma para a Confederação. A causa federal estava ainda 
palpitante e viva, p~ra que Mitre se não arreceiasse della ... 

Acceitou a Alliança porque lh'a convinha acceitar; não 
por questões de humanitarismo para com a raça paraguaya. 

A Argentina não nos encara com bons olhos; e talvez 
, que o Dr. J. Moutinho,_ em sua · bella obra sobre Matto 

Grosso, seja um propheta nesta sentença terri vel: «Sincera
mente desejamos que nunca se realise nossa prophecia; mas, 
a paz do Brasil com estas repub,líeas só será realidade de
pois ·que se avermelharem de sangue as aguas do Prata.» ( 1) 

Eduardo Prado não era um illudiclo; ( 2) nós não temos, 
_ excepção do Chile, amigos na America: nos grandes-porque 
invejam o nosso territorio, nos pequenos - porque odeiam 
o nosso progresso. 

Somos o despreoccupado A.bel do continente; Caim vive 
a farejar-nos. 

Em 1826, lutamos com a Argentina; em 1864 ÍOIIlos 
provocados pe1o U1·uguaÇ'~ levamos~lhe a guerra; veio depois 
o Paragua(,~fte 186õ a 1870; surgiram mais tarde as com
plicações das Missões, e ainda as da Guyanna. 

( 1) G. F. Moutinho - Noticia sobre a província de Matto Grosso.
p ag. 8, ed. 1869 . 

(2) E. P rad o - Illusáo Americana . 

r-..... .) 
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Em 1904, a Bo1ivia, pelo Acre, fez-nos arremedos e 
invadiu o territorio acreano . 

O Perú seguiu-lhe as peg~as: uma esquadrilha :10ssa 
teve que subir até Iquitos. 

E agora? E' a intrusão brutal da Argentina na reforma 
da marinha brasileiI1a; são os insultos continuados que cfo 
lá nos veem ; os arniarnentos est.raorclinarios que o seu go
verno quer fazer, caiam ou não os ministerio s, queira OLl 

não queira a massa geral da nação . 
I Mas, voltemos ao tratado, despresanclo esta sonhada 

hegemonia, da qual disse um publicista argentino, o Sr . José 
Marmol, que cm caso de guerra com sua patria, «quando o 
Brn.sil triumpbasse, clelle não existiria ás margens elo Atlan
tico nem um Brasil geographico si quer. »!!! 

Isto é muito blasof.lar ·; todavia, cumpre,..nos estar de sobre: 
aviso. mesmo porque, militarmente falando , o Brasil é lettra 
morta no continente, e a bulh011ta visiuha não perderá occa
siüo. que se lhe adgure propicia, para fazer-nos qualquer . -
investida pelq sul. 

A questão do fornecimento, na Alliança, Lleu origem a 
constantes reclamações pela parte do Imperio, sobre cujos 
hombros c:úu, inteira, a cruz da guerra. 

A .Argentina compromettera-se a fomecer 12. 000 ani
maes, para a cavallaria, que estava a pé, e 3. 000 bestas 
para transporte ._ Só o fez muito tarde, após reclamações ele · 
nosso plenipotenc:ario Almeida Rosa junto ao ministro elos 
estrangeiros desse paiz. 

Ainda mais. · Indo ao congresso o tratado, foi secreta
mente discutido, e a1gnmas de suas clausulas regeitadas. Dé 
m:i fé a Argentina não levou ao conhecimento dos alliados 
o r esolvido; o Brasil só teve sciencia elo facto, terminada a 
campanha. • . 

Dentre as clausulas postas á maTgem, estava a que se refe
Í'in ao arr:lsa.memto daq fortificaçõe3 elo Paragua5 ... 

Ao travarem-se 03 grandes combates gloriosos, estivemos 
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sempre sós. Aill(la bem que a.::;sim foi. Não. n9s ro.uuarão . 
esses laureis, }Josto que, para roubal-os, o general Mitre 
houvesse escrip.to nmito pe.rioclo ·Sonoro e r.utilante. 

. O Sr. José. Niíi"o ( 1 ): oo~rdei:íou as explicativas dadas 
p.elo general, num elos capitulos · ele su~ recente obra ; a 
maioria clesses d9cumentos fôra publicada pela imprensa 
brasileira, no tempo em que se feriu a denominada Pole-
11'],ica ela '[1·1;plice Alliança. 

O general em chefe, nesses artigos que escreveu, pro
clamou: - Que o marechal de Caxias nunca teve iniciativa 
ele plano algum ele batalha emquanto o mesmo Mitre esteve 
na chefia elos exercitas alliados; que o plano de circumva
lação do quadrila.tero de Humaitá foi seu e não do valente 
cabo de g~rnrra braBileiro; que o exm-cito se conservou ina
tivo até sua volta aos acampamentos; que a passagem ele 
Humaitá, temid·a pelos nossos generaes e almu·antes, se resol
veu por orclem expressa sua aos chefes da esquadra. 

Tuclo isto foi plenameIJte contestado. 
Em primeiro logar o general Mitre nada tinha com a 

esquadra; sua acção de chefe circumscrevia-se ás raias do 
exercito ; fóra dahi, nada mais. 

E quando quiz, exorbitando, intervir no ,caso, vimos 
o bravo J. J. Ignacio, visconde. de lnl1aúma, prestigiado 
por todos os commandantes· ele navio. rnpellir o attentado aos 
seos brios e interesses elo paiz. 

E' o que resume o bravo contralmirante Sr. Arthur Sil
veira da Motta, nestas palavras, que extraimos rle nm nrtigo 
publicado no jornn.l A Refo1·1na, do Rio ele Janeiro; em 
2!J ele Outubro ele 1869 : «Alem disto, quando se sabia que 
o almirante se achava numa situação afflictiva em consequen
cia de lima intimação que lhe havia feito o general Mitre, ele 
sua tenda de Tuyú-Cué, para que forrasse Humaitá, cumpria 
a nós outros, seus subonlinaclos, reunirmo-nos ei:n torno de 
nosso chefe, para ~poial-o no protesto com que devia repellir 

( 1) Mitre, vol. 1, pag. no. 
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a intervenção do general argcutino nas operações da esqua
dra brasileira. 11 

Era o que estipulava o ~ Art. 3° do Tratado quando dizia 
que « as forças navaes elos alliaqos » ficariam sob a chefia 
" elo almirante Tamandaré, chefe da esquadra de S. M. o 
Imperador do Brasil.» · 

E se assim era para a força naval dos alliados, muito 
menos seria para a força naval exclusiva do Brasil, a aucto
ridade do Sr. Bartholomeu Mitre. 

Erro gravissimo do Brasil foi o dar-lhe a chefia dos exer
citos ; a Argentina não tinha direito a esta concessão ; nem 
o Sr. Mitre, sendo de patente inferior ao nosso marechal ele 
Caxias, poderia commandal-o. 

Maior sincada díplomatica seria dar-Jhe força . sobre a 
esquadra. 

E se, como escre,:eu o ·insigne Viscond€ élo Rio Branco, 
foi isto uma questão de lleferencia para com o presidente 
argentino, tal amabilidade do 'g<?verno nos custou rios de 
sangue e de dinheiro. 

Demais, o Sr. Mitre não er~ um grande general. 
Schneicler disse de seus meritos : « lYiitre era simples bri

gadeiro e sem a menor experíencia para dirigir exercitos 
numerosos. ·> 11 ; 

E mais adiante: « O Brasil só quiz reservar para si o 
commando independente da esquadra, porque nem a repu
blica Argentina nem o Estado Oriental tinham navios .. » 

E se não bastassem estes e outros j aisos, teriam os o elo 
brilhante escríptor Dom Juan Gomez, que foi acerrimo m1-

migo da monarchia ·brasileira. ( 1 ) 
E vejam, que os batemos com as proprias armas : 
« Aunque se pact? que desde cntonces cada general man

daria su ejercito, desapa1:ecenel0 ele la encena nuestros gene
rales ele primo eartello, y clescendiendo á ella el gran 

( r) Marie R. Wright - T1u: N!lw BnAStL: 
«The Triple Alliance determined to crush the lawless bandit, and 

ou May 1, 1865, began a long and terrible war, of which Brazil s1t1J-
11ortecl TH:E BULK OF THE BURDEN.)) 

-~ '\.- :... ( CJ:Yl-'' 

"-...- ft..i>cvJ1~l-c. J ~ 0-.r ;._ 
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general del Brasil, este hLYO ante los ojos del mundo y por 
la naturalesa de las cosas, la personific_acion moral, si no 
fué tambien la material del aeneralate de los ejércitos y de ) o 
la direccion de las batallas. » 

E diz mais : "Y sea por esta eausa, sea por la que fuere, 
nuestro generalato fracasó en la derrota. Nuestros generales 
se retiraram quebrados y cabizbajos de Carupati ! " ( 2) 

E termina, glorioso de sinceridade : « Y para que nada 
faltasse ·a el abatimento de nuestros generales y al amen
guamiento de nuestra porcion de gloria, bajo esse general 
( ·caxias) s-e realisaron la sumision del tremendo I-Iurnaitá, 
la ocupación de Assuncion, adonde nó entrá el general 
Mifre ni en tres meses ni en tres anos, porque la Providencia 
quizo desautorisar sus pretenciosas palabras, y ese general 
tuvo la arrogancia de proclamar a los ejercitos en uno de los 

' más solemnes momentos, que avctnzazeni seguros a la 
victo1:ia por qite el no seria ni hab~a sido nunca 
vencido! ,, 

A realidade ahi está. 

Mitre, pertinaz, procrastinava a campanha. Ordenou a à-A 
tomada de Curupaity que foi um.a catasti:ophe. 

E o grande·Marquez de Caxias escreveu: « ..• com quem 
estamos alliados, não querem acabar a guerra, porque estão 
com ella lucrando e empobrecendo o Brazil. O Mitre tem 
procur~do por t0clos os meios, depois que aqui chegou, atra
palhar a marcha das operações, que se tivessem continuado 
como eu as principiei) estaria a fim ele Agosto a guerra con
e] ui da.» 

Isto em 12 de Setembro de 1867. Oito dias depois, o 
mesmo marechal escrevia: « •.. afim de saber o que hei de , ,, 
deliberar, pois cada vez estou mais convencido ele que o Mitre 

( 2) Ma rie R. Wright, obr. cit: 
b " The next yea r, B ra zil co n ccntra~ed the command of her armi_es; 

Y 1and and sea und Ma rch a] d e Caxias, and nea rly a li th e Arge n t111 e 
army retired to 'repress revo lts and r esistences am ong th eir p rovincia l 
governors. » 
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não qner acabar a gu•eITa, e eu nã0 estou disposto a atur::i.l:o) 
pois crero que elle tudo poderá ser, menos general. >i 

E quando prncurava deturpar a gloria do nosso brioso 
soldado era o prop1·io escriptor argentino que lhe vinha em 
spccon:o, affirmando : « La ,gl.oriia militar de la. campana, que 
és oosa clistinta del heroísmo individual del soldado y clel 
0ficial, s~lvedad ·que hacernws de antemano - para que e]r 
g~neral Mitre no explote co.ntra nosostros la susoeptibilidad 
cl.el ejercito, arma qne seria traicionera en sus manos - la 

/o gloria militar és toda de la monarquia del J3razil. » 

Michelet, nas paginas adora veis· da::; Legendas elo 
Norte, escreveu : 

«L'Eµrope n'est point un assemblage fortuit, une simple 
j'uxtaposition de peuples, c'est un granel intrnment harmo-

y~ nique, une lyie, dont chaque natfonalité est u.ne corcle et 
represente un ton. Il n'y a rien d 'arbitraire: chacune est 
necessaire en elle-même, necessaire par raport aux autres. 

En ôter uae seule, c'est alterer tout l'ensemble, renrlFe . 
im1)ossiblG, dissonante ou muette, cette garnme ele.:> nations. ~> 

O mesmo deverianros· dizet· dos paizes da Aruerica. 

Po1· uma faütl lei de beuança1 todavia, tal não acontec'e. 
O. phenomen.o de. hereditariedade social está manifesto : de 
um lado - o sa~gue lusitano, de oatro - o espanhol. 

PaTa. nós, que temos na. herauça. psycologica ·e s'ocial 
um facto consumado, nada ba qiue nos admire na costumeira 
animosidade que fervilha n@ sul do contimente, para com a 
ráça brasileira. 

O po!')ta l.egou.-nos estes versos propheticos : 

"Portuguezes e castilhanos 
Não 'os quer Deus' juntos vêr. » 

Esse antagonismo de raça, que vem ele datas preteritas, 
avulta nas páginas ela. historia da Peninsula Iberica: Por
tugal firmando 0 príaciriio de sua autonomia, desde ~ propria 
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formação, a Hespanha procurando emprestar-lhe o cunho de 

. provincia desnggregada. ( 1 ) 
Desde a metropole que o Brasil se resente dessa ~rnima

dYersão · por ella empenharam-se as oustosas guerras uo l 1 • 

sul, por ella, em epocas mais remot<,s as frótas dos dous 
paizes despertaram, ao echo soturno do ::;eus canhões, os 
mares destas paragens. 

Não ha, pois, novidade, na malquerença das republicas 
que nos cercam. 

Se nos não preparamos para as eventualidades elo 
futuro, a culpa não será clellas; a campanha é J)Orclemais 
ostensiva para que os poderes p~blicos não despertem. 

Sigamos o caminho alviç,areiro ela paz; estejamos, com
tndo, promptos para a guerra. Nós, que fomos os primeiros 
a recorrer á arbitragem, não alardeando elas victorias do 
Amapá e das Missões, nem relutando em acceitar o laudo ele 
S. M. rei ela Italia1 armazenemos energias, não somente 
pbysicas, mas tambem rnateriaes, para a manutenção resu
luta ele nossa hegemonia elo sul elo continente. 

No momento actual não impera a força elo direito; é o 
direito da força que rege as nacionalidades. 

Eis porque L. Cnmplowicz falou aos povos: 

~ Os Estados procedem uns quanto aos outros, como hor
das ele st:ilvagens; não os detem nenhuma lei moral, nenhum 
dever moral; só os em liarga o medo que lhes inspira o mais 
forte; e o mais forte não conhece nem direito nem lei, nem 
trataclo, nem alliançn., quando espera servir utilmente á sua 
causa e aos seus interesses. Eis o que é, sem duvida, uni
versalmente admitticlo. ,. 

A viclencia do notavel sociologo não é genial; está ao 
alcance ele quem quer que i)erscrute a viua labyrinthica elos 
povos contemporaneos. 

( r) L e r: - A.lei;:and re He rcul a no, . Historw de l'm·t11ga.l, Pinheiro 
Chagas, idem; Anther o ?a Qu enta l, idem - Pa1me n m , Portugal e º ' 
seus cletractnras - L os R10 s - .)fim 111ision in Purt:nga7. 
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J sto ele paz perpetua é cousa de mysticismo, é sonho d.e 
poeta~ são utopias da humanidade. 

No é!ia immecliato ás conferencias de concorclia as nações · 
duplicam os orçall}entos para os ministerios da guerra e ela 
marinha; e emquanto se firmava na Convenção de Haya o 
principio do humanitarismo para as armas de combate, os 
Estados Unidos arremessavam contra os vasos hespanhóes 
granadas incendiarias, a Inglaterra utilisava balas asphixian
tes contra os exercitas boers e o chimico japonez descobria a 
mais terrivel das polvoras explosivas. 

O Brasil deve estar convicto dessas verdades e o projecto 
de reorganisação naval parece comproval-o. 

E' ele lastimar, apenas, que nos deixemos ir tão longe nas 
relações ele approximação entre o Brasil e o governo da 
Casa Branca. Eduardo Prado poderia ter sido um propagan
dista exaltado; mas, foi; antes de tudo, um grande vidente. 
Essa questão ele doutrina de Monroe, interpretada pelos 
Estados Unidos, como elle bem o entende, constitue um 
perigo para a liberdade sulamerícana. O illustre Sr. Quesada 
compenetrou-se desta realidade; e o governo ele sua pa.tria, 
a .Argentina, foi ao ponto de interpellar os Estados Unidos 
sobre a doutrina proclamada. A resposta não a satisfez ; nem 
a ella, nem a nós, ( 1 ) nem a ninguem que encare a questão 
pela sua face essencialmente nacional. 

~ 
Na luta pela viela vencem os fortes; é uma lei biologica, 

incontestavel--nas plantas, nos animaes, no homem associado. 

Cada qual procura, na en.grenagem da usura e do imperia
lismo, tratar de si. Isso não é questão de proteccionismo nem 
será, para nós, de vistas largas sobre o continente. 

• I 

·A política brasileira não dá margem a essa exploração 
que se está fazendo nas terras platinas~ pelo contrario, a 
paciencia extraorclinaria ele nosso povo tornou-se a causa. 
genetriz ele tamanhos insultos e pachouchaclas. . 

(1 ) Ler Manoel do Bomfim - A .dm.9ric_i L atina.-Arthur Or'larido 
P an-A m cr icanis111 0. 
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Mas, si é verdade que naàa queremos alem do que de 
direito nos pertence, e só anceiamos, como disse o Sr. Root, 
« a soberania sobre nós mesmos », verdade cla,ra tambem o 
é que devemos estar promptos para todas as eventualidades 
de uma guerra. Justa ou injusta, a guerra existe e existirá 
emquanto o homem existir. Nós não a prezamos; fique-nos, 
porem, a faculdade de dizer estas verdades, rep~t.indo os 
versos de Camões : 

Eu desta glo1·ict t:ó fico contente 
Que a minha ten·a amei e ct ?ninha gente. · 

E.' mister esquecer a aleivosa política elo proteccionismo 
norte-americano: sirva de exemplo a absorção de Cuba. Os 
Estados Unidos não podem ver com olhos boncladosos o de
senvolvimento rapido elo Brasil. Mais cedo ou mais tarde dis
putar-llie-emos a palma do seu assombroso progredimento, 
o isto é cousa que os povos não admitem. A America do 
Norte procurará, então, empecer esse progresso. ( 1 ) 

Demais, o patriotismo nacional repelle essa vergonha. 

Ou temos autonomia, ou não a temos. E se esta não é 
uma simples formula convencional, tomemos ele vez _ uma 
resolução in~balavel, façamos pezar o nosso prestigio na 
balança da America e do Mundo. 

O futuro da republica depende da hegemonia immediata 
do povo brasileiro sobre os demais povos do continente sul
americano: 

Sejamos, para as nações que nos cercam, um irmfto ; mas 
sejamos o irmão mais velho e o 1nais forte. 

Comquanto não possamos crer nos resultados praticos do 
congresso Pan-Anieriaano, pensamos que elle serviu para 
fazer crer aos pequenos povos desta regiílo que ainda mesmo 
com a desenfreada campanha dipl0matica da Argentina, e 
de sua imprensa, 0 Brasil seria a séde do congre-sso. 

(1) Theodoro Fix, Historia ela Gttel'l'a -do Paragnay, pag. 201, a 
proposito do incidente da Wa sp , diz: «Os Estados Unidos e a Ingla
terra viam de má mente as forças ostentadas pelo Brasil.,·" 

s 
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O illustradÕ parlamentar 'Charles Bos; ( 1 )' estuclaúdo o 
estado actual da marinlla franceza, mostra a conveniencia 

·de preparar-se um povo durante a par. para sair triumphante 
nas refegas da guerra. 

E reconhece que a melhor garantia da paz é o canhão. 
Quaes são, na communhão intarnacional, os amigos elo 

Brazil? · 

A França? Mas, esta só tem homens que deponham de 
nossas instituições, que escrevam miserias como as elos Srs. 
L'e· Bon, Cliarles Maiato, Seygnobos e outros, a respeito ele 
nossos costumes e valor moral, ou inverdades comó as do 
Sr. Gaston Donet. ( 2) 

A Allemanha? Mas, esta é, declaradamente, 11111111ga elo 
Brasil; o povo está convencido do pouco caso em que nos 
tem o Sr. Guilherme II dando mostras sobejas na EJ.uestão 
ele Itajaby e estendendo o predomínio ele sua raça pelos Es
tados de Santa üatharina e Rio Grande elo Sul. ( 3) 

A Inglaterra? . . . Mentira. Ainda estão vivos os seus 
insultos á nossa bandeira; no Imperio, aprisional1'do navios 
dentro da bahia ele Guanabara, no auge da questão ela escra
vatura, na Republica - occupando a Ilha da Trindade. ( 4) 

E se tal não bastasse, esta declaração elo almirante Co
lomb, publicamente feita na velha metropole elo Tamisa, 
servir-nos-ia de assombro : 

. cc;E' e.vidente que as linhas ele operações ele nossos cruzei
ros, no caso ue nos acllarmos envolvi elos em uma gr~nde 

. guerra maritima, careceriam no Atlantico Meridional de uma 
estação ·de carvão; portanto, se nessa evenfuaiidad.e uã.o pll
dermos conseguir a Alliança do Brazil, teren10s ele tomai· a 
ilha de FERNANDO DE NORONHA.» ( 5) 

(1) Charles Bos - Lei Maríne qui'il nous fmit. 
( 2) Ue t' dmazone aii Pacifique. · 
(3) Sylvio Romero - O alto11ianis mo ·no sul do B1·azil. 
(-;J-) No · go.verno do venerado Dr. Prudente de Mora es. 
(::>) Almirante Jaceguay - De Aspirante <t ..ltminmte - pag. 184, 

tomo i8g6 - 1900. ' 
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Os Estados· Unidos? ( 1) 
Falsissimo. E' uma simples questão ele conquista de mer

cados essa apregoada sympathia. 
A primeira desfeita ja nos fez o governo nmericano, àpri

sionanclo o navio Flo1·icla debaixo de nossa bandefra, nas 
agnas de Todos os Santos; estejamos prornptos para a segun
da e não ohidemos o desrespeito da canhoneira americana 
que subiu o Amasoµas . 

. A Argentina? 
Irrisão ... 
Os homens de Estado beijam-se, ao mesmo tempo que. 

se odeiam ... Ja clizia Orgon, no Tartufo, ( 2) do grande 
MoHere. 

« L' honime est, je voits l'avoue 1 un niechant ani-
11ial ! " 

A campanha da imprensa platina, se não fôra dirigidà 
contra o Brazil, ja teria arrastado os dous paizes a uma 
confiagraç.ão. 

* * * 
O almirante Holman, no parlamento allemão, tratando 

~a armada argentina, disse : - O nosso poder naval, quando 
muito, poderá igualar o daquella Republicfl. 

E o illustre e benemerito almirante Jaceguay, commen
tando estas palavras, accresce.nta: ( 3) «A elaboração por 

. assim dizer, subitn., do poder nav!;ll da Argentina, visando a 
solu\;ão pacifica de uma grande questão internacional, cum
pre reconhecel-o, foi a obra mais meritoria dos seus homens 
de Estado, desde a independencia da Republica.» 

Trata-se ele reorganisar a arnrnda ; não será com encou
raçados de 12 .000 toneladas e alguns fragilimos torpedeiros 
que trinmpharemos no continente. 

( 1) A canho neira Wa sp forçou o bloqueio, d1:1raote a guerra do 
Paraguay ; o Sr. 'vVasburn , em pl eoa campanha, conduziu armamentos 
para Assum pçáo ; e o Sr. Mac-Mah on, mrnistro americano, depois de 
observ a r as linhas de nosso exerci to, encorporou-se a o de Lo pez. 

(2) Tt1rl11fn - Acto V, scen a VI. 
(3l Obra' c it - _pag. 188. 

. .. ... - . . -



A batalha de Tsuchima, entre as frotas de Togo e Rod
jentvensky, transformou a face da guerra. 

Está patente que um formiclavel navio vale mais que 
dous ou tres de pequena tonelagem. 

E' a nmlidade da these do celebre almirante Gervais, de 
que «um homem forte pode máis que dous fracos. " 

O deputado francez Charles Bos, justificando o augmento 
da frota de sua patria, pede que se construam couraçados 
de 19.000 toneladas. 

O Flo'n·ano e o Deoclo'ro, que são os nossos melhores 
vasos, têm, apenas, 3.184 toneladas ! 

Ainda: - Até agora se feriam as batalhas a 2.000 e 
3.000 metros; ·Togo rompeu o fogo contra os russo::> a 8 
kilometros de distancia ! 

Rocljentvensky, justificando sua derrota, disse: «Só de
vem os navios ser dotados ele grossa artilharia; a media 
urge desapparecer .. . )) 

Ora, nossa artilharia é~ quasi toda, de pequeno e medio 
calibre ... 

Da marcha dos navios depende a sorte de muitas bata
lhas. Se a esquadra russa, batendo em retirada, dispuzesse 
de grande velocidade, maior elo que a da nippona, certo que 
não seria destruída pelos cruzadores de Togo. 

A Inglater·ra, compenetrada disto, constroe actualmente 
m1,·ios de écrca de· 38 nós de marcha, quando os nossos 
couraçados e cruzadores dispõem de 14 a 15 nós ... 

E o Brasil, que conta centenas de legoas de costas, que 
ouça a tola insinuação dos argentinos para limitação de 
armamentos e quejantlas estultices. 

Houve, realmente, um declinio palpavel, na republica, 
de nos3as for(as combatentes. Nós, que logramos pôr em 
linha de combate uma frota de 06 nayios, entre couraçadus, 
corvetas, cnnhoneiras e transportes~ ele acco_rdo com o deseu-
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volvhnento da . arte naval naquella epoca: qu.e possuimos 
hoje? (1) 

· Temos os seguintes . navios, que em outro qualquer paiz 
teriam passado á segunda linha : couraçados RiacTiuelo, 
Deodoro, Plo1·iano; cruzadores Barroso . e Tanian
dar@; torpedeiros Tupy, Tynibira, Tctnioyo, caça-tor_ 
pecleiros Gustavo Sanip-:tio, Silvado, Pecfro. Affonso, 
Ped1'o Ivo, Bento Gonsalves, A rçtguary, Igztetteniy, 
Taniborim e Sabino Vieira. ( 2 ) 

Estes são os principaes; as suas condições, porem, de 
na vegabiliclade .e pc:>eler offensi vo,· com excepção · elos primei
'.ros, são duvidosas. 

Com o mais não pode a nação contar; meia cluziá de 
cai,1honeiras de rio ( 3 ), quatro monitores ( 4 ), quatro corve
tas ( 5 ), e alguüs avisos e transpoÍ-tes. 

Vê-se, pelo que ahi fica, o numero ele couraçadGs que 
possuímos. 

Sendo, como pensam os entendidos, ·as grandes unidades 
t.ts unicas força~ validas actu:;i.lmente, :i;iuma guerra oceanica, 
é _realmente dolorosa a nossa posição no continente. 

Estará o Brasil no caso de se empenl!';lr em guerra contra 
uma potencia de segunda ordem, mesmo com ~ssa. Republica? 

Para isto seria preciso que abordassemos os clotis pontos 
cnpitaes de nosso poder militár : 

A marinha. 
O exercito . 
Estas duas questões coH1portai·iam outras: 
-A marinha propriamente elita; 
- A frota de guerra. 

(1) Theodoro. Fix:- H:istorirr, ârt (J.u·eiTa rlo Pm·ag!lmt. 
(2 ) Estes navio; sao arm.a_dos de c:_anhões Maxim, \Vhitworth, Ar

mstrong e Cannet, contam 2J4 canhoes e metralhadoras e 48 tubos 
lança torpedos. 

(3) Ca1.a.ióa, Carioca, Camoc-t1n, l?iiciadu1·a, Ghia1·ai1.y, F. Jli :J i.ra, Vi
dal de Negreü·os . 

14) La'1.ia., ll.'ÍO G1·ancle1 Pm·nam.buen, Mara11l1ão . _ 
l?) B, Constant, Trajemo, P.rimetro etc Marçc, P ctrnahyba, 
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E mais: 
-- O exercito propriamente dito. 
-- Os seus recursos. 
- As fortificnÇÕP.S. 
Haveria, no assumpto, estudo para largas esplanações; 

diremos, porem, muito pouco sobre isto, para não nos afas
tarmos do plano seguido nesta parte de nossa obra, do qual, 
reconhecemos, exorbitamos assaz. 

A marinha nacional, que tantos espiritos de elite e mari
nheiros provectos ha dado á nação, não se acha em condi
ções d~ dirigir uma poderosa esquadra. 

Faltam-nos marujos; e estes que possuímos não têm a 
pratica e a cultura necessal'ias a emprehendimentos desta 
ordem. 

Os governos, até -agóra, }Jrimaram em deixar estaciona
rios nos portos os vasos que nqs restam. O resultado foi 
o previsto - os navios inutilisn.ram-se, a marinhagem não 
adquiriu o habito elo mar. 

Um notavel critico estrallgeiro ·-Jean de la Ponlaine, 
diz: {Todos reconhecem hoje que os officiaes destinados a 
manejar as possantes machinas da guerra denominadas ooit
ra,çados e 01"ttzaclo1·es, devem ser ao mesmo tempo ho
mens dGi sciencia e homens do mar. >l 

Não o negamos. Mas, queremos crer, e neste ponto esta
mos com o Sr. almirante Jaceguay, que f. a profissão marí
tima depende mais da educação physica, da adaptação ás 
condições, todas artificiaes, da vida do mar, do que do 
amanho do espirita; ,, e a escola inglesa, que o Sr. de la Pau
laine critica, por ser a gug menor somma de instrucção te
chnica ministra aos seus officiaes, foi justamente aq uella g ue 
aiTemflssou ao muúdo almirantes da estatura de Nelson~ 

Hood, Dnncan~ Howe, Roclney e outros, que firmaram a supn~
rnacia ·britanica em todos os oceanos. 

Ora1 os PQEiSOS officiaes1 excepção de via~ens ele instrue-
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Ção mai.s ou· menos longas, ( 1) não tiveram até o presente 
um campo de acção para estudos tle pratica naval. 

Demais, o quadro da marinha é reduziuissimo, os seus 
estabelecimentos de:ffeituosos e defficientes . . E emquanto 
as fortes nações ostentam arsenaes da grantlesa dos ele 

·spezzia·J Chatha:m, Wilhemshafen, Kronstaclt, Brest, Rocile
fort, Kiel; etc., nós temos apenas o elo Rio ele Janeiro, que 
não preenche as condições de um grande arsenal. ( ~) 

As nossas Escolas de Aprelidizes não tiveram, jamais, 
um canhão para exercicios; e quem as conhece ele perto, 
~orno o auctor deste trabalho, pode ajuisar do ensino pra

- tico dispensado aos futuros defensores da patria, vendo-os, 
muita vez, em estabelecimentos centraes, como o da Parahyba 

··_do Norte, que dista legnas elo mar . . . (em Cabeclellos ) ... 
' situada no coração ela capital parahybana . 

No exercito, o descalabro não é menor . Já escarnamos, 
pela imprensa; o estado de abatimento em que se acha o 
brilhante exercito nacional. ( 3 J 

·Ha muita verdade nos seguintes perioclos dirigidos ao 
· venerando presidente ela Republica, Cons. Affonso Peurrn, 

pela Sociedade ele Propaganda ela Tiro Brasile.iro, 
· em meinorial ele ·17 de Agosto de 1906: 

"'Lei clif esa clelle p1'0prie ten·e si fá colla fo.rza 
clel cliritto 1 nia si bene col cliritto clella fo1·za . 

V 6s o sabeis, no momento actual o BRAS 1 L É UM PA1z 

SEÀI DE FEZA na proporção ele sua grandeza ,territorial.» 
· « No nosso valoroso exercito temos um quadro de offi

ciaes ·que tem sempre sabido honrar a farda que vestem, 
continuando com vantagem os ensinamentos elos mestres e 
?S gloriosos feitos dos nos~os heróes.-

A braços com ttma organização obsoleta e enlorpecedora, 
elles teem praticado procligios de abnegação e ele bravura . 

. (1 ) Ler o nosso artigo - O e.i:ln;i:o a ris for!Jjioaçfia.•, escripto no 
' Rio, e publicado após a viagem que fizemos de extremo a extremo 

do Brasil. 
(2) Aln'lirante Jaceguay- ob1'. cif. 
(3) Q, imperador da Allemanha, Guilherme II, ordenou á sua es

quadra que estivesse sempre prompta pa~a a otfensiva. 

) 

• 
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Com um systema de recrutamente que repugna ao pa
triotismo, e que por falt·a de· homens, deixa aquelle brihante 
quadro sem soldados, o nosso exercito, sem medir sacrificios, 
tem cumpri<;~o com altivez e com honra o seu dever nas 
mais a.premiantes situações. i> ( 1 ) 

E diz ainGla :· -- ccComo pelejar efficazmente em taes 
acções, sem um preparo previo do homem nas diversas 
modalidades e:n que elle se desdobra para ser um soldado? 

Como defender-se elo inimigo sem saber attacal- o qfürndo 
o atta11ue, interessaHte parado;xo ! é o melhor meio de 
defesa? ( 2 ) 

Quem _chrá ao patriota que attende ao chamamento do 
proprio coração para a cleffesa do torrão natal 0 musculo que 
vence as . distancias e sustenta a arma, o conhecimento desta 
e ela trajecto1_·ia do projectil, o golpe ele vista que faz a visada 
mortífera e o prem13z correcto do gatilho que leva a bala ao 
inimigo, se o trenamento não tiver levado esse homem, de 

\_

grada9ão em gradação, até o qirn.si inacreditavel auton~a

tismo, em que elle se desdobra em alma para · os paroxismos 
do horror_ e do hero~smo, um corpo para a execução mecha
nica do matar e do dest!'uir ? ;> 

O nosso exercito tem vivido a vida insidiosa dos quar
teis; ela tarimba ú tabei·na iria apenas um passo elle não 
tivesse o stoici smo. que o curacterisa. 

As . cohortes romanas fôram fortes em quanto pelejaram; 
caiclas na ·licenciosidacle, a histori:a registrou a purpura em 
lei1ão e o imperio esphace1ado. 

Precisamos de campos de manobras; de triangulos de tiro 
ao alvo; üe armamentos e orgauisação de accordo com a 
evolução elos outros povos. 

Quando a propria China se arma, não será justo que 
contiounmos nesta pµsmaceira revoltant0. 

Da mesma sorte qu<il o illustre almirante J aceguay, o 
brayo elo Riac'lrnelo, declarou sem p.eias não considerar o 

(1) Custodio de Mello - Vinte e um. mezes ao redc,r· do planeta. 
(2) O E s ta d o Ma ior Argentino prucura dar a o seu exercito um 

e ffecti yo le 1 6 0 .000 hom e ns . 
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Brasil em condições de repelir urna esquadra , nem na pro

pria bahia do Rio de Janeiro, considerada inexpuguavel, é 
de esperar que os patriotas Llo exercito, sem encobrir o lado 

fraco de suu. o~·ganisação, trabalhem para que, de pãr com 

a esquadra projectada, ~enha o Brasil uma for r a de terra 
capaz de deffencler os 9.000.000 de killo111ctros quadrados 

de seu prodigioso territorio. 

Cedo ou tarde, correrá sangue na America; e quando 

sejamos arrastados á luta, não se improvisam frotas nem 

excrcitos, como escreveu o Sr . Palleja. 

Eis porque o u11ügo !llinistro . ria mnri11kt francesa, M. 
Edouard. Lockroy 1 disse ela Frnuça, cstudauüo o occaso de 

Bonap.arte: « Todo o genio d.e Napoleão não poud.e suprir a 
U<:\fficiencia ele nossas esquadras. 

Não foi em Waterloo que elle se desmoronou , foi em 
Trafalg:u. Que se supponlrn. \ illeneuve venceüor de N elsou, 

e o exercito teria passado n. Mancha e marcharia sobre 
Londres. » 

Os optimistas sorrirão, por certo, destas apreciações; 
entretanto, I!Utrimos a con-vicr;ão de que o Brasil , sentindo 
a inaniclade de seus es.forços para o regimem da paz, procu
rará, comq procura, dotar a marin:-;a e o exercito dos melho
ramentos ·da Arte Militar , pondo-nos a coberto da-S continuas 

ameaças e nrreganhos Lle tantos e tão cu~içosos inimigos , 
servindo-nos de exemplo a desorg<rnisação em que fomos 
surprehendiclos na guerra contra o Parag_uay. 

---~=·-<!~~--
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CAPITULO PRIMEIRO 

ST MMARI0-0 paquete qne parte - Uma salrn de artilharia-
0 Parnná-Prodicções - Uma surpresa do man gosto- 80 ou 
100.000 homens?:-Assumpção-0 npresamento-Miseria .. . 
-A' procura de arma monto-A.baixo a bandoirn. imperial! .. . 
:--Um estrafagen1a de Lopez-Notas diplomaticas;-os pas
saportes- A · ir:tencnção de 'v\"aslmrn-0 Brasil declara. n 
guerra--Uma Jngrirna qno honra-Carneiro de Campos num 
orgastulo-Perdoar ! ..• 

~--~t . 
JY'l ~ 3o de Outubro dê 1864, seriam doze horas 
~f;,..,,,,,,i:, do dia, um paquete da Cornpanhia de 

Navegação do Alto Paraguay, conduzindo a seu 
bordo preclaro magistrado do Imperio do Brasil, 
zarpava do porto de Buenos-Ayres, sulcando 
as quietas aguas da enseada, e demandando as 
longinquas plagas de Matto-Grosso. 

Era . Q vapor Marque{ de Olinda, cujo nome 
significava o preito altiloquente rendido ao brasi
leiro insigne, sempre entregue e dedicado á causa 
publica e aos interesses pntrios: durante longos 
annos de trabalhos e vicissitudes. 

Ao largo, no ancoradouro dos navios de 
guerra, a esquadra brasileira , sob o mando su
premo do venerando almirante visconde de Ta
mandaré, de caldeiras á meia pressão, aguardava 
ordens do Imperador, senhor Dom Pedro II, afim 

l 
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de bloquear os portos do U ruguay, então de rela
ções estren1ecidas, se não rôtas, com o Brasil. 
O resto da divisão naval do Prata escalava em 
Montevidéo e Payssandú, nessa legendaria Pay
ssandú cm que, n1ais tarde, Leandro Gomes ~alva ria 
a honra de suas armas, con~purcada nos cornbates 
que precederam ao rigoroso sitio daquella praça 
forte. 

O paquete brasileiro, tendo á pôpa desdobrado 
·o auriverde pavilhão imperial, rnoveu-se lenta
mente no remanso do porto, e singrou em direcção 
opposta .á foz do rio. 

Ao passar en1 frente da esquadra, a náo 
capitanea salvou com 1 g tiros ao coronel de enge-

1 , nheiros Frederico Carneiro de Campos, presidente 
li _itv•'l-14:<"- ;_ f eleito da província de Matto-Grosso, ex-deputado 

á Assem bléa Geral e professor notavel da Escola 
de Engenharia, que seguia para Cuyabá. En.1 res
posta, a bandeira do Marquez. de Olinda subiu 
e desceu varias vezes, correspondendo á salva do 
navio almirante. 

Soberbo quadro, imponente na n1agestade de 
seu silencio, que só as boccas de aço dos canhões 
interrompiam, se desdobrou então. Grupados no 
convéz, officiaes e passageiros contemplavam as 
possantes unidades navaes da patria brasileira, 
que eram como um prolongamento ·do territorio 
distante, da terra amada de que elles se afas
tavan1. Cada estrondo da artilharia sernelhava 
um longo adeus indefinido, um grito desesperado 
de saudades incontidas, vertendo do co·ração da 
maruja brasilea pelas gargantas rijas das bron-
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zeadas peças de com bate. E o vapor, ~indi ndo 
a esmeralda das aguas , afastou-se. 

Faiscava o sol nas alturas; reverberavarn as 
ferragens do navio ás claridades francas do verão; 
um vento qµente agitava as supedicies movediças 
do barco que se partia , acenando no ar com a 
flam_mula branca de seu penacho de fumo, onde
ante como a pluma de gigantesco sombrêro 
ajustado á fronte de um cavalleiro das cruzadas . 

Navio pequeno, de cerca de 200 toneladas d e 
carga, dous mastros, uma chaminé, era o Mm·quez_ 
de Olinda un.1 desses vapores antigos, movidos 
a rodas, que faziam o commercio e o transporte de 
generos e passageiros entre Montevidéo, Buenos
Ayres e Cuyabá, tocando nos porto#: ribeirinhos. 1; 

Leva\·a a seu bordo o coronel ·carneiro de 
Campos, presidente de Matto-Grosso, e os se
guintes officiaes que iam servir na· :flotilha daquella 
longínqua província da monarchia (r) :- o primeiro 
tenente Agr:ello de Faria Pinto Mangabeira, o 

-l 3 ,, 

Dr. Antonio Antunes da Luz, cirurgião dÓexer
cito, os pilotos 1'-oão Clião Pereira Arouca e 
Antonio Alves ~raga, o offi.cial d e fazenda da 
an~ada João Coelho de Almeida, ~ um fiel da 
armada. Seguiam mais o offi.cial de descarga .,_"( 
da alfandega de Corumbá, Povoas, e passageiros 
civis, com destino á provincia e ao.s portos inter
mediarios . Coni.mandava o paquete o primeiro 
tenente reformado José Antonio da Silva Souto, 
de cuja morte no Paraguay nos occuparemos de 
mais espaço. 
d ( r) Em cerca d e trinta o bras q u e co mpul sa m os , as quaRs tratam 

ffa, ~ u erra d o J a r aguay, nen hu ma fa z me11çiío dos nomes dest~s 
o •C1aes ' j _,,- ~ /J ~ , o" . ...é~1'-">'---<. /;.. ~e"",.e~.C.ct..~ .. d-d'>' 

<'-<> 'oJ:J < r 

"'-r t~{.'it.~- ,;,.. ""'-' ·"' ,,.. ' t!t 2..,c-1.; ,,,' ~,·:,. ~'"· 
-.{{.,,-, , li 1 ' 
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Alguns d'eses officiaess haviam partido do Rio 
de Janeiro a 23 de Outubro do p1esrno anno, na 
fragata Amazonas~ do commando do capitão de 
fragata Theotonio de Britto, tendo por imrnediato 
o capitão tenente João ·Mendes Sqlgado, depois ca
pitão de mar e guerra e um dos valentes daquella 
guerra formidavel, a mais tremenda e for111i 
davel de todas as guerras que hão ensanguentado 
o solo sul-americano. 

A fragata Amaz.onas, cujo norne passou á his
toria dos grandes heroismos, após a façanha 
grandiosa do Riachuelo, aportára a Montevidéo a 
27, d'onde partira no mesmo dia, chegando a 
28 á capital da Republica Argentina. 

E o Marquez. de Olinda proseguiu viagem. 

A ' noite, a mortalha do silencio envolvia a 
terra. O ceu, sem nuvens, constellava-se de es
trellas; brilhava o luar, numa lactessencia sua
víssima, ~obre a imrnobilidade das cousas. Então, 
da negridão dos barrancos, solapados pelas aguas, 
aluídos pela .corrente, destacavam.-se as armaduras 
negras dos robles e das arvores estacticas. Perfi
lavam-5'e as mattas nos parapeitos das margens; 
e a llw, prateando-lhes as franças, lembrava gigan· 
tes coroados de cans, cobertos de neve. O rio 
desdobrava-se corno uma steppe gelada; nos 
socalcos das ro chas empinavam-se as ondas, 
franjadas de espumas, co1T1 caireis de prata, can
tando um 11iiserere rouquenho nas anfractu
osidades das pedras, nas cavidades profundas dos 
muramentqs selvagens e naturaes da vasta caudal. 

As' vezes; era proximo da terra o canal estreito 



e sinuoso do rio; o vapor passava rente com os 
matagaes floridos, de onde se evolavarn perfumes. 
agrestes. E chegava aos ouvidos dos nautas des
cuidosos o ruido dos ninhos, o collear das ser
pentes, o ladrar dos cães de alguma fazenda 
distante. y 

E o vapor, en1 marcha, rasgava _a çristalina 
superficie do Rio da Prata, esse rio cheio de mys
ter~os, que a lenda concebêra marginado de 
i-1alacios fantasticos, na fulgescencia esplendida 
daquella cidade de Manaoah que o mytho fóra 
encravar nos sertões bravios daquellas plagas. 
De urn lado e de outro lado, as rodas erguiam 
uma. poeira de dia-mantes, que fascinava o olhar. 

Depois, a lua baixava no horisonte. Esmae
ciam as claridades do espaço tetrico; o veu dJs 
n~blinas vinha vindo gelido e livido como o 
marmore das sepulturas ... A sombra rolava do 
alto·; nos restos da luz que scintillava dos astros 
desenhavam-se nas aguas escurecidas os perfis das 
florestas. Um frio polar enrijava os membros dos 
que se lhe expunham; o official de quarto tiri

tava; o homem do leme sentia-se gelar até a 
medula dos ossos . 

As'.i>im acontecia quando se €ntrajava o hori
sonte da5 tintas do lev.:mte; um roseo esmaecido 
transfundia-se no espaço; de novo as mattas appa
reciam como atalaias vigilantes . 

Eram as alvoradas que chegavam. Grossas 
nuvens, tangidas pelos ventos do norte> debruadas 
de oiro, com reflexos vermelhos, vinharn amon
toar-se fulgidas. E o sol, como um rodête de aço 
polido, reverberando um grande incendio , surgta 
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emfim. E sobre tudo isto , sempre e sempre, o 
penacho ondulante da fumaça, o ruido monotono 
das rodas, fendendo as aguas 111ovediças ! 

Tal se desenrolava a existencia morrinhenta 
de bordo, sempre a mesma. 

O Marquez_ de Olinda, na marcha enfadonha 
de oito milhas por hora, procurava a provincia 
longinqua, onde, dentro em breve, se desenro
laria aquella tragedia sangrenta e immorredoira 
da defesa heroica do territorio patrio, que úrn 
exercito invadia, enfurecido e seguioso de car
nagens. ' 

Tocára primeiro em Rosario, depois em Paraná 
e por :fim em Corricntes, esta rn esma província 
argentina que Sola no Lopez assolaria m ezes m 1is 
tarde. 

E, cousa notavel: reinava inteira· paz entre o 
13 ·1 l" (/) ras1 e a repub ica do Paraguay; ás notas do 
ministro Berges, sobre a intervenção do Irnperio 

1v> nos negocios do Prata, datadas de · 3o de Aõosto , 
· 3 de Setembro e 14 de Setembro, o nosso governo, 
por intermedio de Viann~ de Lima, leni oten
_ç_iariQ_prasileiro junto ao governo de A~surnpção, 
rcspondêra sernpre na altura de nossa soberania, 
sem com tudo envolver arneaças ao dictador; os 
que seguiarn para Matto-Grosso iam descuidosos e 
sem temores vãos, pois que não se cuidava siguer 
num rompimento diplomatico entre os dous 
governos americanos; no entanto, em todos os 
portos argenti110s o povo augurava um desastre 
provavcl para os expedicionarios, e repetiam o 
estrÍbilbo amigo que, infelizmente, não foi ouvido; 

-Cuidado com os paraguayos ! 
1) c41JNVl.:V cvi _/ ~ -L<-_,,.J,:.~ ftl/~.h.> ~ rt---t...c.rl"? .i-t 1) êJ JU_...-

'. Lt7 - • ' 
iJ,..v;> t ; ,l- ~ L 

~rf'-é"--~" ~ 

I tr ~~-f ,_ z-,.. <li r ht../J.L! ver>;....~" .e b i a::. fo-

'V~ L,..,_ Ji.,. .e --l -&,...t. ~ í ~--;;:.__,..._,,_a_..,._ .C "- .,. ~ > z ~;; -'-
,,_.. ... , r.. 

. C' ( ,. M ' --r -....c.-{ />A,. _ _'~ , 
1/V '-<' 1",?c ,.- .. _,,_ t- • l ;/' ' e ... , • ' \. ' - ... ,,... i /' ~ - r / 

1! ~,,'; n I y '1 f-b -~ ,_ ~ ( r- CI r ~ ,. V ·"' - e; "'-'·i[. '/'L.{A.--ot "·~ •l.1,;.·t (;7C'-A ~,-. ,,...., f .' . , ~ 
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De sorte que, de Rosnrio por diante., avoluma
va-se no espiri to dos officiaes bfasileiros a duvida 
torturante e cruel. 

No dia ro, pelas oito horas da noite, ar.rearam 
ferro em Humaitá. Se houvesse, na verdade, j'" 

perigos a tem e r, ali se manifestaria·m elles por 
certo. 

Immediatamente, veio a bordo uma auctoridade 
parnguaya. 

Sempre fora de costume, naquelle porto fortifi
cado, o desin1pedimento immediato do nav~o, para 
que proseguisse viagen.1. Mas, nesse dia , com 
enorme espanto da officialidade, atracou ao Mar
quez. de Olinda um escaler, portador de uma inti...: 
mação para que não zarpasse até ordem superior 
esse nav10. 

O pasmo succedêra ás duvidas excruciantes; 
sobejavam razões aos argentinos quando prediziam 
os desastres proximos, falava·m em confusão os 
passageiros aterrados. 

Felizmente, duas horas depois , de novo atracou 
o escaler ás amuradas do paquete; o mesmo offi
cial entro~ a confei·enciar com Silva Souto, dizen
do-lhe que poderia seguir viagem, caminho de 
Assumpção. 

Como de facto, poz-se de marcha o Marquez. de 
Olinda; mas, desta feita, o receio crescente de pos- . 
siveis aggressões dominára por completo a alma dos 
que viajavarn sob o glorioso pavilhão do Brasil, nas 
aguas do Paraguay. 

Levantaram ancoras. 

E m cima , dominando o rio , que ahi forma uma 
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especie de .e.11seada, erguiam-se .as fortificações de 
Humaitá. 

Humaitá ! Registarão os arn~aes das outros povos 
feitos homericos, · bravuras admira veis ; n1as, nen
hum excederá o arrojo 111.1arcial daquelles que, sob o 
chuveiro da mêtralha e o raivar de duzentos 
canhões de fogos convergentes, transpuzeram o 
celebrado .baluarte em que repousava a fortaleza 
do despota paraguayo . 

Quando o Marquez_ de Olinda segue rumo de 
A.ssumpção, (isto ouvimos de um des illustres offi
ciaes que então viajavam a bordo desse paquete) 
conta Humaitá uma bateria de 3o canhões de 32, 
sobre a muralha, e cinco casa- mattas corn artilha
ria de grosso calibre . Essas immensas fortificações , 
que vieram a ter cerca de 7.000 metros de extenção, 
tornando-se, na opinião do preclaro senhor viscon
de do Ouro .Preto e de nota veis tacticos estrangeiros, 
iguaes, ·senão superiores, a Gibraltar, Sebastopol, 
Richmond e Vicksburg, apQntavarn sobre o rio 
nada rnenqs de 109 canhõ:!s, excepção feita de 80 
boccas de fogo assestadas nas casa -mattas de terr~1..! 

Vendo-as, os que partiam, na clarida.de mansa 
do luar,. sentiram n'alma algo de indisivel melan
colia, mixto de saudades e receios, que lhes oppri
ITJ.Ía o coração. 

O relogi0 de bordo bateu pesadamente ro horas. 
O rio continuava a correr, phosphorecendo ert1 

palhetas de ouro aos affagos das brizas do ve1:ão. 

~u O paquete via jou todo o .resto da noite, e, 
somente ás '10 horas da npite irnmediata, r r de 
Novembro, .fundeou ún Assuni:pção , em fr:.ente ao 
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velho quartel de infanteria que se elevava margi
nando o caes. V a rios pnssageiros ele sem barcaram. 

Nos semblantes cobreados dos paraguayos, 
esses barbaras que ameaçaram derramar-se pela 
America, á n1aneira dos sarracenos; dos germanos;7~71 
ou dos .alanos e suevos, na Europa antiga, estam
pava-se uma expressão feroz de despreso pelos 
nossos cornpatriotas. Quando voitaram, já de livre 
pratica se achavu o Jlllarquez_ de Olinda. 

A 12 esteve a bordo o ministro brasileiro"1 0 
Vianna de Lima, o qual almoçára com Carneiro 
de Campos. Em conversa_, externára- se aquelle 
nosso plenipotenciario de tal sorte, que deixava 
transparecer a sua completa ignorancia a re·speito 
do Paraguay e seus recursos militares. Disse ao r 
coronel presidente que o governo de Assumpção 
não emprehenderia nunca urna campanha com o 
Imperio, e que não acceitaria o cartel de desafio 
se, por ventura, dom Pedro o atirasse ás faces do 
dictador. f1; · ~ 

Enganava-se redondamente Vianna de Litúa. 

Thompson, em sua obra Paraguaxan War, dá 
ao exercito paraguayo 80.000 homens ; Antonio 
Zinny e Resquin são da mesma opinião. Entretanto, 
Masterrnan e Gould calculam-n'o, baseados em 
dados seguros, em L 00.000 soldados, unicios por 
uma · disciplina de ferro, obseccados pelo fana
tismo . religioso, dotados de um despreso pela 
morte que os tornava ~s, senão assassino~. » 1-, (/ ,_ , ~ ~ tt"'"' d:;! 

O Brasil , por sua -v·ez , contava os 8.ooo homens 
-~----.!_ -

em operações no Uruguay e outros tantos cspa-
~ lhados pelas remotas provincias do Imperio ! . . . ,/ 
A :!. . / • 4 . . ~ · ,,,_ ~,, ~.1.'--"A 
'(.(._,,,,_;~-<.,( ---r-=- __,,__ / '1. -~ ,,_' \ IJ-·= ~ L~r-~ (? )' ~ < < ~· /f~ • 7 / 

_,. -cJ o ~r'C-f-7 ~ . / / . ,,.:- " 

' e:' J ~ 4 .u.. ~· • , - ., ,{.,..-,,., ,__ , / ,;i , • __ ,. - ~-e.e..<- -1 ~ 
l • ~__:-(' '•íN~ c;t/>-('__"'L ;; ' ., f'-~ -k it-tf\ /.,_ /" '--;z;;;;:.. ~J..,i> 

,,l : ... At L,-,i '-?>- ~! '-f n s ex.-/~' i~j)ó ~.-~ n t f. t'\AV µv 
~-,~.~,,--.,. "' J... tv'Bi :<N' l :V .. . AGttOEIBA ~A.HIA. 
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Se ele tal soubess:; o ministro bras ilci ro cm 
A.ssun.J pção, talvez que stws palavras a bordo do 
.2'r1 arquez_ de Olinda não tivesse m o cunho opti
m is ta que temos visto. 

A's duas horas da tarde a carn pa de s ignaes soou 
no paquete brasileiro; Vianna de Lirna dese rnb-a.r
cára, o s que estavam em te ri-a o ·.::.cupararn seüs 
pos tos, e o vapor singrou e '.11 direitura d·e Corumbá. 

E ' de notar que, antes d e reencetar a viagem, 
o con.1n.1andante Si lva Sou to recebera da capitania 
do· porto uma encornrnenda, dev .. idarnente lacrada, 
para entregar ao primeiro official-d? Forte Olympo 
(r), aguas acima, e pertencente ao Paraguay. 

Que encerraria esse pacóte? Ninguem o soube. 
Este incide nte recorda ut11a elas pag_inas rnai s 
bellas dp livro de Shakespeare , o profundo conhe
cedor do coração humano; e é aquella em que 
Hamlet serve de portador a l.HD docurne nto para o 
rei da Inglaterra, no qual está lavrada sua pro pria 
condernnação. Seria isto.? Reproduzir-se-ia n aquell e 
trecho do rio limitrophe a his to ria do desterrado 
de Elsenor, d o desditoso apaixonado da loira 
Ophelia peregrina ? .. .- Até hoje , ao que nos conste 
das memorias e obras bistoricas sobre o insigne pre
lio de cinco annos, nada reza a respeito desse 
do.cumento. Elle, porém , existiu , e, ao que parece, 
levava informações secretas para o é\pri_sion.amento 
do paquete, caso por si só o Tacua1y, como se 
verá ern breve, não podesse fazer res1~eitar a ir.iti
mação do governo de D. Solano. 

( 1) () fone ~ Olym po, o utr 'o ra denominado Bou rb o n . Era por cl lc 
que o Paragm1y se julgava com d ir .:: ito ~1 margem opposta , ter r ito ri o 
IJr<LSi!ciru . 
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Aqui começa a parte mais interessante deste 
capitulo; os factos que se seguem jazem cobertos 
de sombras até agóra. E quando não nos caibam 
louros assignalados, os que se interessam pela his
toria patria hão de bem dizer estas revelações, que ~ 
consideramos de alta rnonta para a organisação 
definitiva da Historia da Guerra do _Parag:u~.Y.:. ___ - - -~ 

- - ô resto do dia 12 e a noite avanÇou sem inci
dentes o Marque{ -;;;;-Olinda. Amanheceu um céo 
radiante; um azul de turqueza cobria o mundo; a / 
orchestra das florestas despertava do somno perfu
ma,do de suas alf.ombras, e a vida nova pailpitava . 
nas veias da natureza em festa. Borborinhos 

J. ~- . -
sonoros subiam das aguas vermelhas, casando-se 
ao concerto das selvas. 4r:!J" .~ · 

/) 

Eram seis horas da manhã. E m baixo, na sala 
das refeições, tern1inára o almoço ; e passageiros e 
offi.ciaes precipitararn- se para a coberta, a gozar a 
frescura das auras matutinas que traziam o doce 
.aroma dos laranjaes em flor. 

Alguns discutiam sobre os ne3ocios que os asso
berbavam; outros, e neste numero os offiicit.~es que 
iam servir na flotilha de Matto-Grosso, cornposta 
dos vapores Anhanibahy, Cuyabá, Corumbá, Alpha 
Jauru e Paraná, imprestaveis e com dous carihões, 
evocavam naquelle instante a irn.agen: sagrada da 
Patria idolatrada, en1 vespera do profundo abalo 
que a estremeceria inteira, num frernito de repulsa 
rustificada aos insultos do dictador paraguayo. 

Seriam seis e meia quando, ao longe, na curva 
do rio, por _traz dos rnattos cerrados das margens, 
distinguiu~5e um fumo negro , que augmentava 
progressivamente, - .,. . J -!..(\ . vf <.l • /~\.'\/. _,;-

,, ' ....:: 
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.Talvez que a lgum vapor mercante demandasse 
tam bem as aguas de Matto -Grosso; mas, não seria 
isto possivel, pois que, ú saída de Assum pção, 
nenhum vapor annunciára zarpar, nem mesmo 
para o su l. Aquella fumaça movediça era por certo 
uma queimada que expirava .. . 

Tal foi[], opinião da maioria. Todavia, viram os 
brasileiros que um grande vapor se destacava 
aguas abaixo, batendo á toda força para o paquete 
silencioso. 

Tinha a conformatura dos barcos de guerra 
daquella republica ; e á ré, ·o pavilhão paraguayo 
desfraldava-se ao sôpro da viração.~ 

Reconheceram o Tacua1J'. Da esguia prôa dous 
caixões de espurna tumultuavam _, ferventes; e 
como deitava cerca de. doze milhas, em vinte 
minutos alcancou o navio brasileiro. 

' 
Então, no silencio que pejava o rio, retumbou 

um tiro de canhão; um vomito de fumo branco 
ergueu-se de bordo do TacumJ,. . .. E o lv.l arquez. 

%''"' de Olinda, obedecendo ao signal, parou. . . . 
Que quereria dizer aquillo? Poi !;; não ia o vapor 

mercante, dentro da letra dos tra.tados, sob a pro
tecção da bandeira do lm perio do Cruzeiro? 

Ao estarnpido da descarga, apinhou-se a coberta 
do paquete; em cada rosto insculpia-se o estigrna 
do panico. Ninguem falav.~; as respirações arque
avam os pulmões dos mais fortes; os mais affoitos 
cuidavarn de re8gir, e acariciavam, trernulos, o . 
cabo dos punhaes ou a coronha das pistoHas. 

Neste interim, o vaso de guerra cortou a prôa 
ao .. 2i!larquez. de Olinda; e. das arnur.'.ldas repletas 



de marinhei ros e soldados partirarn sarcasmos 
e insultos. 

Em cima, o céo azul se rvia de tõldo para a 
representação da nefanda scena que daria origem á 
guerra dos cinco annos. 

Parando, deitaram no mnr um escaler que 
a. tracou ao nosso vapor. U m official fez entrega ao 
tenente Silva Souto de um o:fficio , no, qual se lhe 
ordenava o Ílnmediato regresso a Assur:npção, e no 
caso de resistencia, ser posto sob os fogos do corsa
rio o navio apresado . 

Curnpria- se a propbecia dos argentinos. O Pa 
raguay saltava sobre os tratados de commercio e 
navegação, conculcava os preceitos dos internacio
nalistas, maculava o pundonor nacional. 

Em face da aggressão inesperada o com man
dante Souto convocou urna reunião dos passa
geiros e officiaes, e expoz-lhes o conteúdo do 
offic.io-ultim.atum . 

Todos externaram suas opiniões; alguns que
riam que o vapor proseguisse, fossem quaes fossem 
as consequencias; outros, rnais sensatos, opinaram 
por um protesto redigido em termos, e que seria 
e{ntregue ao comrriandante do vaso de guerra. Este 
modo de pensar predominou . E se layrou na ver
dade um protesto, no qual se fazia ver que assistia 
pleno direito de navegação ao pavilhão brasileiro 
naquellas aguns, por direito consuetudinario e por 
força de pactos celebrados entre os dous governos; 
que, en.1 tempo, a companhia a que pertencia o 
paquete faria a precisa reclamação por aque1I e 
acto d-e violencia; e , ainda mai - gue , n·ave3;:rndo 
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ali o coronel Frederico Carneiro de Can1 pos e 
of:ficiaes da marinha de Sua Magestadc o Senhor 
Dom Pedro II , o Brasil consideraria aquella tran
sgressão das norrnas internacionaes como uma 
affronta a seus brios de povo independente e so
berano. 

Redigida a reclamação, rodaram nos turcos as 
espias e um escaler nosso demandou o Tacua1Jr. 

Não n 'o. deixaram , porém, atracar. De cima 
gritaram descortezmente para o immediato do 
Marquez. de Olinda: 

-Não temo s ordem de receber papeis! O capi
tão que cumpra as ordens do governo paraguayo ! .. 

Era impossi vel resistir; ao paquete, velho, 
desarmado, sem um canhão, cumpria obedecer. 

E assim o fez, virando de bordo, e toc:t.ndo 
aguas a baixo, caminho de Assumpção. ~ 

Deu-se, então, urn facto re voltante:--0 Ta
quary, por menos preço, num desafio que baixava 
ao nível da covardia apadrinhada, rnettia pela 
popa da nossa ernbarca.ç?o o esporão da bujarrona , 
dandÓ-lhe pontaços, entre gargalhadas e torpes 
allusões ! ! ... 

Este facto que revelamos, emquanto a penna 
trepida em nossas n1ãos, servirá mais tarde para 
aquilatar da pequenhez de sentimentos dos nossos 
inimigos naquella campanha memoravel; no es
tudo psychologico daquelle povo de barbaros, 
este facto perdurará indelevel como urna prova 
esmagadora da rna fé con.1 que sempre procedeu 
para comno.sco. 

Daquella hora por diante aos nossos compatrio
tas estava reservada uma jornçida d e rnart} rios: 
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iam supportar os rigores do captiveiro; padecer as 
torturas da fome; lacerar os pés nos cardos das 
estradas e o coração nos aguilhões incruentos das 
profundas cornmoções moraes . 

Quantos Yoltaram ? ... Silenciemos! r 'ão revi 
vamos por emquanto o martyrologio daqueJles 
bravos. Para os que morreram-uma braçada de 
flores, um marmore que lhes assignale os nomes~ . 
un.1a cruz que lhes empreste a sombra dos evange
lhos sagrados! Para os que voltaram-não o por
phiro dos monumentos, que neste paiz não se cul
túa o merito verdadeiro, mas, ao menos, uma 
corôa de louros e um altar no coracão da Patria 

' 
reconhecida. E para as cinzas dos mortos e as corôas 
dos vivos, a mesma tumbtl de luz, a mesma mor
talha de estrellas ! E para a cruz mortuaria e para 
o louro viridente, a mesma e carinhosa mãe aman
ti sima e serena - a Justiça da Historia! _ ____.---

~ --
º Marquez. de Olinda chegou a Assumpção ás 8 

horas da noite de r 3. Logo que lancou ferros no 
. porto, foi o vapo;-;p-1-esaào circulado de chatas e 
na víos de guerra, vigiado cuidadosamente, como 
se houvesse possibilidade de escapada para os 
nossos. 

Eran.1 as chatas embarcações ao nível d'agua, 
tendo um grosso canhão assestado de forma que 
as balas expeJlidas cau ·avam grandes estragos nos 
costados de nossos vasos; accrescia que, pelo seu 
diminuto calado, podiam transportar-se aos lo
gares mais baixos do rio, donde dif:ficultavam as 
evoluções das nossas esquadras em operaç5.o. 

-_ ~ 
-~ .... 

\l 
. ~ 

~ 
~ 

' ,,,. , ;.-
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Ordürnrian1ente as. chatas conduziam o pessoal 
d~l abordagern, e eram rebocadas pelos vapores 
paraguayos no acceso dos combates. 

Ao clarear do dia 14, atracam a bordo dous --escaleres com força de rnarinha, cornrnandada 
por um official. Indo á presença. do com mandante 
declarou- lhe o dito official en1 tom de motejo vir 
<< fazer-lhe companhia )) ; e~ sem mais satisfações, 
distribuin sentinellas, no portaló, pôpa e prôa, 
bem como na casa de machinas, tomando assim 
posse do paquete brasileiro. f>/'/''nlr?..-'· 

d
. y 

Apezar isto, conserva.va-sc no tope a ban-
deira de nosso paiz, cuja descida se fazia ás 6 
horas da tarde cm meio de um sepulcral silencio; 
o rancho vinha de terra, e era enviado pelo consul 
do Brasil aos prisioneiros. X 

As malas da correspondencia, retiraram-n1as 
de bordo; e a irnportancia de 200 contos em papel , 
em dois caixotes, levaram-n 'a, praticando dest'arte 
mais um crime nefando e vergonhoso. Proce
deram então a uma rigorosa busca no vapor: 
officiaes de alta patente, de tres e mais galões, 
revolvian.l. roupas sujas á procura de armamento! 

O proprio carvão de pedra foi por vezes re
volvido! ... 

Nesta occasião deu-5e un1 facto suggestivo e 
que bem cor11i.1rova a terneridade de nossos com
patriotas. O r .º tenente Agnello de Faria Pinto 
Mangabeira, cujo caracter altivo e genio arro
gante eram conhecidos, possuía pendurada á 
gairuta da camara de seu navio, l.una gaiola com 
um trefego e chilreante pnssaro ele sua estima. 



17 

Indignado com a busca aviltante dos invasores, 
voltou- se o bravo rnili tar para o chefe das pes
quisas e perguntou-lhe em puríssimo hespanhol, 
tendo um riso de escarneo á flor dos Jabios: 

-Então, você não corre também a gaiola do 
. h ? passann o .... 

Esbravejou o chefe paraguayo, e, após ame
aças e insultos, voltou á terra, fulo de colera 
abafada. 

Decorreram dias. De sentinellas á vista, de 1 v 
bordo ninguem saía, ninguen1 entrava . Os que 
ali se achavam, desconheciarn, por completo, os 
successos que se desenrolavam entre os dous 
gabinetes de Assurnpção e S . Christovam . 

Déra-se, no ~ntanto, o seguinte :-Por nota :'l 
de 12 de Novembro~ justamente no dia em que 
zarpára o Mm·que{ de . Olinda para Corumbá, o 
governo paraguayo declarára solennemente não 
permittir que em suas aguas singrassem navios 
sob o pavilhão brasileiro . 

Immediatamente Vianna de Lima protestára; 
acto co11.tinuo, requisitára seus pa5saportes e de 
toda legação, para. que, embarcados no mesmo 
vapor que haviam apresado, pojesse elle regressar 
a seu paiz. Berges, r:;orérn, resp<?ndêra que, achan
do- se os dous paizes em lucta aberta, o que para 
nós, aliás, não passava de surprezn, o ~overno 

paraguayo conscrderava o 111.arque{ de Olinda bóa 
presa e os officiaes e cmprtgados que iam servir 
na flotilha de .Matto-Grosso prisioneiros de guerra . 

Assim se exprimira Viannn de Lir:na: 
cc Legação imperial do Brasil-Assumpção, 

13 de Novembro de 1864. cc Sr. ministro:-Neste 
3 
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instante, g horas da manhã, fui infon:nado de 
que o paquete brasileiro Mm-q-uez._ de Olinda, que 
saíra deste porto para Matto-Grosso ante-hontem , 
ás duas horas da tarde, levando a seu bordo o 
Sr. Presidente norneado para aquella província, 
se acha desde esta n1adrugada ancorado i10 porto 
de Assumpção, e debaixo das baterias do vapor 
de guerra paraguayo Taqumy. 
· «Não se tendo o cornrnandante do Marqucz. 

de Olinda apresentado nesta legação para explicar 
o motivo do seu inesperado regresso , devo suppôr 
fundados os boatos que aqui circulam de ter sido 
o dito paquete perseguido e detido pelo Ta1uarx, 
que deixou este ancoradouro poL1cas horas depois 
do Marquez_ de Olinda, ac~1ando-se este a.ctu
almente incommunicavel com a· terra. 

cc Em ·taes circumstancias, dirijo-me immedj
atamente a V. E~., pedindo-lhe explicação sobre 
o grave facto que acabo de expor. 

cc Reitero a V. Ex. as expressões da minha 
consideração. 

cc A S. Ex. o Snr. D. José Berges-Cesm· 
Sauvan Tlianna de Lúna '' 

A esta nota res.rondera, laconica e sorrateira
mente, D. José B~rges, ministro do exterior, nos 
seguintes termos, em que se referia á nota do dia 
r 2, que, como é sabido, fôra redigida a I 3 e enviada 
com data atrazada, para justificar o absurdo do 
apresmnento do paquete: 

cc .Ministerio de Relações Exteriores. -Assum
pção, 14 de' Novembro de 1864. 

«Acabo de tornar conhecimento da nota que 



V. Ex. mandára entregar nesta repartição hontem, 
domingo, com a data do dia, pedindo explico.ções 
sobre a detenção do paquete brasileiro Marquez. 
de Olinda7 que, havendo sahido déste porto para 
:Vlatto-Grosso na tarde de r r, se achava de volta 
na madrugada de hontem, ancorado sob as bate
rias do vapor Taqua1Jr. 

e< Tenho por escusada qualquer explicação sobre 
a materja, visto que V. Ex. deve encontrai-a na 
nota que tive a honra de djrigir a essa legação, em 
12 do corrente . 

cc Aproveito a occasião para saudar a V. Ex . com 
a minha distincta consideração. 

<<AS. Ex . o Snr. Cesar Sauvan Vianna de Lima. 
-José Be1·ges . )) 

Na verdade, pouco antes d ' esta, recebera Sau
van de Lirna a nota que abaixo transcrevemos, 
para que bem conhecida do leitor fique a historia 
dí plom.atica dos dous povos nesse momento, de
veras o mais critico de todos os annaes de sua 
diplornacia. Muito embóra datada de 12 de No
vemb ro, recebera-a o nosso plcnipotenciario na 
noite de r 3, isto é, depois que Berges estava de 
posse do protesto da legação imperial. 

Eil-a, na integra: 
<< Ministerio de Relações Exteriores. -<- Assum

pção, 12 de Novembro de 1864. 
cc O abaixo assignado, Ministro e Secretario de 

Estado dos negocios estrangeiros, recebeu ordem 
do Exm. Snr. Presidente da Republica para de
clarar a V. Ex.: 

cc Que comquanto essa legação em sna nota de 
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r. º de Setembro affirmasse, em resposta ao pro
testo deste mi.nisterio, de 3o de Agosto, que de 
certo nenhuma consideração faria sobrestar o 
governo imperial na política que havia adaptado 
para com o governo oriental, esperou, entretanto, 
o do abaixo ·assignado, que a · n1oderaç5.o do go
verno imperial e a consideração de seus ve rda
deiros interesses, assim con.10 os sentirn.entos de 
justiça, que constituen.1 a garantia de re:'.peito de 
todo governo, influiriam em seu animo para que, 
apreciando o exposto na citada nota de 3o de 
Agosto,, adoptasse urna política mais conforme 
com · interesses geraes, e ao equilíbrio do Ri.o da 
Prata, como por si n.1esmo aconselhava tão grave 
situação. 

<<E' , porém, com profundo pezar que o governo 
do abaixo assignado vê, longe de haver merecido 
a attenção do governo imperial, sua moderação , 
as declarações officiaes de 3o d e Agosto e a conspi
ração de 3 de Setembro, respo nde a ellas con1 
actos aggressivos e provocadores, occupando com 
forças irn periaes a Vi lla de MeHo, cabeça do depar
tamento oriental do Cerro Largo, no dia r6 do 
mez proxirno passado, se m prévia declaração de 
guerra, ou outro qualquer acto publico do que 
prescreve o direito das gentes. 

<<Este acto violento, e a patente falta de consi
deração que esta Republica merece do governo 
irnperial chamaram seriamente a attenção do 
governo do abaixo assignado sobre suas ulteriores 
consequencias, sobre a lealdade da politica do 
governo imperial, e sobre o seu respeito á inte
gridade territorial desta Republica , tão pouco 
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segura já pelas continuas e clandestinas usur
pações de seus territorios?e collocam o governo 
nacional no imprescindível dever de lançar rnão 
dos meios de que trata , en.1 protesto de 3o de 
de Agosto, da maneira que julg.q_r mais conveniente 
para o conseguimento dos fins que motivaram 
aquella declaração , u ando assim do direito que 
lhe assiste para impedir os funestos effeitos da 
politica do governo imperial , que ameaça não só 
deslocar o equilíbrio dos Estados do Prata, como 
atacar os maiores interesses e a segurança da 
Republica .do Paraguay . . 

ccE m consequencia de uma provocação tão 
directa,~devo declarar a V. Ex. que ficarn rôtas as 
relações entre este governo e o de Sua Magestade 
o Imperador, irnpedida a navegação das aguas da 
Republica para a bandeira de guerra e mercante 
do Imperio do Brasi l, sob qualquer pretexto ou 
denominação que seja; e pennittida a navegação 
do Rio Paraguay para o commercio da província 
brasileira de Iatto Grosso á bandeira nacional 
de todas as nações amigas, com as reservas aµto 
risada pelo direito das gentes. 

<<A proveito esta occasião para reiterar a V. Ex . 
as seguranças de minha consideração e estirna . 

«AS . Ex. o Sr. Cesar Sauvan Vianna de Lima. 
-José Berges. » 

De novo fez - se ouvir a palavra do nosso mi
nistro, que, dando por t<:>rminada a troca de expli
cações, solicitára passaportes para si, sua familia e 
pessoal da legação, afim de deixarem a capital no 
proprio Marquez._ de Olinda. 
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Foram estas as ponderações e altivas pala....-ras 
de Cesar Sauvan de Lima : 

<<Legação Imperial do Brasil. - Assumpção , 14 
de Novembro de 1864. 

« Snr. Ministro . ---Hontem , á noite, . chegou ás 
minhas mãos a nota de V . Ex. datada do dia ante
rior, cornmunicando-me que recebera ordem de 
S. Ex . o Snr. Presidente da Republica para me 
notificar que, em consequencia de não ter sido 
attendido pelo meu governo o protesto contido na 
nota de V . Ex. de 3o de Agosto ultimo, contra a 
entrada de forças imperiaes no Estado Oriental, 
ficam interrorn pidas as relações entre os dous 
governos e impedida a navegação nas aguas desta 
Republica para a bandeira de guerra e mercante 
do Imperio, sob qualquer pretexto ou denominação 
que ~eJa. 

«E' sem duvida devido a esta grave resolução 
do governo de que V. Ex. faz parte o acto de 
violencia commettido sobre o paL1uete brasileiro 
Marquez. de Olinda, que se dirigia a Co rurn bá, 
levando a seu bordo o Snr. Presidente, novamente 
nomeado, para a provincia de Matto-Grosso; acto 
ácerca do qual me apressei hontem mesmo a 
pedir a V . Ex . explicáções, que, até este rnornento 
ainda não recebi, continuando o corn mandante, 
passageiros e tripulação do paquete a perrnane- · 
cerem detidos e incon1 muni caveis con.1 a terra . 

«Em presença de um semelhante estado de 
cousas, prescindo de discutir as consideraçõ es de . 

. que V. Ex . acompanhou a sua communicação, e 
limito-me a _protestar do n1odo o mais solenne; em 
11.ome do governo de Sua Magestade o In.1perador 
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do Brasil, contra o acto ' de hostilidade p·raticado 
en.1 plena paz contra o referido paquete M arquez. 
de Olinda, em violação do que foi convencionado 
entre os dous governos, a respeito do transito 
fluvial; e desde já resalvo os direitos da «Com
panhia de Navegação do Alto Paraguay)) pelas 
perdas e damnos que lhe possa occasionar a 
interrupção que o dito pnquete sotlre e vier a 
sotfrer nas suas viagens, em consequencia da 
decisão tomada pelo governo da Republica. 

« Tendo, portanto, de retirar- me quanto antes 
desta capital, peço a V. Ex. que se sirve mandar os 
passaportes para mim, minha familia, o secretario 
da legação e comitiva, afim de podermos seguir 
viagem no paquete ]l!f arquez. de Olinda. 

«Reitero a V. Ex. as expressões de minbn 
distincta consideração. 

cc A S. Ex. o Snr. D. José Berges. -Cesar 
Sauvan Via.nna de Lima. >) 

Berges respondera a esta nota, enviando os 
passaportes, sem, com tudo , referir-se á parte em 
que o Ministro do Brasil solicitára o vapor apri
sionado para transportal-o a Buenos-Aires : 

(( Ministerio de Relações Exteriores. -Assum
pção, 14 de Novem bro de 1864. 

cc Recebi a nota que, em resposta á d 'este rninis
terio de 1 2 do corrente, V . Ex. me fez a honra de 
dirigir:· com data de hontem , protestando contra a 
detenção do paquete .LVíarquez. de Olinda, a respeito 
da qual havia p edido explicações, que diz ainda 
não ter recebido, attribuindo o facto á enunciada · 
resolução do meu governo, e pedindo passaportes 
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para retirar- se quanto antes desta capital con1 o 
pessoal da legação. 

«Se ao fechar a nota a que respondo, não havia 
V. Ex. recebido a minha resposta á nota em que 
pede explicações sobre o facto occorrido no dia 
13 , a terá com tudo recebido logo depois e por ella 
terá sido infonnado de que não se enganou attri
buindo a detenção do Marquez._ de Olinda á minha 
notificação de 12 do ·corrente. 

«Incluso tenho a honra de remetter a V. Ex. 
o passaporte que pede, para retirar- se, quanto 
antes, desta capital corn sua fa_milia, secretario de 
legação e comitiva. 

cc Aproveito esta occasião para renovar a V. Ex· 
a expressão de minha distincta consideração. 

«A S. Ex. o Snr. Cesar Sauvan Vianna de 
Lima . - José Berges. » 

É sabido que, somente mais tarde, o . ministro 
ai:nericano Wasburn, que era intimo de Solano 
Lopez ·e cot:l elle privava, conseguira a partida 
de seus companheiros. do Brasil, ainda assi rn a 
bordo de um vapor da R_epublica. Allegára o mi
nistro dos E_stados-Unidos que o acto arbitrario 
de D . Francisco Solano Lopez importava avio
lação das garanti~s - que revestem o corpo diplo
matico; assim, caso persistisse Berges em vedar 
a retirada do plenipotenciario brasileiro, elle, 
Wasburn, e ben.1 assin.1 os dem:i.is representantes 
das nações amigas~ ( 1 ) procurariam garantir-se, pois 
aquelle des!·espeito aos mais santos princípios dos 
codigos internacionaes implicava urna violencia 

( 1) Só se achava nessa occasião em Assumpção o ministro arge1nino, a. L .... ti-' 
inimigo figadal do Brasil. -- . .,, 

,A'~ t.,~w• 
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tal que todo o corpo diplomatico sentia nelle o 
germen de futu ros vexames e desconsideraçõe.s. 

Cornprehendeu Lopez a $ituação que se lhe 
antolhava; nas phrases calmas e ponderadas do 
representante da Casa Brat1ca anteviu a clava de 
Hercules suspensa sobre os destinos da dictadura. 

IMPERADOR D . PEDRO II 

E, medindo-lhe o alcance, naqu ella clarividencia 
de vistas que tanto caracterizava a sua raça, o 
marechal permittiu a retirada de Vianna de Lima 
e do pessoal da l.egação brasileira. ,, 
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Era ô momento solenne; daqueUa horà por 
diante o Imperio não ptocrastinaria a situa~ão. 

A pós a retirada de seu illustre ministro, o povo 
brasileiro soltára o brado formidavel do patriotismo 
ferido, ·dos brios conculcados, da honra polluida. 

Ini prensa e multidão clarnavam pela guerra: 
A .. #.-:> l.r:1.. w( 0 imperador decla_!°Ç>~ 

"' ' rJ r.V'> · '"- N egacear, protellar a desforra, seria a confissão 
~ 4ju.h..... da fraqueza, o attestado da pusilanimidade. O 

governo brasileiro interpretou com justeza o senti-
111 ento nacional. Appellando para o valor civico 
da população, viu que não estaYa sosinho, aban
donado. E notificou ás potencias que a guerra es
tava solennernente declarada~ apesar dos esforços 
empenhados para evitai-a . 

Responderam os diplomatas acreditad0s junto 
ao governô imperial que os seus governos fica
vam inteirados da guerra e mostravam- se con
doídos corn a attitude dos dous povos, recorrendo 
para as arn1as na resolução do problema do pre
domínio das aguas do Prata. 

Foi deste modo que se iniciou a campanha. 
O Brasil não tinha exercito; a armada possuía 

diminuto e fraco material fluctuante . 
Os 8-400 hon1ens do Uruguay estavam cansados 

e eram na maioria recrutas. Cerca de 10.000 

espalhavam- se ainda pelas províncias; mas, fal
tava-lhes tudo: inst1~ucção, disciplina e armamentos 
modernos. 

Então, o patriotismo su ppriu aquellas immensas 
lacunas; hoje, iríamos de rastos. 

Voltemos, porém , ao Marquer_ de Olinda. 
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Havian1 passado alguns días quando, por orden1 
do governo paraguayo, desembarcou o venerando ól Jo 9' v"r# 
Coronel Frederico Carneiro de Campos, Presi- €. '2-&&U> ~ 1 · 
dente de Matto Grosso. O illustre militar e politico /i,./i...e:N v-:> 

contava então sessenta e um annos de idade. Era 
extremarnente amavel, sympathico e insinuante; 
branqueja--am-lhe apenas os cabellos e as longas 
suissas. A idade não lhe abatera a robustez physica 
nem a fortaleza de animo. 

De bordo, viram-no os companheiros s-i_ibir á 'º 
rampa da m~ualha que servia de caes. Ia pallido, 
mas caminhava sereno e indifferente. 

No dia immediato desceu o Comn.1andante 
Antonio Souto; seguiu-se-lhe o medico do exercito 
Anton io Antunes da Luz; foi depois o piloto Antonio 1:r 

Alves Bra_ga; após este, e sempre com o intervallo 
_de um dia, <lesem barcararn o primeiro-tenente 
Agnello de Faria Pinto Mangabeira, e mais dois 
·o:fficiaes. X 

A 1 3 de Dezembro regressaram, vindos de um 2-o _\ 1 "J 

vapor paraguayo~ em que se achavam. internados. 

Soube-se que haviam sido inqueridos sobre º? 
segui ntes pontos: 

- qual o destino do nayio, e a ousadia do 
nosso governo em deixar subir_ as aguas do· Pa
raguay un1 paquete de sua marinha mercante , 
quando havia prévia declaração de guerra; 

- que instrucções levavam do governo de 
· S. M. na com missão que iam desempenhar; 

- se transportavam a rn1an1ento , e qual a sua 
quantidade, 
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A estes quesitos, formulados arrogantemente, 
responderam os altivos marinheiros: 

- que não constava notificação do rompimento 
de relações entre o Brasil e a republica, na dat~ 
da partida do paq_ucte; que nenhuma instrucção 
reservada haviam recebido, indo apenas servir na 
flotilha das aguas rnattogrossenses; e que, final
mente, quanto ao armamento, baldada, era a inqui- . 
rição, desde quando todo o navio ·offrera rigorosa 

/t:> e humilhante busca. 
Neste n1esmo dia, seriam 4 horas da tarde, 

veio a borqo o Ministro da Marinha. Forn1adas 
no convez a guarnição e officialidade, declarou 
aquclle secretario do dictador . que, reinando a 
lucta entr'e os dois povos, resolvera o seu goven10 
considerar o paquete bôa presél e os officiaes 
---prisioneiros de guerra! 

O raio derriba o cedro secular no coração das 
florestas; o colosso das selvas abate fragorosa-

6)__, mente; um estrondo de artilharia acorda os 
bosques, abala-os até as profundezas. E o viajante 
que passa, apavorado, recúa ... 

Tal caira sobre aquellas almas o echo das 
sinistras palavras do Ministro da Marin4a. 

Esvaia-se a derradeira esperança. Ao longe, 
entrajavam-se de purpuras as culminancias dos 
céus. Avizinhava-se o crepusculo; tambem. no 
coraÇão dos brasileiros o ocaso da esperança tinha 
sei ntil1ações vermelhas na sombra que os envolvia. 

E . con.10 se nãG bastasse o que até alli se con
tem·plára, desceu tristernente do mastro de ré o 
sacrosanto pavilhão imperial ... 

A bandeira paraguaya tremulou nos ares. 



Quem olhasse naquelle instante os rostos pa
llidos dos niarujos brasileiros, veria nas; suas pal
pebras trementes o crystal de uma lagrima escal
dante; mas, dentro daquelles peitos arqueados , o 
sangue indomito de uma raça ferida pedia vin
gança, e esta não tardaria a fiammejar . 

Procedeu- se ao desembarque dos . officiaes; 
a marinhagem e os passageiros conservar- se- iam 
no navio até nova ordem. 

Desgraçado do povo que, conculcando os senti 
mentos de humanidade e. de civilização, desce á 

mesquinhez, para, com o inimigo, baixará infamia 
no trato dos seus prisioneiros. 

O s nossos officiaes , conduzidos ao quartel fron
teiro~ tiveram por leito a frigidez im n:~unda de 
urn solo batido e morrinhento! 

Nem um lençol servido, nem a tarimba gros

seira da soldadesca estupida e servil! 

Se um. dia Lopez v iesse a ·triurnphar, sua 
victoria se a tufaria na lama dos paúes; seus 

·louros estariam encharcados de sangue, como de; 
sangue :ficaran.1 &~Fa encharcados os c1:1mpos de 
sua patria . 

Se ha uma providencia imperando sobre os 
destinos dos mundos, velando pela felicidade dos 
homens, o Paraguay não podia vencer : o predo
mínio dos barbaras sobre a America Latina impli
caria o creousculo da civiJizacão 

• .1. • ;, • 

Solano Lopez ennodoou a historia de= seu paiz, 
como o vomito do enfern.10 á chlamyde alvejante 
da irmã de caridade que lhe rnmora as dores ... 
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E por isto, elle, que se poderia erguer, erguendo 
o povo e a patria, tombou varado pelo sabre vin
gador de um simples soldado inimigo! 

Paz á alma do tyranno. . . Os odios mais 
impenitentes estacam ante a5> bordas de urn tu
n1ulo; e alni, na religiosidade da morte, a lagrima 
é o balsarn.i.o do perdão que ·o Nazareno pregou 
aos homens de GaJliléa, nos dias de seus mar
tyrios. 

Assim, hoje, os que passarern pelas margens 
do Aquidaban, invocando o nome do mais cruel 
d-os paraguayos, vergará os joelhos, e não fugirá, 
espavor.ido, recordando o perfil ago-irento do ma
.reclrnl hahilissimo, que descia do heroisrno ao 
assassínio dos vencidos; e te1-á pr0cedido ben1. 

O grito de protesto de nossos infel izes com
patriotas chegára aos ouvidos do consul do Brasil; 
e este, não sem esf~rços, poude enviar aos prisio
neiros algumas carnas de campanha, em que re-,., 

pousassem os membros chumba.dos pelo cansaço . 

Desditosos brasileiros! A sorte vossa, ó pha
lange de bravos 7 mortos em holocausto da patria, 
estava escripta. 

Não bastaria a vergonha do captiveiro; terieis, 
na romagem para a morte as torturas da fome, 
os martyrios da sêde, o supplic.Íio das algeni.as, o 
aviltamento da chibata! ... 

Mas, que importa? Quarenta annos depois, vae 
surgir em.fim a glorificação de vossos nomes aureo
lados! A p~tria não despresará as reliquias vene
randas de sei.Js inclytos servidores! 



CAPITULO SEGUNDO 

S U1lIJlIARIO - De Assnmpção a S. Joaquim - U ma resistcncin. 
formidavel - A caminho de Villeta - 80 leguas em seis dias 
- A ferros! - Em Hu maitá. - 3 mezcs num passadiço. - · 
O primeiro que morre. 

-~.PJ 

' ~~OR uma dessas manhãs formosas da Arnerica, 
~ ~ despertam do som no entrecortado · de pesa
delos os brasileiros presos no quartel da tropa 
paraguaya. 

Lá fóra, tudo mergulha nas luzes quentes do 
alvorecer; a cidade, de cerca de 40 . 000 almas, 
inicia o borborinho . saudavel da vida. Pregoam 
nas ruas as vozes rusticas dos camponi0s, si\1grar10L 
as aguas do porto ligeiros bateis de esguios remos. 
Entretanto, sobre todo esse ruido de carros, bater 
de patas, mercar de hortaliças, vogar de remeiros, 
distendendo e contrahindo os musculos empinados 
e nodosos, um outro ruido extranho transpõe as 
paredes da prisão. 

Andam apressados os soldados, vão e vêm, 
rapidamente, como se um inimigo imprevisto ata
casse, de subi to, a capital; dir- se-ia Attila ás 
portas de Rorna . Tinem as espadas, cuja tempera se 
experimenta duas e mais vezes; toques de corneta 
rasgan.1 o ar, repercutil'ldo ao longe. 

liltl:t~JJ Q ~' OE f. ~A lJ JQ 
ACHO;el:RA · ~f..HIA 
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Só os pns10neiros, o ouvido á escuta, não 
podem comprehencler o desusado bulicio. In
dagam : o silencio do carcere responde á voz: dos 
desgraçados .. 

Que será? .. . 
Se elles podessem quebrar o bloco da pnsao , 

veriam de prornpto a causa daqueDa forrnatura 
inesperada de soldados: um vapor, "sob o pavilhão 
inglez , fundeado na vespera, ia zarpar rumo de 
Matto-Grosso , levando i nstrucções cio governo 
imperial. No cerebro do dictador germinára a ideia 
de deter o navio da Inglaterra , soberana dos me.res ! 

Quando chegou até os prisioneiros a noticia 
desse incidente, Carneiro de Campos, sen1pre 
caln.10 e cheio de esperanças , que só se lhe extin~ 
guiram com o derradeiro alento , disse: 

- Elle nos traz a liberdade ... 
Nobre e misero Carneiro de Campos ! Corno 

errado andava teu espirito, nesse engano descuí 
'2..- doso, que não te abandonava! Liberdade ... sim , 

mas, para a vida da morte . 
A 1. º de Janeiro de r 865 um representante 

do governo deu entrada no quartel. Uma réstea 
de luz penetra nalma dos brasileiros. O offi
cial disse-lhes que , sendo firme proposito de seus 
superiores adoçar as agruras de sua existencia , 
resolveram transferil-os dalli para uma capilla ( 1) 

proxima, onde, ainda que sob as vistas do exercito , 
poderiam gosar de melhor vida e mais ampla 
liberdade. 

O que, na verdade, Lopez desejava era inter
nal-os pel0 paiz 1 difficultando-lhes a fuga , se por 

( e) Oapi.lla é u ma espeéi e d e a rrai a l, circund a ml o uma ca pell a. 
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ventura a tentassem. Exigiu-se-lhes a palavra de 
compromisso de que não se insurgiriam contra 
seus superiores, nem abusariam da menagern que 
a generosidade do dictador lhes concedia. 

A 6 de Janeiro de 1865 pôz- se de marcha a 
comitiva; seguidos de uma numerosa escolta de 
cavall aria, os officiaes prisioneiros caminhavam 
a tomar o trem que os deveria transportar a meio 
do caminho. 

E a locomotiva, nas longas baforadas do fumo 
negro das forna lhas, r0dou pesadamente no jaspe 
espelhante dos trilhos repolidos pelo continuado 
perpassar dos comboios. 

LJ-.:'\... .,., )_ 

A 's vezes, na rapidez â.os Ei-i·spa-ros, as arvores 
das mattas semelhavam nuvens cerradas rolando 
rentes com a terra; aquellas que o vento despira 
do roupão verdejante das_ folhagens ostentavam
se, na pretidão dos carranchos e das ramarias des
nudadas, como legiões macabras de esqueletos, 
piruetando nas ribaltas à.os scenarios em que se 
exhibem os magicos; outras vezes moderada era 
a marcha, pelas inclinadas tangentes dos cami
nhos, e o trem seguia de manso, no resfolegar 
bravio das caldeiras , em baixo das quaes as 
chamrnas de oiro do carvão esbraseado alon
gavam--se vorazes, lambendo, numa ardencia 
sensual e lubrica, as tubulações de bronze es
cald_ante dos largos pulmões do rnonstro gigan
tesco . Então, sob as vistas dos guar0as vigilantes, 
elles destendiam o olhar entristecido pelas pai
zagcns do sertão ~paragnayo. Nem sempre a flóra 
tinha éL cxhuberancia grandiosa d.a natureza ame-

s 
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ncana; desdobraran1-se os banhados; forrados 
de bambuaes selvagens, onde aves espantadas 
soltavam gritos estridulos, espalmando as azas, 
voando attonitas. Depois, era a superficie on
deante dos chacos: a agua putrida ostentava es
can:ias de serpentes; golphãos boiavam no tre
rnedal; os miasrnas dansavan1 á luz do sol , com0 
terriveis rn1111aturas da morte . E o espectro do 
impaludísrr10 tinha reflexos verdes, na bocca 
irn mensa e ávida de tragar vida. e rnais vidas . . . 

180 kilometros de carninh de ferro; restam 
6l.o-....,j:..ain~a _?40 kilon:ietros, numa jorn.ada 
-- acc1dentes, sobre o dorso de pess1 n1as 

duras, em busca de S . Joaquim. ~, 

cheia de 
cavalga-

De uma feita, depara- se aos viajores um pro
fundo e largo arroio; rnas, é preciso <.lt ravessal- o 
e os paraguayos não descansam nem desanimam. 

Tomam de um col.~ro de boi, do::; maiore.;;; 
juntam-lhe as extremidades, ás quaes prendem 
dous cabos. O mais affoito atira o corsel ao rio, e 
atravessa-o a nado, levando uma das pontas da 
corda. Dentro da concha concava da pelle do 
bovino são collocados, um a l.1 rn' os prisioneiros, 
e assirn, a vid@. confiada á rigidez das arnarras 
ou á maior in:ipetuosidade das aguas, esses cru
zados de um ma rtyrio novo outra vez cavalgam 
as alirnarias que lhes abalam o cerebro, no a mago 
do craneo. 

Pe1a manhã do dia 1 1 desen1bocou a caval
gada nu n1 largo cercado de casitas tôscas, em. 
cujo centr~ se elevava uma capella de paredes 
brancas. 
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Era a capilla de 5. Joaqui111 .. As capillas pa
raguayas recordam nossos arraiaes sertan.ejos; -
um povoado que se formou em torno de um 
cruzei~·o, ou porque passasse proxirno . algum 
carrego, ou .porque a imaginação dos rustico 
alentasse lendas de passados milagres nas cer
canias da cruz. 

Tal fôra por certo a origern da aldeiola em 
que iam os nossos bravos irmãos permanecer 
dez longos mezes. Felizmente, até essa epoca, se 
o captiveiro injustificado, a nostalgia da patria 
e da fan1ilia enchiam os míseros de rnagoas e 
soffrimeiitos, o trato que recebiam não era de 
todo rnáo . Dorn1iam com sentinella á vista, iarn 
á missa, que o parocho celebrava, passeiavarn nos /'J 
arredores. 

Por esse tempo chegavam noticias desencon
tradas da guerra; que já ia sangrenta . 

A 27 e 28 de Dezembro de 1864 haviam re-
tumbado os prirneiros estampidos das pelejas: ...... 
o vapor Anhambahx, ern que ia servir 0 piloto r~ e ~ ~ 
Cliã·o Pereira Aro~ca, res~stira heroicarnente, com~~~"~';#~. 
dous velhos canhoes de .)2 e 34 homens de guar- ·1, {\... ( v. ._d 
nicão , na maioria menores da Companhia det.· te' ,_,__e "'-

1· 
> 1.,•~ J,......,._ ~ ,(.e.._ 

Apprendizes iVlarinheiros, a 8 vapores, 2 escunas, vu.·v 

r patacho e 2 lanchões, con1 54 peças de arti-
lharia e guarnições reforçadas, corn tropas regu-
lare~ do ex·ercito ! E, cousa espantosa, quando , 
após renhidos cqm bates, teve de capitular, ·o der
radeiro tiro de seu esphacelado rodisio levára a 
morte aq 2.'' tenente do Íporá Gregorio Benitez ! 

:viatto Grosso fora invadido pelos e:xercitos de 
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Barrios e Re3.:iuin; o Rio Grande do Sul via 
suas fronteiras ameaçadas pelo~ batalhões de 
Robles; Corrientes supportava o bombardeio de 
seus portos e a invasão de seu territorio. 

Decorrido algum tempo , o echo popular trouxe 
aos prisioneiros brasileiros unia nova desespera
dora: -Estigarribia, com dez mil homens, anni
quilára o exercito· all iado em Uruguayana; D . 
Pedro II , presente ao forrnidavel prelio, caira 
também em rni'io s do dictador. Aquella noticia, 
que vibrava n~ povo da capella, confrangeu gran
demente a alma dos infelizes. 

E muitos delles, vendo es-v·air-se a ultima 
luzerna no negrurne da noite de suas dores, cho
raram! 

Aquella estupenda victoria dos paraguayos, 
todavia, não passára de uma d errota calamitosa. 
Estigarribia e seus 8 .ooo soldados haviam-se 
rendido em Uruguayana, e este cabo de guerra 
teve que entregar pelos cópos a espada a S. Ma
gestade. 

A gazeta of.fi.cial de Lopez costumava, a bem 
de sua popularidade, desvirtuar os factos, torcer 
a verdade, transformar os desbaratas de suas 
tropas em triumphos assignalados. (1) Tal se déra 
de referencia ao feito de Uruguayana, em que 
um exercito caira prisioneiro sem que se fizesse 
mister disparar um tiro. 

Tambem com a primeira columna, ao mando 
do major~ Duarte, cornposta de 3.ooo homens, 
antes do desbarato de Estigarribia, dera-se um 

( 1) L e r a M adnha de Outr'ora d o illustr c s r. V. O uro Preto. 
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tremendo rencontro. Flores, com a vanguarda 
dos exerci tos alliados, esmagára- os totalmente; 
ficaran1 na arena do combate 1 .700 paraguayos 
mortos, 300 feridos, r .200 prisioneiros! 

Assim, começavam de custar bem caro os 
nove prisioneiros do Marquez. de Olinda; o Brasil 
reivindicava-os com o sangue de seus filhos, e 
vingava-os soberbamente. Uruguayana e Jatahy, 
duas formidaveis derrotas, deveriam abater o 
animo de don1 Solano; elle, porem, não se enti
biou, e Lopez proseguiu .mais arrojado na cam
panha. 

E não fôra só isto: a esquadra, por seu turno, 
sob as ordens do heroico Barroso, celebrizára-se 
no feito homerico de Riachuelo. Entre outras 
folhas de conceito, da Europa, o J\forning Herald 
vaticinára ( r) apósabatalhanavalde 1$ deJunho
'' O Brasil justificou a sua pretenção a ser con
siderado a primeira nação da America do Sul e 
o direito de ser de futuro inscripto entre as 
grandes potencias da Europa>> . 

Forçára ainda a esquadra Mercedes e Cuevas: 
duas victorias em duas refogas bravias! 

Taes factos se havian1 desdobrado no campo 
da acção; as noticias que chegavan.1 aos prisio
neiros eran1, no entanto, invertidas; dahi o des
alento profundo que anniquilárn o espírito dos 
nove desgraçados. 

Um dia, 10 mezes eram passados, echoou nos .., 
arredores da capilla uma andadura pesada de 
ginetes de guerra; diante dos aldeãos envelhe
cidos ou doentes e das mulheres e cnancas. ' , 

( 1 ) A M. de Oi<tr'01·a. 



38 

porque os válidos haviam pegado er:n armas, 
desfilou tu11 pelotão de lanceiros. Quinze soldados 
de cavallaria do exercito, con1 as lanças enris
tadas, as largas espadas pendentes dos rijos cen
turões de couro negro, esbarraram em frente da 
prisão : faltavarn-lhe~ somente as armaduras para 
resurgirem os antigos centuriões de Ron-ia. 

Traziam ordem expressa de leval- os. 

Para onde? Eis a que não lhes era dado saber. 
Partiram . 

O sol flammejava no alto . A soalheira, pe
sando como uma cordilheira de estanho candente, 
asphyxiava . Estavam calados os passares; um 
ruido quente de caricias nervosas irrompia de 
sob as folhagens, no silencio do n1eio-dia . O sino 
da igreja bateu doze badaladas. . . E elles par
tirar11 .. _ Nesta li.ora fatal i11icia-se a via-cr·itci's 
angustiosa dos nove perseguidos . ~ 

Com a raiva tigrina que de seu peito ex-
plodira, Solano Lopez ostenta-se . tal qual é: 
cruel; tyranno, v ingativo . 

Urna vez o odio aninhado em seu coração, não 
mais sairá sem que o inimigo lhe pereça ás 
mãos; ou melhor: sua cólera nefanda não res
peita a gelidez dos sepulchros . A alma de Lopez 
recorda a alrna denegrida de Elisabeth, que por 
ciurnes condemnaveis·, após ter conservado presa 
por vinte e um annos a infeliz e formosa rainha 
de Escossia, Mari a Stuart, fel-a condernnar á 

morte, nqm dia em que àella se lembrára a 
crudelíssima filha de Henrique VIII. Em face do 
debandar continuado de set..1s soldados, miserrimo 
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do brasileiro que o destino irn pellir ó. sanha do 
grande despota. 

Era voz corrente que, após um ljgeiro en
contro de uma brjgada paraguaya com um ba
talhão imperial, fôra este exterrnii1ado por com- 7 

pleto na luta desegual que se travára. Então, e o . 
snr. visconde de Ouro Preto faz mencão desta 

> 

scena de vandalismo e selvageria~ os vencedores 
expuzeram á rnultidáo embriagada de gôso as 
orelhas decepadas das heroicas victimas do 
por.fiado combate! ... 

Um véo de crepe sobre estas degradações de 
um povo desditoso .. . 

A cavalgada poz-se, a trote largo, carninho 
de un1 ponto ignoto . E se, acaso, um dos nossos 
bravos inquiria de sua sorte, cabia-lhe em re
sposta ou o grito rude das praças descorteses ou o 
silencio esnrngador e pungitivo. 

E foi nesse embate crudelico de tristes pen
samentos, ao andar sacudido das alimarias çle 
de máo tróte; que elles :fizeram oitenta leguas, 
no espaço de seis dias, ·quando, de Assumpção 
a S . Joaquim, havian.1 gasto oito dias a per
correr sessenta leguas, sendo vinte em estrada 

· de ferro! ... 

Dahi se vê que, não correndo o menor perigo 
a posse dos nove of:ficiaes, esta precipitação da 
viagem vizava tão somente rnartyrizal- os. 

Oitenta e quatro kilometros de n.1archa por 
dia, para quem não se afizéra áquellas plagas, 
e antes costumados estavam aos passadiços de 
seus navios, ás grandezas ruidosas do oceano! 

,. 
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O termino da caminhada foi Villeta. .Ex
cepção feita da egrejinha, que ficava de frente 
para o largo e não ao centro, ern tudo se asse-
1i;i.elhava á capella de S. Joaquim. 

Mas abaixo, corriam as aguas do rio. 
Ao cabo de 2 dias annunciaram-lhes nova 

jornada. Desta vez, urn vapor paraguayo, levava
os para Humaitá. 

Conduzidos para bordo-foram postos a ferros 
e amarrados ás vergas. 

Supren1a ignominia, aviltamento supremo! 
Elles, os leões do mar sempre irritado, affeitos 

a sorrir das borrascas e zombar das marêtas es
cav~das, tremeram naquelle instante - os pulsos 
qüe brandiriam raios no combate rôxeados pelas 
algemas! 

Só ao coronel Carneiro de Can1pos pouparam 
o trago do an1argoso fel. Mas, bem que clle pre
ferira irmanar-se aos companheiros devotados 
a vel-os, sozinhos, agrilhoados e de rôjo no torn
badilho daquella funebre prisão. Deram-lhe uma 
cadeira de lona, por miscricordia ! ... 

Em frente das baterias forrnidandas do ba
luarte famoso arreou ferros o navio; e tres 
rnezes ahi permanece, inacti vo, con10 uma se
pultura fluctuante, aberta para tragar os infor
tunados. 

Uma tarde, debruçava-se o sol por detraz das 
barbacans agoirenta_s da fortaleza; um von1ito de 
sangue coalhára, de subito, sobre as aguas do 
Paraguay; _uma saudade infinita lanceava aquelles 
esfarripados corações: -- Povoas, o moço descui
doso e querido, expirava ... Uma febre maligna 
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derribára nelle o vigor dos desenove annos; de
lirando, morria ... 

E morreu ali, no passadiço, verde como os 
tremedaes da terra maldicta que pisára; os olhos 
fundos, corno fundas eram as magoas que lhe 
pesavam n 'alma ! Ardendo em febre, cerrou os 
olhos. 

E tal vez que naquelle instante derradeiro 
Povoas sonhasse! . . . Talvez sonhasse com a 
patria distante, com os s.eus lacerados pela mais 
acerba das dores ... 

Os companheiros, velando- lhe em torno, ti
nham os olhos rasos d agua; um, dentre elles, 
ajudava-o a morrer ... E o primeiro levita des
appareceu. 

li 



CAPITULO TERCEIRO 

SUMMARIO-Em villa do Pilar -Qs echos de Tuynty - Numa 
cnneta - Posta do Boqueirão - 10 mezes num chiqueiro - - , 
O segnndo que morre - A fome qne surge __:_ -o rhoumntismo. 
- Uma surpresa de optimos effeitos - A caminho ... 

aviam decorrido trez mezes. 
O vapor que lhes servia de prisão rece

berÇJ. ordem de partir, e partiu, aguas acima. 
A' meja noite do dia imrnediato chegaram á vüla 
do Pilar. O ch~fe do destacamento deve zelal- os, t

vigial-os, .continuamente; é de prever que algum 
acontecimento irnportante se vá operar, porque 
o vapor, apenas deixa os prisioneiros, toca a toda 
força de suas 111ach~nas para Humaitá . Naquelles 
dias ultimas Llue ali passaram, desusado. movi
mento bellico fazia - se notar: os velhos canhõe.s 
foram cuidadosamente examidados, polidos; novas 
peças collocadas sobre as ameias; erguidos para
pe.itos para proteger os fusilciros na hostilisação 
d~ nossos vasos; e, acitTla disto, exercitada sern 
tregu1s a guárnição . Contingentes de tropas to
m::irarn posição nas graníticas fortifica.ções do 
dictador, · á qual, segundo a Patria B _rasileira, 
Virgílio de Oliveira dá 300 boccas de fogo, no mo-
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mento da passagern da esquadra imperial, ao 
mando do visconde de . Inhaúrna. 

En.1 villa do Pilar é curta a estada dos b ra
sileiros: trinta dias de privações, que são, no 
entanto, largos dias de felicidade e fartura, postos 
em confronto com os proxim.os tormentos por 
que vão passar. 

Nesse interirn, por urna nevoenta manhã, o 
echo presago de um bombardeio longínquo che

/ º ' gou-lhes aos ouvidos . Era isto .a 24 de Maio 
de 1866. 

O exercito brasileiro fôra atacado de surpresa 
á margem esquerda do Paràná; e empenhára-se 
de subito a mais treme~i.da batalha que ensan
guentou o solo sul-arn erfrano ~ 

Áquella hora, ?o.ooo homens lutavam como 
feras. Nesse· memoravel feito as tropas irnperi'aes, 
colhidas iriesperadarnente, recuárarn ao ímpeto 
selvagem da cavallaria paraguaya; esses soldados, 
de camisas vermelhas e barretínas pretas, in- · 
vestiam corno panthéras sequiosas de sangue 
contra as :fileiras dos batalhões atropellados, que 
se partiam ás -cargas dos lanceiros forrnidaveis. 

Logo, porém, a voz marcial de /çaxias / re
percutiu num brado grandioso de incitarnento. 
Os que recuavam - estacaram; os que estavam 
indecisos-sentiram-se inflarnmados para a peleja. 
· A estrella dos paráguyos esmaeceu no espaço, 
toldada pelo fumo . Cerrados os quadrados - os 
atacantes vieram esbarrar nas muralhas de aço 
das bayonetas inexoraveis; cavallos e cavalleiros, 
varados e fusilados, rolaram pelo chão encharcado 
de sangue. Foi uma hecatombe terrível a acçao 
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de 24 de Maio. Metade do exercito paraguyo ficou 
fóra de combate; só de mortos tiveram para mais 
de 6 .ooo guerreiros. 

E sobre toda aquella funebre carnage111, em 
que os brasileiros obraram prodígios de valor, o .> 
vozear dos canhões, transpondo as distancias, 
return bando ·pelas quebradas, uivando pelos des
campados, chegava até Pilar, onde, vigiados como 
·fascinaras, Carneiro de Campos e seus irmãos de 
infortunio P-adeciam as agruras do captiveiro. lo 

Nos primeiros dias de Junho reencetam os pri
sioneiros sua peregrinação. Mas, desta vez, a 
trajectoria, além de ·vexatoria, é grottesca. Uma 
carreta de guerra, tirada por muares, serve-lhes 
de vehicu1o. 

A estrada, sinuo5a e hispida, faz com que o 
pezado carro siga aos trambolhões; ernpilhados 
no incom modo e limitado · espaço, saccudidos 
sen.1 descanso ás sinuosidades e oscillações do 
terreno, essa jo.rnada é um verdadeiro martyrio . 

Entretanto, chega-se ao fim da via doloros::i.. 
Os martyres sentern estranho allivio ao deixa r 
aquella carreta que relembra, no escuro dos ca
minhos, a guilhotina feral de Cirnourdain rodando 
sinistrarnente para a Tourgue . Aflora- lhes aos 
labios um riso de amarga satisfação. 

Infelizmente, rapido é o triste jubilo que lhes 
scintilla n'alma . 

De aviltamento em aviltarnento, espera-os ali, 
naquelle sitio deserto, Posta do Boqueirão, alo
jamento miseravel : -urn chiqueiro por morada 
a um deputado do Imperi"o ! Havia nesse logarejo, 
sobre ligeira eleYação do solo, como uma senti-
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nella p-erdida, çi casa dos gi1ardas -de um in~pro
visado posto n1il.iiar. Em frente-, grandes charcos . 
de aguas estagnadas; mais ao longe, um banhado ~ · 

marginado de arvores bravas; e ao lado - :vélho 
chiqueiro abandonado , que servira de abrigo ao 
rebanho de megras ovelhas do antigo proprietario. 

O curioso curral, em miniatura, era protegido 
apenas por uma cobertura de folhas de cô1mo, 
descansando er:u quatro vigas terminadas á ma
neira de forquilhas. 

· Nessa infi.rna degradação , Ós prisioneiros vão 
passar dez longos rneY-:es . Se o sol es_calda, se a 
soalheira opprime os pulrnões - ali rnesrno, ex
postos ás ardentias, elles pennanecern; se a chuva 
torvelinha, se os aguaceiros caem, turbiihonantes, 
se a trovoada vociféra nas alturas, e o raio deixa 
nos ares um cheiro acre de sulphur e gases em 
cornbustão , tnmbén.1 ali elles têm de conservar-se, 
mansamente , sern uma queix a! Porqn'e a solda
desca recebeu ordens terminantes de não satis 
fazcl - os em loucas pretenções, e o soldado de 
Lopez 'costu n.19. cumprir as ordens de El supre1no 
excedendo-o nos requintes de ~ua barbaridade. 

Com o correr dos dias, os prisioneiros tran
sformaram o vergonhoso tel h eiro; um delles 
retoca o tecto apodrecido; com barnbfas do pro
xirno banhado, o piloto Clião Arouca , un1 dos 
dous unicos sobreviventes <lesse gra po de cru·
_sados da dor, constróe rusticos beliches, que lhes 
s·ervem de leitos . 

Numa pr9grcssão a scendente, escassea o ali 
rnento, que receben1 de 24 em 24 horas, esgo·· 
ta-se a agua potavel. Asúrn, nas horas tortura n tes 
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da sêde, se o sangue circula avido .. de agua, . se a 
bocca exige un1 refrigerio, cumpre-lhes sacial- os 

. c:om a fronte vergada para o chã_0, bebendo 0 

verde liquido do pantana, çollando os la?ios ao 
limo asqueroso das poças do banhado! . . . 

Esta vida de ingratas privações não faz esperar 
o seu cortejo de funestas consequencias·: o rheu
matismo, sob todos os seus aspectos, ataca mus
culos e articulações. Clião Arouca enferma grave
mente nesse degredo; os outros officiaes também 10 

. soffren.1 horrivelmente dÇt pertinaz n1olestia, que 
os chtHnba aos leitos duros do 5'eu funebre palacio 
de bambús e palmas resequidas. 

Expirava o rnez de Janeiro de r 867. O fiel 
da armada - Reis, victimado por febres perni- Is../ 
ciosas, peiorára. Estava horrorosamente rnagro; 

' so b a pelle amarellenta d~stacava-se a ossaria 
encarquilhada; os maxilares avançavani c9mo 
duas mandíbulas enormes naquelle rosto esque
letico, de 1H11a lividez de cadaver, onde se abriaü1 
dous fundos olhos sem brilhos, amortecidos, . e ás 
vezes fixos nalguma visão longínqua, que o de
li rio desen'hãva na tela de seu cerebro doente. 

E uma tarde , nu ma ancia i nde..finivel , as rn_ãos 
crispadas, vidrento o olhar, morreu. 

Abriran1-lhe uma cova profunda perto do ba
·nhado; o co1·po ·do fiel, sem urn panno qualquer 
_que lhe servisse de mortalha, baixou á sepultura. 

Feliz moço ! Feliz que tu foste, porquanto, 
,agóra que se decuplicam as dores, repousas a 
ossada j nerte na terra friorenta, á sombra do 
bambual .. ." 
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Ao menos tu, na trajectoria para a morte, 
na lugubre caminhada para a tumba, tiveste as 
preces doloridas de teus companheiros dedi
cados, e, sobre a terra acamada de teu coval, 
un1a o·uz tosca a indicar ao viajor que ali re
pousa un1 ser humano . . . 

Proximo da nova partida, que elles igno
ravarn, o rheumatisrno derribára quasi todo5> os 
prisioneiros. _Clião Arouca mal cconseguia mo
ver-se; Agnello Mangabeira tinha as articulações 
dos joelhos entumescidas; o piloto Braga côxeava. 

Sarnente o velho e venerando Carneiro de 
Campos, verdadeira esta tua da resignação , pa
recia invulnera vel. D ir-se-ia que, na magestade 
de su<:J. irnmensa desdita, a enfern1idade o res
peitava. Apezar de magro e pallido, não perdera 

. aquelle traço de distincção fidalga que o caracte
risava; sempre cheio de esperanças, acreditava 
pod.er em breve trecho voltar ao Brasil que elle 
amava tanto, e ao qual tão relevantes serviços 
prestára. 

Entretanto, nem. um medicarnento existia na
quella maldicta pousada; um dos soldados, mais 
compassivo que seus irmãos de armas, dera- lhes 
uma braçada de folhas medicinaes; o resultado, 
porém, da beberagem, fôra negativo. 

Ao cair de urna daquellas tardes do Paraguay, 
:monotonas e tristes·, a saude de Arouca engra
vecera; a febre apoderára-se de seu niinado 
organismo . 

Que fazer? Esta simples interrogativa pungia 
os officiáes que tanto o estirnavam. 

O Dr. Antonio Antunes da Luz via a inani-
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dade de seus conhecimentos medicos naquelle 
degred_o que se an.tolhava perpetuo, e em vão, 
nas curtas sortidas que fazia até as immediações 
do banhado; procurava uma planta, uma folha, 
uma raiz, de propriedades therapeuticas: tudo 
ali era esteril, senão venenoso. 

Mas, a Providencia nem sempre <lesam para 
os que a invocam. Um dia em que perdidas eram 
as esperanças de salvar Clião Arouca, o cirurgião 
do exercito passeiava agitadarnente em frente 
da palho~a, quando, metendo a mão nun1 bôlso 
de seu casacáo azul ferrete, bôlso de que ~e não 
lembrava, sentiu nelle um vQ~l}me quadrangular, 
:;i. maneira de urna caixa, e, rapidan1ente, tirou-o 
da rnysteriosa algibeira. 

De urn salto, radiante de. alegria, penetrou 
no telheiro; lia-se em seu rosto sympathico um 
jubdo insofreado. 

Ante a su bita transformação, os pnswneiros 
estremeceram tambén1 . 

- A liberdade l 
Tal o pensament~ que de seus cerebros 

ernanou. Não era a liberdade, mas, era a vida 
que Antunes da Luz levava para o tugurio l 

A caixa, por dous annos occulta no bolso do 
Cé.1póte 7 encerrava apenas um estôjo horneopa
thic0 l Ali estava a sonhada febrilina. 

Verdade é que, pelo ten1po, os especificos se 
achavarn, quiçá, deteriorados; todavia o emprego 
dos glanulos horneopathicos arrancou da n10rte o 
terceiro que para ella se debruçava. · 

Mais uma vez a medicina cantava victoria; 
é que no proprio deserto, e ainda de mistura 

7 

• 



com· o liquido verdemto do charco, os pri1-;i_c1p10s 
activos que a pharmacologia syntheti:sa, opera.i11 
prodigios de valor. 

Prodigios; sin1, porque, no· estado de saúde 
en1 que os prisioneiros se encontravam., não po·
deriarn, jarn.ais, er-:nprehender nova viagem, por 
labregos caminhos, expostos ao sol e ás chu
varadas. Como de facto, alguns dias depois, de . 
em.volta com o tinir das espada5 e o relinchf!.r 
dos cavallos suarentos, o brado auctoritario da 
soldadesca repercutiu no coração dos desgra
çados: 

-A caminho! ... 
E cavalgando anin1aes~ ern ôsso, em vertiginosa 

disparada, lá se fôi-am elles-os grandes heróes 
que a patria olvidá,ra, que o povo esquecera, que 
o governo ingrato deixára no pó das sepulturas, 
sem uma lapide humilde - padrão de um he
ro1smo santificado,. deu ma estupenda resignação . 

• 



CAPITULO QUARTO 

SUiJiMARJ() - O acampamento - Baixesas - Nova cspecic de 
prisões-Trabaibos forçados-Carneiro de Campos na fachina 
- Fusilamentos - Um soldado babiano - A. Clesintheria - Em · 
farrapos -O terceiro que morre -A.' bayonetta. 

M poderoso exercito paraguáyo estava aca.m
!S'in'-'> • • : @: pado em Passo Pocú: Lopez levantara ah_i 
o seu quartel general. 

Cerca de dez mil hornens, daquelles bravos 
soldados bem por certo mais dignos de o~ltr9 
general que lhes ensinasse a serern humanos antes 
de serem guerrilheiros, estendiam-se pela planicie 
ondeante, desdobravam-se por kilometros de ex
tensão. 

PromanavatTl qu8si todos da Yalente e deste
mida raça guarany: eran1 soldados a tu tos, fortes, 
arrojados. Recuando -- abriam fôssos para tragar 
os inin1igos; avançando - conservavan1 a reta
guarda desempedida para as eventualidades de 
un1 recuo. 

Assün, quando enorrne fosse a derrota, não se 
estraçalhavai~1 os seus esquadrões; reuniarn-se de 
novo, de novo preparavam-se para lutar. Ahi re-
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pousava a força de sua resistencia; e foi ainda 
por isto que, após o desbarato de Lomas Valen
tinns e a tomada de Assu m pção, Lopez, entrin
cheirando-se na cordilheira de Ascurra, conseguiu 
organisar novo exercito forte de 1 6 .ooo homens_, 
con.1 cento e dez peças de çi.rtilharia. 

E' que esse autocrata famigerado compre
hendera bem os intuitos da triplice alliança: 
levar ao extrem a desforra de seus brios ul
trajados, até gue o díctador fosse para sempre 
ap@iado do poder. (l) 

E tal devera na verdade acontecer; em quanto 
o rancoroso mfü·echal gosasse de prestigio nas 
aguas do Prata, o Brasil_ sent ir-se-ia ameaçado, 
-Matto- Grosso e Rio-Grande viveriam num eterno 
sob resalto. 

Dessa nítida visão de seu futuro surgira dos 
labios do tyranno aquella phrase que se tornou 
celebre: 

-Mo·1To co1n a patria ! 

E lá seguiu, d @ destrô ço em destrôço, até o 
derradeiro alento de Cerro Corá. 

Como dissemos-, en1 Julho de i 867, numeroso 
exercito acampava em Passo Pocú_, quando, 
atn1 vés das linha,<; de soldados, extranho cortejo , 

·desfiliou. 

Eram os pnsroneu-os que chegavam. 

(1 ) d À:rqe11'(rina. 11 {io co;1c01Te u cité o ji1111- p cwri este res~iltaào; 
qiwnrlo Lrrpe;i /oi morto esta cilUada jâ -nüo t-infui exercito em cam-
2JW1htt . 
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A ' frente, Frederico C. de Campos, deslom
bado pelo cansaço, avelhentado, os. cabellos enor
memente crescidos, semi- nú, as pernas dependu
rad~s, semelhava um novo Nazareno no dia · das 
chicotadas. Vinham depois, cercados de lanceiros, 
os seis brasileiros que restavam. Mal podiam sus-

L._ ______ _ 

CARNEUW DE ÜAi\IPOS 

.ter-se nas peruas; trazian1 a carne tostada pelo 
sol e os membros inferiores em chaga aberta, 
pela estafante viagem na.s alinrnrias em ôsso. 
· · - Cmnbahy ! Canibahy ! . . . . surriavam os 
soldados, designando pelo appelido de negros os 
nossos compatriotas. 



' -. 

54 

Originaes são, por certo, · os calabouços do 
ácarripamento: cercados de couro, também de 
pelles recobertos. Numa dessas prisões, á qual 
recolhem ·-os recerncb.egados, vae agóra enscenar
se uma tragedia pungentissirna. 

Prepare o leitor o esclarecido espírito, de pre
sencear soffrirnentos já cansado, para os factos 
mànstruosos que o nosso pulso se recusa de 
traçar nas paginas deste livro, e depois de iel-as, 

1 • de sentir que toda sua alma se revolta, diga bem 
alto se os rnuitos heróes .que a Patria consagrou 
no rnarrnore imperecível ou no bronze eterno, . 
são mais dignos e merecedores d-e tão 'levantados 
preitos que os nomes dos sete rnartyres de P~'lsso 

'-< Pocú e Posta do Baque i1·ão . 

Ao lado esquerdo do calabouço, ficava um 
outro, repleto de soldados brasile iros e para
guayos, estes conden1nados por qualquer ligeira 
falta, aquelles aprisionados nos ultin1os recontros. 

E aqui n.1esmo consignemos: só de compa
triotas seus, entre os quaes os homens de mais 
notabilidade do paiz, Lopez n-::andára executar 
cerca de I .800, segun.do escreveu Augustin Maríno, 
e conforrne a opinião insuspeita do paraguayo 
Major Sanchez: que disse haver o herdeiro dos 
Francia ordenado a matança irrevogavel de todos 
os, ~oldados de seu exercito, que brasileiros e ar
gentinos haviam. deixado feridos sobre as ameias 
e contra- escarpas de Curupaity ! ... 

Succediarn-se no acampan1ento de Passo Pocú~ 
os fusíla-mentos em rnassa; também os reclusos 
daq_uelle carçere iam ser fusilados, 
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Ante~, porém, que no bronze rn::lldicto badalasse 
a hora ultin1a desses rniserrirnos da terra que o ceu 
receberin ern breve , vem de El Supremo a ordem 
irrresistivel qne os im pelle para os trabaH~os for 
çados e a fachina ! 

Todas as manhãs cabe a U lTl prisioneiro varrer 
e vasculhar a prisão, conduzir as materias impre
stavejs para o carn po; e desta sorte, chega final
mente o dia em que o illustre presidente da 
Província de l\!Iatto-Grosso, apezar de gravemente 
enfennado, as pernas abertas em ulceras dolorosas, 
viu-se na terrível contingencia da fachina, o que 
se reserva entre nós, para os ultimas degradados 
da escala social ! .. . 

O ·venerando senador do .Imperio, que, annos Jkpvv r,,. ,t,,, 

ante , pedira do alto da tribuna a reducção do . 
ex.ercito, curvado para o solo, chagado e amnen1ico 
eil-o a proceder ó lirn peza da caserna ... 

Suprema humilhação . 

As vezes, contristados por aquelle infortunio 
pungitivo, seus companheiros tentam arrancar-lhe 
das mãos tremulas a vassoura infamante; mas, as 
sentinellas rrohibem que o façam. 

Este facto, que confrange e excrucia o his
toriado~· , é m.ais um at~estado vivo de que o Para
guav não se introduzira ainda no concerto da 
civilisação universa l. 

Dos varios autores cujas obras ten1os manu
seado nenhum contesta esta verdade. 

Quentin ( 1) escreveu algures estas palavras q_ue 
bern servem para aquilatar-se do grau de pro

( 1 ) L e Par,,guay. 



gresso assimilado por aqueHa nação, un1a das 
rnais infelizes que se hão inscripto no mappa dos 
povos constituidos : « O povo do Paraguay não · 
supporta a tyrannia; elle se satisfaz con1 ella, elle 
a ama; o jugo não lhe peza; elle não deseja entrar 
ern com mun.hão com as outras nações; não com
prehende rnesn10 que a situação política e eco
nomica en.1 que se acha seja anormal e ncn1 aspira 
outra ! )) 

Rochc:t Pombo, o brilhante historindor nacional, 
estudando a vida politica deste povo, ( í ) exprime-se 
<leste modo: «A historia desta ultima republica, 
entregue, por cerca de 60 annos, a todos os horrores 
de um despotismo verdadeiramente asiatico, é urna 
das mais estrnnhas _e curiosas. No continente, o 
Paraguay não representa, cerno os demais paizes, 
o conflicto secular do espi rito arnericano cor:n a s 
yelh8s tradicções . O Paraguay i-epresenta o soffri
rnento, e é uma lição viva, unl.a prova incontras
tavel de quanto podem a ignorancia e o fanatismo 
degradar gerações e.gerações até amortecer na alrna 
de um povo tudo que esse povo poderia dar de 
energias virís. )) 

E nem podia deixar de ser assim. O Paraguay 
iniciára a campanha por um ado de pirataria, 

·apresando o Marquez... de Olinda sem prévia de
claração de guerra, a caminho de Corumbá; 
(carece de fundamento a referencia do Dr. Virgílio 
Cardoso de Oliveira ( 2) .que dá o dito vapor como 
aprisionado em Assumpção); na inYasão da pro
vincia de Matto- Grosso, «o saque, o incendio da 

( 1 ) "Hisro_ria da Ame rica »-1900. 
( 2 ) «A P a tria Brazilcira ll-1903. 
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propriedade publica e particl."llar, o aprisionamento 
e morticínio de populações inermes, a deshonrn de 
virtuosas matro nas e C8.stas donz.ellas >J, foram as 
artTHís proferidas pelo dictndor e seus ge nerae s ( r ) ~ 

Por is to , emquanto as demais nacionalidade 
consagravam cr11 seus tratad os clau~ulas especi~es 

para o tratamento de seus prisioneiros, e nós os 
recebíamos carinhosamente, Solano Lopez arras
tava aos trabalhos forçados o proprio Coronel 
Carneiro de Carnpos, ex- senador do Imperio , Pre- f-y,,_,,1, ;.,., 
sidente de urna Provinci;! -

Nen1 a idCTde avançada do illustre homem 
político abranàara-lhe a colera ferina! 

Po r qualquer lado que se encare a questão dos 
rnaus tratos infringidos aos sete sobreviventes do 
Marquez_ de Olinda, o odioso respingará sobre o 
tyrannc:. O direito internacional, em que peze ás 
theorias de Vattel, Bello e Riquelme, não COllsagra 
o principio de que ·e deve matar o prisioneiro, 
de ·de o momento em que seja impossível su sten
ta l-o; caso, aliás, não amoldavel ao exercitá de 
Lopez, no qual a fome não ostentara até ali a 
tremenda catadurn horripilante . É dever do belli
gerante respeitar os pri ioneiros de guerra; dar-lhe 
o rnesmo alimento que. fornece ás suas tropas ; 
tolher-lhes a liberdade tão sómente no necessario 
ao impedimento da fuga; e ainda quando come
ttam faltas grav~s, affirmam notaveis interna
ciona listas (z), ni:0 é licito matai-os, e sim sub
mettel-os á pri são mais rigoro a . 

( 1 ) « A Ma l'i nha de Out'ora " · 
( '.!) Entre outros Martens, ~ 375, Kluber, ~ 2+9, Latlai c tte, ~ 33.:i. 
s 
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EntFetanto, os ttip0lantes dó paquete· apresado 
não podiam ser considerados prisioneiros de 
guerra; se bem que officiaes do exercito e da 
armada, viajavam em pleno regirnen de paz, e 
rn.1n1 navio mercante. Detel-os, já de si fôra u n1 
delicto conden1navel ; tortural-os, aviltal-os, era 
a'gora urn crin1e nefando. . 

Infelizmente, Lopez olvidára todas as normas 
do direito das gentes, todas as praticas interna
cionaes. Concebendq a idéa irrealisavel de exercer 
de futuro uma vasta suprenJacia sobre os povos 
da Annerica do Sul, arn1ara-se até os dentes e 
arrojara-se á luta; mas, nessa luta, que o encheria 
de brilhos, tornou-se o execravel de E pota que a 
lenda perpetuou e en.1 cuja froi11c a historia 
afferra o stigma de tyranno e fratricida! 

Prosigamos ern nossa narrativa; deixen1os 
Carneiro de Campos entregue ao misti::r de fa
chineiro, e demos uma vista de olhos pelo acam 
parnento. Já por ess.e. ternpo, aos soldados para
guayos começavan1 de.faltar fardarnento e calçado; 
estavam na maioria desçalços, as vestes en1 far
rapos. Uns trajavam blusas vermelhas, calças 
azues, barretinas pretas, e erain os recrutas, os 
recemvindos das aldeias e cidades do Paraguay ; 
outros usavam roupas -varias, chapeus de palha 
grosseira, camisões de azulão; e aq1-1i, e ali, e 
acolá, se destacavam fardarnentos do glorioso 
exercito brasileiro·, dos cadave.res despojados nos 
can1 pos de batalha! Armas ensarrilhadas; de dis
tancia em distancia, um canhão dormindo sobre 
a carr~ta ·; cavallos e muares pastando pelos 
campos; praças de ventre para o solo jogando as 
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cartas; num alarido ,de cães famelicos; toques de 
clarim rasgando os ares ... 

E ei s, em rapidas palavras, o que ern o acarn
patTJento paraguayo, onde se não descottinava 
uo menos a lona branca de u n1a barraca de 
can1panbu. 

En1 meio desse 1nare-1nagnwn carpiam os hor
rores da fome os brasiJeiros. Nenhurn alirnento 
lhes chegava ao calabouço; nutriam ·sc de couro 
e de hcrvas bravus! 

De tal nociva alin"lentacão resultou sem de-, 
móra geral desyntheria. 

Accrescia a esses rnales a scena dolorosa dos 
rnorticinios. · Todos os dias, a uma hora deter
minada, sahiarn dos respectivos calabouços os 
designados para a matai1ça; postos em linha, os 
olhos vendados, nem lhes deixavam articular a 
prece derradeira; ouvia- se a voz de com n1ando 
alteiar-se entre' os soldados: 

--- Fogo! 

Retumbava uma descarga de fuzilaria; os con
demnados roJavam , estertorando - uns, mortos 
os outros. · 

A ' vezes, contem.piando as contorsões de algum 
infeliz mal alvejado, estrebuchando, nunia agonia 
pavorosa e má, a bo.cca desrnesuradamente aberta, 
nas convulsões d.o tetano, echoava uma garga
lhada de goso da soldadesca · ebria e prenhe de 
vociferacões . 

.> 

Então, abriam a cova ... Mortos e rnoribundos 
eram Ç).rremessados no fôsso. . . E sob1:c; dles 
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caiam impenitentes as pasadas de terra cnsan
guentacl a ... 

Havia no calabouço da esquerda um soldado 
da Bahia; patriota abnegado , como todos os que 
daqu i se foram sacrificar em holocausto da Patr.ia, 
elle regava os campos da lavoura · quando re
bentou a guerra nas élguas do Paraná. 

Rap.ido, abandonou a relha e o arado e correu 
á capital al istando- se num batalhão de voluntarias: 
Após arrojas de oravura, cáira em poder dos 
inimigos . e ali estava prisioneiro. 

Passava o dia a cantarolar; seus labios gro5sos 
de rnestiço rnurmu ravarn quadr.as pass.ionaes, 
cantigas la n;:;uorosas, dessas que os 119ssos ca m
ponezes costuman.1 dizer pelas noites de luar, em-

. quanto pelo espaço quedo alastra- se o reflexo das 
quein.1adas, o reverbéro grenat do fogo das co1-
váras. 

Não raro, faziam -n'o calar; n.1as·, se o canto 
fugia-lhe da bocca: o assovio estridulava na ·ca
serna. Repetia, sem urna falha, arias inteiras, 
trechos formosos da musica indigena; e dava com 
a l íngua, de n istura com o assovio, estalos de 
castanhola, que fariam rir aos mais de;;anin1ados. 

Uma tarde, ouviu-se um buli cio desusado no 
calabouço da esquerda; puseran.1-se á escuta e 
viram que os prisioneiros, á voz de um sargento, 
enfileiravam- se á porta. 

Não restava duvida, iam para o fusilamento. 
Correré!.111 todos á saida . 

Naquelle instante, punha-se em marcha o fu 
nebre prestito dos condemnados á morte; e um 
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quadro lacerante cortou a alma dos que o presen
cearnm. 

O soldado bahia no vendo Carneiro de Can.1pos, 
macillento e j m movel ern face daquellà cena, 
atirou-se para elle, cxclarnando: 

-Valha- me: seu coronel, que eu vou ser 
pass::ido pela armas! 

De que lhe poderia, no entanto, valer o infor
tunado ancião? 

Talvez que, amanhã ou depois, soasse tan1bem J 

a sua hora. 

Ocê:orria isto a 2 1 de Agosto de 1867. ·Nesse 
m ec; mo dia foi fusi lado um alferes rio- grandense, 
de cavallaria. Rapaz, de estatura elevada, forte; 
arrogante, marchou pDra o lognr da execução, 
calmo_ e imperturbavel. 1\ão quiz vendar os oll~os, 
e elle mesrno desabotoou o peito da farda e poz 
a descoberto o coração . 

-Matem-me... bradou com voz fi rm e . E 
mataram-n'o ! 

Morreu sorrindo, e morto, ainda parecia 
sornr . .. 

Tambem em Passo Pocú adoece o Dr.- Antonio 
da Luz; esgottados os seus específicos, ern vão 
procuraria salva r-se . Dernais, o devotado medico 
brasileiro fina\ a ... pela fome. E 'ew a rnorrer 
de fome! ... 

Deram-lhe por mortalha um couro do cala
bouço ... aquelle n1.esmo couro que elle tantas 
vezes roera, faminto, bestinlisado pelas exigenc ias 
do estomago . . . 

Paz á sua a lma ... 
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Os prisioneiros, recolhidos aos ctilabouços do 
arraial bellico de Passo Pocú, são, na maioria~ 

passados pelas arrnas. Um delles, que se insurgira, 
é golpeado á bayonetta, varias vezes, repetida
mente, até exalar o derradeiro alento! 

Em uma lista de prisioneiros executados por 
ordenl. de Lopez, sunl.mariarnente, encontrada no 
acampamento de Cambaty, da qual faz mensão o 
Sr. Dr. Affonso Celso, lê- se o seguinte : -Mortos 
á boyonetta -5, dos quaes um brasileiro. 

Não seria este o infeliz soldado do 4." de arti
lharia? ... 



CAPITULO QUINTO 

S[f11JJ11AHIO - O qug ia pelo !'xercito - Curnpait.y - Ainda eru 
P::tsso Pocú - O quarto que morre - As pimentas - O te
nente Mangabeira poRto n.- ferros - Sua morte - O }Jiloto 
Brnga. 

~~J\....&.,,,J'\\V~ • • 

i?l · . ~~LI, em rne10 ao formigar estonteante de dez 
L~ mil hon1ens, ondeando co1T;o a super:ficje 

das searas batidas pelo vento; indo e vindo, fa
lando, berrando, ulul~ndo, gesticulando, corno 
rebanhos de féras; dentro daquellas muralhas de 
bayonettas, de sabres, de carabinas, cintillando 
ao:; raios do sol; diante dos monstruosos canhões 
de campanha, alguns do ~ quaes tomados aos bravos 
do ex ercito alliado; embaixo do pallio. azul do 
espaço, fluctuando sobre suas cabeças; atordoados 
pelo estrepito ensurdecedor das cavalhadas ern exer
c1c10 recordando o babel-el-mandebJ dos arabes 
da Barbaria ( i ) ; ouvindo as gargalhadas de escarneo 
e a rude linguagern dos · soldados; vendo dia a dia . 
baixará terra fria das sepulturas rasas o corpo de 
u111 companheiro an.1ado; os que :ficavan.1 se sen
tiam, na verdade.; desterrados naquelle oceano 
tumultuàrio de homens que se preparavam para 
n1atar ou morrer. 

( i ) Eclmundo de Am.icis. - M Annocos. 
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E se algun1a nova lhes chegava da campanha, 
pelas boccas dos cobreados guerreiros, não lhes 
dava,m inteiro credito porque, ás n1ais das vezes, 
mentiarn os inforn.1antes , quando não era o pro prio 
Lopez querr1 aos seus mentia. 

Assim, viviam. alheios ao rnovirnento das tropas 
im.periaes, ás suas victorias e desastres . Sabieni. 
que os all:gentinos e uruguayos estavaFI.1 ernpe
nhados na luta: por veren.1 entre os prisioneiros 
homens daquellas nacionalidades ; ignoravam, 
porén1, que se houvesse firmado em Buenos-Ayrcs 
o tratado da Triplice Alliança, pelo qual se dera ao 
general Mitre o com mando en1 chefe das forças 
alliadas (1); desconheciam que, a r 1 de Junho de 
1865, a esquadra brasileira, ao mando do irnperter
rito Barroso, cobrira-se de fania imperecível , des
troçando em Riachuelo a nui11erosa divisão para~ 
guaya que descera a atacai- a; e que fôra a fragata 
Amazonas, a nl.esma que os transportára da capital 
do In1perio, o navio que, transformado em aríete, 
mettera a pique varios vasos de guerra inirnigos, 
nu1n ac:to de bravura taJ que suggeriria mais tarde 
a Tegtl}ttof a tactica victoriosa do combate naval 
de Lissa (2); cuidavan1 ter sido Uruguayna uma 
estupenda victoria dos hon1ens de Lopez, quando 
fôra a rendição de um general e 8.ooo soldados do 
dictador; sabian1 vagamente que os nossos ha
viam transposto o Paraná, mas, nenhun1 informe 
receberam da victoria de Estero Bellaco, da tran
sposição á viva força das trincheiras de Sauce e 
Rajas; ~stavam por completo inscientes da tomada 

( 1) M.:ds ad ia nte fa!'emos a Cl'it ica dessa concessão de nosso governo· 
p) A Revista aos Dous J1Iu11dos disse que z. Amazonas cx::i enco uraçada! 

15 de Outubro de 1866. (V. de O. Preto)u 
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de Curusú, que nos custára 20 .'ooo hon.1ens fóra de 
combate, e a submersão, por uni. torpedo, do 
couraçado Rio de Janeiro _; e que o senhor geii.eral 
em chefe ordenára ( 1 ), apezar das divergenclas dos 
o:fficiaes brasileiros, o ataque de Curupaity, no qual 
perdemos para mais de 2 . 000 homens e tivemos 
que recuar, numa derrota, ainda que, como bem 
escreveu o intrepido Porto Alegre , na ordem do 
dia de 10 de Outubro de r86~ cc ficasse illesa a 7 /' 
honra da bandeira brasileira)). / o 

Esta derrota lançára o desanimo no Imperio; 
um agudo gemido echoou por todo o Brazil, 
descoroçoado pelo desastre; vestiu-se de luto a 
patria brasileira, em face de dois mil cadaveres 
de seus filhos. 

E o mundo inteiro , que seguia as peripecias da 
luta, inquiriu sobre quem pesava a resp o nsabilidade 
da retirada fatal ; e hoje, perto de quarenta annos 
decorridos , a voz da historia ainda pergunta quem 
arremessou o exercito aos fôssos e abatiz'es de 
Curupayty ( 2 ) . 

Houve quem af:firmasse existir corno causa desse 
aniquillarnento de mais. de ~/mi l bravos um L; r.5 
plano de traição... graves accusações pesaram 
sobre Dom Bartholomeu Mitre. 

Não as patrocinamos ; falJecem-nos os dados 
para tamanha em presa; o deside1·atwn desta obra 
não comportaria semelhante av eriguação. Mas o 
que é certo, e o proprio senhor visconde de Ouro 
Preto não o pode negar, defendendo o general em 
chefe da repugnante pecha de trnidor, é . que após 

( 1 ) J oão Ribeiro - H .. elo Brnzil. 
( 2 ) Le i· Se n n a Ma du reira-« His to ri a d o Pa ragua y ». 

9 



a conferenc1a de Yatayty- Corá, com Solano Lopez, 
conferencja a que se recusou de comparecer o 
brioso Polydoro~ e da qual Fk:>res se retirára, 
protrahiu-se o planejado assalto ás fortificaçõ es de 
Curupay ty ( ri . 

DUQ UE DE C AX IAS 

Esta procrastinação do ataque deu logar a que 
Lopez transformasse a fraca fortalesa num balillarte 
inexpugnavel com ~ boccas de fogo , cruzando-se 
sobre a esplanada, cercada de fossos e abatizes, de 
pantanaes e . trincheiras, donde r 3.ooo homens 
fu silarafn o s arrojados batalhões de Porto Alegre. 

• ( 1 ) Na con fer e n cia d e Mitr e , esle e L o pez troca ra m os re b e nques. 
Silva P a ranh os fa z uma bella co mpa ra çfto a respe ilo. 
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Fosse fundado ou não o que se murmurava, o 
que a historia confirma é o seguinte : - A con
ferencia realisara-se a r 2 de Setembro, e a r 3, es

creve Sylvano Godoy, desde pela madrugada, 
comecara a construccão de novas fortificacões em , . , 

Cu ru payty, occllpando-se nella 5 .ooo homens: sob 
a direcção do principal chefe paragllayo - o genera l 
Diaz, e obedecendo aos traçados do engenheiro 
hungaro Wisner ( 1 ) . 

Ainda mais: - A 2 1 de Setembro, pelas 2 horas 
da tarde , ficaram promptas as obras, proferindo 
Diaz estas palavras celebres: «si e! ejercito aliado 
todo le trajera el ataque, el ejercito aliado entero 
quedaria al pié de las trincheras »; e o assalto, 
planejado para 17, só se efiectuou a 22, -jllstamente 
no dia en1 que se ultimarari1 os derra.deiros fôssos 
devoradores!! ! 

O venerando visconde de Tan1a.ndaré, este é 
que não absolveria nunca o senh or Dom Bartho
lomeu Mitre; Porto Alegre é que não perdoaria, 
ja111ais, a rejeição de seu primitivo plano de ataque; 
Polydoro é que não admittiria o dezar de se ter 
recuzado a operar o movimento de flanco com a 
cavallaria, para distrahir parte da guarnição do 
forte, porque o signal convencionado lhe não fora 
transmittido; o Brasil é que não perdoará, seja a 
quem fór, o immenso descalabro que paralysou 
a campanha por um anno. 

j t) 

,-
> 

$omente a 15 de Agosto de 186.,1. sob un1a / - ?.b('-~ 
abobada de balas, a esquadra veio a forçar Curu-
payty ! 

( 1 ) Scgnndo Ouro Preto fo i es\~ o ço n ~;tnicto r , e não Thompson , 
çomo -:sre prctencl<::, · 
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Eis o que se havia passado até aquella data de 
21 de Agosto, em que vimos cair fuzilado o- garrulo 
soldado dos Volunt<irios da Bahia. ( r) 

Retornemos agóra a fio de nossa narrativa: 
estan1os ainda em Passo Pucú. 

O exercito continúa acampado, se bem que 
alguns corpos, rnobilisados, tenham marchado 
para a luta. 

Ao centro do ucan1parnento eleva- se a casa 
1 • fortificada do dictador. J ourdan dá-lhe a planta 

ern seu precioso mappa das operações no Paraguay: 
- consta de quatro alojarnentos, cercados de es
paldões de terra, que os defendem e protegem ; 
dentro, fica um parque; em n1eio deste levanta-·se 

I 'i' o mangrulho, donde prescrutarn; ao longe, o 
movimento das tropas ini111igas. 

No dia em que a esquadra forçou Curupayty, 
rnuitas balas, passando além das muralhas, iarn 
cair em cheio no acamparnento . Um soldado, u111a 

mulher e uma criança morrerarr1 devido áquelles 
inesperados visitantes. E Thompson, o pseudo 
critico e engenheiro, escreveu que nesse dia Lopez 
deixára precipitadamente o arraial, mandando 
construir ee1 frente de sua casa u111a trincheira de 

;.,f' 90 pés d e extensão e i 5 de alto, para abrigal- o do 
bombardeio. 

A fome assume proporções assustadoras para os 
nossos; osofüciaesapanbam, de mistura com a terra 
hurnidicida, as migalhas deixadas péla soldadesca . 

Apezar disto, restam ainda seis prisioneiros; 
estão esqualidos, n1onstruosos. Arouca, o joven 

(. ' ) A 20 dera-se o çombatc de Vi lia cio Pilar, cm que tomarnos 
a banqeira ao inimigo, 
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piloto da armada , parece contar cem annos; não 
lhe resta um cabello na cabeça, tornou- se calvo, nas 
horas de supremo desespero . ( I ) 

Passa-se os dias numa insipidez de morte; o 
mesmo vozear, as mesmas atrocidades. 

Raras vezes dá- se um facto sem precedentes; 
estes, no entanto, são Iuctuosos e, quasi sempre, 
cheiram a sangue. 

Urna feita , Braga, de volta da fachina, traz ao 
calabouço um punhado de vermelhas pimentas. O 
tenente Souto apodera- se de algumas e ingere-as. 
Acto continuo, vergam-se-lhe as pernas, estertora 
em convulsões e cae. 

Levantam-n o, saccodem- n 'o, aspergem -lhe o 
rosto de agua frigida; é de balde-Silva Souto 
está morto! 

Não teve um padre, não teve uma luz! 
Tern o corpo rôxeado; as mãos hirtas ; os 

olhos cristalisados nas orbitas. 
E o quarto que cede ao soffrimento; não será 

o ultirno tambêrn. 
As Parcas, insaciadas , requerem os fios de 

outras vidas; tel-os-ão ern breve. E a providencia 
que interfére no rnartyrologio dos grandes resi
gnados ; dando-lhes a morte, arrebata- os á dor. 
Antes o descanso do tumulo que a vida para os 
cilicios e os tormentos infindos. 

Eis porque Mangabeira vae morrer; morrer 
de sede, n1orrer de fome ... Não importa! A morte 
é sempre a mesma: seja o expirar silencioso, do
lente, do tuberculoso, desfasendo-se aos poucos, 

( 1 ) O visco nde de Ouro P reto , a os anne:-.;os á s11a ob ra m enciona 
~ó tn <:! 1He o fi el çja qrrnac!a CoelQ.o . 
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volatil isando-se em vida, seJa a vict i rna do cho
lera, o ten-ivel cholera que o o ...... cidente importou 
do Gange , nas terras do Indostan, cc o rosto alon 
gado, as rnaçãs perfurantes, os olhos profunda
mente encovados e rodeados de circulos rôxos)) ( r) 
con1 urna espuma negra na bocca ... o fim. é o 
n1esrno iirn natural e terrivel: a materia que se 
transforma. Antes, porém, de expirar, resta ao 
altivo Agnello de Faria Pinto Mangabeira urn 
novo travo, urn a rnargoso fel. 

Em seu genio irrequieto, incapaz de supportar 
em silencio uma reprehensão insolita, reccusa-se 
a satisfazer brutaes intirnações do cabo da guarda, 
que o seguia no se rviço da fachina; alterca, res
ponde aos a pôdos que lhe assaca o inferior pa
raguayo. 

O castigo não se faz esperar: Mangabeira, qual 

m umia que a electricidade n1ovirn entasse, é alge
mado tyrannicarnente; e, quando, no dia seguinte, 
tirarr..- lhe os ferros, tem as mãos inchadas, que 
fazem dó. 

Desde es e dia, ·abateu-se- lhe o ammo de
cedido . Niangabeira era b aixo, bigodes espessos, 
corporatura r egular. Pouco resistiu após este in
cidente . 

No dia de rnorrer, como se e1le previsse o 
alphange ceifador que sobre seu peito pairava, 
conversou toda a manhã; narrou aos compa
nheiros, corn minudencias, sua vida passada; e 
disse, o olhos marejados de pranto, que era 
casado e deixava filhos . Invocou as bençarns pa-

( 1) Os De!Jenerado~ - M. Gon1q . 
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ternas, abençoando o lar distante. Aos cornpa
n heiros falou assim : 

-Se algum de vocês escapar, conte aos meus 
que morri pensando nelles ... 

E _ de_itou-se para descansar. A principio forte 
era sua respiração; depois· --- o arquejar dos 
pulmões tornou- se compassado, imperceptivel : 
Mangabeira dormia. Seriam duas horas. 

U n.1a profunda tri teza invadira-lhes a alma; 
ninguem falava; um silencio de cemiterio pejava 
o ambiente. 

A's 6 horas, como não despertasse, chama
ram- n'o; não respondeu. Erguerarn- n 'o então : 
estava gelado, gelado que parecia uma bayonetta 

· dorrn ida ao relento da noite . . . 
Au scultaram- lhe o coração - havia parado; o 

sangue já não corria nas arterias, paralysára-se. 
Agnello vivia agóra a vida mysteriosa de alem 
tumulo ... 

.Ylorreu corno um cordeiro , sem· um gernido , 
sem dar um ai! 

O mesmo não acontece ao piloto Alves Braga, 
que se lhe segue na romagem do eterno somno . 
Este, num vívido contraste, padece uma agonia 
que apavóra. 

Ergue-se do chão que lhe serve de leito , abre 
os braços, del irando. De subito, começa a blas
p h emar. Uivos de cães brotam-lhe da ga rganta; 
geme, brada , pragueja. Dir- se-ia que está a di
rigir um navio em meio a um temporal, sob o 
raivar dos elementos desencadeados ... 

E expira vociferando . 



CAPITULO SEXTO 

SUJJJIARIO. - )forte do Coronel frOLlcrico Carneiro c"!8 Campos. 

~ ~NSIGNE historiador patrio , nun.1 dos mais com
~ ,~ pletos trabalhos que conhecemos sobre a 
guerra do Paraguay, editnd~ em 1870, escreveu: 
cc Desta s qualidades participava o infeliz coronel 
Frederico Carneiro de Carnpos, que está sepultado 
em Hurnaitá )) . 

~ão é exata esta affinnativa, e nenhum derne
ri to resalta deste engano para a obra a que nos 
referimos. 

Carneiro de Campos, descendente da gloriosa 
familia de_ste nome, que tanto honrou a Bahia , 
nos tempos da rnonarchia, nilo morreu nem se 
acha sepultado em Humaitá; sua preciosa exis
tencia ultirnou-sc no acarnparnento militar de 
Passo-Pocú. 

Era alto, espadaúdo , usava suissas; envergando 
a bella farda de coronel de engenheiros, osten
tava o garbo e o apru1~10 d e verdadeiro official , 
cioso de seus brios e renom e . 

Tendo um passado de serviços ao · In1perio , 
·homem de ;;rande força de v ontade e vasta illus
tração~ toda a imprensél daquelle tempo recebera 

10 
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com provas de jubilo a sua norneação para o 
cargo de presidente da provincia de Matto-Grosso. 

Achavarn-se as remotas · fronteiras dessa pro
vincia en.1 con.1 pleto .abandono; não havia exercito 
para Oscali sal-as; os poucos batalhões existentes 
estavam desfalcados; as colonias militares ) des
guarnecidas; os raros fortes-sem arthilheria e sem 
tropas para a defensiva; a flotilha, reduzidíssima, 
coi;n posta de navios im prestaveis, mesmo porque 
havia em nosso tratado com o Paraguay uma 
clclusula pela qual se cornprornettia o Brasil a não 
ter nas aguas daquelle rio n1ais de tres navios de 
guerra; não havia estradas de ferro nem de roda
gem ,- que a commu111casse111 com a capital ou 
com os demais Estados ( r ) . 

Indefesas estavam, pois, nossas fronteiras; e o 
deputado Antonio Corrêa . do Couto, em sessão 
de I 858, havia vaticinado: 

«Eu estou convencido, dissera o nobre repre
sentante da nação, que se se désse agora o caso de 
guerra com o Paraguay, além da província não 
estar pr-2parada, o governo se veria embaraçado 
de mandar para ali o que ainda lhe falta, pois que 
nada está · preparado na provincia, nem rnesmo 
para tran;-,portes. 

O S1· . Ministro d~-z .L11L1rinha. - Temos espe
ra liça de que a paz contitiue. 

Corrêa do CoÚto - Pois e1J particularrnente não 
tenho esta esperança; e se tivesse occasião de 

j o falar d_es nossos negocios conl. relação ao Para
guay, diri3. a rasão. >> 

1 Hoj e , 40 annos d::p ois, os governoº3 aind •1 s:: nCto l c :nbrarnm do 
magno problem.a. 
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Não ouviu· o governo os baldados conselho'S 
do illustre depu tildn · somente, seis annos mais 
tarde, designára o coronel Carneiro de Campos 
para retemperar a -província, quando já era tarde 
para semelhante reforma. Carneiro de Campos, 1-

cumprindo a ordem ernanada do previdente mi
nisterio, partiu do Rio de Janeiro em 23 de 
Outubro de 1864, a bordo da fragata Ama.{onas, 
que o conduziu até Buenos Ayres. Ahi en:ibarcou 
no paquete 1Vlm·quez. de Olinda e, como temos 10 

visto, fez - se de viagem pa-ra M8ttO Grosso. 
Algumas _ leguas abaixo · da villa da Conceição 
corno é conhecido dos trechos do relatorio, que 
abaixo transcrevernos, da pasta d'.) Exterior, em 
1865, sendo ministro- João Pedro Dias Vieira, 
recebendo o vapor a intimação que o leitor ,co
nhece, voltou á Assurnpção, donde, após algum 
tempo, fõram todos os brasileiros transferidos 
pora o Quartel da Ribeira, e dahi desterrados para 
S. Joaquim. Z. 

Transcrevamos, porém, o _que de referencia 
ao occorrido escreveu o Exm. Snr. Ministro dos -
Negocios Estrangeiros, que é, justamente, o que 
até hoje se conhece do aprisionamento de Carneiro 
de Carnpos, e reencetemos a narrativa de nossa ~"~ 

commovente historia. 

Eis o que disse Pedro Vieira: 

«A 25 de Outubro chegou á Assumpção a 
noticia da entrada da vanguarda do nosso exercito 
no territorio Oriental, e da occup:i.çüo da Villa de • 
Mello pelo general Flores. 

No dia J r de Novembro o vapor brasileiro 
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Marquez. de Olinda da companhia que faz a 
navegação do Alto Paraguay, tocou em Assum
pção, levando a seu _ bordo, além de outros 
passageiros, o novo presidente nomeado para a 
provirKia ele Matto Grosso. 

O vapor, a cujo bordo não havia tropa nem 
arruamento; ia, corno de costume, proseguir tran
quillo em sua viagem, ao abrigo dos ajust~s 
solemnes que lhe garantia~11 o livFe transito, e dô 
estado de_ paz em que se achava a Republica ·com 
o Irnperio, quando, a poL1cas leguas áquen.1 da 
Conceição, foi abordado, conduzido ao ponto 
donde sahira, e ali detido com os passageiros e 
a sua tripulaÇão sob as ·brterias do vapor de 
gu~rra par~guayo Taquary . 

Apenas constou á legação imperial' tão insolito 
acontecimento, em nota datad~ do dia 1 3 exigiu · 
ella, do governo da Rept.llblica, as devidas expli
cações, quàndo foi surprehendida pela not;:i. do 
rnesn.10 governo, do. dia 1 2, na qual,· calando-se 
completamente aquelle extranho focto, e só allu·
dindo-se á entrada de nosso exercito no te1Titorio · 
do Estado" Oriental, se reputa vá como violada a 
integridade territorial d'este; e, dec_laravam-se 
interrompidas as relações corn o Irn perio e irn
pedida a navegação de suas aguas, tanto pa11a a 
bandeira de guerra, como para a mercan:te do 
Brasil. E o protesto de ~ó de Agosto foi allegado 
como prévia · e solemne declaração de g1Jerra, 
Pª!"ª justificar ·o inqualificavel abuso de bôa: fé, 
com qu~ ia aquelle goverl.r1o iniciar as suas hos
tilid;:ides ,' 
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A legação imperial protestou immediatamente, 
e do modo mais solem ne, passando a nota do 
dia 14, contra o acto de hostilidade praticado cm 
plena paz para com o referido vapor, com violação 
do que foi convencionado entre os dous p~izcs, a s
respeito do direito fluvial, resalvando os direitos 
da con1panhia de navegação do Alto Paraguay, 
pelas perdas e darnnos, que soffria e viria a soffrer, 
em conseguencia da resolução ton1ada pelo governo 
da Republica, e pedindo os precisos passaportes 
para retirar- se con1 sua fan1ilia e pessoal de 
legação. 

Ao passo 1que se lhe enviavan1 no dia 15 os / 4 
passHportes pedidos, obstava o governo da Repu-
blica a retirada do agente dipl~matico brasileiro, p 
prohibindo a todos os · na vi os mercantes a sabida 
d.o porto de Assu1~1pção, onde nenhum vaso de 
guerra estrangeiro existia. 

Pretendia ·O no:;so Ministro fazer viagem para 
Bue~os - Ayres no paquete Marquez. de Olinda, ,_ 
mas esse unico meio de transporte lhe foi recusado. 

A retirada, pois, daquellc agente diplomatico, 
cujas immunidades fôram tão grosseiramente des
conhecidas pelo governo do Paraguay, só se poude 
l'ealisar no dia 29, por intermedio do Sr. Wasburn, ''4 
ministro dos Estados- Unidos, a bordo de um 
vapor paraguayo, mas, ainda sob a garantia, gue 
se exigiu do mesmo minis~ro, de não ser 6 dito 
vapor molestado em sua viagem de ida e volta . 

O of.ficio do Ministro Brasileiro, de 7 de De- ,, J t:' /, ,'."),. " 

zembro, que vae publicado entre os 'ãf)pensos,' 
vos informará dos promenores relativos a este 
attentado, que o governo do Paraguay coroou 
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fazendo julgar bôa presa o vapor Afarqúe{ de 
Olinda, e desterrando para a capella de S. Joaquim 
o presidente norneado, coronel Frederico Carneiro 
de Campos, e outros brasileiros que COLTl elle iam 
de passagem no mesn10 vapor.)) 

Sabe o leitor o que se seguiu á reclusão da 
capilla de S. J oaquirn. Car nei i:o de Campos e seus 
con]panheiros transportarn-se para Vi-lleta; seguern 
para Hun.1aitá, onde permanecen:1 tres rnezes num 
passadiço; de Hurnaitá para Villa do Pillar; dahi 
para Posta do Boqueirão; d esta para Passo-Pocú . 

Era isto ern 1867. Cumpre notar que o tenente 
Agnello de Faria Pinto Mangabeira e o pil oto 
Braga n1orreran1 dep ois de Carneiro d~ Campos; 
se mencionamos estes passamentos no capitulo 
antecedente, foi pelo desejo que nutrimos de ·dar 
ao venerando heroe que ho je arrancan1os do ano 
nymato a que o vota ram um logar de h o nra 
neste livro . 

Frederico Carneiro d e Campos morreu a 3 
de Novembro 1867. 

N esse mesmo dia ei1.1penhára -se a segunda 
batalha de Tuyuty . ( i ) O exercito alliado tivera 
de subi to, inesperadam ente, a vanguarda salteada 
pelas columnas inünigas; um choque titanico 
abalara as fileiras brasileiras e argentinas, verti
ginoso como fôra o assalto. E os paraguayos , 
caindo de chofre sobre um reducto defendido pela 
art ilharia , apoderarn- se de alguns canhões, fazem 
muitos prisioneiros. 

( 1 ) S-chn ei d e r .a pag. 1 00 da sua gqn d e obra. diz que o coronel e 
se-qs com pau b.eiros deram ·emrada em Passo-Pocú no verão de 1 86í ; 
e que Carneiro de Campos expirúra ao saber Jo supposto insucce>ssu 
de Tuy nty. · 
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Mas, nas linhas dos alliados fuzila um relam-
pago verrnelho; ruge a artilharia; a cavallaria 

·ataca os atacantes. E, corno un.1 anno antes, os 
paraguayos recuan:i, recuam sempre ... e os clarins 
fanfarream no descampado annunciando màis uma 
victoria das aguias brasileiras. 

Solano Lopez costuma e-nganar seus batalhões; 
e eis porque em Passo-Pocú echôa a nova, não do 
desastre dos irmãos destroçados, mas da derrota 
dos vencedor.es ~ 

Carneiro de Car~1pos términára a fachina; como 
em de seu habüo. recostára-se aos hum braes do 
calabouço . Ia desapparecendo o sol por detraz da 
coJlina distante, descendo rapido, rapido, na faixa 
ensanguentada do horisonte ( 1 ). 

De repente, houve um geral rnovimento no 
exercito acampado; e a noticia, que de bocca em 
bocca se alastravn, chegou aos ouvidos de Carneiro 
de Can1pos . 

O Brasil fôra mais uma vez desbaratado em 
seus exerci tos; mais uma vez o marechal e dictador 
·cumpria o que dissera á deputação de nobres que, 
tem !'OS antes da luta, e a seu pedido, lhe fôra 
solicita r , em palac io, a declaração da gucrrn, vol
tando á praça publica, onde a sauda o povo, entre 
os estampidos de uma salva de vinte e un:i 'tiros: 
·cc .. • Já é tempo de faz.e1·-se ouvir a ·voz de nossa 
patria ( 2 ). 

( 1) Os crepuscu1os no Parnguay duram ap:o!nas meia hora; ha dias 
de r3 horas e 34 minutc:is e dias de 19 horas e 26 minutos nesse paiz. 

(2; Schneider. refe'.indo-se a esta scena. diz que fõram ordenadas 
festas e danças nesse dia em toda a Capital, até nos lares cobertos de 
luto; e aquelles que se reccusaram á ordem. suprema, fõram : - os 
homens considerados traidores á patria, e as mul:heres-proscriptas !! 
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O Paraguay, que nós acalentamos, cujo exercito 
fomos os primeiros a instruir, cuja independencia 
fizemos reconhecer ( I ), o Paraguay; que fôra nosso 
alliado, agigantado e heroico mergulhava na lama 
de seus alagadiços a bandeira sern pre victoriosa 
do In1perio ... 

E Carneiro de Campos, alquebrado, sen1 mais 
aquella senhoril postura, esguelhado, esfomeàdo , 
deixou pender a C3 beça~ de entrançados cabellos 
recoberta, num signal de desanimo que nunca se 
lhe vira no rosto cadaverico . 

A nova da derrota aniquillâra-o. E agora, mais 
do que nunca, borbulhavam-lhe no cerebro idéas 
desencontradas, como se um trauma tismo violento 
lhe comprimisse o cortex, desarticulando cellula 
por cellula, que, de centros diversos se estreitassem, 
produzindo novas percepções estranhas. 

Depoi s, acalmou- se, recordou a familia dis
tante, inconsolavel, que talvez já o julgasse morto; 
viu, com os ol~os da al rna , esses olhos que parecem 
feitos de um radium mysterioso, todos os seus 
carregados de luto: e·ra tudo negro , da negridão 
apavorante dos subterraneos e das catacumbas . 
Passou a mão pelos o lho5, ns olhos do corpo ; 
sepultados no fundo das orbitas . . . estavam rno
lhndos ... 

Pela vez primeira, depois que o martyrio 
o agrilhoára, tinha lagrimas nos olhos. Eram as 
primeiras perolas de pranto, seriam tambem as 
derradeiras ... 

( 1 ) Respeitando a notificação do Congresso Estra?rclinario de 184'.l , 
o Brasil en,·inu P. Bueno, para reconhecei-o e negociar um tratado. O 
Paraguay foi reconhecidu solemnemente a 14 de Sere,-nbro de 184+ 



Contir:uou a recuar- para o passado, aquelle 
passado illuminado em que fôra t:eliz e se tor.nára 
grande. Reviu a -esposa amada~ nos bFuxoleios de 
sua existencia nova, serena no lar como sereno era 

Do:vr BAHTHOLOME u MITRE 

o luar naquelle céo maldi.cto; e ao recordai -a, 
assim, na religiosidade de seu ai:nor, aquelle amor 
que lhe enchera outr'ora o coração de effiuvios, 
ti rou de un1a nesga de seu esfarr.apcÍl!do manteu·, 

1 L 
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aquelle mànteu que fazia évocar a figura à1a.cerada 
de Paganini~ un.1• papel escripto a · lapis .. . 

:A ' semelhailça do rabequista desditoso ; elle, no 
carcere, tomára odio á natureza; e co1no esse 
assistia , pela visão, á decomposição fria de sua 
bem an1ada, << esverdeando-se entre as ossadas )), 
e « aquellas brancuras inertes >>, « aquellas molles 
curvas )) ' sugadas pela terra, Carneiro de Campos 
contemplava, nos prados de Tuyuty, não o cadaver 
putrefeito de sua amada, Inas, un.1 cadaver de luz 
amortalhado de sangue, no coval ascaren.to e1n que 
se lia o epitaphio da patria aniquillada. 

Aquelle papel era uma carta,, disse. Se algum 
lograsse viver~ desse-a, com a grande saudade que 
lhe ia dentro, á sua esposa . . 

Schneider, o historiador allemão, faz mensão 
desta carta, que foi encontrada em Hun:iaitá, após 
a evacuação da temível praça de guerra. Nella, o 
velho coronel narrava os infindos tormentos por 
que passara con.1 s-eus companheiros, e, abei1ço
ando-a, despedia- se da familia. ( I) 

Sentia que se finava, sentia necessidade de 
morrer ... Não sobreviveria á patria . 

e< A sua vida interna parecia desaggregar-se, 
decompor-s·e, dissolver-se numa fermentação aba
fada, que invadia as camadas mais profundas 
de seu ser e trazia á superficie fragmentos informes, 
de natureza diversa, tão pouco reconhecíveis como 
senão tivessen.1 pertencido mesmo ávida do mesrno 
homem,"> ( 2 ) . 

( 1 ) Ignoramos. s~ .. éssa ·ca~>ta chegou a seu destino. 
( 2 ) Gabriel D '.Annun.úo....:.... «O Triumpho da morte" 
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E corno no Jorge do livro do tliagico italiano, 
havia nelle un1a necessidade indeclinavel de morrer. 
Oh! a morte, q~e ás mais das vezes apavóra, 
trar-lhe-ia o allivio supremo; e elle talv.yz mur
murasse naquelle instante os versos suav1ss1mos 
de Lamartine,_ o bardo das Hannonias e das 
Meditações : 

· Je te salue, õ Morte f Liberuteur celeste .. : • 

· Viens donc, viens detacher mes chaines corporerelles, 

Viéns, ouvre ma prison; viens, . prête-moi tes ailes. 

e sentindo-·a tardar, inql.~irisse aind_a: 

- Que tardes-tu! Parais; que Je m'dél11nce enfin. 

Vera cet être inconnu, rnon príncipe CJ mon fin ! (r) 

·· E assim, morria. Um intenso langór avas
salava- lhe o organismo depauperado'·e febrento; 
dir-se-ia que a vida ia ali ·esmorecehdo com'6 o 
triangulo branco de uma vela que se affasta, e cada 
vez mais longe, nas oscillações do mar, co-nfunde- se 
com a tenue cambraia alvejante das espumas. 

Misero e desgraçado brasileiro! Tu não estás a 
morrer pelo choque da derrota de teus bravos 
irmãos de armas; a dôr de t~_:u coração é, na 
verdade, profunda; mas, é a fome que te vae 
tragar! ... O teu organismo não resiste ao estranho 
golpe porque resistir não pode o crystal esfanicado 
de teu cerebro ao camartello da desgraça. 

Sim, proclame-o a historia, _proclamemos ao 
mundo e aos porvindoiros :-Carneiro de Campos, 
coronel de engenheiros, ex- deputado do Imperio, 
presidente de Matto- Grosso, falleceu pela fome, 

( 1) Lam_artine-ccMeditationsii-pag. II8. 
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no acamparnento de Passo-Pocú, a 3 de Novembro 
de· 1 867, a pós· tí"ez -longos a:nnos de tortura que 
br<!tdatn ·á c::,onsciencia humana~ 

, Morreu, quando em Tuyuty baixavam á teri·a 
inexoravel os der'radeiros mortos da reféga que 
passára. E morreu sereno,· cal rno, ali, no calabouço 
infecto, farrapento, enrodilhado nos restos de sua 
farda, que lh_e _servira .de ~ t·estemunha ·dasi g·lorias 
passadçis;; e agóra se .tra.nsmudava em. sudario tão 
carcomido e · repugnante ·que -se d.iria houvessem 
ambos sabido de uma cova profunda, fendida e 
destampada p·or violento cataclysma. 

A ' maneira dos outr:os-, em vez da bandeira 
patria a l._Ihe · envolvér os restos, teve um couro - 
por mo.rt:alha, e a gargalhada _infrene do~ algozes -
por continencia. 

. . _ __ __ ___..........,. ·*~-----



CAPITULO SETIMO 

SWJIMARI0-0 quarto de artilharia prisieneiro-Nova batalha de 
T.uynty-Jliorte ele Lnndulpho Medrado-L<mceaclos. 

Dorme a natureza, amortalhada na treva que 
avassala o mundo; brilham no crepe do espaço as 
estrellas, como olhos perscrutadores dos mysterios 
t rrenos; e ao abrigo da::; barracas, officiaes e 
soldados repousam. O côrvo do silencio espa1 ma 
as negras azas : é o imperio do sornno. 

Desa:fivellados os ta1ins , as espadas tiritando de 
frio rias bainhas, os commandantes sonham com 
rlanos de combate e vozes de incitamento; ás 
vezes, um, somnabulando, ergue-se, empunha a 
e ~ pada .. . murmura ... Está sonhando ... Outro re
memora a betTl amada gue ficou ... Vê-lhe o sem 
blante formoso, o corpo ftexivel, os seios turgidos; 
quer abraÇal-o· ... suffocal-o de beijos ... e abraça 
o ar silencioso. Desperta, .. O acampamento con
tinúa a dormir, dormir profundamente. Uma forte 
respiração, formada de milhares de respirações, 
enche a campanha ... 

Fóra, as coberturas brancas das barracas pa
recem fo.rrada,s de gelo ... 
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Aqui e ali, apoiados sobre as carabinas, as 
vedetas indagam ... a t reva é cada vez mais dura 
e compacta. Sentinellas perdidas, ao mais leve 
signal, ao mais ligeiro bulício , do lado dos laran-
jaes, curvam-se attentas, escutam ... Nada. O ini-
migo anda por certo longe dali ... Se não, apro-
veitaria a escuridão para ferir á socapa. 

Já vae chegando a madrugada; o frio é cada vez 
mais intenso; uma geada tenuissirna desce, sub
stituindo o orvalho. Os vigias apertam a golla do 
capóte, batem o kep até os olhos, e, ainda assim, 
tren.1em. 

Se elles, porém, podessem, de subito, projectar 
um immenso olhar, longo e illuminado, sobre o 
can1po de Mitre, fronteiro ao de sua occupação, 
verian1 , surpresos, o seguinte: - 5.ooo homens_, 
agachados como gatos, rentes com a terra, serpe
ando como se fossern fabulosa serpente, de escamas 
de aço, haviam ganho a matta de laranjeiras, es
tacando. Mais adiante, 3.ooo homens de cavallaria_, 
estavam perfilados nas . sellas. Era magnifico o 
espectaculo: 3.ooo cavallos impacientes, escar
vando o solo, emquanto os soldados, com as lanças 
firrnes e enristadas, só esperavam o terrível signal 
de-carregar! 

São os 12 batalhões de Solano Lopez, os 5 
corpos da . cavallaria de Barrios. O General está 
ali; tem a fronte radiante,. parece contar como certa 
a víctoria que o espera. 

Não tarda a raiar o dia: são quatro horas e 
quarenta e cinco rninutos; o . negror nocturno 
começa, a esmaecer . . . E o.s toques de àlvorada 
repercutem ao longe, ras~ando o ;;il~nçio. 
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Fracas detonações fazem-se ouvir das bandas do 
laranjal. .. outras, mais outras ... Rapido, tomam 
as proporções de um violento combate. 

Reina o alvoroço no acampamento surpreso 
pelos pa.raguayos; soldados e officiaes atr9pelam
se; os artilheiros buscam ás pressas os canhões 
enregelados e dormentes; todavia, a desordem é de 
curta duração. Unem-se as companhias, formam
se os batalhões; fecharn-se os quadrados; mistu
ram-se as vozes de commando, que os clarins 
reproduzem; e no amago de cada phalange tre
mula a bandeira do Imp.erio . 

« A's cinco horas, escreve uma testemunha do 
combate, sinistro clarão allun1ia os campos de 
Tuyuty)). (r) Dir-se-ia Roma refiectindo no espaço 
o sangue do trernendo inccndio; e de lá, do alto 
do seu mangrulho: Lopez, qual novo Nero , 
contempla sorridente sua obra de destruição. 

São os acampamentos argentinos que acabam 
de cair em mãos dos assaltantes; C. Barrios, que 
commanda, entregou-os ás chammas devora
doras. Os soldados de Mitre estão em debandada, 
recuam, diante da estranha carga; precipitam
se, acotovelam-se, esbarram nos que estão de 
rojo, nos canhões, nas carretas, nos cavallos 
enfurecidos, desbridados; tropeçam, caem, são 
pi~ados, machucados, apunhalados; recuam sem
pre, cercados de chammas, de sabres e de balas; 
gritam, emaranham-se; e sobre tudo isto passa 
a saraivada mortífera da metralha, ferindo_, 
ensanguentando, derribando, ceifando, vomitando 
a dor, a confusão, a morte. 

( 1) Jourdan- pag. 37 
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Não foi possi vel . resistir: a- rapidez , o. impeto 
dos ?tacantes, não. permittiram a reacção: 

Já clareou o dia, ·e a victoria pen.de para 
os paraguayos; estes, destroçadas as guarnições, 
0ccupararn os reductos. 

Só os brasileiros conservam-se firmes nos; 
seus postos. Landulpho Medrado, comrn1andando 
un.1 batalhão de Voluntarios da Bahia , avança 
e carrega á bayoneta contra o inimigo. Está 
soberbo á frente de seus bre.vos; a espada em 
punho, o braço erguido, elle ce> nduz as tropas 
ao trium pho; subi to, cae: está morto ... Passa- se 
adiante. 

Agora seria irnpossivel deter o batalhão; é 
preciso vingar o chefe adorado , e a ternivel 
avalanche bate-se a ferro frio contra os barbaros. 

O coronel Paranhos intervem na luta con.1 
uma força de infantería; Menna Barreto affronta 
os reductos , quer transpol-os . O eh.ão está junca
do de cadaveres,. borbotona o sangue de .2.000 

moribundos; mas o prelio continúa encarniçado. 
A 's 9 horas o inimigo parece indeciso; di r.- se

ia que fraquêa; é o n1ornento decisivo: derrotar 
ou- ser derrotado , -yencido·. Os brasileiros concen
tr?-tT1- se nun.1. gigantesco esforço , F. Machado 
bate-se como um leão, 1 Porto Alegre , o peregrino 
batalhador, .atira-se ern meio da refega. Recru-
desce a ·carnagem! 

De repente, a cavallaria brasileira arroja-se. 
cotno un1 tufa.o; os janisaros sentir-se-iain inve
josos em face dessa carga estupenda; os mussul
manos, na Iberia, ~atendo-se á margem. do 
Chrisus , não excederian.1 o ardor guerreiro desses 



insofreaveis cavallc iros . E ' n1e10 dia, em ponto, 
e o combate está a findar. 

Nos campos de Tuyuty jasem 2.734 para
guayos mortos e 2.000 feridos; dos nossos contam
se tam bem r.73 r homens fóra de combate! ... 

Ao longe, retumbam as notas enthusiasticas 
do hymno brasileiro, cantando a disputada vi,cto
ria que vinham de alcançar. No entanto , um 
acontecimento inesperado surprehende os alliados: 
~valente 4. º de artilheria, do major Cunha Mattos, 
desapparecera da arena ~ 

Quando se en.1penhou a . peleja , a ·2 . • colurnna 
paraguay cr , de 2.000 hom.ens, cortou as com mu
nicaçõ es do reducto do 4 . º com as linhas argen
nas : :fi.cára iso lado . 

Com o reduzido effectivo de 203 praças, defen
dendo 480 metro.:; de perímetro, Cunha lattos 
e os seus estavam abafados; quizeram tentar 
um derrade iro esforço, lutar desesperadamente, 
disputar p'llmo a palmo as trincheiras, vender 
caro a libe rdade ; morrer a render- se, deveria 
ser a suprema formula da resistenci_a heroica. 

Não o poderam. Os batalhões succediam-se , 
dous , tres, cinco .. . dous mil homens, avalanche 
de carne, trazendo a frente o sangue borbolhante, 
abateram sobre o reducto. 

O 4·. 0 de anilharia estava prisioneir'o ~ . .. 
E crnqus nto se cobriam de terra vermelha as 

sepu lturas; e rnquanto o solo ipsaciavel rec_bú 
para o. s grandes transformações da materia 4. 000 

cada veres, de tres povos que se degladiavam, um 
defendendo a causa da liberdade e do progresso, e 

12 

, 



era o Imperio, outro-a propria integridade terri...: 
torial- e era a Argentina, outro-a causa funeraria 
do despotismo, o Paraguay; os prisioneiros feitos 
pela 2." colurnna davam entrada em Passo-Pocú, 
onde Carneiro de Campos se preparava para 
inorrer. 

Foram internados nos calabouços visinhos aos 
dos martyres; e durante a noite, em todo o acam
pan1ento, echoaram as festas em honra de « El 
Genio )) corno o Semanario appelidava Lopez.. Este, 
porém, como Caligula, desejaria naquelle momento 
que todo o exerci to brasileiro tivesse uma só cabeça, 
para degolai-a de um golpe. 

Ai daquelles que lhe caíssem em mãos! E ai 
tambem de seus officiaes sobre quem recahissem 
ns culpabilidades da derrota! ... 

. Aquelles cantos, aquellas festas, aquelle vozea1-
crescente, a entrada Je ~oo prisioneiros, de algun~ 
canhões, fizerana crer aos desterrados que havía
mos sido aniquilados. E foi por isto que, famelico 
e feito ·mumia, Carneiro de C.arnpos não podera 
resistir; o choque não enconti-ára a rigidez ·da 
materia abroquellando a alma aos ·embates do 
destino; aquelle _organismo esgotado, que, havia 
dias, não recebia éllirnentos, era como um finíssimo 
c·rystal, quasi in1palpavel, recebendo em cheio a 
percussão de urn. camartello ... 

Assim, elle rnorreraJ cercado de quatro dedi
cados arnigos, entre os quaes sobresahira a figura 
de Cliãp Arouca, o mais querido de todos pelo 
respeitavel ancião, e de quem aprendera o garnão 
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nos primeiros d-ias de captiveiro ( 1 ), e o fran.cez na 
travessia do Rio da Prata. 

Na manhã de quatro de Tovembro foram 
postos em linha os prisioneiros, cerca de quatro
centos, entre brasileiros, argentinos e paraguayos; 
estes eran1 os considerados covardes ou traidores. 

Comecou a matanca. Um officia1 contava até , , 
o numero ·nove, e retirava aquelle sobre quem 
recaía o numero fatal. O .so ldado dava tres passos 
adiante, per.filava-se, caía de bruços; estava fuzi
lado. Isto acontecia com os brasileiros. Chegando 
a vez dos paraguayos os . quatros infelizes que _res
tavam presenciaram um espectaculo terrivel, o do 
lanceamento. 

Foustel de Coulanges, o laureado historiador 
e rnembro do Instituto de França, ref~rindo'-se 
aos costumes do mundo antigo, diz: « Tão ha 
piedade para o inimigo; a ·guerra é im placavel , 
a religião preside a luta e· excita o s combaterntes . 
Não pode haver uma regra superior que tempere 
o desejo de matar; é permettido degolar os pri
sioneiros, acabar de matar ". os mutilados .. (2) )) 

Num quadrado de tropas, era conduzido o 
condemna.do. Um dos cavalleiros mais possan
tes apeava-se da montaria, . trazendo a respectiva 
lança de aço; _punha-se el?-1 _posição diante do 
infeliz , apontava-lhe o CC?ração .. . Era · horroroso. 
Muita vez, o ferro trespassava o thorax , apontava 
no dorso ensanguentado . O desgraçado tinha con
• (r)Fôra o proprio Aroucaotal h ador dog:imão; os dados fizeram
n 'os do cabo de uma escova de d~ntcs; as pedrns-da h aste de um rer:i10. 
Ainda no quartel iogavam; a camrnho d e S. J oaqUJm os soldados deita 
ram-n 'o ao rio . 

( ::? ) Fou ste l de Coulanges-d,.g cité qnt ique1>-Pa?. '.!f'.!, _ Ecj.-1903. 
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vulsões rnedonhas; espernegava, del'.)atia-se, espu
mando, rugindo , uivando ... 

Então , para retirar a lança, era mister um 
esforço inaudito . . ·. E a lamina trazia consigo 
carnosidades rubras, quentes, palpitantes. : . 

Outras vezes, o golpe falseava; e la se ia uma _ 
banda de rosto decepada, o ventre roto, por 
onde os intestinos se despejavam, asquerosamente 
vertendo rnaterias decon1postas; um craneo fen
dido, por cujo rasgão saltavan1 esternutações 
de um elemento cinzento escuro com est1-ias 
brancas, do cerebro esmagado pela luxação 
violenta do frontal e dos pariew.es, desarticulados 
pelo sinistro pontaço da arma fratricida. 

Quando tal acontecia , o desgraçado ostentava 
contorsões demoníacas; tinha contracturas for
çadas, spasmodic8.s, a n1aneira dos enfermos do 
Jivro de Plytoff ( 1) nos accessos de sua hystero
epilepsia, nos derradeiros arrancos de um clow
nismo apavorante . 

E morriam enteiriçados, rijos, os maxillares 
contrahidos num chris111us que lhes partia os 
dentes na bocca cspedaçada ... 

Quantos escaparam da horripilante morte? 

Bem poucos, muito poucos ... 

Poderiamos ai11da narrar outras barbaridades 
comrnettidas por ordem do dictador, este de 
quem o celeberrimo Sr. Thompson foi ajudante 
de ordens, cortezão, serviçal e engenheiro, para 
depois de tantos favores recebidos do sanguioario 
despot.a, vir, num livro recbeiado de calamitosas 

(1) C. Pl y toff-«La magie>>-Pg. 160 
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inverdades, anathematisar aquelle de quem fôra 
o bajulador inconsequente! 

Felizmente assim se exprimiu o rudimen
tar critico militar que, em sua obra sobre a 
guerra do Paraguay, garatujou que a raça brasileira 
estava collocada no gráo ínfimo da escala social! ... 

Mas, façamos ponto final aqui, e vamos agora 
acornpanhar Clião Arouca e seu companheiro 
Coelho de Almeida, pelos novos martyrios porque 
a sorte ignara os obriga a passar. 

-----=--·-+-<P---



CAPITULO OITAVO 

SUJ.11MARIO--Os dous que frcaram - -Bfogrnpbia de Clião ArouGa 
- Um furto repugnante ... --- Em que a fome tem catadura de 
bereje-Pa ra Humaitii. 

~~~ . 
~ ~ ~ França inteira estremecêra, urn dia~ com 
~ ~ L,,,. a catastrophe de Sedan: Napoleão III, o 
marechal de Mac-Mahon, p_erto de 3.ooo officiaes 
franceses, 100:000 soldados, haviam caido pri
sioneiros dos allemães, que Moltke tornára 
invencíveis. E aquelle brado delirant~ - «A Ber
lim! JJ, « A Berlim! >J, echoou funebremente na 
França angustiada, parodiando-se a si proprio : 
-e< A Paris! >> e< A Paris! J>. 

Uma feita, o historiador 
i n terrngado pelo insigne Nl. 
desastre de Sedan : 

Rancke foi assim 
Thiers~ após o 

- Senhor, a quem a Allemanha faz realrnente 
a guerra? 

-A Luiz XIV. ( 1) 

Tal poderia dizer o historiador de referencia 
ao Brasil nesta guerra . de extermínio: o Irn perio 
não fez a guerra ao Paraguay; fel-a ao seu di
ctador, Solano Lopez, e áquelles que lhe haviam 
legado a condemnavel intituição da tyrannia e 
do absolutismo. 

( 1) V.icbef, I-I. Univ'e rselle, pa g. 161 
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D. Solano, ainda que e1n uma palpavel despro-
p orcão com o celebre rei de Franca sonhára 

, > ' 

ser o Luiz XIV do Prata. 

.--~ 

COELHO DE ALMEIDA. 

O m.esmo não seria p.ossi:vel applicar ao 
Paraguay. Este não guerreava D. Pedro de 
Alcantara, nem a tyrannia de um governo; não 
se b.:i.tia pela liberdade de un.1 povo~ pela 
integridade de seu paiz. O Paraguay fazia guerra 
ao Brasil, Estado, e ao Brasil-povo. A elle se 
ajustaria bem, não a resposta de Rancke ao 



sabio Thiers, mas, estas p alavras de Coulanges ( 1) 

quando pinta a barbaria antiga, em Ro1na rainl~a 
do mundo e na Grecia . pagã: « Não se fazia 
somente a guerra aos soldados: faziam-n'a á 
população inteira, homens~ mulheres, c.rianças e 
escravos. N ão faziam a g1:1erra somente aos seres 
humanos : faziam- n 'a aos campos e ás searas. 

Queimavam-se as casas; abatiam-se as arvores_ 
A colheita do ini.mjgo era quasi sempre offerecida 
aos deuses infernaes e por conseguinte lançadas 
ás chammas.. . Um'a guerra podia fazer des
apparecer, de um só golpe, o nome e a raça de 
todo um povo, e transformar um _pai:z fertil em 
um deserto )) . 

Como que S . Lopez fôra beber· inspirações 
nesses teà1pos idos, em que o povo pedia panis et 

· · ci"rcensis, e, nas tascas de Suburra ,' a propria 
imperatriz, mulher de Claudio, inercad,ejava a 
peregrina carne soberana aos escravos mais po~

santes e aos proprios lybios cle pelle ·de azeviche. 
E dahi reçu ma a Cal.~sa da v ia dolorosa p orque 

passaram os prisioneiros do Marquez_ de Ql1."nda, 
cuja culpa unica era- serem brasil eiros . 

Neste mornento, alguns dias antes do feito bri
lhante de 19. de Fevereiro de 1868, restam apenas 
dos nove officiaes- o piloto Clião Arouca (2) e 

( 1) F . de Coulanges- «La éité antiquen . 
L2 ) J oão P ere ira C liá o Arouca , filh o d e An to ni o J osé P er eira 

Arouca e D. Ma ri a J oaqu in a J or ge Arou ca, a mbos falle cid os, 
n asceu na cidade do Salvador, a 23 de bril de 1843, no laga r deno-
m in ad o Ag u a de Menir;ios. . . . _ 

Term inada que fo 1 a ap re ndJsage m d a s pnm e1ras l ét ra s, e n ao 
pod end o D. Ma ria Joaqu ina,_ q u e ficára viuva, edu~al-o, levou-o seu 
t io F r a ncisco M. de F. Junlür pa ra sua companh ia, empregando-o 
n 'um a casa ·de commissões, no bairro commercial, doude sahiu a inda 
p a ra out ro escri ptori o , a cont ragos to se u. 

T odo o a r dente dese jo de C. Arouca era o oceano; qu edava-se por 
vezes a contempla r o mar, rasgando-se nas escarpas das rochas s il eu 
cio sas, · co r oad o de espum as salitrosas , po r sobr e o qu a l os b a rco s 

1 3 
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o offi,cial de Fazenda da Armada João Coelho · de 
Almeida. A elles está reservada a parte mais arnar
gosa do venenoso travo; e as pagürns que se vão 
seguir incumbir-se-ão de proval-o. 

Continúa a mesma vida sombria do acampa
mento de Passo Pocú; só uma difterença existe
é que o exercito começa a movimentar-se, e já não 
ha tão grande numero de pns1011eiros . para os 
lanc::eamentos e cargas de bayoneta . . Não se acham 
a sós, no entanto; outros vieram preencher os 
logares vagos pe~a morte dos inexquectiveis com
panheiros. Só a fome, naquelle degr~do sinistro, 
rtão definha; antes, pelo contrario, se avoluma e 
cresce, ameaçando tragar os que, por uma enfi
bratura mais rija, ousaram res~stir-lhe. 

partia1n e1n busca de outros povos, de outras terras que sonhava 
contemplar, apoiado ao rnastreame da nau em que viajasse. Esta idéa, 
a principio dubia, logo se tornol!l fixa e persistente. Um dia, chegara 
ao porto uma garopeira qne escalava até S. Mathens; por um accaso, 

' Arouca depara nas proximidades do caes cGm o patrão do barco, e 
narra-lhe tod0 o se1.1 sonho doirado rle sulcar as aguas marulhosas 
longe, longe da terra, que lhe parecia mesql!linha e· sem bellezas. O 
maritimo', cobreado pelos solsticios, ni.as, phisionomia syrnpatluica e 
serena, disse-lhe que não haveria inconvef.liente algum em. recebel-o a 
bordo para praticar. De um salto, Arouca vai á casa, prepara algum.a 
roupa, e volta; ninguem sabia daquelle passo, e era preciso evitai- o, 
pensou. Nesta mesma tarde a ambarcação partiu, conduzindo a criança 
que abandonára os gozos do lar pelas tempestades e iras do oceano. 
Ali fez el le nu meros as viagens; até que, despedindo-se do velho 
marinheiro qi,1e o iniciára nas praticas da navegação foi servir no 
hyate da alfandega, commandado pelo então 1°. ' tenente Joaquim 
Leal Ferreira. Por esta occasião abriu - se na Bahia o curso de pilota
gem; e não 1 he foi difficil matricular-se nelle, tirando a carta · de 
piloto, que dava direito a servir na Armada. Embarca no brigue 
«Maria Rosa» e faz a primeira travessia á Europa, i:lastando 62 
dias de viagem. Ahi, chegando ao . port0 de Marselha, e contratado 
para trazer ao Rio Grande do Sul uma escuna consigraada á firma 
Ma~·cos Traclella & Comp., e após g2 d~as de acdde11tada viagÇ!m, 
chega ao seu destino e e1nbarca para a Bahia. Seguem-se numerosas 
viagens, até que, a 13 cle Outubro en'trol!l para o serviço da Armada, 
seguindo em commissão para Matto Grusso . O que se segue conhece 
perfeitamente o leitor:- 5 annos de lutas, de softrimento e Fesip;nação. 

Quando voltou do Paraguay baixou ao hospital da Marinha, e 
obteve seis mezes de licença, vindo á Bahia abraça:· sua velha mãe 
e parentes, que o julga~am de ha muito fallecido. Fm~o ·~ste praso, 
volta ao Rio, quando e nomeado 2. 0 tenente em coni.m1ssao, a bordo 
do vaso de guerra « Paraense, » donde se passa para o tran"porte 

" •: Marcil}o Dias,» no qual faz d_uas viagens a Assumpção, em .cujo porto 
e transferido para a canhoneira « Greenhalg.n. 
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Clião Arouca e Coelho de Almeida andam a 
procura de migalhas; porque o estomago, em 
deploravel estado, ja não acceita nem digere o 
couro entesado do calabouco. 

; 

Por uma fresca manhã de Janeiro, CQelho vae 
á nauseante cloaca, seguido de um soldado, e aO' 
regressar, diz: 

-Meu caro, temos hoje uma petisqueira . .. 
-Onde? ... onde? inquiriu Arouca ~ faminto e 

sentindo colicas terríveis. 
-Onde? E fallou baixo, muito baixo, para que 

os soldados não presenti~sem : 
-Na latrina ... 
E baixando mais a voz, segredou: 
- Anda, vae tu que ainda tens este .esfarrapado 

sobretudo . .. Mette o que lá achares sob a capa, 
é . .. está feita a diligencia. · 

Imrnediatamente, fez-se de caminho o infeliz 
prisioneiro; uma vez chegado ao designado ,local, 
eis o que se lhe deparou : ~-as viceras de um car
neiro morto na vespera, que ali haviam arremessado 
por imprestaveis ! ... 

Rapido, toma-as entre as mãos, . colloca-as 
debaixo do sobretudo, colladas ao corpo, exalando 
uma fetidez nauseabunda, insupportavel. Olha em 
derredor; põe o ouvido á escuta, attenta e caute
losamente; e a lguem que o visse ali, naquelle ins
tante, julgai-o-ia por certo urn fascinora ten.1eroso 
que, matando para roubar, levasse entre os farrapos 
de seu manto um precioso thesouro, gemmas e 
pedrarias custosas. 

E ~Jl~ carreça um pouço de int~stinos putre-
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factos, asquerosos , para. saciar a fonie que os 
devora'. 

Em face d este e de outros actos, de atroz 
n1artyrio infringido a esses infelizes , ainda haverá 
guern proclame Lopes um salvador da hurnanidadeJ 
corno Augusto Con1te collocava o despotico Dr. 
Francia entre os santos da hun.1anidade, no cale:n
dario positivista? 

Ião fôra o nosso consul, e talvez que na propria 
capital elles houve:;sern morrido de forne ! ·Apezar 
disto, em Assumpção, confon;i1e a affi.rn.H.tiva 
de Schneider, o alimento ia á poJiciaJ cujos esbirros 
revolviam-n'o cem vezes , merguihando as n1ãos 
até nos pucaros de leite, a proçura de cartas e 
documentos! 

Miseravel do povo . que assim se deixa cha-
furdar por um Comrnodo qualquer que se lhe 
irnponha con.10 chefe, graças a um movimento fel iz 
nas lutas internas de sua patria ! 

Tres dias dura a « petisqueira )) ' tal a chamara 
p·or uma dolorida irrisão o desditoso Coelho de 
Almeida ; depois, volt~ de novo o aspecto da forne 
a fazer sentinella en.1 frente ao calabouço, até que 
raia o dia I6 de Fevereiro de 1868. 

·Apresta- se o desfalcado ·exercito para marchar; 
de todos os lados returnbam o ruido das carretas , o 
bater das coronhas, o tinir das e$pOras, os brados 
dos chefes, os toques. de corneta, o relinchar dos 
cavallos; e no ar, onde nuvens de pó torvelinham 
tangidas pelo vento, ha reflex os brancos de bayo
netas, sabres, lanças e carabinas, em que o sol 
se .m~ra, despedindo chispas, accende_ndo lunai
narias nas extren1idades dos ferFos 'assassinos, 
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Os propr~os prisionei.ros receberam communi
cação da partida. Para onde irão ? ... Não sabem; 
não importa que i'gnoren.1. Qualquer logar para 
onde os conduzam será por certo nielhor que 
esse n1aldicto Passo- Pocú, insaciave1 de vidas e de 
torturamentos. 

Clião Arouca lança un1 derr~de~ro Qlhar para 
a sinistra prisão que lhe roubara -~inco de seus 
irmãos de i11agoas e tormentos; . recorda a figurá ' 
macillenta de seu nobre amigo Carneiro de Cam
pos; o vulto folgazão e altivo de AgnelloMangabeira, 
o perfil marmoreo de Antonio Antunes da Luz, o 
medico do exercito; e, emquanto o lugubre cortejo 
desfila diante de seu cerebro excitado pela saudade 
indefinível, fixa o olhar no sobretudo que o reves
te, e um estremecimento de nojo abala-o todo: o 
capóte está indigno de cobrir o corpo ulcerado de 
um Chilon-Chilonidas; passeiam nas dobras d o 
manteu apteros de todos os cambiantes do verde· 
e do amarello, toda uma variedade infinita de 

·. pediculidas, pretos, brancos, istriados, cheios de 
escamas aspera·s ! .. . 

Põe ao sol o seu ultimo thesouro. . . o calor 
afugentará O$ insupportaveis insectos ... 

E a 17 de Fevereiro de 1868,. eil-os a caminho 
de Humaitá, onde se vae realisar o mais heroico 
feito naval da America do Sul, a passagem das 
formidaveis baterias da inexpugnavel fortaleza, 
entre as quaes avülta a de Londres, que a sciencia 
tatica de Mouchez delineára , para assombro dos 
povos e padrão do heroisn10 inexcedível dos bra
sileiros, que, mercê de Deus; se acharam sempre 
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sós n.os dias das grandes pugnas e das grandes 
victorias assignaladas. 

Ao entardecer de 18 chegam a Humaitá. 
A pesada porta de um carcere entalhado na rocha 
viva, abre-se para recebel-os; e corno a tampa 
de um sepulchro fecha para o morto a luz da 
vida, assim o ferreo portão girando nos gonzos 
ferrngentos projectou na tumba que se abrira 
para receber os vivos a luz da morte. 

- - -------,--



-CAPITULO NONO 

S UMMARIO-A passagem de Humaitá--Uma granada-A morte 
de um consul-Cunha Mattoe. prisioneiro--Atravéz do Chaco 
- A matança de S. Fernando. 

'IABEM todos o que foi a passagem de Humaitá: 
- um feito assombreso, que illustraria as mais 
aguerrida_s marinhas do mundo. Quando outros 
padrões de imarcessivel gloria não tivesse a nossa 
em Riachuello e Curupaity, bastaria Humaitá 
para im mortalisal-a na historia naval d_os povos 
bellicosos. O Standa1·t, descrevendo a batalha de 
rg de Fevereiro, escreveu:-Os canhões dos encou
raçados brasileiros que fizeram a passagem de 
Humaitá echoaram neste continente, e se farão 
ouvir na Europa. . . e para honra do pavilhão 
bras'ileiro é necessario confessar que a victoria 
naval alcançada é, a todos os respeitos, digna de 
figurar ao lado de . Abukir e Trafalgan. 

E no entanto, o Standart fôra s·empre hostil 
ao Brasil! Poucos povos se enobrecerão de tão 
assignalados tropheus comü esses que a esquadra, 
ao mando do visconde de Inhauma, conquistou 
para o auriverde pendão imperial, naquella me
moravel passagem, arrostando as formidaveis 
baterias de Londres, a tiro de pistolla, por um 
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rio sen1eado de torpedos, atravessado por grossas 
correntes que lhe vedavam a transposiçã0. 

Segundo un.1 testen1unho insuspeito, cerca de 
3.ooo balas de grosso calibre foram arremessadas 
sobre a divisão naval brasileira a uma distancia 
tão curta que por vezes roçava111 os navios nas 
muralhas do col~sso fortificado! I 80 canhões 

_sust,ent~ram ? bombardeio contra nossos vasos, 
, f_qgue~es a congreve crusavam- se no ar; e a fuzi 

laria procurava varr.er . das ,cobertas a heroica 
marinhagem que tão alto elevára o nome do 

. Brasil. 
3o annos_levára a erguer-se f-!urnaitá; e foram 

nossos o:fficiaes que a d~linea.ram nos primitivos 
traços de ·sua · construc.ção! Depois, um notavel 
almir.ante.francez transformp_ra-a, tornando o antigo 
forte . nu.m baluarte inexpugn8;vel, tão vasto que 
comportaria dentro de suas muralhas vinte mil 
homens combatentes. A · bateria de Londres, a 
cavalleiro do rio, apontava a queima roupa 36 
boccas de fogo .. E foi por isto que, .attonito . com 
a estupenda victoria que logramos alcancar sobre 

' ' 
o Paraguay, o mesmo Staiidart escrevia: «Nada 
existe anteriormente na historia naval que eguale 
este feito>> . 

. . Poder-se-~a. appl~car-lhe a est1~ophe c?ndoreira 
de Castro Alves:- '· 

. , , . Foi uma luta de. bravos 

Co_r~10 a l~ta do jaguar, 

D~ sangue - enrubesce ~l terra 

De fogo -- enrubel!ce o ar ! 
(· \ 

Sete milhas distante, em Itapirú, a terra tremeu! 
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D.urnnte· quarenta e dous . rni.nutos suppo,rtou a 
esquadra o bombardeio, atravez de actos de he
ro1smo surprehendentes. 

PASSAGEM . DE HmuArTÁ 

Bastaria o arrojo indomito de Cordovil Mau
rity, no. Alagoas, para fazer a esplendida jornàda 
de Fevereiro; foram tantosJ porem, os heroicos 
e soberbos commettimentos, que somente elles 
dariam logar a uh1 volume de mais folego que 
esta obra; assim, paremos aqui, no descrever este 
duello d:e morte, e corramos ao carcere de Clião 
Arouca e seus companheiros. 

E'. noite .cerrada; 'nem qm raio de luz, no qual 
sorriam os sonhos e as .esperanças, como naquelle 
quadro-Um raz"ona mansarda, d? artista celebre. 

Deu m •e1a noite .. .. a . guarnição parece dormir. 
H 



i · '. Su!Jifo; : nrn f rrirrie11so · estt'l _m ~ido a?"ál1a a· !fo 'd:a~ · 
teza; . ·outro ni·ais fraco, ·porql:!e vém '- 1de" jbnge/ 
responde ao primeiro. ·. ' 

De um salto, os que dormem perfilam-se 
assombrados. . . E de todos os labios tremulas a 
mesma pergunta se desprende: 

· -Que será? ... 
Talvez algum paiol que explodisse ... o segundo 

estrondo. fôra por certo o echo da explosão nas 
quebradas longínquas. . . · 

. Rapid.a, porém, a verdadeira idéa se aclara 
para os encarcerados:. é, por certo, à esquadra 
brasileira que fôrça Humaitá. 

Não se enganavam. Naquelle momento, _ ás 
frigidas nortadas da madn1gada, varios navios. 
brasileiros correspondiam com enthusiasmo a<i) 

fogo das sinistras ameias. 
Succediam-se as descargas, ininterruptamente; 

e o marquez qe Çax,.ias,_ em ~,rde rn do dia, assim. 
fallou: ( 1 ) cc As bon1b~s, as bàlas rasas , ffS gra
nadas e descargas de filvzilaria se interme9iavam e 
succedianp. de tal rnodo, que não havia o .Lntervallq 
de um minuto, nem o r épouso de um instante. )) 

De mais, os paraguay0s accenderam pelas 
n1argens do rio enormes fogueiras, pár'.1 .Lllumina ~ 
os couraçados brasileiros nó forçamento dó pas~o 
e das correntes. Empenh.ara-se o combate, . na~ 
trevas, comõ um vasto incendio que ;ed{1zisse á 
cinzas um mundo; e . o prirneiro tiro ql,1€ de!'a' o· 
pranteádo bahia no Clistodio José de Mell9, é 
tnmben:i o _ptimeiro que n1ete a ,piqúe uma_ das 
escunas que sustentam os cabos de fer~o;os quaes' 

( l) Ordem do dia, n. 5, d e :q de. F~ ·.rerciro de· 1868 . 
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i.nterceptçim o carniqh.o ., .. . Derç:i-o .de bordo . do 
silv.ado; irm.anado aos artilheiros l~a . hora . da 
reféga. · . . · . . ·: . . . · , · . · : .. 

. , :· Já. -estão passand.~ os n
1

avios ; o. Ban-oso soltou. 
o prin:ieiro foguete ' de signaés .. '.· . Outrp, . rii ais' 
<;mtro ... Sq o Alc;goas; ás ,quedas, 'ao? e'sbar~·o~ ; 
desgover.nado, des0bed.ecenâo as ordéns do âlmi 
rante, luta desesperadamente .. ·. ·. deba.ixo Cià s' 
baterias! 

Em terra; c_oroando este ~iare·magno de fogo -e" 
de es.tampidos, rÕnt·a das bandas do Chaco a arti:.. 
Jharia do rn arcj_uez. : : 

As paredes do cq.rceré ·fremern ; os prisioneiros 
tam'bem trem~rn. ' ''· · · ; ' · 

Repentinamente; corí1 um pavór insdesctiptivel, 
todos recuani, se amont6·arn, Ji'{riJos, de uii.1a 
Üvidez de. defuntos :·- uma forrnid.'avel .-deton.aÇão · 
estremece a muralh~; aJgu n1_as ped'ras desag
gregam-se do tecto ~ um clai·ão ve1~melho r 'eluz á 

entrada da prisão ; e a porta ~hapeáda fciz:_se em 
êsti lhaÇós: U .. ma granada, aUrada de bordo., explo
dira em frente do ergas tu lo'. Os· prisione!ros estão 
salpicados de argilla e de sangue;· acocora-~1 -se 
ão fundo, erguem-se ato_rdoados pefa · explosão, 
tacteiam na treva que os envolve. -.. U111 bulcão de . 
fumo negro tope ta · i1os ares ... estão aSJDhixiados, 
as veias entumescidas e as arterias. Precepita'n1-se 
:pa.ra fóra . ... mas, recuam: um oceano c;J.e fogo 
parece investir contra· o céu! O relam pago sinistro 
das lanternetas apavóra-os; voltam sobre· os 
proprios passos; já é tempo :-mntra bomba incide 
sobre a 1nuraLha fronteira, socava a colossal pa-:-

req~ , g~n:.i ba:~ ! ~ ~ . ! t ". ' ' : ' . .. i 1 
\ 

• 



108 

O diluvio das charnmas ·innunda o espaço. 

E ahi, nesse raivar apocalyptico · de dous 
povos, pi-ocurando extern.1inarem-s·e recipr0ca
mente, Glião Arouca e Coelho de Alrrl'eida, feridos 
pelos estilhaços, sentem que vão cahir soterrados 
embaixo da fortãleza que seus bravos irmãos 
abalam até os alicerces. 

Vae amanhecendo o dia; o darão do sol n1istu~ 
ra-se á purpura do sangue que jorra das barbaG:ans 
e do fogo que lav.ra i1os quarteis e paióes de 
Humaitá:-Cessou o c.:!lmbate; a esquadra de 
Inhaúma acaba de conquistar o marco rniliario de 
sua fama. Está salva a causa do Brasil! Naquelle 
instante, · rio ac.i ma, quebrando o silencio tumular 
que succedera ao bornbardeio, a maruja delirante, 
nas vergas e nos cordames, recebia com hu1Tahs 
ao Alagoas que chegava, atestando na chaminé 
derreada, nos mastros esfarripados, e nas 200 

mossas de sua coiraça o quanto pode a bravura 
alliada á intelligencia, na defesa da causa santa da 
liberdade e da justiça. 

Na vespera da passagem, quando deram en
. trada na fortaleza, u n.1 quadro doloroso se depa-, 
. rou aos poentos levitas do infortunio: - o Cc:nsv~ 
do Brnsil_, estendido s.obre urn velho couro_, ngo
nisava, exposto ao relento. 

Os prisioneiros i1âo n'o viram mais. Por. certo 
que se finou durante a noite, tiritando de febre 
e de pavor ... . 

• Tambem deparam ·em J:"Íumaitá, com o tTiajor 
Cunha ~attos, que se rendera com o 4° · de arti
lharia1 sem disparar \.ltn tiro, o tenente Gusmão, 
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depois fuzilado en.1 Lomas . Valientinas, e outros 
officiaes uruguayos e argentinos. /' _ :â. , • 

Um mez depois do grande feito, os pns10nei- 4 ú--Ü ~-.. -<-;"H_ 
ros tiverarn a triste convicção de que a esquadra /~·-'".< l.n...1J;;::""'f..,..; 
deixara frai;i.ca a entrada do rio; e foi p9r isso .e,_... ~V-""" -

que, a bordo de um vaso paraguayo, . transporta-_...·6-•'"'- Ç..,._ /.!>~" 
rarn -se elles para o Tim bó~ donde 1niciarnm a J-., f;,..il:,. fr., .......,.. 

marcha estafante atravez do Chaco , por banhad-os ~ ~ .i,., ..J..x; ~A. 
o-t..-~ ,.zA-0- ~ 

e alagadicos, ao sol e ás chuvas, sem ua1a hora C> • 1- 1 V > ~~-~~ 

de d~scanso, a caminho de S. Antonio. ~.,[z(,r P--t-. 

Nessa marcha do Chac.o, AroJJCa teve occasião ,~ ..e; '.t."' - L ~ 
de ver que os íni migos h.aviam retirado d_e Hu- ,,. • ..;, ) f ;,t:.~ 
maitá a maior parte do armamento; era assim t' ·d:,. -e .uo· 

que numerosas junctas de bois arra~tavanJ. . pelos 1'1.-~.J.,c 1 ~.r.--<Yc 
trernedaes a grossa artilha.ria que lhes aprovera e~ #-·/~. ~ ..... 

d 
' ,(..,. .... ~ I 

con uz1r. !'/{"- ... " .!,! 19 
Uma tarde, passava a tr_opa con.:i agua pelos t'-t ~-- .,.,.6?. 

pe.itos por uma charco es.vcr~eado, q~rnndo o te- / -:!..., 
nente Albuquerque, que seguia enfern.10 numa 
rêde, expirou ... 

Os nossos viram-n'o então ser. atirado: á lama 
do pau!, como se fosse un?a allmaria rnormosa 
que ali houvesse cabido', morta pelo rnorbus 

. .. 
contagioso. 

Seguiram; o cadaver do ·joven e valente offi
cial brasileiro, lá se ficou esverdeando entre· as 
plantas agrestes e as serpes famelicas ·do pantano. 

Cerca de 4.000 pessoas vieram a deixar Hu- . 
maitá, qua11do Caxias e o visconde de Herval 
estreitaram o cerco, pelo lado de terra; é sabido 
que, dessas,,apenas urnas 600 poderarn escapar, 
entre velhos, mulheres , crianças e prisioneiros; 
os restantes, mais de 3.ooo., .encur.ralados no 



110 

Chaco, ·"rnorre;t:J.rn na. resrstencia heroica .· que
oppuseram á celebre es·q.uadríH1a -de .canô21s ( r.) 
cm -que t:1H1to .se -distingui.va o bn:avo Saldanha da 
Ga-11;'1 a, a victima din pefand.o · cr[mc de Cam-p0 
Osorio, : am1os rnais tar1de , n i:s iste r:i:c[a tremenda 
e haLlucinada ·a que 'SÓ µm sacerdote·~ empunfüando 
o crucifixo· do Nasaren,o, pode.radar :fim, cO'nven
eendo- os ' de ·<que dev~121m ea:19itular. 

·ttuniaitá" foi -destrui·da; mas,. ber11 se· pôde 
affirrnar que, ac:r occüpar_eni. os a.lhados a celebr.e 
fortaleza , : tuclo -aJ.i er·a nfínas e escombros. (2) 

. . . . 
- ·_ Chegados·" que - são a _S. · Àntoni~, úm Ou tn6 
vapor condú1- os á m _argem "oppoSta. Ahi·; ~tra..:. 
cado á rnargern, sem mastros ; sem chai1.1Ln'é, 
c'.:oberto d ~ trepadeiras, ·está -µ m navi e>, servindo' 
de deposito : - é o nosso galhardo . Anhambahy 
que, trarispúrtando os evâcuadore·s do foi-te de 
Coimbra, 1!anto soubera defender a honro. cio 
pavilhão llaciolial. 

Marcharn para S. Fernando; eº 1á, naquell e fo1·
nebre logar, celebrado na historia porque . regista 
~lrna .das rnais sangrept:a~ . carni~cinas p1~aticácfas 
por orden) de· Lopez, acampam por trez niezes. 

_, Teni!pos d _epois, elfectq01,I-se ali. a matança 
q'-;le traz q proprio nome de S . . Feniando, · co1~1·0 
~ m França a de ·S. Baphélem y, e rn cuja noite·•os 
pr.oprios -fidalgos saq11earam os lares e as igrejas 
cd~. Paris (3). 

Um ·dia ~m que um cezar se banqueteava· ccHn 
seus cm-t_esúos·, nos vastos µalacios . d e Roma, 

, ( 1) Le1· ;, A Mnri:1ha de G utr'o rn '" d e Ouro Preto. 
( 2 ) Ler ".A MarúJ h a de Outr'G> ra », d e ÜLHO )? r e to , 
(3)í ~"/o aJ_...,, L.~ . ç r i q;1i n11 lité po'1itiq~u ~ , 
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c'h1egot.r !aosl onvidos dos convivé'ls •embriagados 
, pelos .· vinhos · doirados de Chipre; · cani.bale- . 
àndo -sobre os- collos de marmore das mulhe-res , 
lascivas e lubnicas, um ruido extranho, que ·e.ra; 
séme1hante 'aos uivos do mar . numa·: caverna . 
solapada pelas vagas. . '· 

Heuve um estremecimen'to subito nos ba-i 
chantes, e um delles' perguntou ao cezar: 

- Senhor, ·que significaFão estes' ge.mitlos ? 
O supremo irpperante levou .a taça espumante , 

aos labios, sorveu-lhe o . capitoso · v-inho, e .disse 
caln1.arnerite: · 

- Não é cousa alguma; são atguns soldados ' 
rebellados que eu mandei castigar . ·~ . 

Dei m·il homens eram assassinados naquelle 
instante! 

Quando o duque de Borgonha to.m·ou _Pa'ris, 
sobre os Arrnagnacs, deu-se um grande massacre' 
de prisioneíros; impassivel, o duque presenceou'_ 
a _degolla de . 1 .700 _desgraçados ern vinte e quatro 
horas! . - · . ' 

Tnl :se dava agóra com Solano Lopez; a sea 
rn n ndo, centefl.as de prisioneiros vãq ser sacrifi-_ 
cados en'l S. Fernando~ Entre os c.omdernnados á 

- • • • • .J 

pen11a ultima, está o octogenario F. Sanches, vice-
presidente da republica! Nem ás cans alvejantes 
da velhice poupára o novo Nero ! ... 

Nesta carnagem, si.rüs.tramente trngica, não se 
en1pregou o fuzil; entraram em acção apenas a 
lança e a bayoneta. Mudos em face da insanna 
mortandade, Arouca e Coelho de AlmeidGt aguar
dam a hora final. 
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Entretanto; Deus velára até aqueLle instante 
pelos info r tunados, e havia de concluzil- os ainda·á 
libe rdade para que narrassem ao mundo q·ue a 
grande ma.xin1a de Bossuet, o d iv,ino Bossuet, não 
rnor-rerai 110 ol vicio :-, Nada ha de mais brutal, 
nem, de niais sanguinai-io qJ,.1e o h.01nem; e para 
dizer aos pósteros boquiabertos êliante de tanta 
resignação : 

Irmãos, vêd'e : ·não pelejam0s como ·bravos nos 
campos que · encharcaram vossos paes e avós com 
seu sangue precioso; mas , escutae com religiosa 
attenção :- em holocausto da patria, perigrinamos 
cinco longos annos através d0 Pa·ragu.ay, e se não 
recebernos honrosos ferimentos naquella guerra 
grandiosa, descemos, por honra della, ao avilta
mento da chibata e ao ultrage do tronco ! >) 
.. ? im 1 porql.'.e tudo na terra é relativo . Para 

elles, para CÜão Arouca e tantos outros, o tronco-·
transmudou- se em illuminado Thabor e o cipó sel
vagem dos soldados infamados pela servidão-·-
en.1 louros vicejantes com que hoje a historia lhes 
cinge a fronte encanecida pelos dissabores . 

Aos sold::i..dos de Lopez ben1 s~ póde n pplicar a 
phrnse de Tiberio para com os senadores: - Nas
ceram para escravos! 



CAPITULO DECIMO 

SUJJ1JJ1ARIO - Lommas Valentiuas - Amarrados pe1os pés 
Espadcramentos - Solano fratricida - Morte do ministro 
Berges - - Fuzilamento do cornnel Alcn -~ O consnl portuguez 
- O assucape era, a mol'te ... 

~NFELIZMENTE, quando a guerra do Paraguay. 
~ echoou na Europa, esta se achava ainda, 
posto que pas!'>ados annos, sob a pressão da 11.+ta 
leonina que se empenhára num recanto da Russia, 
entre esta potencia, a Inglaterra, a França e o 
Imperio ottomano. . 

Em vez de Sebastopol, surgiu Humaitá: era 
rnenos grandioso o theatro da luta; e nem os 
povos, que se batiam aqui, pesavam no equilíbrio 
internacional corno as quatro nações do Velho 
Mundo. 

E quem sentira de perto o duello trav.ado 
das aguas do Baltico até ás margens do Danubio, 
com o fecho estupendo de Sebastopol, não pode
ria assombrar-se cotTl os pigmeus da America .! 

Nós não tivemos telegraphia, con.1batemos um 
povo que era inteiramente desconhecido, e tra
zian1os comnosco aquillo que os europeus con
sideravam uma pécha --- o sermos americanos 
.do sul. 

1 5 
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E ahi repousa a cau sa genetriz de nosso des
credito : cercados de sete r epublicas de origem 
hespanhofa, todas ellas victimadas pelos movi
ruentos periodicos de suas revolu ções, os povos 
de alem mar não concebem que fujamos á sorte 
das toirn.1ãs sulamericanas. 

Julgam- nos um povo inapto para a cruzada do 
progresso e da civilisação; entretanto, sobejas pro
vas temos-lhes dado de que errados proseguem em 
suas desleaes apreciações. E foi por isto que, não 
vae n1uito, concorrendo ao grandioso certan1en 
universal de S . L uiz , o Brasil occupou o logar 
proeminente que os prOJ?rios juizes estrangeiros 
lhe designaram entre os m ais a.dia.ntados paizes 
do globo. 

Assim, o que na Europa ~eria urna campa,nha 
memoravel, aqui ... na A merica do sul , não pas
sou de uma luta de pigmeus ... 

Comparemos a b~talha de Lommas Valentinas 
ás mais porfiadas batalhas do seculo que passou, 
não c m numero de soldados, que o numero não 
impl ica bravura, n1as, em tempo e mortandade 
proporcionalmente aos con.1 bntentes; o que vere
mos nós ? 

Que os mais sangrentos prclios não se lhe 
equiparam nem a excedem nos fe itos glo ri osos e 
nas refegas bravias . 

Lorn mas Valenti no.s, ou Lom mas de 1 tá-Yoaté, 
durára se te dias! ... Foi, ta lvez , a mais r e nhida 
batalha de · toda carn panha . 

A 21 de Dezembro, o exe rcito brasileiro , 
pelas frez horas da madrugada, deixou o acan.1 pa
mento de Villeta. O senhor Marquez de Caxias, 

" 
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en.1 or?em do dia que publicára antes, conseguira 
enthusiasmar as tropas, de sorte que as duas alas 
commandadas pelos brigadeiros José 1:-uiz de M. 
Barretto e Machado Bittencourt, sentiam-se avi
das de combater e pelejar. 

Seriarn trez horas da tarde quando, do Estado 
Maior, partiu o signal de sentido; depois as cor
netas repetiram a ordem de preparar para avan
çar; e a columna de Menna Barreto precipitou-se 
sobre as fortificações de Pequecery. E ' duríssima 
a peleja: So boccas de fogo vomitam jorras de 
metralha sobre nossa gente; a fuz ilaria recebe-os 
a peito descoberto. Não recuan1; batem-se como 
leões! 

Vai entardecendo. . . e o grito altisono da 
victoria repercute de batalhão em batalhão: 680 
cadaveres juncam gs trincheiras paraguayas; 230 

hon.1ens estão prisioneiros; 3 r peças de artilheria 
caíram ern_ nosso poder! 

Angostura está isolada do grosso do exercito 
republicano ~ 

A esse tempo, Caxias ataca violentam.ente 
Lom rnas Valentinas; Camara, a frente de 900 ca
valleiros, vigia os movimentos da guarnição de 
Angosturn, pelas bandas de Villeta. 

Lon1 n1as, que na l ingua hespanhola quer dizer 
ondulações do terreno, montículos; cochillas, er
guia-se con1pietarnente fortificada esperando o 
ata~1ue do Marquez . 

Do alto do prirneiro degráo do terreno, cheio 
de escarpas, I 5 boccas do fogo nos metralhan.1. Não 
irn porta: infantes e cavalleiros galgarn de chofre 
a contra-escarpa do fôsso. Em meio ao roncar do 
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canhoneio, ouve-se o ruido singular do entrecho
car ole lanças e bayonews: é que a luta se encar
niçou a ferro frio. Os artilheiros n1orrern abra
cados aos canhões! 
; 

Entretanto, o Íósso impede que avancem; a 
causa da patFia exige um sacrificio; vae ser satis
feita: uma companhia de pontoneiros, dirigida 
pelo capitão Martins, ahre passagem a bayoneta. 
O c;;i.pitão cae graven1ente ferido; a companhia, 
metralhada, entulha o barranco de cadaveres ! E 
os demais bata[h6es arrojam- se por essa ' terrivei 
ponte de carne humana empilhada e aniquilada! 

E' nossa a victoria; mas, a chuva, que desde 
a manhã t-orvelinha, não impede que a sangueiYa 
cont!im.1e. Andrade Neves retirou-se da Juta; uma 
bala rasgou-lhe as carnes, derribanJo-o; Afüu
querque Maranh.ão, estrebuchando na trincheira 
que galgára, expira .. .. 

Já o sol se occul tou ; dir-se-ia que fugiu me
droso do combate titanico . Pertencem-nos i4 
peças do inimigo; dentro da treva, porém, o com
bate recrudesce. 

Caxias exige que a p.osição se nos conserve em 
mãos, custe o que custar. Assim, já a madrugada 
desponta e a luta não cessou. 

Jourdan, por éuja descripção nos guiamos, 
escreveu: - Não se pode dizer o que será mais 
digno de admiração: se a tenacidade do ataque 
ou a pertinacia na defeza. 

Basta dizer que, a 21,_tivemos 3.969 homens 
fóra de combate. Batalhões jnteiros ficaram ani
qqil?dos ! Ouiros, [·eduúdissimos, foFam dissol-
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vidos e seus farrapos incorporados aos menos 
desfalcados. Urn corpo do exercito desappareceu ! 

So officiaes mortos e 260 feridos mostravam 
ao mundo que os chefes brasileiros, na ~ora do 
perigo, sabem irmanar-se aos seus soldados, 
podiar ao lado delles. 

O dia 22 é inteiro de luta, ainda que enfraque-· 
cida; o Marquez reorganisa o exercito; as forças 
orientaes e · argentinas incorporam-se-lhe; a bri
gada Paranhos junta-se ás forças combatentes; o 
regimento de artilharia ~ cavallo que estava em 
Palmas, tambern se prepara para avançar. 

Vem raiando o dia 23. O Marquez de Caxias, 
após conferenciar corn o Estado Maior e os com
mandantes das brigadas~ pass.'.l a escrever urna 
intimação a Lopez, afim de que se renda dentro 
de 12 horas . 

Pelas 10 horas segue um parlamentario ao 
acampamento do dictador; na ponta da lança 
reluzente tremula uma bandeira branca . 

Ao vel-o approximar-se, Solano acredita numa 
rendicção dos imperiaes . . . Mmº. Lynch, que se 
acha ao seu lado, rejubila. 

· Proximo da casa do dictador, r>nd e se desfralda 
a fiam mula tricolor da Republica_, Arouca e Coelho 
de Almeida veem-n10 passar, garboso e marcial. 

No entanto, Lopez repelle a intimação; pre
fere rnorrer com a patria, arrastal- a ao abysn10, 
como dissera ao general Bartholomeu Mitre, em 
Yatay-Corá. 

Todo o dia 24 é de luta; as tropas sustentam
se nas posiç6es conquistadas; e Caxias prepara o 
exercito para o ataque geral, emquanto o coronel 
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Vasco Alves cae . sobre uma columna paraguaya 
que seguia em busca do ministro Carninos, o qual 
aguardava ordens em Pirajui , com 3.ooo homens 
e 12 boccas de fogo, mata-lhe 200 cavalleiros, 
aprisiona 300 e fórça o resto da força a retirar 
para Lommas. 

'-•' 

1 
. 1 

Lo MAS V ALENTIN As 

A 25 Caxias inicia horrendo bombardeio sobre 
as fortificações inimigas : 46 canhões, durante o 
dia, ar rernessarn. nada menos que 2 .300 balas e 
granadas, excepção feita dos foguetes á congreve 
e da fusilaria ! 

E então que o i111m1go começa a recuar . .. 

Enraivecido pela formidavel derrota que se 
lhe antolhava, Lopez ordenou a excução de varios 
pns10neiros. 

Estés, em duas filas, estavam amarrados pelos 
pés; os algozes b.umideciam as guascas, e com ellas 

; . , 
I 

1 
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apertavarn os tornosellos dos infelizes; de sorte que 
á medida que o üquido embebido se evaporava, 
as cordas entesavam-se, rasgando-lhes as carnes. 
Quando findava a hora do n1artyrio, era mister 
cortal- as a ponta de sabre, p_orque a intumescen
cia das partes ciliciadas recobria por completo o 
couro torturante. 

Clião Arouca, até bern pouco tempo, conser
vava os signaes desse horrivel supplicio. 

Na entre-vespera desse dia, conservavam- se 
enfileirados, amarrados de braça em br_aça;quan
do, a tun movimento des.cuidado. de Clião Arouca, 
um sargento àvançou para ,elle, ernpurrou.:..o vio
lentamente; o prisioneiro, alquebrado e farnirito, 
tropeçou e caiu : então, arrancando do sabre, ·o , 
guarda espadeirou-o, barbara, dando-lhe panaços 
crueis nas faces e no corpo, contundindo-o e en
·sanguentando-o ! . . . 

Dom Benigno estava a ferros, havia rnuito tem
po; era elle .o irmão mai; nÓvo d.e Solano~ espi- · 
rito jntelligente, cioso de mando, porém querido 
do povo; aprimorára sua educaç·ão no Brasil. 

· Fóra esta sympathia popular que o perdera; 
Lopez, recei.oso de sua influencia, con1eçou a 
odial-o. Um dia, discutia- se a guerra, em largo 
circulo de pessóas g~·adas, num dos acampamen
tos paraguayos. 

Benigno, que con.1prehendia bem a situação 
desesperadora de sua patria, falou para o ma
rechal: 

- Não acho prudente levardes adiante uma 
guerra nascida de vossa propria vontade e não da 
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vontade do povo; deveis dimittir-vos do mando 
supremo ... 

E accrescentára em seguida: 
- As republicas não são rnoveis que se trans

· rnitarn de pais a filhos, por direito de herança ... 
-Dorn Benigno, rugia o marechal, de hora 

avante não useis do nome dos Lopez, que sois 
in~digno delle ! ... 

Benigno, ferido no intimo, replicara: 
- E vós, senhor, não vos assigneis mais por 

Lopez, e sim pelo nome de Rojas ... Vós me 
comprehendeis .. . 

Benigno referia-se ao facto criminoso que dera 
origem éi. esse que viria a ser o flagello da Ame
rica latina. 

Imrnediatamente, encarceraram-n'o; e o irmão 
ordenou que levantassen.1. quatro paredes, com
prehendendo o espaço de meio metro quadrado; 
e ahi, na estreita celula, o desditoso moço teve 
que soffrer, de pé, durante mezes, o tormento 
das « barras de grillos )) . ( r ) 

Depois, condusiram-n'o a Lommas Valentinas, 
pois que seu nome se achava escripto nas Listas 
Negras de ~me . Lynch . 

Foi fusilado a 2 r de Dezembro. Caminhou 
se!·eno, calmo, entre as filas de soldados ; perfi
lou-se, immovel diante ela morte; e rolou sem 
dar um ai, ferido no craneo. 

Uma vez fratricida , o Nero americano não re
cuaria em face dos mais negros delictos. Assim, 
nesse mesrno dia, Lopez ordenou que fossem 
lanceados e fuzilados : - O bispo diocesano -

( 1) Ler a "Dictadura del Marsca l L ©pez . " 
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. . . 
Palacios; o deão da e athedral - Bogado; o pres-
bítero Saldualdo; o respeitavel Dom José de 
Berges, seu primeiro ministro, e que assignára 
as notas diplomaticas anteriores á guerra; Dom 
Saturnino Bedoya, ministro do thesouro; o general 
D. José Vicente Barrio::;, homem de sua c;on
fian,ça, ao qual entregára a expedição de Matto 
Grosso; o capitão italiano - Fidaura; tres illus
tres senhoras DD. Mercedes Egusquiza, Dolores 
Recalde e Yulina Ifraim de :\tlartinez, sua prima. 

Esta gentil senhora, antes de morrer, padeceu 
incri veis tormentos; e tudo porque seu bravo es
poso, o capitão Martinez, derrotado, caira prisio
neiro de nossas tropas ! 

E, monstruoso ! 
Nesse dia, 25 indivíduos de alta cathegoria 

foram fuzilados ou 1anceados ! Terri vel nevróse a 
desse despota ! 

O bravo coronel Alen, que se batera heroi.:.. 
camente em Hurnaitá, pertencia áquelle numero; 
o vice-consul portuguez Lehite Pereira, tamqe m 
recebeu a morte em Lomrnas Valentinas. 

Assim extinguiram-s'e a flor da sociedade pa
raguaya e seus melhores guerreiros. 

C~ballero, no entanto, que tantas vezes fôra ba
tido e destroçado, jamais se tornara alvo dos odios 
do ryranno; porque, segundo reza a chronica, 
Elyza Lynch votava-lhe uma affeição que, se 
Lopez a comprehendesse, ambos pagal-a-iam bem 
caro ... 

Na vespera da, trucidação deu-se um facto in
teressante, que o illustre capitão dé fragata Clião 
Arouca, testernunha ocular, assim nos conta: -

1 6 
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Achavan.1- se todos enfileirados, . amarrad_os pelos 
pé~, em dous lotes distinctos, qu~ndo se approxi
rnou urn . soldado trazendo ao hom bro uni. ta bo
leiro com assucapês e chipas . ( i ) O cabo da 
guarda entrou a distribuil-os pdos prisioneiros 
de rnais consideração, dando-os primeiro a Ber
ges, depois a D. Benigno. 

Chegando a vez do italiano, este serviu-se do 
doce, e, fazendo con.1 a mão esquerda a figura 
de um revolver, apontou-o ao peito: balançando 
n.egativarnente a cabeça para o vice-consul lusi
tano. 

Fidaura queria dizer a Lehite Pereira que os 
distingúidos corn o saboroso acepipe não senam 
fusiládos. . 

No dia immediato, receberam elles 0 s men
sageiros da terrível desillusão: o assucapê era a 
morte ! 

( 1) Doces , c m for m a d e pe ixes, ob jcctos, fructas , etc . 

____ _____,,_ .... ·-<>---- -



CAPITULCJ 1Cl 

Sola no Lopez 

.Morro com a Patria ! 

S . Lope;; . 

• . . . • . 
... Lorn broso e R. Lascb.1, no capitulo XI de suéi 
bellissirna obra intitulada-II delitto político e 
le Rivoluz.ioni em suas relações com o direito, 
a anthropologia crin1inal e a sciencja do gover-· 
no, refére-se aos suggestionados pel sentimento 
esa15erato della p1·opria personalitá, pela convi
z..ioni della propria grande:r_:{_a. Attentarrd6 bern 
nesses caracteres, que constituem, quasi sempre, 
os germens dos crimes políticos~ poder--se...:á des
cobrir as causas que arrastaram Francisco Solano 
Lopez á guerra de extermínio que en.1prehen.deu 
contra o Bn1sil_. Outra explicativa para os actos do 
irn piedoso homem de governo, transformado, 
sponte sua, em coveiro da Patria, não satisfará o 
espírito do pesquisador imparcial; assim, não será 
exagero a:ffirni.ar que o principal movel da guerra 
por Lopez movida contra nós fosse o sentimento, 
exagerado, da propria personalidade, a convicção 
da propria gr~ndeza, que elle, o despota, sonhára 
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distendida por toda ·a Amcrica~ transformadÓ o 
Paraguay em supremo arbitro . dos destinos sul
arnericanos. Sim, foi esse ardente sonho de con
quista, essa visão radiante de um porvir glorioso, 
que propellira o dictador áquelle prelio sangrento, 
sem urn ideal que o nobilitasse, sem uma razão 
de ser que o salvasse no conceito irrevogavel da 
historia. Lopez antevira, nos pesadellos doentios 
d~ sua irnaginação febricitante e bellicosé.i, o gran
dioso Imperio do prata; concc.bera, talvez exci
tado. p~las. idéas imperialistas que trouxera da 
Europa, daquelles centros onde o sentimento 
revolucionaria fervilhava, numa fermentação as
sustadora, a união dos Estados que se desdobram 
ás margens do Paranit, e ainda, quem sabe ? a 
Bolivia e o Chile, foi~ii:1ai::id0, ou o Irnperio do 

' Prata, ou a Confederação do Sut, tendo por centrei 
o Paraguay. · . 

Tal foi, por certo, a caus<1 da campanha a que 
nos obrigou, uma vez affrontada a sob'2rani<J. na
cional, os brios d.o povo que, erguendo- se em 
peso, do Amazonas ao Rio Gnmde do Sul, 
rnostrou aos olhos espantados do rnarechal que as 
palavras de Vianna de Lima, ao deixar o solo da 
republica, não eran.1 un.1a . simples bravata á hes
panhola: - Tenho plena co1~vicção de que o •Brasil 
inteiro se ergue1·á pm:a levantar esta affronta ! 

E Lopez, ainda que recorresse a todos os meios 
para fazer vingar a sua causa, descendo á barbaria 
das vindictas pequeninas, ao martyrio de seus pri
sioneiros, á condemnação de seus proprios ~nnãos 
e companheiros de política nefari<:1, nfto conseguiu 
triumphar. 
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No presente capitulo; que intercalarnos neste 
volume, para tornar o leitor ao par de alguns da
dos biographicos do rancoroso inimigo do Brasil', 
resumbrará, em traços rapidos, o caracter do Di
ct_ador; e por elle_, ainda n1ais se poderá avaliar o 
quanto bem informados andam os sabio_s e histo
riadores europeus _quando, pomposamente, se au
toram a posição de criticas infalliveis, justiceiros, 
incorruptíveis . .. 

SoLANo· LoPEZ 

Larousse, o sabiu Larousse, autor desse co
lossal diccionario encyclopedico, biographando 
Solano Lopez, entre os qualificativos de valente, 
( a5.o o negarnos ) e impulsionador do progresso 
de seu paiz, (é inexato ) disse: - l r ) Era wn ho
me11i bravo, intelligente, humano_, que se havia 
sobre tudo preoccu.fado com o futuro commercia.l 
de seu pai{, até o 1no1nento eni que uma {J:,terra 

( 1 ) Lai:ousse - Vol. 1 o - Pag. 6+<1·· 
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devastadora veza arruinal-o, e·. roubar-lhe tres 
quartos da sua população. 

Onde lobrigaria o venerando nl.estre estes con
ceitos. sobre Solano Lopez? Ern que inanancial 
beberia semelhantes disparatadas consi_derações? 

Pois será urn espirito votado a causa do pro
gresso de sua -patria, o de um chefe de Estado que 
fecha o paiz, · hermetican1ent~, ao estrangeiro, que 
não consomn1e os dinheiros pu.blicos . senão em 

. .._, fortificações e material bellico ? ... 

O que era o Paraguay? Um Estado com uma 
população superior a um milhão de almas, \ r ) 
com forrnosa capital de perto de 50.000 habitan
tes, fortificada e defendida; no entanto, quaes 
os estabelecimentos indus ti·iaes, .as fabricas, os em
porios, daquelle povo? Ainda mais: - uma vez 
exceptuados o rn.atte, as laranjas, as madeiras 
de construcção, o que exportava o Paraguay? Na 
verdade, torna- se enitristecedora a cilada em que 
fizeram cahir o insigne scientista francez. 

O que, porém, assombra, é o facto de não ter 
chegado aos ouvidos deste homem, que conhecia a 
historia de todos os povos, · que perscrutava os 
are.anos de todas . as linguas, que sabia ler nos 
signos de todas as religiões, o echo daquelles crimes 
que, ainda hoje, confrangem o historiador que os 
hi sto ria. Lopez hwnano ! En tão , porque razão es
tigmatisar a memoria de Nero ? ... Haverá, pçn 
ventura, differenciação entre ambos ? 

( 1) O rêscenceamento de 1857 dá 1 . 337'43CJ habitantes. Denersay 
calcula-os em 600.000;.o Dr. G. G. M. L . dá cm.s u a« G. do Paraguay» 
-800.oocs; B. Poncel computa-os em 1.1 00.000; Martin de Moussy, 
cuj a opinião é de todo carente, de .base., dáclhe 300 .000. No;sa opinião 
está com Poncel. 
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·Pois não foram a n1 bos matricidas? N er<? levan
do a effeito o seu lugubre interito porque Aggri 
pina sonhára . o . throno para Britanico, e Solano 
Lopez condemnando a martyrios sua infeli_z pro
genitora, e. não levando ci effeito o seu proposito, 
somente por ter caidc Í11orto' na vespera da sinistra 
execucão ? , . 

O leitor não precisaria mais ·para aquiiatar da 
humanidade de Lopez do que essas paginas que . 
ven1 de perlustrar; 'prosigamos, .todavia. l ~t;,. .J._ -.,.t.1 

FraiKisco Solano Lopez, nasceu durante o anno 4--;r 
i ~ ~-

d.e 1827 / Seu pae, D. C~ulâ~- Anto-nio- Lopez, morto 
a dez cÍ.e Seten1 bro de 1862, legára-lhe, por um 
artigo que :fizéra inse.rir na constituição patria, o 
governo da- republica. Antonio Lopez fôra, dos 
tres presidentes do Paraguay: o que n1ais se 
interessára pela sorte de seu paiz; en.1 seu governo 
graves complicci.çôes caí·ecera.m de urn pulso de 
ferro para acalmal- as, e Don.1 Carlos Lopez sou-
béra impor-se e apasiguar as lutas intestinas e ex-
ternas, posto que vingativo e rancoroso ; o :filho 
excedera--o muito e muito na pratica hedionda 
dos .e.rimes que· lhe entenebrecern o renome. 

D~sde criança fo! Sola no mandado estudar e &,/;:: .si.- e µ..w 
aperfeiço.ar:-se nos grandes centros europeus; ahi, ~.J..v .' ~ 
visitando arsenaes, presenceando o imperio avas- #-o'rJo--~ 6t '.1..,A'
salador.do militarismo, consqbstancioL1-s~ em seu ()-o/ ex._ c..a.r1.-\..·-7 

cerebro a idéa de predoun inio, que tão fatal lhe -v l '1c 

seria alguns annos mais tarde. Voltando a seu / a,, _ 
paiz, foi successi vamente ministro da guerra e da"Ji,Vl /' · 
rnarinha, de c::eu proprio pae; recebeu a incum- ~, -lt-. · ~ 
bencia de seguir, em. missão diplomatica, a recti- /i....i~Sn- , 
ficar tratàdos de cornmercio e arnisade com alguns 

' 
-' ;_':=r, 1 1 {_4 • ~ ,('( n.·t.[ 
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paizes, entre os guaes a França e o remo da 
Sardenha. 

Por morte de seu pae, occupou a presidencia 
da republica, ou melhor, a dictadura. Uma vez 
na posse absoluta do pniz, julgou propicia a 
occasião para lança·r o cartel de desafio ao odiado 
im perio do Brasil, que um princi pe magnãnirno da 
casa de Bragança dirigia, conduzindo-o serena
mente entre as tempestades e a politica desvairada 
das republiquetas que nos cercam. Armou-se for-

r midavehnente; ainda em 18 7, quando Do·m Car-
os se zera prociãillar êiictador por dez annos: ·p;. "' 

du Graty dava ao Paraguay r 2.000 homens e mais 
46.000 soldados de reserva, o que formava lr.1m 
·exercito de 58.ooo combatentes. 

Sola no elevou este effecti voa 80 .000; importou 
armamentos aperfeiçoados ; deu-lhes instructores 
estrangeiro's; ôrganisou campos de manobras, 
fundou arsenaes, e augmentou a artilheria de t.al 
sorte que, somente nas fortalesas de -Cun1paity, . 
I:fumaitá, Itapirú e nas barráncas de Riachuello, 
Mercédes e Cuévas, contava cerca de 400 pyças 
de artilharia! A esquadra montava por sua parte 
cerca .de 200 canhões; e só das que tomamos ao 
exercito até I 866 addicionavam-se mais ·200 ! . ~ 

Basta dizer que de r865 a 5 de Agosto de 1868 
perderam os infantes de Lopez 27 ~ boccas de fogo. 

Para os criócos -do Velho Mundo nenhun1 valor 
registam os feitos que pratican1os para nos apo
derar de tão avultado número de canhões; mas, 
quandó os 30.000 guerreiros hungaros se renderam 
ao general russo · Rudiger-, corn 120 canhõe;s, em 
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Vilagos) proclamou-se isto - a catastrophe de 
Vilagos ! 

E forçoso é confessar, nos annaes militares os 
soldados de Nicoláo I não conquistaram fóros de 
bravura e disciplina, da mesma ·sorte que hoje, os 
de Nicoláo II, cederam ern fa·ce dos ni ppões. 

Os paragua}'os_, estes, sirn , eram 'hravos e deste
merosos, porquanto, obseccados peln ideal reli· 
gioso, atira vam--se á morte com o sorriso nos 
labios -Alliavam á coragem reconhecida uma 

• • . • JI 
argucia 1ncomparavel; persp1cases, manhosos, . _ 
negaceando em frente do inin1igo, tocalhando-o~t-A---ºt.::__ 
ferindo-o de má fé, á socapa, abroquelados nas 
depressões do terreno, en:1brenhados no silencio 
das selvas; os paraguayos, em seus caracteres 
ethnicos, lembram o typo rudimentar do sertanejo 
do norte do Brasil; em muitos pontos, aquelles 
topicos de admiravel psichologia do Sr. Euclides 
da Cunha, nos Sertões, ajustam-se perfeitarnente 
ao paraguayo. Raça mesclada, dous ele"mento:; 
predominando em sua conforrnação basica-o 
hespanhol, elemento que se esfun1a, - e.o guarany, 
cujo sangue predominou, cuja lingua tal vez alcance 
un.1 dia os fóros de !iteraria. 

Solano Lopez alliava a argucia do indígena 
paraguayo á crueldade innata nos corações dos 
conquistadores hespanhóes, quaes foram Almag.ro, C,,
Pisarro e tantos outros. Entretanto, não é . de '· 
aclmirar que Larousse escrevesse aquellas estu1,tas 
adjectivações quando, á mesma pagina de seu 
·livro, fala de batalhões de Amaz.onas_, comman-
dados pela desbriada escossesa Elysa Linch , a qual 

1 7 
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operttra prodigios de · bPavura ' COl11.PRt~ndo ÓS 

brasileiros ... 
E' surprehendente. Mme. Linch, a barbara 

c,oncubina de Solano L opez, aquella que o . im
. -peHiu a tão nefàndos c·rimes, aq~eUa cujo nome 

pesa hoje como um anathema sob.re o desditoso 
.povo que agasalhára . a viborà estrangeira, jám=iis 
.combateu ou capitaneou batalhão de Aniaz_onas; 
um só historiador não se refere a semelhante 
milícia paraguaya. , E' rnais um erro do sabio 
encyclopedico. :. : 

Solano Lopez não tivera un.1 nascimento legi
tirno: originara-se do criminoso attentado á virgin
dade de uma donzella, cuja castidade fôra violada 
pelo proprio padas.tro, .um Senôr Rojas.J 

A mãe desta crie.nça, tão · cedo esquecida dos 
fóros de nobreza de que era possuidora, fel-a casar 

· com Carlos Aritoi.l.io Lopez « horn bre pobre y 
· ai'11 bicioso que ejercia el officio de tinterillo )) ·e 
filho de Cirilo Lopez, cujo officio «consistia em. ser 
un1 remendon de ropa vieja, pariente del celebre 
Lopez ·Quebracho, · de eterna memoria por sü 

: fe 'rocidad fisica e mor ah, consorcio· reaJ.isado· para 
sanar a grande chaga aberta na honra da rica fa

' milia de ·Carillo. 

Tal foi, segu.ndo escreve Dom .J acintho Vicen
cio, ern suas interessante::; epistolas, a origem dos 
dou.s sanguinários des potas do Paraguay . 

Este auctor assim esI)oça os traços · physicos de 
Sol~no: - Grosso de corpo, teria mais ou menos 

' 45 annos; baixo de esté!-tura, pres.en:ça airosa; tinha 
· cabe.Uos negros, rr1ãos e pés pequenos. Q~~nclo 
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caJrno e satisfeito, S\rn::; maneiras deix_avan1 trans
parecer algo d~ insinüante. sy-m pàthia ; ·quando, 
porem, se encolerisava, suas feições tornavam-se 
sornbrias e seus olhos animavam-se de 1:-1m fogo 
estranho. Amante do luxo, não dispensava uma 
luzida escolta, cujos soldados ostentavam capacetes 
de plumas ondeantes . Lopez, apezar de curtas as 
pernas, tinha-as bastante arqueadas, talvez pelo 
continuo exercício de equitação a que se de-
dicava. 10 

Na Europa, em n1issão. especial do. governo de 
seu pae , o antigo tintureiro) Solano apaixonou-se 
louc·an;iente por essa rnulher atroz e per:fida, Eliza 
Linch, cuja vida n'o Velho .Mundo. fôra uma serie 
ininterrupta .de orgias e devassidão , e que no 
Paraguay se transformára em verdugo dos prisio- · 
neiros e dos infelizes que lhe caiam no des
agrado. 

Aos i8 annos. Carlos Lopez nomeou-o seu 
general; rasão porque o povo .:tppelidava dom, .:&o 

gene1·alito. Foi por essa occa.sião que Francisco 
S. Lopez se sentiu nJovido por violento amor por 
D. Panchita Garmendia, moça de peregrina bel
leza , cujo pae tombara victimado pelo pae do · ty
ranno, pelo simples motivo de não poder satis
fazer uma segunda multa de 12.000 fuertes a que 
Dom Carlos, iniquan1ente, o obrigára . Panchita 
ousou resistir ás tentaçõ.es e promessas, mentidas 
do joven general; tanto bastou para q~~e toda sua 
farnilia fosse atro zrnente perseguida. É bem. de 

. ver que Solano, apeu1r de guerreiro, fez:-se poeta, 
para conqu·istar a fonTJO$~ çion.zella. Dom Venançio 
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( r) menciona as seguintes suppostas estrophes do 
barbara dictadór que tão fatal aos nossos irmãos se 
tornaria mais tarde : 

Tu eras de mi nmor as-iento, 

Bella gloria, dulce encanto, 

A quien mi amoroso llanto 

Rondidamente presento. 

Tan solo decirte intento: 

Qui sin se r tuyo, c0ncibo, 

Si aqui esta gloria recibo 

Seré dichoso por cie1io. 

Y anuque nmor tiene muerto 

Tú éras gloria por q uion vivo. 

En continua adoracion 

Tija se balht ol alma mia, 
1 

(j) rues hoy es idolatria 

{j Lo qui ayor era pasion. 

Sufrc pero con decoso~ 

Y aunque el pe \ienir igno:·o 

Siendo verdadero amante, 

Te diré siompre constante: 

'l'ú éres por qnicn jimo lloro. 

Si rilguna vez alcanzárã 

A coronarme de Re:r, 

Mandaria que por ley 

Por Reina te procla,maran; 

Diamantes, perlas .r or?; 

Tu éresme único tesoro, 

Ji;n quieu mi espcr:rnza fundo, 

Pues en lo que er:icérra ' el mundo 

Tú éres el ánjil que adoro. 

(1) . El Dfotacfora c1cl lifarscal Eo]JOS 



De tn singular belleza , 

Dei insa n de tu bermosura, 

Pende mi suerte futura, 

Si le das á mi emprGsa, 

Pucs siendo tu gentileza 

El móvil por qui(ln yo vivo, 

Mep outorgarás um Tecibo 

Que acredite me lcaltad, 

Ya. que tú óres la dcidad 

Por qnien me encucn~o cautivo. 

J.33 

Estes versos, como outros que o Major Godoy 
forneceu ao autor da citada obra~ são attribuidos 
a un1 misero hallucinado peruano, qqe, a deshoras, 
vagava pelas viellas de Assumpção, cantando 
velhas balladas de sua terra~ conversando, na sole
dade das noites estrelladas, com as aguas maru
lhosas do rio ou com a serenidade branca do 
luar ... Este louco, em seus mor:nentos de lucidez, 
versificava; e Lopez aproveitou-se d .elle para 
obter estas e outras estrophes, das quaes resumbra 
a idéa que o mortificava~ de ajustar a corôa de rei. 

N'outra poesia, que o cerebro enfermo do 
doudo produzira , resava assim uma estrophe: 

E's tormento sin igual 

Dulcissina duena mia, 

EL que sufre, noche y dia 

Mi corazon fino y leal. 

Por un decreto fatal 

Me ba.l lo do ti separado; 

No creas que haya olvidado 

Tus encantos amorosos : 

Verte era todo mi gozo 

Soy a.mante desgraciaclo. 
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Tenninava o guerreiro nesta plai11gencia de 
nenia, que o ridic.ularisa, baixando-o á posição 
grottesca de collegial cioso do coii.tacto da virgem 
que o impressiona e que se transmuda.subitamente 
em todo seu ideal: 

1' 

En fin, duena idolatrada, 

Yo siernpre seré tu amanto . . 
Y estarás en todo instante 

En mi pecho retratada. 

·Solo sionto, mi adorada, 

El compromiso forzado 

Qno do ti mi lrn separado 

.Pril'ándo-me do tú ciclo, 

Pnos para mi no h.·.y consnclo, 

AI rnrmo de ti npartado. 

Para evitar maiores . desgraças, Dom Carlos 
Lopez resolvel.1 manJal- o á Europa; e somente 
ass1m D. Panchita se viu livre do tresloucado 
moço, ernbryão cheio de seiva de um futuro des
pota sem rival, porquanto a Eu1·opa trar-lhe-ia o 
aútidoto para aquella grande paixão, · na pessôa 
de Mme. Liwch, que abandonara o esposo e se 
entregava á ma1icebia sem pejo nas vastas capitaes 
dos povos civilisados. 

Solano foi acreditado rninistro pJienipotenciario 
junto a varies governos ; e quando quiz apresentar 
suas credenciaes á Santa Sé, o papa recusou 

· recebel- o, allegando arbitra_riedades cornrnettidas 
no Paraguay ~.ontra as ordens rdigiosas; como de 
facto, seu pae fizera desoccupar . u1::n convento, 
tnmsformando-o em . ciuartel de çavallaria. , , 
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Voltando á patrja, o general occupou a pasta 
da' marj nha e em segui d.a a da guerra; e, por mor-te 
de seu progenitor subiu á dictaduni.. 

Vem a talho explicar, segundo reza a lústoria , 
o modo pelo quai se a possára Sola no do poder. 
Considerando- se Dom Carlos Antonio Lopez 
senhor supremo do paiz, legára em testamento 
o poder executivo a seu filho Benigno e ao chefe 
de sua escolta coronel Toledo ; a Solano reservá1~a 
o cargo de general ern chefe dos exercitos repu
blicanos. Sciente do coÍlteúdo do testamento, 
Lopez, apezar da agonia dolorosa de quem na 
a pparencia fôra o autor de seus dias, fel-o ern 
pedaços, exigindo- lhe que reformasse a clausula 
doadora do governo. 

Abalado com o derradeiro choque, Dom Carlos 
expirou .; mas, como o despota se incuJcára divino~ 
ninguem se adó.1irou de apparecer debaixo dos 
travesseiros do rnorto um novo documento, no 
qual a dictadura cabia ao general. .. 

Quem o escrevera e puzera ali?. O leitor não 
carece que o digamos. 

Uma vez de posse do governo, senhor de tudo 
e de todos, dono de um pov.o que não sabia com
prehender a formula da liberdade, .ostentou-se-li~e, 
tal como a Carracala, a verdadeira catadura de ~y
ranno, mais implacavel que o proprio .doutor Fran
cia, de cujas atrociaades escreve Rocha Pombo:
<<Descrever a tyrannia dos Francia seria o mesm.o 
que recornpor os ímpios furores, a nevrose, o 
delírio sacrilego e nefandos dos Denys. 
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Tudo nos parece que é lenda, quando nos aper
cebemos de que tudo se passava na America_, e já 
no seculo XIX. )) ( 1 ) 

Antes de entrarmos na serie formidavel de 
crimes barbaros praticados por ordem de Lopez, 
transcrevamos aqui uma interessante carta ' que 
Dom Manuel de Pefía , tio do dictador , lhe dirigira 
de Buenos Ayres, vituperando as incorreções do 
sobrinho, cuja vida desregrada, ellc vaticinava, 
arrastaria a patnu. a urn sorvedouro. 

Traduzimol-a do hespanhol, sem alterar-lhe a 
violenta linguagem en1 que se acha redigida; esta, 
ben1 como outras e spistolas, se acha publicada em 
volume pelo proprio Dom M. Pedro de Pefia. 

Eil- a: 

« Buenos Ayres , Marzo 15 de 1865. 

Meu sobrinho F1·ancisco Solano: 

Nãq acabam estes povos de admirar o descaro 
que tens. 

Eu mesmo, verdadeiramente, assombro-me de 
ver-te tão desvergonhado ; em. vão busco meios de 
desculpar-te; mas, não o~ encontro. 

E ' impossível que desconheças os desatinos que 
· praticas publicamente, impossível que tenhas a 
razão tão transtornada para não confessar e dizer 
estas palavras: Soy reahnente un bestia_, si quiero 
hacer c1·eer ai mundo entero que soy un buen gober-
nante, 111.z's hechos lo publican. . · 

- Certamente, estas un1cas palavras bastam 
·para fazer teu perfil. 

( 1) Hi/;toria ela .A mcrica .• 
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. , E u que te conheço desde peqüeno; que -palmo 
a palrno hei medido teüs passos, que te hei conser
vado a meu lado, estudado tua capacidade, son
çlado tua . disposiç-ão: · inquirido teus instinctos, 
rastreado teus exerci cios, e que não te hei perdido 
de vista um só momento, posso falar e julgar de 
tuas operações; sei o que podes dar e o leite que 
r11an1aste. 

· Não poderás negar que de bruto passaste a ser 
militar, de bruto chegaste a ser general, de rustico 
se te fez brigadeiro ; do di_abo se te fez pae marechal, 
e .do ·demonio te fiseste Presidente. 

Dize-me, quaes foram teus estudos ? Quaes as 
Academias e Universidades que cursaste? 

· .. Todavia, estavas ainda mámando quando se te 
non.1eou General. Sahiste da capital a formar acam
pamentos de tropas em Villa do Pifar, ali fi veste 
quarteis, disciplinaste soldados «a la birlonga ))' 
ali os açoitavas e fuzilavas a teu gosto, ali formaste. 
um serralho de loureiras, « sahias á evolucionar á 
la vista de ellas, trais al retorten las tropas,. eras 
un militar jirandalos )), fazias voltas· e viravoltas 
rnarciaes aos movimentos da espada· que brandias 
com corpo e alma ás vozes de mando, mostra.nde 
que eFas o homem da especulação que ali existia . . 

Cada uma das espectadoras concebia a espe-
- ~· rança de merecer ao n.1enos que a to€asses cenri 

a ponta de tua brilhante espada, sem estar privadá 
de . conhecer tua disposição de abraÇar~se-lbÇ! ad 
primeiro assalto estrategico que se apresentasse. 

Estes foram os rudime.ntos elementares em 
que se ensaiou tua na,tural rudeza. 

~ 8 
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En1 mejo dessas forni.aturas 11otavain-se teus . . 

galantes e graciosos requebros de corpo, e reque-
bros de coração, tornando-te o maior « caran
tenero » · da tropa. Todos os · officiaes apren
deram a ser << ran1eros >). Semeado de meretrizes 
estava o carnpo do exercito. Emaranhados estavam 
~arte com Venus. 

Não tanto fazias uzo das armas do primeiro, 
tomo das :flechas, dardos e arpões do filho da 
segunda. 

Ali te pre13araste pa.rçi. fazer a guerra, não só 
com tua espada candente qual vulcão incendido, 
mas tamben.1 com a licenciosidade, a libertinagem 
e a insolencia, 

't 

Essa tua depravada conducta é a -causa de todas 
as desordens que se experimentam no Paraguay; 
por ella se ernpenha a guerra actual, por ella se 
exaspera nossa indignação; ella ha rôto os vínculos 
rnais estreitos da amisade, ha transtornado aos 
homens e aprisioüado aos sacerdotes e é ainda 
quem traz a ruina aos habitantes. 

Teu proprio pae via desenvolveres-te licencioso 
ás suas barbas, via todas estas inclinações que se 
alimentavam á sua vista; elle mesmo fomentava 
tuas vis paixões com innenarraveis caricias, mara
vilhava- se do que devia espantar- se; incre1nentava 
o que devia corrigir, tomava por diversão o que 
veio a custar lagrimas amargas a todo o povo 
ppraguayo. 

Apezar de conhe.ce!· teu pae que caías no mais 
vergonhoso de todos os vícios, que só te occupavas 
em quei rnar incenso a Cupido e ferir de morte ás 
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' familias em sua honra, te enviou á Europa a correr 
mundo, a civilisar-te e aperfeiçoar-te na corrü
pção, aprendendo _todos os seus vicias e nenhurna 
de suas virtudes. 

Esta viagem que custou ao estado quatrocentos · 
mil fuertes que fruto ha produzido ? que van
tagens t:rouxe? Voltaste peor que dantes, ignorante 
como sempre e relaxado mais que nunca, trouxeste 
por concubjna a uma ingleza celebre pelas suas· 
depravações na Europa, etc.; fazes com que o povo 
a adoTe, e vives escandalosamente a seu lado. 
Assim se adora e tributa graças a Deus, que nos 
arrancou da escravidão em r8r r? Assim se gosa 
da libe!~dade que então se proclamou ? 

De barbara e herege que és, vaes a perder- te com 
o povo. Jan1ais te occupaste em cousas bôas. 
Satanáz introduziu- se-te em todas as partes; no 
Paraguay, cm Buenos Ayres, na Europa, etc. Intro
duziu-se a tent11ção em teu espirita, em teu coração 
e em teus sentidos, desappareceste no caos dos 
vici0s, cometeste a iniquidade e de tal sotte que 
produzes a morte do Paraguay. 

Hoje, teu officio é soffrer e fazer soffrer~ tudo o 
'que v ês te atormenta; as chimeras mais estra
vagantes te parecem factos reaes, que te agoniam 
e exasperam; todos os teus actos são reprovados, 
todos maldizem tua existencia. 

Todos gemem debaixo de · teu escandaloso 
poder e sobr~e tudo isto, ouvindo gemer a honra 
de tantas familias, porque tens feito afogar sua 
voz , a nada tens perdoado, até a parte mais debil 
tens atacaçlo , 
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Sepens(i1..s- um in;~tantc, teFás ·que dizer: Sou o 
qpr.~bi9 de minha patria~ a affro1\ta .. de rninha 
famidia, o -·esca,ndalo de rninha · nacão e arrasto 

~ . .) .. 
con1 infan1ia os dias consumidos na d!ssolução; 
todos fogem de mim corno fogem do cholera, e os 

· rnenos esc.i-Lipulosos não querem falar-me. 

Como ;}10111em deshonesto e voluptuoso te tens 
rnostrad_o. surdo aos brados da razão, de tudo te 
has esquecido e olvidado, como te esqueceste de 
ti mesnno. - Tudo que tens sobre teus passos é o 
castigo que Deus manda, corno á Gomorra. 

Qual os 23 mil j. s raelitas, morrerás. Deus queira 
_que quanto ant e s .de~cci.nses em paz, como te de~eja 
teu üo 

Manuel Pedro Pefía.)) 

Querp melhor do que o senhor Dom Manuel 
de Peü.a poderia. traçar o perfil de Solano Lopez ? 
Vira-o ainda .criança, conhecera-lhe os instilílctos; 
e, corno disse Jacintho Vicencio , desde tenra idade 
que Lopez se con1prazia em actos de selv:igeria e 
gosos; barbaros, arrancando os olhos a aves inde
fezas, queimando, cheios de vida, anirnaes, dego
lando-os prasenteirarnente ... 

No entan.to , esta c!·itica severa do desterrado 
de Buenos Ayres por pouco que lhe custava a 
propría vida. Seu SÇ)brínho, enraivecido com essa: 
rude franqueu1 , ins tig:ido por Mme . Linch, enviou 
á capital ~rgerÍtina o sudito francez A,ntonio Pyat, 
c'õm a secreta e criminosa missão de assassinar 
Dom Manuel, bern corno a Fernando Ituburú, 
Luciano· Recalde, Gregorio Macabim, Carlos 



Loyzaga, Ped.ro Decond e · outros paraguayos de 
·importancia, domiciliados nas terras platinas. 

Felizmente se descdbriu o trama do caviloso 
delicto; Pyat,1 preso, confessou o fim de sua yiagem 

.e veio ai morrer no carcer.e, enve1ienado por ordem 
do marechal, cujo segredo era preciso sep~ltar 110 

seio gelido da morte ! 
Talvez que o sabio Larousse, ·lendo algo do 

· rnuito que 5e tem escrito sobre o · Paraguay, não 
traçasse aquellas linhas que tanto 1depoem do cril. 

·terio historico de sua obra. · · 
·Quando ainda sirnples general, Sbiano Lopez 

patenteava aos olhos de seu povo o quanto de 
.cruel deveria tornar-se_, logo que sua vontade de 
.fe rro imperasse acima de todas as vontades, quan-
do o direito da nação fosse unica e exclusivar.nente 
D direito brutal de sua força: 

-arram os historiadores do Prata o seguinte : 
Tornara-se obrigatorio· o serviço militar; velho 
ou cri anca o dever consi:-;tia ern marchar, em pu-

, . ' . 

nhar a lança ou a c.:a rabina, e seguir para os esta-
fantes exercícios de Cerro Leon, Humaitá ou 
Passo Pocú . . 

Ui1~ dia, o joven Angel Paredes, arrolado para 
o exercito, propõe · dar quinze onças de ouro ao 
e111 vez de envergar a ·farda e abandonar a familia, 
da qual é o derradeiro arrimo. Diante dessa pro
posta Lopez -~ncolerisa-se, braveja e manda appli
car 400 bastonadas no desditoso mancebo; não . 
satisfeito,- condemna-o a trabalhos forçados arras- : 
tando pelas ruas as grilhe tas infamantes. 

Outro facto : -Zoilo Recnlde era conceituado 
cidadão, bemquisto entre os povos do · Paraguay . . 
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Uma noite, subitamente, arrancarn-n 'o d0 acon
chego do la1-, arrastar.n-n 'o barbararnente pelas cal
çadas, sepultam-n'o em urn carcere. 

Porque? Não o soube ~ Das onze horas do dia 
ás trez da tarde o desgraçado supportava · mais um 
tormento: arnarravan1 - 11!0 a quatro estacões, esten
diam-n'o de rosto para o ceu, ás inclen1encias do 
sol abrasador. 

Morto Dorn Carlos, abriram-se novos horison
tes á sanhn cruenta do dictador; passou pelas arrnas 

. . ~ . . . 
seus pnnc1 paes 1111rn1gos; perseguiu as n1ais no-
bres familias do Paraguay; reviveu . a tyrannia de 
Francia, de tal sorte que Rocha Pombo, cuja His
toria da Ame rica ternos por veze5 citado, disse numa 
das paginas de seu bello livro : « O novo tyranno 
mostrou-se mais que seu pae na altura de Francia; 
era frio e i m placavel . nas irn piedades, e tendo vis
tas maís largas · (pois havia viajado a Europa e 
visto o brilho das côrtes ) quiz <lesem penhar um 
papel mais alto do que o de seus predecessores.>) 

Poderiamas encher ainda varios capítulos com 
a historia dolorosa dos crimes de Solano Lopez; 
isto, porém, seria affastarmo-nos em parte do fim 
principal de nossa obra. Assim, que longa -\rae esta 
dissertação sobre o politico mais prejudicial ao.3 
destinos dos povos sul-americanos, no seculo que 
findou, resumamos essa longa tragedia de sangue, 
representada no scenario remoto dag_uelle infeliz 
paiz, hoje derribado entre os escon-ibros da pro
pria nacionalidade, que se desfez e se esfumou 
no mappa mundial, reduzido que está a menos de 
500.000 almas, de uni milhão e duzentas mil que 
possuia out(OF?, 
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Tal foi o precioso legado do supposto nero- do 
remendão de Buenos Ayres e filho do tintureiro 
de Assumpção ! 

Que diria a respeito o senhor Elisée Reclus ? 
' 

Tern-se visto espiritos inteiramente votados 
para o crime; verdadeiras anomalias sociaes; aber
rações humanas , cujas entidades psychicas serve:f11 
de campo á analyse dos sabios e crirninalistas; m~s, 
estes mesmos recuam ante a severidade austera da 
mulher que lhes deu o ser, da e.sposa que os cu
mula de carinhos~ da irmã amorosa e terna que 
se lhes apresenta como o symbolo do verdadeiro 
affecto. 

Solano Lopez, este não, esqueceu-s.~ de que 
era filho, de que era irmão; sequiosq de emoções 
novas, não trepidou em rnartyrisar e pungir sua 
infeliz mãe, D. Juana Carrillo , suas irmãs Innocen
cin e Rafaela, seus irmãos Benigno e Venancio, 
fulminando - os em seguida com a sentença de 

1 

morte! 

Elisa Lynch, a barbara filha de Albion, foi a 
alma perversa destes crimes; convencendo ao 
amante ambicioso de que elles tramavam nas tre
vas contra sua existencia, arrastou-o á hediondez 
de tão assombrosos-commettimentos. 

À respeito de D. Juana Carrillo, o senhor 
Vicencio J acintho ( 1 ) escreve mais ou menos o se
guinte no capitulo XVI de sua obra : suggestionado 
por E. Lynch, determinára o tyranno ao coronel 
Aveiro, de sua casa n1ilitar, que este lhe fosse ar
rancar a confissão do condem nave! intento; e 

( r ) Obra cit., V . 1•, pag. 62. 
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çomo-a desgra.çada . mulher .s;e ,,0 bs ti nasse em: · affir-
111.ar sua ·in noccncia; . o aulico misera vel arrnnca da 
sua espadn, enche-lhe o corpo delicado .de feroces 
planaz.os, e coF1 .um golpe certe.ii:.o que lhe fende o 
c1:~neo, arreméssa:-- a, banhada cm sangue, ao chãü 

-.- • i . 

friorento da ' lugubre rnasmorra. 
Recoúe Lopez ~o· ,presbytero Ylaiz, o mesmo 

que o d·enunciára perante a Sant'a Sé; e cst~, calmo 
e _crúel, dirigiu- se para o carcere de Juana . Ahi~ · 
desfeita en.1 prantos, · el1? suplica-lh~ a missão d~ 
lernbrar ao .filho ·ingrato d e qne era sua progeni
tora, ella eni éujo ventre Solano se gerára, cm cujos 
seios se ama:mentára, de ' cujos labios tantas cari
cias escutára ... 

·O marechal 'respo1ideú: ;(I) iga- lhe que não é _o 
filho quem manda aç.oitc:H~ ·a pr·opria i.11ãe; é a au-' 
toridade qú_e ordena o castigo de uma traidora á 

patria e ao govern'l, e n1ãe de filhos tambem trai-
dores . >> 

' , .. 
· E Maiz curnpnu-ns ferozmente ... 

. Um dia, .a d.esdi tosa senhora morria á fome; 
supplice, · mendi'goü áo com mandante da guarda 
que lhe · m~nis!rasse um pouco de farinl1a, para 
saciar as ~.x!gencias daquelle ·estomago que havia 
quatro dias ; se não alimentava. 

O nobre militar condoeu- se de tãô enorrne 
infortunio - ~ satisfez o pcdidÓ . 

Estava lavrada ·s,ua . sentenç'à de morte; no dia · 
S!=guinte Solano Lopez n.1andod f uzila1- o ! 

-Monstro·!. - . 

:.. E fiquemos ·aqui. O ·le-ltor não carece· de outras 
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provas para aquilatar do animo desse homem que 
a lenda perpetuou no Prata e no Brasil, e que 
Larousse classificára de genera l hum .. ano J . e quando 
estas fossem falhas, bastar-lhe-ia por certo ,o rnar
tyrologio dos nove prisioneiros do Marquez. de 
Olinda para inscu lpir ern letras de fogo o anathenia 
de unia raça na folha mais negra da historia do 
Paraguay. 

19 



CAPITULO XII 

SUMlJ!I.ARIO -- Ainda em Lommas - Uma bala fratricida - Solano 
LOJJOZ na arena - Sote dias de combate - Cunha jl[attos con
segue fugir - Dentro da matta - Será verdade? ... 

• ROSEGUIA o combate·. A 26 foram parciaes 
§ os encontros; as avançadas, vigiando o 
rnovirnento do inirnigo, padeceu horrorosa.mente. 

Conservan1-se os prisioneiros de pé, guarne
cidos pelas tropas, e Clião Arouca, sentindo que 
a hora de rnorrer talvez se lhe approxime, aca
lenta o desejo ardente de fugir, cosido á terra, 
sorrateiran1ente, e ganhar o cannavial ondeante 
1 

da esquerda~ Infelizmente, é impossível escapar-
se, sen1 ser visto,, atravez das inexoraveis bayo

netas que os cercam. 
Espera. 
A' tarde, um official paraguayo apresenta-se 

aos prisioneiros ; depois de dizér algumas pala
vras ininte"lligiveis, começa a ler a extensa lista de 
condemnados: Clião Arouca e Coelho de Almeida 

estão ali! .. 
Cada palavra do pregóeiro sinist ro cae-lhes no 

coração, queimando-o, inartyrisando-o. 
Ma1·cham; em ci rna, zu rn be o graniso da me

tralhai estoqran1 &:;; lªriterr+etas? dernimanclo clé!--



rões amarellos de mistura com os estilhaços im
penitentes. 

lVIais adiante, estacam. E' noite; o offi.cial que 
saíra a conferencia r com Lopez ainda não voltou. 
Sete horas soaram, oito ... Eil-o que volta. 

E ' a hora de mo r rer, ninguern fala, ninguem 
murmura . . . ninguern treme . . . Se a morte ha de 
vir entre su plicios ma is .cru eis, que venha logo .. . 
O espiri to dos m:;i.rtyres não está, porém, ali; anda 
longe, muito longe, en.1 busca da patria ... 

S\..1bito, voltam a si; a voz rouquenha do sol
dado chega- lhe de novo aos ouvidos; D sted tivera 
suerte; carahy Supremo les perda na. 

Porque perdoava Solano os desgraçados?_ Nin
guem o soube, mas ... não será difficil explicar, 
se dermos ouvido ao que nos conta. um iUustre 
official que se achava presente á batalha de Lom
mas Valent i nas. 

Lopez~ uma vez perdida a esperança de sal
var-se, apossára-se de insanno adio para com os 
prisioneiros . A quella hora, porém, o emissario 
que mandára ao Marquez de Caxias ... regres
sára e.. . estava asse~1tado o plano de fuga para 
o dictador ~ . . . 

Isto falou -se á bocca cheia nas fileiras do 
exercito; e dizem que o brigadeiro João Manoel 
promettera, quando volvesse aos pat rios lares, 
desn1ascarar o culpado de lão monstruoso crime 
de leso-patriotisrno . João Manoel, porém, viera a 
morrer despedaçado por uma granada, salvando 
a vida / ao senhor conde d'Eu .. . e se tal se dera, 
sepultado ficou o esmagador segredo ... 
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Mais adiante, occupar- nos- ernos desse impor
tantíssimo assurnpto". 

Mais uma vez A rouca saía illeso; tal vez que 
as preces fervoro as de sua vene randa niãe, su
bindo, subindo, corno espiraes de incenso, inter
cedessem por aquella vida, que era o rebento de 
sua propria vida e seu derradeiro an1 pa ro . 

Moveu-se de novo a tropa; rapido, atraves
sando o espaço fuma ren to, urna granada caiu a 
poucos passos de distancia ·; hove um recúo geral : 
soldados e prisioneiros, atropelados, confusos, 
debandararn . 

E alguns que estavam rnais longe , entre elles (-
Cunha Mattos e Fra ncisco Gon1es Pessôa, nbío _,t. 

perderam a occasião propicia para a fuga; des- l . fJ 

li sando corno serpentes, o olhará espr.eita, o ouvi -
do á escuta, ganharan) a barranca ... sumiram-se 
nas trevas . . . 

Outro..-bomba, seguind,o a trajectoria da pri 
n1eira, explodiu; a desordem imperou . E quando 
o vento espancou a fumarada asphixiante, que 
uma calrna apparente alentou os corações, entre 
varios soldados ensanguentados e inertes havia 
dous brasileiros mortos. Mal sabia o valente arti
lheiro da brigada Mallet que mandava a morte a 
seus proprios irmãos~ 

Naquelle instante em que o Marechal lhes 
·concedia ál graça do perdão, um.a granada fratri
cida arrancava- lhes a vida. 

A 27, pela manhã, Caxias avançou á frente de 
6. ooo homens , e atacou as fortificações de Lmn-



n-ias; 24 canhões coroavam a obra de destruição 
da infanteria brasileira. 

Perdemos perto de 2. ooo homens nesse en
contro, cujo resu ltado foi a retirada de Lopez 
com os restos de seu des ba ratado exercito. 

Agora, inquirir- nos-á o leitor, como poderia 
Lopez, uma vez sitiado, fugir? .. . 

I ll ustre officia l medico do exercito, testimu
nha de quasi toda a campanha, narrou- nos o 
seguinte; a opinião, ou melhor, a explicativa do 
facto, não é sornente sua, era-o de quasi todo o 
exercito em operações: 

-Havia por traz das fortificações de Lom mas 
um .extenso banhado , á maneira de um lago, pois 
que as grandes chu vas t r a n sformavan-i as proprias 
estradas em sangas intransponíveis . Lopez, encur
ralado nas trincheiras que levantára, não poderia 
escapar, a não se r que atravessasse em escaleres 
a profunda lagôa da retaguarda. 

Nas extremidades do a lagad iço ordenou o 
Marquez que esta_cionassem dous batalhões; adis 
tancia entre aii.-ibos} porém, era tal que, se ten
tÇ:tsse o inimigo uma ort i da~ talvez lograsse esca
par corn séguro exito. 

Ao enta rdecer de 26, o brigadeiro João Manoel , 
um dos bravos da mernoravel jornada seguiu, a 
rnarginar a lagôa, n u m passeio de reconhecin-ien
to; e ahi, batendo, subito~ na fronte, con-io se uma 
idea nova o assaltasse, voltou-se para seu orde
nança e disse : 

-Soldado, torna a profqndiqade deste çharçQ 

com a lanca .. , 
1 
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O cavalleiro approxnnou-se das aguas quietas 
do banhado, e arren1essou a lança: esta desappa
receu ... 

Recolhendo-a sempre pela guasca que êl pren
dia ao arnez , o soldado continuou a tarefa de son
dagen.1; sempre dou a tres metros de profundeza . 

De repente, a lança,. fincando apenas a lamina 
abaixo da superficie deixou a descoberto toda a 
longa haste repolida. 

O cavalleiro continuava, a bater aqui , ali, aco- \ 
lá; e , não restava duvida ; existia naquelle ponto 
urna passagem artificicial, um macadarnisado feito 
pelos soldados de Lopez, afirn de garantir-lhes a 
recuada. 

- Ficava un1 p.alrno abaixo das aguas e esten
dia-se em tangente até as contra-escarpas dos fos
sos da retaguarda. Immediatamente, o brigadeiro 
scientificou Lima e Silva do que observára, e este 
fez guarnecer as margens suspeitas por alguns ba
talhões, estendidos em linha. Assim , completa
.mente sitiado estava Sçilano, e, a não ser que 
conseguisse romper o cerco, era fóra de duvida 
que naquelle dia do ataque geral, 27, findasse a 
guerrn, poupando-nos mais dous penosos annos 
.de porfiadas lutas. . 

Vae o inimigo, desbaratado, reclilando: os 
6. ooo infantes do Marquez acossam-n'o, perse
guern-n'o, encurralam-n'o. Já as tropas da reserva 
procuram nas eminencias , onde se trava o com
bate , a bandeira branca da rendicção . .. 

Entretanto 1 Caxias estaca! ... Mais um passo, 
mais urna carga; e Lopez estará aniquilado. 

I 
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Reqüisita forças; e são os dous batalhões que 
guarnece111 a lagôa os mesmos que clle designa 
para o preenchimento dos claros de seu exer
cito! .. . E foram . . . 

Achava- se de par em par aberta a porta: Solano 
Lopez, o symbolo inirnitavel da res istencia, estava 
salvo; fugiu! ... 

No entanto, Caxias poderia dispor, antes da
quelles dous batalhões, de dez outros que aguar
davam ordens ! 

Porque não o fez? 

Houve quem visse, de longe, os farrapos do 
exercito paraguayo atravessando o banhado, e 
a propria carruage_m de Mm. Lynch sai r inco
lume da feliz aventura, passando-, as rodas cober
tas pelas aguas revoltas, e ganhando todos a matta 
proxima, na qual estiveram tres dias. 

Os vencedores não os perseguiram, extasiados 
com a victoria. 

Havia nos campos de batalha 8 .ooo cadaveres 
·insepultos; 2 . 000 prisioneiros e 76 bóccas de fogo 
serviram de tropheus das cruentas refegas de 
Dezembro. E o Marquez disse para seus bravos: 
-· - Os 18 .ooo homens de Lopez estão aniqui
lados! 

Estari~m, sim, se não lhes abrissem uma 
valvula de salvação, e ainda quando, abrigados 
na matta, dessem- lhe cassa aos· restos daquelles 
guerreiros assombrosos. 

; 

Clião Arouca, que fazia parte dos prisioneiros, 
e com. elles seguira, affirn1a: - Lope:r_ esteve tres 
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dias es tacionario na floresta visinha ~· assim, carece 
~de fundamento .a referencia de Jourdan quando 
diz: - . Lopez, vendo avançar a infanteri.a, conhe
cendo que se acha perdido , foge com alguns 
offi.ciaes, e encontrando perto de ltá -a forÇa com
mandada por Caminos, fal-a retroceder para 
Cerro-Leon, onde vae O·rganísar no vo ex·ercito e 
novos meios de defesa.'' \ 

Isto deu-se tr-es dias depois., e nao a 27, dia ) 
em que a vançára a infanter'ia. Até a rendi~ção de 
Angostura, a 3o, o exercito es;teve · paralysado; 
occupando-se os soldados no enterrmnen.t:o cios ~ 

mortos, emquanto os hospitaes de sangue se api
nhavam de feridos, cabendo duzentos e mais 
mutjlados a um só rncdico. 

Esta é que é a ve1~dade incontesta·vel. 

E as notas de Clião Arouca estão accordes com 
a historia, neste ponto: - Na manhã de 28, fala 
o illustre· e respeitavel offic.ial de nossa armada, 
saí, acompanhado de um soldado, a buscar agua 
no arroio que passava á orla da rnatta. · Vi então 
á pequena distancia, um acampamento de caval
laria brasileira, postado I'l.G margem C>pposta, i m
pedíndo o passo. 

Comprehendi, pois, a causa de nossa repen
tina parada no centro do bosque. 

Quaq.d0 estacionam0s, os prisioneiros, -sur
presos, pergunta rarn-:se -reciprocamente:,...:_ Que 
será?.,. E eu .tive occasião d~ responder-lhes, 
decifrando o enigma. 

' . . 

~o . . . ' 
J • ~ • 

J 
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M·ais dous dias ali permaITecemos; e somente 
a 1 de Janeiro pusemo-nos em marcha; vendo eu 

·que paS'savamos justamente sobre ·o acampamento 
das tropas do Brasil; onde, faminto, encontrei 
ãiguns saquiteis de milho apodrecido, caídos por 
certo das boccas dos nossos cavallos, e com os 
quaes passamos, eu e Coelho de Almeida, rega
ladamente. )) 

Ora, foi justaniente nesta data que, rendidos 
os 2. ooo homens de ~Angostura, com seus r 5 ca
nhões, Caxias avançou para Assun1pção~ onde 
entrou a 5 do mesmo mez. 

Foi, por conseguinte, sem resultado completo 
·a batalha de Lommas, na qual, pela primeira vez, 
Lopez se apresentára na arena tentando, com sua 
presença, animar o fogo dos soldados, que come
cava a .arrefecer. .. 

Se o Marquez· de Caxias seguisse no encalço .do 
inimigo, adoptando a .n1esma forma de 11tordoal·-o 
que, mais tarde, usaria o senhor conde d ' Eu, 
não o deixando descançar, nem reorganisar-se, 
nem entrincheirar-se, batendo·-O aqui, ali, e1:11 toda 
parte; por certo que a 3o de Dezembro de 1868 
estaria finda a guerra. 

Não ent<:;!ndeu de tal sorte o valente e aureo
lado cabo 'de guerra; e dahi, da simples pertinacia 
de um chefe resulta, como no caso vertente, o 
sacrificio de um povo, de par com a immolação 
de milhares de cornpatriotas ! 

· ·nei~emos ·a tarefa ·'de apurar a responsabili
dade desta inercia culpada a quem, mais instruido 
que. nós nos meandros da historia da campaflha 

, 
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de I 865 a I 870, o possa fazer alheio ás investidas 
dos que se limitam a escrevei- a, repetind o a sediça l'â.r
linguagem, os erros e os enganos dos compendios 
escriptos logo após a guerra, e por isto mesmo 
eivados de inverdades e lacu nas. 

Irmanemo- nos de novo aos prisioneiros do 
Marquez_ de Olíndai e com elles marchemos, ca
minho de Cerro- Leon. 

Solano ahi está, 
ges, preparando- se 
dilheiras. 

reorganisando suas phalan 
para a campanha das Cor -

---



• 
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CAPITULO XIII 

SUMMARIO - Cerrd-Leon - Denlro tfo um tumulo - Dous a 
elous - - A caminho ela cordilheira - No a lto - Vila niwva 
- Era no temp0 elas espigas . . . - Um gato -- Novas cairna
gens - Pcrebebny - O combate ele Campo Grande -- Artigo 
inedito do- coronel Dr. Tellcs de Menezes sobre o combate de 
Cagui-djuní. 

~AE agóra empenhar- se a campanha do des
- espero; Lopez, galgando Ascurra, quei
mará até o derradeiro cartucho. Estorque dos 
poucos habitantes do paiz o que ainda lhes resta 
de armas, roupas e viveres; declara P e rebebuy 
sua capital; ordena o exôdo das familias .para
guayas para a cordilheira inhospita e esteril. 

E das velhas torres das igrefas caem fragoro
sarnente os bronzes sagrados para a fusão pluto
nica dos canhões; o arsenal de Caacupê trabalha 
noite e dia. 

Estão destruídas as linhas telegraphicasJ dam
nificadas as estradas de ferro, desmantelladas as 
locomotivas ; e o proprio rio jaz obstruído por 
navios que o tyranno fez afundar para tolher a 
marcha victoriosa da nossa esquadra. 

Não importa; os nossos bravos redobrarão de 
forças nessa luta tremenda nas escarpas da serra 
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Quatro dias durou a viagem dos pns10neiros 
para o Serro do Leão: banhados, sangas, alaga
diços, que se faziam de mistér passar con.1 agua 
peíos peitos, chuvas e sóes, açoites, panaços, incre
pações injustas; marchas força'das, fome e sêde, 
que não era possivel abrandar; tal fóra a peregri
nação para os serros longínquos em que o dictador 
se acastellára . 

Clião Arouca fe l- a vict imado por fortissimo 
accesso de erysipcla; e se, algurnas vezes, ousava 
falar en1 descanço, respondia-lhe o echo dos sabres 
chagando- lhe as carnes macillentas . .. 

Chegam. 
E como se não bastassem as torturas até ali 

soffridas erú silencio, durante quatro annos de 
martyrios conseccutivos, que se succediam como 
elos de uma só corrente, na mesma tarde, mancos 
e estropiados, prostram-se algemados , e eil-os in
trodusidos nurna vasta prisão cavada no rochedo. 

Dir-se-á urn tumulo egypcio. 
Cei-ca de Soo homens , empilhados e agrilh0a

dos, são enterrados vivos nesse tumulo sinistro e 
p:i:voroso ! 

Na manhã seguinte, abrem a pequena porta 
do sepulcro: e de dentro, lividos e esguelhados , 
saem os que poderarn resistir. 

Varias enlouqueceram, ali , sen1 ar, sem luz, 
sen1 espaço ! ... 

O capitão de fragata Clião Arouca narrou-nos 
esta scena trag1ca: 

- Durante a noite, a prisão parecia um infer
no: ha; ia blasphemias, ais, gritos, maldicções, 
g~midos ... 
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O suor era tanto que o lagedo amanheceo en
charcado; os mais fracos, hallucinaram-se ... 

Por vezes, o ruido das lutas chegúra-lhe aos 
ouvidos, de mistura com os brados dos possessos: 
travavam-se combates dentro da estranha sepul
tura; hornens esmürravam-se, nas trevas; repel
lian1-se, empurravam-se, n1achucavam-se ; odia
vam-se, sem saber como e porque se odiavam ; 
feriam-se, unhavam-se, ignorando um quem. era 
o outro; amaldiçoavam-se rugindo , sem sciencia 
de que aquillo, já de si·, importava tremenda 
maldicção ! 

Dizern que Lopez concebera sepultai-os vivos, 
mas , recordando-se de q1:1e necessitava de braço 
para relhar os campos, resolvera conduzil-os ao 
planalto de Ascurra , para esse fim. 

E de facto, para lá os conduziu. 
Seguiram pela manhã, exhaustos , amarrados 

dous a dous, de braços cruzados sobre o do1~so. 

Todo o dia foi de penosas vicissitudes; ao cair 
da tarde, começaram a grim par a cordilheira. 
O caminho - era ríspido, talhado na rocha viva , 
·medindo, no maximo, cincoenta centin1etros de 
-largura. 

Ao iniciare.m a caminhada pelas faJdas da 
serra, o official que os com mandava disse-lhes 
·n1ais ou menos ;estas palavras: 

- Ides subir Ascu1:ra; prisioneiros. E ' noite, 
'º .can1inho estreito e sinuoso; a treva é arniga das 
emboscadas, e vós poçiereis tentar a fuga. 

Ai! daquelle, porem, que o fizer!. . . E l Su
premo ordenou que lanceassemos todo aquelle 
que nutrisse esperanças de se p6r ern liberdade. 

Í'1'1J.. JJO ~- r· v 1~.t(At>Jf) 
ACHO.EIRA ·~AHÚ>. 
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Estaes, po1s, prevenidos. 
Subi! )) 
Avancara n1 . . 
Na escuridão da noite, pelas ag;uçadas arestas 

do granito dos primeiros serros, os prisio,neiros 
iam lacerando os pés. E Arouca, erysi pelico, tiri
;ando de frio e de febre, o estornago sem o mais 
leve alimento, tambem avançou: porque os vi
ctimados pela cansaço e pela forne eram i m rnedia
tan.1ente passados pelas armas. 

Chegaran.1 por fim ao planalto da serra; pode
riam marcar dose horas as estrellas; urna nor
tada enregelante, que doía nos osso_s, agitava as 
franças das arvores ... 

E dormiram pela p·rimeira vez, apó3 t<intos 
dias de combates, de su pplicios e de jornadas ... 

Cem dias viverão ahi; é o rnelhor tempo que 
se lhes depara, a Clião e Coelho de Almeida, desde 
que, a J 2 de Novembro de i864, o Taquary lhes 
dera caça proximo da villa Conceição. 

Trabalham, destocam o campo, amainam, gra
dam e estrun1am o terreno; se1neiam o rnilb.o e 
o feijão; e a fartura enche-os de jubilo, pois, na 
terra que revolvem, encontram raises das precio
sas euphorbiaceas, macaxêras, de passadas cultu-

. ras em abandono. 
· Um dia ... era no ten.1po das espigas . .. pre

pararam--se para partir. 
As espigas de oiro, de um amarello de topazio, 

cornr:neçavan.1 a abrir-se nas folhagens verdes do 
milharal; bandos de passaros, em revoada, batiam 
azas, satisfeitos, nas sombras rnornas da3 viçosas 
plan,tações; nos feijoeiros, as vagens, de urna colo-
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ração de esmeralda, pendiam para o solo ... 
Março chegava, satisfeito, rico de seiva; mas, de 
tudo aquillo, que fôr.a o fr:ucto de seu trabalho, 
dos. suores de seus braços escravisados, 11ão lhes 
deveria pertencer um sei til ~ 

Acampam · nas proximidades de Perebebuy,' 
te·1~ceira capital do Paraguay , que a vilÍa de Luque 
tambem o fôra até Janeiro , quando occupada pela 
cavallaria brasileira. 

Ahi , volv e a fome a perseguil- os; dormem 
em·olados em c0uros; e . por uma noite de frió, 
depois de amarrados pelos pés, Arouca sente 
em baixo de si um volume singular, que a i m
mensa fadiga o privara de perceber antes: -- um 
gato , inorto ·pela asphixia, conservava-se entei
riçado sob a pelle que servia de cobertor e lençol 
ao desditoso prisioneiro! 

Ao menos, no dia seguinte, o infeliz não mor
reria á fome .. . 

Sua permanencia em Perebebuy será de crnco 
meses, até os primeiros dias de Agosto. 

Entrementes, chegárç_ a Assumpção S. A. o 
Principe Conde d 1Eu, Marechal do exercito, o 
qual dá nova feição á guerra, precipita os aconte
cimentos, movimenta os batalhões, e . COJ!lfiando o 
cornmando das divisões a Herval e Jordào, inicia 
a serie gloriosa de combaies que hão de pôr 
termo á luta e á resistencia do Dictador. 

Foi em Perebebuy que Arouca presenceou a 
uma das mais terríveis matanças orden~das por 
Solano Lopez. 

A 29 de Maio este enviou aos nossos chefes 
uma nota protestando · contra o uso da band·eira 

21 
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paragµaya em nossas fileiras, e requisitando a en=
trega daquella bandeira; caso não o fisesse, ter
minava o marechal, rnandaria fusilar nossos offi
ciaes e Soldados, SeUS prisioneiros de guerra. ( I ) 

O Conde respondera- lhe da mesma sorte que 
no começo da campanha D . Bartholomeu Mitre, 
isto é, na altura de nossos brios e supremacia. E 
affirmava S . A. que Lopez jamais soubera res
peitar os direitos dos infelizes que lhe caiam em 
mãos; assim, responsabilisava-o pelos martyrios 
que infringisse aos subdi tos de S. Magestade e aos 
cidadãos argentinos e orientaes. 

Desesperado com tal resposta, Solano não 
trepidou em renovar as scenas de S. Fernando; 
ordenou a carnagem de Perebebuy. 

Perto de 400 hornens caen.1 lanceados ou fu
silados neste dia. 

Na vespera das execuçôes, um official appa
rece á porta do calabouço em que se acham o 
tenente Gusrnão, Arouca e outros, e grita: 

- O tenente Gusmão! ... 

- Aqui me tern, disse um joven official per-
nambucano, feito prisioneiro na batalha de 3 de 
Novembro; depois, voltando-se para o inquridor, 
perguntou serenamente : 

- Terá soado a minha hora? 

- Siga! resmungou o paraguayo . Qusrnão disse 
um rapiçlo adeus aos que ficavam e saiu. 

Algu1~s espíritos votados ao Senhor começa
ram a resar. . . Gusmão ia morrer. 

Mas', con1 grande espanto dos circumstantes, 
( 1 ) J uonnA N - o. r7o Pm·aonny. 
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o tenente volfou uma hora depois, completamente 
barbeado, o cabello aparado. 

-Estou salvo! exclamou; e, radiante de jubilo, 
estreitou a9 peito os con1panheiros. · 

No dia seguinte foi o primeiro fuzilado! 
Ainda uma scena de Perebebuy: - No dia da 

matança, formaram em linha os pns10neiros; 
havia-os de varias nacionalidades , inclusive ita
lianos e portugueses. 

Um official approxim~u-se da linha trazendo 
á n1ão estensa lista com os nomes dos condem
nados. De um a um indélgava o nome, o paiz, a 
data da prisão . E dizia a uns : 

- - Siga. 

E a outros : 

Fique. 
Chegando a vez de Gusmão , ordenou-lhe que 

seguisse; o tenente voltou ao calabouço. 

Vinha Clião Arouca; mandou que permane
cess\3 na linha . O infeliz sentiu que o solo abatia 
a seus pés; não havia duvida, pensou, os que 
ficavam eram os designados para o festim da 
morte. E cornecou a orar. Viu sua velha mãe. 

' ' 

alquebrada pela dór, joelhos em terra, banhada 
de lagrirnas, em frente ao antigo oratorio em que 
tantas vezes implorara as graças da Providencia, 
e viu - a cheio de remorso , ·por ter abraçado ) 
aquella carreira de perigos e de lutas, quasi 
sempre pouco compensada pelos governos. Mas, 
chegava tarde o arrependimento, e elle, com a 
imaginaç.ão, despediu-se della , de sua bôa e cari
nhosa mae LJUe tanto o amara. 
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Aconteceu o mesmo a Coelho de Almeida; 
ficou. Seguia-se-lhe um paraguayo. O official in
terrogou: 

- Donde é filho ? 
- De Ascurra; nasci na cordilheira. 
- Em que exe·rcito servia? 
- No de El Suprem,o . .. pertenci á guarnição 

de Humaitá. Estou preso por ter deixado meu 
canhão quando uma bala arrancou-me o punho 
da mão esquerda ... 

E .· do braço restava-lhe f1pe nas um côto ... 

- Fique. 
O paraguayo, sereno diante da morte: pediu 

para ir buscar o ponche de que se esquecera; 
queria morrer enc~potado ! ... 

Então, um correntino que servia de capataz 
de seu calabouço, segredou-lhe ao ouvido: 

-- Cal~-se, que está no caminho da salvação. 
O soldado ficou;- Arouca comprehendeu, e si

le11ciou: de sobre seu coração tirára o correntin.o 
o peso de .uma serra . 

Os que seguiam é que deciam para a cova; as 
lanças esperavarn-n'os. 

Daquella immensa rnultidão não escaparam 20 

homens! 

Em Agosto, resolveu o Príncipe atacar Pere
bebuy. 

Ficava esta na encosta de uma pequena colina, 
cercada pelo rio de seu nome, defendida por 1 g 
peças de ártilharia. 

A 8 operou-se o movimento: o 1 • corpo, do ' 
~arquez do Herval , e o z·, do m'arechal Victorino, 
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sitiam a villa - capital; só · a 12, porém, parte do 
quartel general o toque de avançar. 

As tropas arrojam- se contra as fortificações 
inirrilgas, e, em menos de urna hora, a bandeira 
do 23 de voluntarios tremula no parapeito das 
trincheiras assaltadas . 

Em pouco tempo Perebebuy é nossa: 19 ca
nhões, !'.II 7 prisioneiros, 900 mortos, r 2 bandei
ras, coroam mais este feito de nossas armas. 

BATALHA DE ÜA:.rpo GuANDE 

Entretanto, a capital paraguaya não valêra o 
preço do thesouro que perdemos na peleja: - o 
bravo brigadeiro João Manoel de Menna Barreto, 
morto na contra-escarpa de um fôsso ! 

Lopez, o incansavel dictador, já se não achava 
ali; fugira, levando os resté'l.ntes prisioneiros~ e 
alguns soldados e f_?rn. reorganisélr o exercito. ás 
ordens de Vernal e Cabellero. 
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Clião Aroúca, o grande res1griado, e seus rn1se
ros companheiros, não podendo resistir ás mar
chas forçadas do exercito fugitivo, alquebrados e 
exhauridos, dividem-?e en1 lotes e grupos, vigiádos 
por pequenos destacamentos. 

Assim, quando se deu· o combate de Campo 
Grande, estacionavarn Arouca, Coelho de Almeida 
e o official argentino do ~S de Maio, en1 um fron
doso bosque silencioso. 

O infeliz moço que, abandonando o lar pelos 
perigos e tFabalhos do mar, caira em mãos do 
barbaro marechal,. Clião Pereira Arouca, então 
piloto da armada, e hoje capitão de fragata refor
mado compulsoriamente e conselheiro municipal 
de S. Salvador, poude apreciar~ de longe, da 
franca de uma arvore, o bellissimo combate de 

, 1 

Nhu-Guassú. 

Solano Lopez, batido em Perebebuy, r~cuára; 
o principe, no entanto, incansavel, grandioso pela 
rapidez de seus movimentos, soberbo pela firmesa 
de seus planos, forte pela bravura de seus gene
raes, irivencivel pela audacia e patriotismo de 
seus soldados, perseguira-o logo, im mediatamente, 
aturdindo-o pelo ímpeto e celeridade dos attaques 
combinados. 

Ernquanto em pessôa assaltava a capital, a col
lumna de Camillo Mercio tomava o reducto de 
Altos; Lopez, sentindo-s~ ameaçado? sabedor de 
que o general Argentiao Emilio Nlitre avançava 
sobre Tobaty, bate em retirada para Caraguatahy. 

Vae o principe em se-q encalço; volta do cami
nho de Caacupê e ~orna as pégadas do i111m1go; 
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estam~s em 14 de Agosto e approxin.1a-·se o mo
mento dos grandes embates . 

Contramarcham o 2 ° corpo e a divisão Camara; 
á frente do I oº corpo o conde arremessa-se, vio
lentamente, num marche-marche de duas leguas, 
sobre a retaguarda de Caballero. 

Seriam 7 horas e rneia de r6 quando,, en.1 rnar
cha sobre Caraguatahy, o general Camara divisa 
a s tropas daquelle general, cujo carretarne está a 
descoberto na estrada; trava-se a luta . 

14 canhões atirarn admiravelmente sobre os 
nossos; mas, o rº regimento ahi está para respon
der-lhes ; e , em breve, têm a retirada cortada! 

Com a chegada do general Victorino, Caballero 
está entre dous fogos : cornmette, então, a lasti
mavel irnprudencia de offerecer-nos batalha em 
campo raso, privado como está de cavallaria . 

Rechassadm; nas avançadas, recuam os para
guayos para a outra n.1argem, no arroio Pere
bebuy, entrincheiram-se, combatem desespera
damente. 

Tres vezes o inimigo retoma as pos1çoes per
didas; trez vezes o bravo brigadeiro Pedra re
chassa-os vigorosamente. 

Encarniça-se o r~nhido prelio: o coronel Fran
cisco Lourenço opéra prodígios de valor, condu
zindo á victoria ri brigada de seu commando. 

Cinco horas e meia dur.ára a batalha! 
Dentro de nossas :fileiras 2 . 300 hon.1ens esta

van1 prisioneiros; 23 canhões, ainda quentes e 
vibrantes, haviarn caido em nosso poder · e no 
campo - mais 2.000 cadaveres daquelles desgra
çádos que o dictador levára á sepultura! . .. 
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Fôra esta carnagem que, do cimo onde?nte do 
roble, Arouca vira de longe, num turbilhão con
fuso de homens, fumo e reflexos vermelhos, na 
formosa planície de Campo Grande. 

Descansa o exercito a l 7; e a 18 resolve-se atacar 
a posição Caguidjurú , defendida por q1:1atorze 
boccas de fogo , de grosso calibre. 

Deste combate podemos, com satisfação, dar 
ao leitor uma descripção minuciosa que nos foi 
ott:erecida pelo illustre coronel. Dr. João Telles de 
Menezes, testemunha de tão brilhantes feitos. 

Eis a copia fiel do autographo que nos forneceu 
o djgno militar : « Ganha a estrondosa batalha do 

JÇ' di~~Campo Grande ou Nhúguassú-S. Alteza, 
o Príncipe Conde d 'Eu deo descanso aos seus a 17 
·e é.~ 18 decidia occupar Caraguatahy, para o que 
era preciso marchar e tomar ern caminho, a posição 
fortificada em Caguidjurú e ver se acabava de 

. derrotar o inimigo, que por demajs acossado já 
não sabia onde entrincheirar-se. 

Efi'ectivamente no dia 17, dividindo- o nosso 
exercito em 3 col11·mnas; · na madrugada de 18 

marcharão da seguinte forma: á direita e por uma 
estrada antiga que atravessava uma matta e ia com 
pequena volta dar em Caraguatahy-os Argentinos 
e Brazileiros commandados pelo Coronel Bueno 
e Brigadeiro José Auto; á esqÚerda e por estrada 
que os vaqueanos indicarão a maioria do nosso 
1 . º corpo ao mando de S. Altesa; e finalmente no 
centro o 2.º corpo, composto de diversas forças ·e 

- das dos Brigadeiros Vasco Alves e C<amara, ao 
todo co~11mand_adas pelo General Victorino. 
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. E .ste,. ás .6 horas da manhã, .mais 011 -menos,. dis-' ' . 
pondo suas forças para o ataque contra o inimigo 
quE? não se nchava longe - ordenou que a brigada 
do Coronel Wanderley e bate ria de Lei te de Castro, 
reforçadas com o 36. º de v9luntarios, passassem a . 
sanga que fica"'ª entre nós e os paraguayos e os 
atacasse de frente; que o Coronel Herrnes com 
a sua brigada operasse pela direita e q~e a 3. " bri
gada operando pela esquerda fosse apoiada pela 
divisão. do General Carnarn . 

EratT:\ 7 e meia horas da r;nanhã quando, tudo 
. disposto, ornvira- se o signal de ataque; sem tre
pidar um sei> rninuto e tão pouco sem se cogitar do 
resultado , os nos.sos bravos e invenciveis camaradas · 
a:vançaratTil com toda a heroicidade, sem à 'menor 
in1portnricia á chuva de n1etralha que partí~ da 
posição a tacada. · 

Leite de . Castr<D com a bateria de seo com
mando na r .11 linha de fogo confunde e aten1orisa 
o inimigo com a certesa e rapidez dos seos tiros; 
por ordem de Victorin0 a brigada do · Coronel 
Carvalho avança· a marche- n1arche contia. a 
esquerda, da qual ( brigada ) se destaca ? r 2. º com
mandado pelo Major Gunha Mattos, que no centro 
e com irnpeto desmezurado chega ao p>arapeito da 
trincheiralnimiga; as brigadas Hermes e Wanderley 
e a divisão Camara ja lutão .a ferro frio e matão 
artilheiros ao lado de seos canhões: o proprio 
ajudante general Tenente Co ronel Tiburcio affronta 
tambem os pe rigos em comprimento do gue vae 
Victorino ordenando d 'accordo com as peripeeias 
dQ assalto . e em pouco ·tempo o inimigo ritira-se 
em completa debandada e ganhando uma picada, 

'2 2 
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a:li, aihda tentá ver -se -póde sústentar' um novo 
combate. 

Alves, Camara que por sua vez conheceu o 
plano persegue-o de tal forma que o aniquila intei
ran--i_ente e_ só vae fazer· alto depois de leval-o de 
vencida até Caraguatahy-duas legLrns e meia 
distante do logar onde rornpeo o combate e co
ii.1eçou a derrota obrigando assim a se internaren1 
rio ma'tfo os poucos que poderan1 fugir. 

Corn Cag~údjurú cahiram em nosso poder 530 
prisioneü·os, r 2 boccas de fôgo, 2 bandeiras, grande 
quantidade de armamentos, muitas carretas de 
diver~as munições, deixando elles no Campo de 
acção 260 m~rtos;; afora os que sen1 duvida cahi
ram na matta 118:_ occasião da perseguição. 

Ainda mais: tal feito elevou-se _quasi ao deses
pero tanto que para não deixarem cahir em. nossas 
mãos os seos 6 ultirnos vasos de guerra .que. e~tavão 
escondidGs e en.calhados nas cabeceiras do Rio 
Manduvirá, ·antes de pFocurarem o Passo para 
rnais longe ficarem livres das nossas bateJ-ias, 
lançararp fogo em todos 6: Pirabebe, Anham.bahy, 
Salto de Guayrá, Apa, Qitarand e Ipord tendo 
antes de vermos as labaredas de tão grande incen-. 
dio, sere.m batidos rnais uns 200 hom-ens, do.s taes 
que procl;lran1 o tal Passo-p.elo General Camara . 
quando se approxirnava d.e Caraguatahy e mais 
1 oo pelo Coronel Buenos vanguarda da columna 
General N ery, obtendo nós 111ais :3 peças, algumas 
carretas· com bagagens do proprio Solano Lopez 
e. bandeira-. 

A desmoralisação que apparecêo nas forças 
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immigas, foi tal que produ~io ainda em rg, 20 e. 
21 a perJa de 3 homens e de 800 prisioneiros na 
perseguição continuada até o Passo Butuhy, onde 
finalisara·m os com bates d 'Agosto . Assim como no 
Commando em Chefe do .Marquez de Caxías de
pois de Dezern bro de 68 se dizia - to1neiparte nos 
combates de Dezembro - pois tantos farão elles, 
no tempo do corn mando de S. Altesa - General 
em Chefe do nosso glorioso Exercito, tamben1 ~e 

disse - fiz. parte da campanha d' Agosto de 69 pela 
mesn1a ra55ão; isto é~ pelo numero successivo de 
cornbates . 

A Caraguatahy chegou á tarde do mesmo 18, 
o General Victorino e S. Alteza ..:.rn vista dos im
mensos banhados qul.! encont1·ou, só poude chegar 
no dia r g . 

Nosso prejuiso cm Caguidjurú, fôra apenas de 
r 3 mortos e r 60 feridos. Com os diversos com ba
tes de Agosto a perda total do inimigo, foi de 
g .078 hornens sendo mortos 3. 316, prisioneiros 
feridos 1 . 260, sãm; 4. 502, 20 bandeiras, 6 r boccas 
de fogo tomadas nas lutas, 22 tomadas no arse 
nal de Caacupé, quasi todo o carreta me, immensa 
qtrnntidade àe munições, diversos despojos inclu 
sive material typographico e provisões, a liberdade 
de 85 estrangeiros e 263 brasileiros, sendo desses 
1 5o índios Guanás de Matto- Grosso . 

. Com tal campanha tendo nós sernpre na frente 
S. Altesa, o Príncipe, ficára Lopez expul!so das cor
dilheiras e fugitivo, não sabendo nen1 onde abri
gar se para evitar as nossas armas sempre trium
phantes. C9rr~o <;. corrêo até que em r" de Março 
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àe 70 cahio na margem esquerda do Rio Aquida
ban, quando já julgava alçançar o Rio Apa para 
dali inter-nar-se no Matto-Grosso e chegando a 
Bolivia, vêr-se livre dos seus já constituidos em 
Governo Provisorio e dos nossos que já tinháo a 
certesa de se apresentar para voltar a Patria e 
abraçar aquelles que anciosos nos e-speravão das 
lutas titanicas porque passamos. )) 

... ___ 



CAPITULO XIV 

SUJJ!lMARlO - - Noite na floresta - Tiroteio - As avança<las bra
sileiras -Dispertar parn partir - Fugitivos - «Salve! Ami 
gos ... » - Caraguataby - Casa deserta - Lan-ças quebradas 
- Alto! ... - Irruãos -- Em soluços - Liberdade! 

UANDO se empenhou o combate de Campo 
Grande, percebendo o marechal Lopez que 

seria completamepte desbaratado, enviou emmis
sarios a varias pontos das cercanias, arrebanhando 
os minguados destacamentos que lhe restavam; 
foi dest1arte que os prisioneiros, estacionarias na 
matta, tiverarn o immenso contentamento, o ar
dente jubilo, de ver que Lopez mandava reduzir 
de 16 a 10 os guardas que os v1g1avam. 

Marcharam a 17. · 

Desertos eram os campos: abandonadas as 
herdades. 

Nas pastagens requeimadas, ó gado não mais 
balava nen1 mugia, cabriolando satisfeito nos 
càpinzaes verdejantes; ·via-se bern que o sopro da 
guerra devastára tudo: homens, campos, pro
priedades. 

Seguiram. 
Ao cair da tarde, a um signal do chefe, os sol

dados fizeram alto; achavam-se então no interior 
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de novo bosque, onde trepadeiras selvagens se 
enroscavam a troncos seculares e serpes veneno
sas passavam, accendendo na sombra os peque
ninos olhos rutilantes. 

Porque paravam de subi to os infelizes algozes ? 

A noite viriha longe ainda, e: sabiam-n'o bem 
os paraguayos, a dormida, p0r noites de escuro, 
dentro das florestas, implicava serios riscos e 
pengos .. 

Na orla da matta, corria o Arroio Fundo, 
aquelie mesrno que haviam transposto , annos 
atraz, nos frageis bateis feitos de couro. 

Ouviam-se perto os estampidos das carabinas, 
o que significava um tiroteio entre os belligerantes. 

O offidal chamou por um soldado, seg1~edou
lhe alguma cousa ao ouvido, e este se affastou , 
regressando em breve trecho. 

Habituados á lingua guarany, que os naturaes 
do paiz falavam, não lhes foi difficil comprehen
der a resposta do guerreiro ao seu superior. Havia 
em frente, do outro lado do arroio , urna força 
brasileira acampada. 

O commandante approximou-se dos tre_s pri
sioneiros, olhou-os durante longo ternpo, silen
cioso e immovel, e depois falou: 

-Levo ao conhecimento vosso , prisioneiros , 
que, esgottados os nossos mantirnentos e deslígà
dos das forças republicanas, por urn feliz movi
mento das tropas de vosso paiz, resolvi deixar-vos. 

Aquelles que me quiserem acompanhar, po
del-o-ão fazer; os outros ficarão aqui, ou se con
dusirã9 çio-;logar que lhes· aprouver , 

' 



Quanto a vós, respondereis algum dia pelas 
vossas pessoas perante o Marechal. 

A todos os con.1 panheiros - adeus ! ... )) 
E partiu ... 
A noite descia vagaro,samente e a treva, densa 

e caliginosa, rolava do alto sobre a terra muda; 
er11quanto, porém, o negror nocturno envolvia a 

. face das cousas terrenas, o sol radiante de uma 
esperança nova, surgida dentre os escombros en
regelados de uma esperança que morrera, nascia 
para aquellas almas desgraçadas e constantes na 
resignação homerica de quatro annos de marty

rios jarnais vistos. 
Dormiram. 
Pela madrugada, fria e humida, Clião Arouca 

. despertou: ficou surpreso. Em torno delle, exce
pção feita de Coelho de Almeida e do tenente ar
gentino, restavam apenas tres homens. Os demais 
soldados paraguayos tinharn deixado a floresta! 

Arouca, pé ante pé, vagarosamente, para não 
despertar os guerreiros que dormiam, sobraça:dos
ás lanças aguçadas, chamou João Coelho, depois 
ao official do 25 de Maio; indrcou-lhe com o 
dedo os paraguayos entregues ás delicias do som
no, e, com a outra mão, apontou para a orla da 
matta e para o ceu ... 

Os companheiros conprehenderam: com os 
prirneiros ré"tiôs da alvorada, coando-se em fili
granas de oiro na amplitude dos espaços, bruxo
leiavan1 na treva das almas delles os raios vividos 
da liberdade. 

Avancaram. 
> 

Mas, se os soldaclos, presentindo-os na fuga, 
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.ft~ 
··· ···· ···· ·· ···· ··· ·- ·· 

~esper~assem?, . . Eram tr~s hon.1 ens; ·que vàle-. 
ria111, porém, s~us miseras organisrnos depaupe
rados nu_rp?-· luta com é!quelles_ b.ar.baros m_o i enos 
e m u sculosos ? .. . 

Rec~~<?SG~ ,; a rnedo, o olhar á espreita~ affasta
r.an1-se ... . . 

Era dia claro. 

Passaras' sacudiarn.1 · as pennas humedecidas, 
esvoaçando rías aifombras, dentro das moitas,. em 
que se . depe.nduravam· crístaes de transparente 
orvalho; a luz süavissima da manhã adelgaçé'l. va
s·e _ atra.vez das rc1r11as e folhagens , vinha bri1i.cp.r 
nas clareiras replectas d~ uma a1egria 1ridente de 
prim.<:ivé ras em flor. 

Lançaram um de1?radeiro olhar aos_ que fica
vam .. : dorl-niam profunda e cal1;11ament~; . elles 
tambem eram martyres e desgraçados: ; conilo o 
Judeu errant'e, d9 livro bíblico, da lenda christ5.; 
não teriam ü1ais ' nem Patria nem Lar! Do Para
guay i-estava uma nação cadaver ! Solano Lop_ez 
fôra o coveiro daquelle povo, após ter sido o seu 
carra sco ! ., 

Caminharam;, -·-. diante delles, o A1Toio Fundo 
continuava a correr: --- n.acl.a rnudára ali , desde o 

\ dia erl.u qúe o haviam 'transp_osto; do outro lado, 
utn piqu;ete de cavallaria brasileira, acampado na 
~espera , fazia recoahecirnept<D s. 

- Se tivessem forças, passai-o-iam a nado, 
rnurmuraran1. . . . 

Outra idéa occorreu-lhes ·ao cerebro: - onde 
se achariam naquelle instante ? 

A càda pa:sso ,. voltavam-se , paravam a escutar, 
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presentindo no ruido das folhas, nos estálidos da 
corrente, os passos de seus perseguidores. 

Duas horas· marcham sem destino: a topogra.
phia do terreno é sernelhante á das cercanias de 
Nhu - Guassú; .apenas alguns outeiro.-; · ondeiam 
aqui e acolá, reverberando os esplendo1·es do 
levante. 

Subito, numa encrusilhada, deparam com dou.;; 
paraguayos: vêem armados de lanças, unico the
soiro que lhes resta dos passados con.i béttes e por-
fiadas luctas. · 

- Salve! amigos ... disserarn para os fugitivos. 
- Salve! responderarn os tres grandes heróes. 

E para logo urna indisivel duvida se apoderou 
delles. 

Seria aquella palavra «a migas)) promanada 
d'alma ou encerra1·ia uma simples ironia? ... 

Os paraguayos costumavam tratal-os barbara 
e cruel m·ente; sentiam asco _ de trocar idéas com 
os prisioneiros; cobriam-n'os de apodos e insul
tos; e agóra, mansos e affaveis_, diziam: - s~l ve ! 
amigos ... 

Cobraram animo. Arouca indagou: 
- Para onde ides, arn.igos? ... 
Um dos n1altrapilhos guerreiros erguelJ o olhar 

ao ceu muito azul, muito sereno e profundo, le
vantou o braço, numa posição dramaticrr, e apon
tou para além ... 

O outro terminou: 
-Vamos para Caraguatahy, amigos ... 
Houve uma pausa; o soldado continuou: 
~Lá está_ o exercito brasileiro; morremos á 

l! a 
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forne, e o inimigo está tratando bem aos nossos ... 
Dão-lhes vestes e alimentos; condusem-n'os a 
Assumpção, a Luque,. a Perebebuy . .. 

E vós, que rumo seguis?. . . / 

Os prisioneiros entreolhararn- se, surpresos. 
Que responder? Talvez que esses dois homens 
não passassem de espiões ..• 

Coelho de Almeida falou: 
-Tarnbém buscan1os Caraguatahy ... · 

· - Partamos. 
-- A caminho. 
Ao longe, no sopé das loni.as, divisaram uri1a 

casita de paredes alvas, em meio da esmeralda 
dos laranjaes. Approximaram- se. Ia o sol nas altu
ras, quando chegaram á 'risonha rnorada sertaneja. 

Não havia ali' signal de vida; a herdade con
servava de par em par abei::-tas as portas: enfrararn. 

Na cosinha, ao lado da lareira extincta e res 
fri0d_9., viram, jt.~bilosos, um quarto de rez morta 
na vespera. 

Por certo que os locatarios daquelle sitio se 
preparavam para cuidar dos viveres con.1 que 
pudessern. resistir a longas jornadas, no momento 
en1 que os tiroteios da vespera fiseram-n'os crer 

. na approximação dos brasileiros: fugiran1, sem 
levar comsigo os objectos mais indispensaveis e 
uteís. 

Ernquanto um paraguayo accendia o lume,_ os 
demais convivas prepararam a carp.e, con1eratn a 
fartar, e, depois, dorrniran1 á sesta. 

Pendi.a o sol para o occidente quando de novo 
se pusera1n ern n1archa. 
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Antes de seguirem, poréni, os dous cobreados 
guerreiros, numa comn'loção que bem visivel se 
tornava na pallidez de suas frontes , adiantaram-se 
para o laranjal , introduziram as hastes das lanças 
entre dous galhos fortes e unidos, e partirarn--n 'as 
ao meio! 

Seguiram carregando c.s hastes . A rouca levava 
ao hombro urna porção da carne providencial; 
e, sem mais receiarem os guardas adormecidos 
na flor.esta, indagavam se proximo estava Cara
guatahy . 

Passam o ManduYirá: existia ali uma ponte 
formada de ramas de arvores, das que, em nossos 
sertões, receberb o nome de cc pinguellas » . 

Solano Lopez utilisara-se della, na recuada. 

Proximo, ergue- se nova habitação; não está 
. abandonada nem deserta-: pelo contra rio, um 

grupo de jovens paraguayas gesticu la e fala em 
altas vozes. Os soldados conversam, indagam e 
proseguem. 

Mais uma hora de marcha. 

Na curva da estrada, assomarn dous cavallei
ros; ~ão t'l ltos, desempenados, e trajarn os unifor
mes das milicias imperiaes. 

Logo que os _avista m , erguem os braços, em 
que o sol faz scinti lar os botões doirados de suas 
-fa rdas, e . bradam : 

- Alto! . . . 

A comitiva estaca: os corações dos prisioneiro~ 

pulsam desordenadamente. 
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·Os cavalleiros adiantam-se; trocan.1-se algulnas 
palavras de explicê'lção e cortesjas. 

- Quem sois, viageiros? inquirem os clavi

neiros. 

- Prisi"oneíros de cinco ann.os, e vossos patri

c1os. 

-- Sêde bem vindos aos bracos de vossos irmãos! . 
Segui; ao voltardes aquelia curva , encontra

reis um de:->tacan1ento que vos dará gasalhado. 

Scena grandiosa e triste desdobrou-se então: 

Clião Arouca e Coelho de Almeida, abraçados , 
coração contra coração-, confusos no mesmo 
rythrno, irmanados na mesma alegria santa, se
melhavam um blóco rígido pl~ntado naquella 
trilha silenciosa! · 

O pranto borbulh&va-lhes dos alhos cansaáos · 
. de conternplar martyrios e torturas. 

E os clavineiros, ferrando as esporas nas ilhar
gas de seus corseis de guerra, partiran.1 a galope, 
envoltos· nun-1µ nuverr1 de poeira, receiosos de 
chorar, ali, em frente de. dous inimigos desar
mados ... 

Avançaram. 

Debruçava-se a tarde pelos píncaros escalvados 
de Ascurra, doirando a cordilheira farnosa com 
os derradei 1-os e fugidios raios de seu occaso mo
ribundo: e o sol, rnergulbando nas sombras que · 
se avolurnavarn, procurava clarear ainda a estrada 
aos grande.s peregrinos daquella cruzada da Dôr 
e da Abne~a~ão. 
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Recolhidos carinhosamente pelo; bravos sol
dados, Arouca e os seus demais companheiros 
partiram, á garupa d9s cavallos, caminho de Cél
raguatahy. 

E á medida que a noite desce, espalmando as 
azas denegridas d.e milhafre sobre a in1n1obilidade 
das cousas, o anjo da liberdade victoriosa canta 
para clles o hymno hieratico das consagrações 
i n.1 morredoirns e eternas. 

---
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CAPITULO XV 

SUJJfl'tlARIO - Porque alliamos, por rezes, a l:i~toria da g11orrn ft 
dos prisioneiros - Em Caraguatnhy - Os parng11n.vos - Com
mentarios - Cunha i\.IattQs - O Conde d'En - Parn. Assu111-
pção - O go\·erno provisorio - No .« Mardlio Dias » - Pc1rn. 
a Patrfa - No hospital - D. Pedro de Aicantarn - P:tra a 
Bahia - Em terra - Fi::i. 

~~ 1 ~ ! Ão é da pen na humana o d.:;screver, nas fili
(f'l,J..'1~.,., grnnas do mais nprimorado estylo, esse 
espectaculo .da conquista inesperada da liberdade. 
O espirita mais forte, a alma da tempera mais 
rigida, não pode, na contemplação · das scenas es
traordinarias que· descrevemos, e,.;bater, na tela 
rnort.a· de uma pagina, esse quadro com movedor, 
empolgante, rude, e que de fecho serviria á ·mais 
proJigiosa tragedia. 

Quem o ler, nas proprias côres. n-iortiças em 
que nos foi dado coord~:nal-o, certo que senti1·á, 
caindo de chofre sobre o peito, a garra adunca e 
rnysteriosa da Dôr; e seus labios, descorados pela 
con1moção, perguntarão, talvez, se aqui não vae 
algo da in-iaginativa e creadora inspiração, n10de
lando um trecho de rornance onde se deveria en
contrar a frigidez de rn:umore da historia. 

_A realidade, porém, ahi está; fria e núa. 
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Alliarnos, no desdobrar dos factos, a historia 
da guerra do ~araguay á historia dos prisioneiros 
do Marquez. de Olillda. Nesta, levados pela rn1-

turesa rnesnia da narratiYa, escrevemos com a 
emoção intima que toda essa lôngv. serie de rnar
tyrios despertára no escri pto1\ _~q u,e as escreveu; 
naquella: procuramos interpretar a verdade, sali
ental-aJ acrysolal-a, sem receios ou exaggerações: 
e o fizemos porque, sendo uma o complemento 
da outra, forçoso era esclarecer certos pontos da 
historia geral da can1panhaJ para perfeita intuição 
da parte que ?escrevíamos. 

Naquella tarde poenta de Agosto, ao rnurmu
rio desordenado dos abarracamentos encardidos 
pelo sol ou denegridos pelas travessias dos chacos, 
0 pelotão irnperial transpoz as primeiras filas de 
barracas, abertas como pyrarnides . de porphiro 
talhadas na e~tensão ondeante do descarn pado. 

A chegada de prisioneiros escapos, fugidos aos 
açoites barbaras da soldadesca de Solano, não era 
cousa a mover a tropa da lethargia que succede 
aos renhidos combates pelejados, sem a tregua de 
um instante ou sem um instante de tregua. 

Verncera-os o cansaço. A marcha victoriosa dns 
jornadas de DezernbrcDJ conquistada sobre o deses 
pero da deffesa paraguaya, dera-lhes aquelie enfarte 
de emoções, que se lhes patenteava nos tisnados 
rostos castigados pelos · sócs fu n1arentos das ba
talhas. 

Úemais, essa romaria de li berios jà não er'a 110-

vidade; chégavam, diariamente, dos vastos brejos 
para·guayos, das cavenias broncàs de Ascurré!, de 



Caaguazt1, do A manba hy, p n s1o n eiros que log ra
ram, no a l voróço das d e rrotas, safar-se, enfiados 
pelos p<1dccirnentos , a fe rretoad os p ela fome , des
troçados pela febre, buscando a protecção bemf<,_1-
zeja dos seus, rn\o v ictimados . São tambe rn filhos 
da terra infeliz·~',._,, que já não ten1 um trapo para 
lhes dar, nem'"" u~"'Í1a brôa para matar-lhes as colc
ras do estomago : v êm aos centos, em ajuntamen
tos exoticos, repellidos , numa exclusão odienta~ 
para as linl:ias inimigas; v ê i:-1 do sul, do ex tre mo 
sul, d.e Itapúa, de Yuti, e d~ Neembucú; vêm 
do norte, das fronteiras da Boli via, das n1argens 
do Grande Chaco; e ha nas suas phisionomias re
belladas, a rev olta do brio subjugada pela rev olta 
dos vísceras, pela es tupida exigencia da carne ... 

Era costumeira essa migração; costumeiros 
esses homens que transpunham, o s priLT.eirL's -
transbordando em jubilo, os segundos - . cabis bai
xos e soturnos, os batalhões expectantes. 

Houve, porém, um reboliço, á entrada do pe-: 
lotão. 

Porque os tres homens que ali vinham , á ga
rupa dos cavallos que estrotejavam pelas estradas, 
traziam no todo macerado alguma cousa de pro
fundamente extranho, que os destacava da turba 
beduína dos farnintos e expatriados . 

Sob a pelle enrugada e suja, os esqueletos en
carquilhados appareciam ; Coelho de Alrneida e 
Arouca resurgiarn, con10 fantasrnas, no Gerrado 
exercito de S . A. o ~onde d 'Eu . 

Cercaram-n'o s . 
Em bagas, descia- lhes dos olhos o pi·an tb re-

2 4 

-



... 

prímido por. longos annos, e agóra encachoeirado 
pelas faces· turvas e crespas, onde, por um lustro, 
haviam batido, conjuncta mente, as intern peries 
do ceu e os irnproperios dos homens. 

Vendo-os passar, n1unnurava_n1 : 
- Dir-se-ia que são mumias ... 
- Estão rnedonhos ... 
- De onde vierarn ?. 
- Como se chame. m ? 

- Serão officiaes ou so ldados? 
- Mandci-OS parar. 
- Vão ao Princi pe. 
E os coinrnentarios succediarn-se. 
O pelotão fez alto. Uma bai:raca rnais arn pléi, 

sobre cujo vertice ondulava o pavilhfio in1perjal, 
denotava ser ali o estabelecirnento do general cm 
chefe. · 

Os ela vinci ros fizeram apear os recern vú1dos_, 
cujas pernas, tropegas~- trerni:am, de fraqueza e de 
en1oção. 

As luzernas corn.eçavam a brilhar, no ·escuro 
do an~ai al, fumegantes e avermelhadas . 

Urn homem, cuja p11isiono111ia lhes não , erc1 

descónhecida, élsson1ou á entrada dti. barraca . . 

Era o. nui.jor Cunha ~lattos, o fugitivo de Lorn
mas Vale11tinas e o prisioneiro de Tuiuty. 

Co"nh.eceu-os. Adiantou-se para elles, no orgu
lho de sua farda, ( r) e após ligeiro cumprinierito, 
ordenou ·que lhes dessem uns dolmans gastos e 
calças das que usavan.1 as praças do exercito. 

Marcharam para o acarnpamento. A lua, como 
(1) Commanda,·a então o i6• brrtalhií_o de. i nfont::tria. 
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urn pedaço de alfange nikelado, parecia estactica 

no ceu. 

Era isto a 1 g de Agost0 de 1869. 

O príncipe de Bóurbon não estava, então, no 
acar:n parnento', ~por isto, só a 20 foram os pns10-
11eiros apresentados p_ S. A. e seü Estado Maior. 

· O chefo do Exercito Brasileiro (r) interrogou
_os longa . e detidamente; inquiriu-lhes sobre as 
condições das forças inirnigas, e em seu rosto 
transpareceu un.1 mal disfarçado contentarnento, 
ao saber, da·s boccas dos recemvindos, que as hos-

1 - tes do djctador se achavam _inteiramente espha-
celadas. · 

_A 24 descem para Assumpção. O comboio, 
con1 posto de seis carretas, muares e peões, condu
zia enfermos e feridos, alen1 de tropheus dos ulti
mos encontros e a prnta arrecadada nas bagagens 
do proprio i\llarechal. 

Estão desen1 pedidas as estradas : eis a razão 
porque em tres dias apenas, alcançan.1 a capi·tal. 

Assurnpção, apezar de se achar organisado, s.ob 
a direcção do inclyto Silva Paranhos, um governo 
provisorio, (z) parecia deserta; a vida que por ali 

· se desdobrava era, bem se o via, urr1a vida falsa, 
en1 r•restada, estrangeira, cm que os passa manes . 
doirados dos uniformes se haviam tornado a nota 
p .redominante. 

Vian1- se a lguns edi:ficios damnificados pelo 
bornbardeio, no primeiro ·reconhecimento da es-

(1 ) A este tem.po já não havia exercito alliado. 
(2) En.1 co,rn ;:i_osto d os cida,dão& Cirillo Antonio llivarola, Carlos 

Loiza5a e J ose Drns çl e 13 e- d oya. _ 
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quadra (1); esta, sob a chefia de Elisiario dos 
Santos, barão de Angra, e~tava surta no porto. 

Silva Paranhos quiz detal\1.ados i n.forrnes sobre 
Carneiro de Campos; e foi somente de.pois de os 
dar que os prisioneiros receberam ordem de em
barcar na capitania Pnºncez.a de Joinville, na qual 
o vice-almirante desfaldava sua insig inia de chefe. 

Embarcararn rôtos e esqualidos; sobre as ca
beças de cabellos encrespados, pela ausencia lon
guíssima de aceio, descansavam gorros de u sados 

. k~pis, recordando os antigos petazos que os ca m
ponios da A. readia traziam justos ás cabelleiras 
loiras. 

Trez mezes de soldo foram-lhes dados, parr, a 
compra de vestuario; e passando-se para o trans
poi·te Marcilio Dias, que do v·alente de Riachuelo 
n1en1orava o nome, fizeram-se de viagem para o 
Rio de Janeiro. 

Rio a baixo, tudo experimentára o petardo 
impenitente da guerra; Humaitá, Curuzú, Itapirú, 
Curupaity e outros pontos, attestavan.1 nas ruínas 
resfriadas oi m peto da arm:ida , auxiliando o exer
cito na conquista da liberdade pa raguaya. 

·Não ficára pedra sobre pedra. 
A 1 5 de Seten.1 bro o transporte deu fundo na 

baCia tranquilla de Guanabara. 

A quietitude en1polgan.te daqueUas aguas, a im
ponencia soberba daquelles montes e · penhascos, 
erguidos para o ceu, talhados a prumo, sempre 
perdidos na bruma, desdobrando-se, como um 

( 1) O capitcão de mar e guerra D elfim d e_ Carva lho, c~mmand1_1ndo 
o H11!1 ía, Rtrrroso e Ri n r:.·ra11dr, bomburdeara As~umpçao, d e p01s de 
ser n tacado pefas tri1).chein1s do Tocnmbé. 

t 
( 
' 
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gigante de granito, pelas costas do sul aquelle espaço 
claro onde o sol parecia mais com pas~ivo e bri
lhante; falaram alto n 'alma cansada dos dous mar
tyres, que de novo iam pisar o solo abençoado da 
terra-ma ter. 

~as, chegaram esguelhados, amarellentos, in
chados; moços, venciam nas rugas do· sem biante 
e no grisalho dos cabellos os mais avantajados em 
annos. 

Baixaram, por isto, ao Hospital de Marinha. 
O venerando Imperador do· Brazil, cuja cons

tituição lhe não permettia deixar, para guerrear, 
o solo do Imperio, fel-os ir a S. Christovarn, para 
ou vil- os. 

E quando, mezes mais tarde, Clião Arouca, 
sentindo-se forte, lhe falou ern vir até a Bahia, 
que lhe narrou a ausencia desoladora de seu lar, 
por cinco annos, sem l.Hna nova siquer, declarando 
iria pedir uma licença para de perto saber se 
ainda existia a auctora de seus dias, D. Pedro de 
Alcantara, naqualla grandesa de coração que lhe 
foi apanagio , tão ampla su 'alma como a alma de 
seu povo, exclamou: 

- Vá . .. siga .. . sem perder tempo. Muito 
grande deverá ser a alegria desse encontro para que 
eu não o queira promover . . . 

E accrescentou: 
- Pobre velhinha ! 
Coelho de Almeida :ficára, restabelecido, na 

capital, e Arouca demandou, precipite, o torrão 
que lhe fora berço, a terra gloriosa da Bahia. 

A elle, que padecera, stoiço, por um !ustroJ 
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todos os ultn1ges e rnartyri os~ a travess ia d e agó ra 
se a.figlu ava i nfindavel. (1) 

Me nos impaciente teria sido o o lha r torturad o 
d e Colorn bo, procurand o, nas terríveis incog
ni tas do ocea no, a franja i nd eci$a da sonhada 
te rr a , e sen tin d o fareja r-lhe e m torno a maruja 
r evol ta e s a ci~da d e n ostalgias ... ( 2) 

( 1) «Ü Dia rio O fic ia l>i, n. 220 de 16 de Sete ni.brn .clo 18G9, n ot ician
do a c h egad a do vapor << Mar:c ili o Dias" ·ao Ri o de J anei ro, d iz , entre 
d ive rsas notic ias receb idas do thc at . o da gue r ra, o segu inte : 

«C h. egou h onrem o transporte brasi leiro «Marcil io Dias», que sahio 
de l'vl on tevidéu no dia 9 d o corrente. 

No « Marcilio Dias" vieram 226:824$000 em moeda papel do I m 
perio,_ tomadas ao i nim igo e m Pirebebuhy . 

. \~1 eram tnmbem 139 prsioncirns paraguayos, s~ndo 3 majores, 4 
capiraes, 2 tenentes, 2 al fe res , 128 sold:idos 111clus1ve 1 <. lfe rcs e 16 
so ldados invalidos"· 

• <e _Yi<;!ram tambem t re s brasileiros que havião cahido prisioneiros 
do 1n1r.n1go e foram ultimamente libertados : são o official de fazenda 
J oão Coel_ho d e Almeida , o piloto João Clião Perei r a Arouca e o pai
sano_ Ata li ba Ferreira P imente l Belleza . 

_(2) O senado, cm 1879, approvou, sob o numero 235 , o segu in te 
pro Jecto , que vie ra da Ga mara. 

« A asse mbléa gen1l reso lve : 
. _ Ar t . r .• _E' o gover n o nu tor izado a abonar ao 1 .• tenen te ela arm ada_J oão 

C l1 ao Perei ra Arouca os vencimen tos de piloto emba rcado em navio d e 
gu e rra, corrcsponden Les ao tempo em que esteve pris ioneiro do governo 
dv Par aguay ; e ass im a Lodos quantos estivcrern nas mesni.as condições . 

Art. 2. º Revogam.- sc as d isposições em cont rario. 
P aço da cam.ara dos deputados em 5 de Agosto de 1879.-Frerio

riro d. ilo Atrneitla , I.ºVice- presidente - .iJI. Alue.~de .d1'CH'dU i.• secre
tario jnterino - Perl?'o ân C1t11/i11. Hel/J1·ãn. 

A comm issão enca r regada de es tudar este projecto, apresentou no 
Senado, a 1y de .\ gosto do mesmo anno, este parecer: 

,.\ commissão de pensões e orclen.ados examinou a resolução da 
out r.a cama ra de 5 êlo corre nte mcz n. 235, pela qual é o g overno au
Lo ri sado a abona r ao 1. tenente da a r mad a J oão Clião Pereira Arouca 
os venc im entos de pilo to c·mbarcado em navi o d e gu erra correspon
d ;; 11Lcs ao te m po e m q u e es teve pri s i o n e iro do goven10 do Pa1agl.1ay, e 
assi m a todos q u a nto s estiveram. n a s m e s mas cond ições . 

Dos pape is e d ocumen tos jun cto s á referid a r eso lução con s ta que o 
officia l de que se t rata segui a por ordem do gove rn o i mpe ri a l com d es
ti no á flotilha de Ma t tO G rosso, a bordo do paquete nacional M J,rqtiez 
d ·• Ofoni/a quando foi ap 1·isionado pelo dic tador d o. Paraguay e m 1 2 d e 

ovembro de 1864, ·conservando-se pris ionei ro .e soffrendo todos os to r
mentôs e privações a té 19 de Agosto de 1t;69, em que P.Oude evadir-se, 
passando- se para as fo r ças brazi le iras coni. a guarda paraguaya que o 
t in b a sob sua vi!!:i lancia . 

A esse official já foi concedido o soldo correspondente á sua grad1.1-
ação d e pi loto e uma ração. de poTão ou etapa calculados po r todo 
aqnel le tempo, e ai;;ora pede que lambem l he se ja m abonadas as dema is 
van tagens a qne ti n h a direito corno emb a rcado em navio de guer ra . 

Sobre a pre tenção de que se trata infor m ou de u ni. modo favoravel 
o com m a n ê:lan te d a co r ve ta e nco u raçad a 1:1a.f1ifl , onde se ac h a emba r
ca do o pct icio n a rio, /co n fi r mando tocl <~ s as allegaçóe~ pOL' este fe i tas e;: 
~ntcm1endo que lh e assiste pk110 (j.1n;1to a syr q tt e nd1 do, . 
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!vluito longe ainda da costa, mal e debuxa
VéHn no e paço as formas ·vagas do alvorecer, 
despertou, subiu ao convez, procurou na bruma 
u son1bra amiga da cabralia terra desejada. 

Um pharol expirava lento, no alvor da ·ma- · 
d rugada. 

Estavam ainda nos Abrolhos . Os tr·es rochedo 
d e negridos pareciarn, _boiando átona d'agua serena , 
um grupo de cetaceos cor de lacca. . O . focco 
vermelho do phanal se ria o olhar de fogo dos 
monstruosos baleiotes .. 

O dia, porem, passou, e a noite profunda esten
deu-se no espaço~ até que· o sol de novo se 
.alteasse. 

Não volveu dali; petas duas h oras, muito 2..0 

lon ge, uma vela branca appareceu . 
\. cont::idoria de Jnarioha, que tambem informou sobre o assumpto, 

entende de 1nodo differente baseando-se na resoluc;ão tomada em 2:-; 
de Fevereiro de r870, mandada observar por aviso de 25 do mcsm<i 
mcz e anno, _de accôrdo com a prc>visfto de 4 de _Dezembro de 1 839, co rn 
o Art. 7.•. do Decreto n. 5+2 de :ll de iVlaio de 1850 e com o aviso do 
rninistcrio da guerra n. 585 de 25 de Dezembro de r865. 

O ::ijudantc general da armada cm officio de 22 de Maio de 1 875 
limitou-se a enviai· .ao governo os papeis do petic iooario com. as infor
mações sobre elles dadas sem emittir juizo proprio . 

A comnlissão, considerando que nenhuma applicaçrLO tem para o 
caso n decreto e dec isões do go1'erno ::i. que se refere a contadoria de 
marinha, por isso que se trata de um facto excepcional qual l1 de um 
aprisionamento feito a falsa fé e en; plena paz, e não em campanha, 
como seria indispcnsavel para ser o p _ticionario tido con~o prisione iro 
de gue rra; 

_ Lons i c~erando, por outro lado, que mesmo quando assim nüo fosse 
n;:.o poderiam. os acros do governo embaraçar a acçi"lo do poder.legis
lativo para a ttender com a devida equ idade ás circurnstancias tristes e 
deploraveis em que por tantos annos se achou o pc ti cionario, victima 
dns mai0res vcxaçõ;::s e com a sua existencia constantemente ameaça
da, como é da maior notot•icdnde e acha-se confirmado por informa-
ções offic iacs; · 

· Considerando, finalmentc,_que s e ria dar um effeito legal ao ac to de 
pr~potencrn_c_ao abuso d e conhança por parte do_ di_ctador do Parag,nay 
pnvar o pet1c1onano das vant::i.gcns a que tinha d1re 1to co1no embarcado 
em. n a YJO de gu·~ rra C[Ll:J.ndo segu ia e1n .cumprimento -ás ordens do 
goYe rno do Imperio: 

E ' de paeece r que a rcs luçiio da outra carnara entre cm. discussão 
e sc1a approvada. · 

Sala _das commissõe~ em 19 de A.gosto de 1879. - .Antonio M. 
}.,Times Gon<;alves . ~A. Leitão cfo <J1111hcr . - L. A . Vieira ela Sivva. 11 ' 



Bordejava, por certo, em frente á barra. 

Uma commoção violenta abalou-o todo; e 

seus olhos divisaram, para boni.bordo, uma faixa 
p~zonha de terra~ que terminava, de ch<;>fre, como 
o dente agudo de um cabo, rnordendo o mar, tri
turando as vagas. 

Depois, a terra avolumou-se, cresceu, desta
cou-se da bruma. O mar, visto de bordo, fervia, 
com um lençol de espumas sobre o dorso, em· 
torno dos penedos. 

Era ª . lendar_ia Itaparica, berço de seus; avós, 
recortada a m.iude como as ilhas ii,1urmurosas do 
paiz myster!oso dbs ctysanthemos e do sol levante. 

Barcos de pescadores, com as amplas lo.nas 
enfunadas, de prôàs re·curvi:l.s, evoluiam perto; e 
uma galera que passava, com dous caixões de es
pumaradas brancas escorrendo pelo taboado negro 
de verniz, lembrou-lhe a garopeira de S. Matheus, 
com o seu mestre cobreado pelps solsticios e a sua 
cinta amarella na linha de fluctuação. 

A ancia indomavel agitava-se dentro do seu 
espirito; já se sentia sem forças para o choque 
tremendo. 

E uma idéa negra, de um pallor de cirio. de 
enterro, surgiu-Ih~, repentina,mente, do cerebro: 

-- E se ella não existisse mais ? ! 
Um vacuo, mais largo que aquelle ceu, mais 

profundo que aquelle oceano, circumvalou-lhe a 
a] rn::i. -

Tal vez que estivesse morta ... Talvez não. ... 

E o reí1.1orso tigrino picou-lhe o coração; sen
tiu-se, agóra que O paquete descrevia . a curva .da 



entrada., mais desgraç~do que na terra inhospjta 
de Solano Lopez. 

O casario a caça pado da _cidade, arruma do pelos 
socalcos da montanha, naquella tonalidade esqu~i _

sita que outra não possue, estava a descobertci, 
muito alto ao Ineio, coroado pel?- rnuralha -par
denta do Barbalho, e terminando, n1uito baixa, 

ÜLIÃO ARO;:JCA. 

Depois da Campanha 

prain em fóra, na ponta aguçada e rocho~a de 
Mont-Serrat. 

Para dentro, a amplitude imponente da bahia, 
25 



salpicada de pannos brancos e penachos de fumo, 
e cabeços de montes verdejantes·. 

Era a velha S . Salvador, cheia de luz, em c1 ma, 
rev~i~endo esmeraldas, sob os . pés. 

Batiam quatr_o horas: o navio largára ferros no 
port.o~ 

Deserrrbarcou. · 

Rapido, catninha para Agua de Men.inos. 

Pelas ruas barulhosas da capital, o povo bor-
borinhava; mas, não conheceu alguem , nem o 
conheceram a elle. 

Tantos annos de olvido! E sobre elles o es
trondo dos grandes feitos, os pezadellos das 
grandes derrotas . . . 

De subito~ parou. 
Devia ser por ali ... Não se enganaria? ... 
Caminhou , para voltar atraz. 

Recompoz, com .a rnathematica das cellulas, 
o calculo de sua infancia, a casa ern que 1110-

rára , o feitio de sua fachada derruida ... 

E pareceu que acertára. · Deitou a seguir, 
certo, pela ar'teria urbana, · onde ia esmorecendo, 
progressivamente, o ruido dos carros e o vozear 
da plebe, na luta pelo pão. 

Um cheiro acre subia das sarjetas. 

Numa esquina, estacou. 

Reconhecera a morada vetusta de seus paes, 
aquella casinha acaçapada, de paredes caiadas de 
branco e barras de ' rôxo- terra, em que viveram 
oütr'ora. 
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Urna garra de abutre da Türtari.a, afiada e 
rija, espre rnia- lhe, numa contractura formidavel, 
o coração, ao penetrnr no telheiro d 'aquelle lar. 

Havia um silencio .de morte no corredor; nã0 
teve força s para bater. _ 

Urn o bjecto pesado caiu com ruido na sala; 
o estrepido dess_a queda ecoou-lhe dentro como, 
por uma noite de calma, um dobre càvernoso" 
de mosteiro._ 

Tremia; os dentes batiam-lhe, nervosamente, 
na bocca, e o chapeu caiu-lhe ·das mãos sobre o _ 
soalho. · 

A esse ruido, urna voz inquiriu : 

- -Quem está ahi ? ••• 

Aquella voz .. _ aquella voz, nao lhe era des-· 
conhecida . Tremeu mais . No entanto , sentia 
agora urna claridade quente · de estio no coração
espesinhado pela dor. 

Passos fizeram ranger as velhas taboas da mo
rada; uma chave deu volta á fechadura, nurna 
asperesa secca de dentes de caveira, rangendo 
macabramente; e urn vulto de mulher, esguio e 
pallido, com os cabellos de neve enrodilhados, 
repetiu, destacando-se do limiar: 

- Qu<:}m está ahi ? • . . 

A noite vinha entrando, indiscreta e presaga, 
em golphadas de treva, pel~ ):iabi~a_ç~o ª· qc::ntro . . 

O de~conhecid.o continuava i rn m.ovel, silen-
cioso, tragico, tiri_tando, livido e aniquilàdo. S'.eus 
olhos, allu~iados por uma luz que se 9!ria _ç:o~da 
em laminas de · oiro ; faiscavam , presos ao vulto 
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hieratico da locataria, espar:Hada e receíosa daquelle 
typo macerado e esqualido, mudo e tremulo. 

- Que deseja, senhor?., .. 
. Clião Arouca balbuciou : 
.- E' aqui que mora ... 
- J oanna Arouca ? 

- Sim. . . J oanna Jorge Arouca ... 
· - E' s·im; senhor; sou eu. 

Nesse instante, uma scena que se não pinta, 
que s'? não pode descrever, desdobrou-se ali; e 
no silencio do crepusculo dous gritos rôtos, es-.,. 
trangulados, rasgaram o ar quieto. 

- Mãe!! 
- Filho!! 
Depois, eUa recuou; olhou-o de novo, .fixada

mente, desorde~1adam~nte~ passou pela fronte a 
rnão gelada e hirta, coii.10 para arrancar Úm pesa
dello do terebro, em face de algum fantasrn<i. 

- Sou eu mesmo, Mãe; não ·morri, sou teu 
filho ... Reconhece-me ... 

l ; 

Um _baque surdo, cavo, de· um corpo que cae, 
se_1T1 amparo, sobre o chão, é por certo remate 
ben~ d1gno. dessa tragedia e~Ú·anha, desse desfiar 
pungentíssimo de lagrimas que, desde as primei
ras paginas deste . volume, :vimos destrinçando. 

Arouca e Coelho de Almeida vivem ainda; n.1as, 
em quarenta annos, é a primeira vez que esta 
qistoria vem a lume, e o nosso orgulho, se o ha, 
é -de ter apenas .concorrido para arrancal-=-a da 
s0mbra caliginosa de um passada morto. · ( 1) 

( 1) Arouca possue a Medalha G eral da Campanha d o Para guay ; 
foi distinguido com o habito. de caval,heiro ela Ordem de S. Bt.!nto de 
Aviz e ·outras condecorações . 
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CORRIGENDA 

- -+--

Tendo sido este livro revisto, pa r te pelo auctor e parte fóra de 
suas vistas, resultou que, em varios pontos, se observa certa d ispa-
1·ida de na ortographia. Erros tambem ha neste volume, de revis;ío; 
mas, confi::idos no critcrio do leitor, deixamol-os sem corrigcnda, fa
zendo-a, porém, nas seguintes fa lhas, que de muito graves carecem 
de immediata correcção: 

Pags. 
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Pags. Linha: 
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NA INTRODucç ~\.o 

Onde se lê : 

pais 
politica e que 
e m. 185 r existiam 
Escragnolle Dore::i 
apenas um passo elle 

Onde se lê : 

Payssandu 
sindir 

NA NARRATIVA 

a.portára a 27 
chegando a 28 
extenção 
batalha naval de 18 deJunho 
Haviarn decon-ido 
dar-lhe o mesmo 
(Nota) S. Madurei"ra - « His-

toria do Paraguay" 
... ô Morte! 
.. . queJ·e m'dela!~ce 
ao par e 

Leia-se : 

pniz 
politica os que 
etn 1861 etc. 
Escragnolle T a u nay 
npenas um passo se dlc 

Leia-se : 

Paysandú 
sc indir 
aponárn a 28 
chegando a 29 
extensão 
de r 1 de Junho 
havia decorrido 
dar-lhes o m esmo 
S . . M. " H. C:a gc.crra do 

Paraguay 
. .. ó Mort. .. 
que jc m·élance 
a par de 

NOTA -Ás paginas 39 e 40 houve um truncamento das notas que 
as esclarecem. 
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